Comércio do JJorto 


Ano CXXXIV — Número 182 — 45500 Director: Manuel Pinto Teixeira egunda-feira, 30 de Novembro de 1987 


Todos jogaram para os «dragões» 


PORTO LIDERA A «GINGO CHAVES» 


e PENAFIEL: CHEQUE-MATE 
NO BESSA 


e ELVAS BRILHOU 
NA «ESTRELA» 


e ESPINHO PONTUA 
NO RESTELO 


A «troika» que domina o futebol interno vai-se 
desfazendo, não só porque os campeões europeus 
vão passeando hegemonia (ontem as Antas 
«tremeram» com Radi, autor do golo do Chaves), 
mas também por demérito dos tradicionais 
candidatos. Do Benfica pode dizer-se que até as 
bolas do sorteio do Totobola «lhe perderam o 
respeito». Isto, obviamente, depois do Farense 
proporcionar história no aperitivo daquela que foi a 
primeira «chicotada psicológica» na Luz. O 
Sporting, por sua vez, não resistiu ao golpe de 
misericórdia sadino. Na prospecção esteve o velho 
«Manel» que abriu miséria antes de sair lesionado 
com uma fractura do malar. Ainda nas imediações 
da liderança, o Penafiel empatou no Bessa, 
impedindo que o Boavista se isolasse no 2.º lugar. 
Entretanto, destaque para o Elvas que, na serra, 
desfeiteou o Covilhã e para o Espinho que impôs um 
empate ao Belenenses no Restelo. 


DISTRITAIS DO CDS IMPÕEM 
CONDIÇÕES A FREITAS DO AMARAL | == 


RUA FARIA GUIMARÃES, 59 
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1. Um desempenho 
exemplar 


Depois de termos pas- 
sado em revista o saldo fi- 
nal das intervenções dos 
cinco partidos políticos 
mais votados durante 
1986-87, encerramos hoje 
esta série de seis artigos 
com um texto alusivo ao 
presidente da República. 

A primeira ideia que nos 
ocorre, quando nos debru- 
çamos sobre esta segunda 
fase do seu mandato, diz 
praticamente tudo: Mário 
Soares cumpriu, de forma 
exemplar, a função que lhe 
está constitucionalmente 
confiada. 

Ainda que se discorde 
de uma ou outra faceta da 
sua conduta, ou aponte 
uma ou outra omissão, ou 
censure uma ou outra in- 
tervenção, deve reconhe- 
cer-se que ele vem desem- 
penhando, com assinalável 
dignidade e sentido de Es- 
tado, o cargo para que os 
portugueses o elegeram. 

Não é exagero dizê-lo — 
nunca, como hoje, o órgão 
de soberania presidente da 
República teve tanto pres- 
tígio e foi tão popular. 

Faça-se a justiça de im- 
lário Soares a res- 
jade desse indes- 
mentível prestígio e dessa 
inegável popularidade. 

Decorridos mais de de- 
zoito meses sobre a elei- 
ção presidencial, é legítimo 
afirmar, sem qualquer es- 
pécie de favor ou reserva 
mental, que o País foi feliz 
na escolha que fez. 

Mário Soares tem de- 
monstrado ser o homem 
certo no lugar certo. 


2. A chave 
do sucesso 


1986-87 não trilhou o ru- 
mo que o presidente da 
República para ele previa. 

Com efeito, cedo se tor- 
nou claro que, à luz da sua 
estratégia de permanência 
no cargo até meados da 
década de 90, era benéfica 
a manutenção e o arrasta- 


THE RIGHT MAN 
IN THE RIGHT PLACE 


Rui Vicente 


Ao longo de 1986-87, Mário Soares protagonizou uma concepção represen- 
tativa do cargo presidencial que tem contribuído para o reforço crescente da sua 
popularidade, poupando-lhe o desgaste próprio do exercício do poder. Se esta via 
não favorece minimamente o PS, que ainda não colheu quaisquer vantagens da 
eleição do seu fundador, a verdade é que ela igualmente retira margem para 
afirmação junto do eleitorado de outros potenciais candidatos a Belém em 1990. 


mento da experiência mi- 
noritária do X Governo 
Constitucional. 

Os objectivos de Soares 
consistiam em desviar para 
a Assembleia da República 
a sede da luta política, 
colocando-se acima dela e 
eximindo-se, assim, à res- 
ponsabilidade de ter de ar- 
bitrar os conflitos surgidos 
entre o Executivo e a opo- 
sição. 

A existência de uma mai- 
roria conjuntural de es- 
querda no anterior Parla- 
mento permitia-lhe dispen- 
sar-se da ingrata tarefa de 
vetar os diplomas do go- 
verno que fossem contrá- 
rios à sua base de apoio, o 
que, a suceder, poderia re- 
editar velhas guerrilhas 
institucionais potencial- 
mente desgastantes da 
imagem presidencial que 
ambicionava compor. 

Por outro lado, o malo- 
gro dessas iniciativas legis- 
lativas em S. Bento isenta- 
va-o de intervir activa- 
mente na política quotídia- 
na e abria-lhe caminho ao 
desenvolvimento preferen- 
cial de acções de tipo re- 
presentativo, aquelas que 
maior prazer lhe dava de- 
sempenhar. 

Não constituiu, pois, sur- 
presa a manifesta reacção 
de desagrado que o anún- 
cio público da apresenta- 
ção de uma moção de cen- 
sura ao governo minoritário 
de Cavaco Silva lhe sus- 
citou. 

Mas a miopia política do 


PS e as debilidades da li- 
derança de Vitor Constân- 
cio não colheram dessa re- 
acção os necessários ensi- 
namentos e acabariam por 
constranger, mais tarde, 
Mário Soares a decretar a 
dissolução do Partamento; 
e, com ela, o adiamento 
«sine die» do regresso dos 
socialistas ao poder. 

Das eleições legislati- 
vas, sairia o presidente da 
República claramente 
prestigiado. 

Os fundamentos que in- 
vocara aquando da dis- 
solução do Parlamento 
provaram estar certos e em 
óbvia sintonia com as as- 
pirações dos eleitores. 

Mas, mais importante do 
que isso, Soares, ao agir 
como agiu, retirou margem 
de manobra aos seus 
eventuais concorrentes 
para 1990, sobretudo, a 
Diogo Freitas do Amarai, o 
mais temível de todos eles. 

Na verdade, como pode 
o ex-candidato presiden- 
cial demarcar-se do actual 
presidente da República, 
se este fez o que ele teria 
feito nas mesmas circuns- 
tâncias? 

Bem andou Mério Soa- 
res na crise da Primavera 
deste ano. 

E nas outras áreas da in- 
tervenção presidencal? 

Também — em quase to- 
das elas, saldo franca- 
mente positivo. 

Correcta a nomeação do 
ministro da República para 
os Açores e do vice-chefe 


do EMGFA, dado tratar-se 
de cargos cujas ccompe- 
tências se inscrevem na tu- 
tela do execuutivo, pelo 
que é legítimo que seja ela 
a indicar quem os deve 
ocupar. 

Oportuno o veto à Lei da 
Rádio, por lhe caber a res- 
ponsabilidade da conces- 
são das duas redes de FM 
à RR e à RDP, quando 
exercia funções de primei- 
ro-ministro. 

Certo ainda sempre que 
requereu a apreciação da 
constitucionalidade de di- 
plomas vários, pois o Tri- 
bunal Constitucional dar- 
lhe-ia invariaveimente 
razão. 

Na política externa, a 
sintonia com o Governo re- 
velou-se a todos os títulos 
exemplar. 

No estilo de actuação 
que adoptou e de que a 
sua tese de presidência 
aberta constitui o para- 
digma, não se detectam 
igualmente motivos para 
censura, já que as reac- 
ções das populações e au- 
tarquias locais não deixam 
dúvidas acerca dos méritos 
da iniciativa. 

O único aspecto em que 
Mário Soares falhou tradu- 
ziu-se nas nomeações de- 
sastradas para a adminis- 
tração de Macau, cujo cri- 
tério assentou na amizade 
e não na capacidade dos 
designados. 

Finalmente, no plano es- 
tratégico, a inequívoca 
neutralidade que paten- 


teou nas legislativas de Ju- 
lho concorreu para que a 
escolha eleitoral dos portu- 
gueses fosse o mais livre 
possível, favorecendo ob- 
viamente o Governo de 
Cavaco Silva. 

Ao longo de 1986-87, 
Mário Soares protagonizou 
uma concepção represen- 
tativa do cargo presidencial 
que tem contribuído para o 
reforço crescente da sua 
popularidade, poupando- 
lhe o desgaste próprio do 
exercício do poder. 

Se esta via não favorece 
minimamente o PS, que 
ainda não colheu quais- 
quer vantagens da eleição 
do seu fundador, a verdade 
é que ela igualmente retira 
margem para afirmação 
junto do eleitorado de ou- 
tros potenciais candidatos 
a Belém em 1990. 


3. O objectivo 
único de Soares 


Para o ano político em 
curso, o envolvimento da 
presidência da República 
nos assuntos correntes da 
governação será neces- 
sariamente maior do que 
no entretanto findo, porque 
o travão que antes se de- 
parava à acção do Execu- 
tivo — um Parlamento que 
lhe era maioritariamente 
adverso — já não subsiste 
mais. 

A confortável maioria ab- 
soluta de que o PSD disfru- 
ta permite-lhe fazer apro- 
var todos os diplomas que 
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entenda dever introduzir na 
ordem jurídica. 

pois, natural que Soa- 
res, por pressão alheia, 
seja chamado a intervir 
mais assiduamente na es- 
fera da política activa. 

Todavia, isso não signi- 
fica que vá aceitar o papel 
de guardião último dos in- 
teresses da esquerda por- 
tuguesa que os sectores 
menos lúcidos (quase to- 
dos...) do PS lhe querem 
outorgar. 

Ao invés, ele irá decerto 
conservar o estatuto neu- 
tral que vem protagoni- 
zando no que respeita aos 
conflitos entre a oposição e 
o governo, de que só admi- 
tirá afastar-se em circuns- 
tâncias ponderosas que 
procurará evitar. 

O móbil desta estratégia 
cooperante com o Execu- 
tivo, que resulta da afirma- 
ção dessa neutralidade, é 
óbvio: Mário Soares tem, 
nesta fase já terminal da 
sua carreira política, um só 
objectivo a cumprir — a ree- 
leição. 

Ora, parece inequívoco 
que o eleitorado não dei- 
xaria de penalizar severa- 
mente quem viesse pertur- 
bar as relações de harmo- 
nia institucional em que as- 
senta o fenómeno da coa- 
bitação, ao qual ele deu 
origem, expressando a sua 
confiança a Cavaco Silva 
para governar e a Mário 
Soares para o representar. 

Dai que a reeleição de- 
penda da capacidade de 
levar até final do mandato 
essa disponibilidade para 
cooperar com o Governo e 
de se colocar, o mais pos- 
sível, acima ou para além 
dos conflitos políticos entre 
ele e a oposição. 

Se isso acontecer, se 
Soares for disso capaz, 
não se vê quem, na área 
da direita (à esquerda não 
se vislumbram concorren- 
tes minimamente credi- 
veis), possa batê-lo em 
1990. 

A razão é simples: o que 
é que um presidente dela 
oriundo teria feito que 
Mário Soares não fizesse? 


«HISTÓRIA 
DE 
IMPOSTOS» 


No passado mês de Ju- 
lho do ano corrente, foi pu- 
blicado um artigo sobre 


matéria fiscal, com o titulo 
em epígrafe, da autoria de 
A. Ferreira da Silva — 
Porto. 

Uma vez que na mesma 
notícia se apresentavam 
conclusões profundamente 
erradas que podem in- 
fluenciar negativamente o 


comportamento dos contri- 
buintes no cumprimento 
das suas obrigações fis- 
cais, nomeadamente no 
âmbito do imposto comple- 
mentar, tenho a honra de 
solicitar, se dignem em res- 
posta, corrigir aquelas con- 
clusões, nos termos se- 
guintes: 

1 — Contribuinte casado, 
empresário em nome indi- 
vidual, tributado em contri- 
buição industrial pelo lucro 
de 20.000.000$00 respei- 
tante ao ano de 1983, pa- 
gará: 


EQUIPOLAR 


PORTO E V.N. DE GAIA 


FAÇA COM ANTECEDÊNCIA AS COMPRAS 


DE NATAL NAS NOSSAS LOJAS 
TELEVISÃO — VÍDEO — ALTA FIDELIDADE — COMPUTADORES — ELEGTRODOMÉSTICOS 


PORTO 


SECÇÃO ELECTROD. — Rua da Alegria, 25 — Teleís. 322121-382741 
— Rua da Alegria, 29-B — Telef. 382741 

— Rua da Alegria, 35 — Telef. 318717 

— Rua Si. Ildefonso, 197 — Telef. 320707 

— Rua da Alegria, 10 — Telef. 324040 

— Rua Santos Pousada, 842 — Telef. 561010 


ENCASTRÁVEIS 


LINHA BRANCA 
TV-VÍDEO-HI-FI 
LOJA SONY 
ARMAZÉM 


V.N. GAIA 


EXPOSIÇÃO E VENDAS — Rua Álvares Cabral, 77 — Telef. 308585 


AGENTES OFICIAIS: 
SONY e PIONEER e HITACHI e FAGOR e AEG e SIEMENS e TEKA + 
HOOVER e GRUNDIG e PANASONIC e TECHNICS e FIDELIS e MOULINEX + 
SANYO e SHARP e AIWA e CANDY 


SERVIÇO PÓS-VENDA: 


— GARANTIA TOTAL 
— ENTREGAS NO PORTO E ARREDORES GRATUITAS 


11 - Cantribeição Lndostriel 


3.000.000800 x 30% Rs 
(a) 17.000.000800 x 40% =... 


20.000.000800 


1.2- De tnpento complementar - secção A 
(Casal sem filhos) 


Rendimento 


Deduções 


Colectas .. 
Cêniuges 


Rendimento colectável .. 


1.º Escalão: 4.300.000800 x 32,54% 
2.º Escalão: 7,780.000800 x 70 % 


De contribuição Industrial 
De imposto complementar 


2.1 — De contribuição industrial 


à S00.000800 
(=) 6.800.000800 


= Imposto a pagar-— 7.700.000800 


20.000.000800 


7.700.000500 
240.000500  7:940.000800 
12.050.000500 


399.220800 
432.000800 


7.700.000800 
6.831,220500 


7.700.000500 


2,2 — De imposto de capitais — secção B, pela distribuição dos lucros líquidos 


da contribuição: 


12.300.000800 = (20.000.000.800 — 7.700.000500) x 15% = 1.845.000500 


24 - De importo complementar - necção À: 


Rendimento 


Deduções: 


Colecta ...... 
Cônjuge 


Rendimento colectável .... 


Lmpostas 


1.º Escalão .. 
2.º Escalão... 


RESUMO DOS IMPOSTOS A PAGAR 


De contribuição Industria. 
Imposto de capitais secção 8... 
Imposto complementar -secção À ... 


12.300.000500 


1.845.000500 
240. 000800 (-) 2.085.000800 


10.215.000500 


4.300,00500 x 32,54% = 1.399.220500 
5.915.000800 x 70% = 4.140.500500 


5.539.720800 


7.700.000800 
1.845.000800 
5.599.720800 


Tot. 15.084/720800. 


Donde se verifica que 
sendo o contribuinte tribu- 
talado como pessoa sin- 
gular, fica com o rendi- 
mento de 5.468.780$00 = 
(20.000.000$00 — 
14.531.220$00), logo 
maior do que aquele com 
que fica no caso de ser tra- 
tado como sociedade re- 
gular, que será de 


4.915.2800800 = 
(20.000.000$800 — 
15.084.720$00) e não o de 


11.481.000$00 como erra- 
damente refere o local em 
questão. 


José João Duarte 

— subdirector-geral 
das Contribuições 

e Impostos de Lisboa 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


ESP esa emma 


pia camas 
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Adelaide Lucas Pires é a nova líder 


IV CONGRESSO DOS MCDS 
TERMINOU EM UNIDADE 


O IV Congresso do Movimento das Mulheres 
Centristas e Democratas-Cristãs (MCDS) terminou 
ontem, em Lisboa, com a esperada eleição de 
Adelaide Lucas Pires Soares para a sua liderança. 


O secretário-geral do CDS, 
Pereira Neto, interveio na ses- 
são de encerramento e classi- 
ficou de essencial a existência 
daquele organismo autónomo 
do partido, «não só para a 
aceleração da integração ple- 
na da mulher na vida econó- 
mica, social e política, como 
para que essa integração se 
processe dentro dos princípios 
da doutrina social da igreja e 
sem prejuízo da coesão da fa- 
mília». 

Três dias de trabalho foram 
o tempo necessário para o 
MCDS reequacionar todo o 
seu funcionamento interno, 
definir a sua estratégia política 


futura e eleger novos quadros 
dirigentes. No centro de tudo 
isto esteve a irmã do ex-nú- 
mero um dos democratas-cris- 
tãos, Lucas Pires. 


Adelaide Lucas Pires Ribei- 
ro Soares foi eleita para presi- 
dente da Comissão Directiva 
do movimento, tendo o Con- 
gresso aceite as listas plurino- 
minais que apresentou para 
todos os restantes órgãos na- 
cionais. A nova líder do MCDS 
tem a seu lado, e a partir de 
agora, Luiza Raposo, à frente 
do Conselho Nacional; Laura 
Pinheiro, na mesa do Con- 
gresso; e Carmo Ayres de Sá, 


na Comissão Nacional de Fis- 
calização e Disciplina. 

As novas dirigentes foram, 
aliás, as autoras das quatro 
moções de estratégia apre- 
sentadas ao IV Congresso. 
Conjugando esforços em tomo 
de Adelaide Soares, aca- 
bariam por aceitar a fusão das 
várias propostas e estabelecer 
a unidade em torno de três ob- 
jectivos fundamentais para o 
próximo futuro do MCDS: a 
sua re-implantação na socie- 
dade portuguesa, a formação 
política das actuais e futuras 
militantes para uma participa- 
ção crescente na vida pública 
e partidária e uma presença 
mais activa no plano da demo- 
cracia cristã europeia. 

Estas metas são classifica- 
das pelas mulheres centristas 
como o seu contributo para 


«teanimar e reforçar o CDS, 
intensificando a nossa inter- 
venção junto da opinião públi- 
ca e do próprio partido». Em 
paralelo, com a intenção 
(exemplificada no Congresso) 
de promover o debate sobre 
os princípios democratas-cris- 
tãos, «para que a doutrina do 
nosso partido seja devida- 
mente reconhecida como um 
dos fundamentos e pilares es- 
senciais da sociedade portu- 
guesa». 

A actual situação dos cen- 
tristas foi, naturalmente, um 
dos pontos em foco neste IV 
Congresso do MCDS. Admi- 
tindo que a sua assembleia 
magna decorreu num «perio- 
do particularmente difícil da 
vida do Centro Democrático 
Cristão», as cerca de 200 con- 
gressistas nele participantes 


consideram, porém, que «a 
expressão de quatro por 
cento, resultado das últimas 
eleições legislativas, relegara- 
m-no para um lugar que certa- 
mente não corresponde ao es- 
paço político da democracia 
cristã em Portugal. z 

O papel do MCDS no in- 
terior do partido foi também 
equacionado por Pereira Neto, 
que interveio no final dos tra- 
balhos do Congresso. Para o 
secretário-geral do CDS, «as 
mulheres centristas têm um 
importante papel a desempe- 
nhar — principalmente no que 
se refere à difusão entre o elei- 
torado feminino (cerca de 52 
por cento da população portu- 
guesa) do ideário democrata- 
cristão». 
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Aço e Oui, impermeável até 30m 
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tado por defeito. 


são de 3 500500. 


Sede e Escritórios: Freguesia de Pedrouços — Concelho da Maia 


Capital Social: 210 000 000300 


Pessoa Colectiva n.º 500 117 535 * Cons. R. C. Porto n.º 9645 


Aumento do Capital Social para 500 mil contos 


Esta operação far-se-á nas seguintes condições: 


1. 126 000 acções correspondentes à incorporação de reservas com a atribuição de 
3 acções por cada 5 detidas, sendo o arredondamento por defeito. 


1. 95 000 acções a subscrever pelos actuais accionistas, ao preço de emissão de 3 500500, 
na proporção de 5 novas acções por cada 11 detidas antes da incorporação, ou seja, ao 
número de acções possuídas aplicar-se-á o coeficiente de 0,455 arredondando-se o resul- 


3. 2500 acções a subscrever pelos colaboradores da empresa, também ao preço de emis- 


4. 66 500 acções a subscrever pelo público ao preço de emissão de 4 500800 cada. 60% 
desta emissão destinada ao público será reservada, nos dois primeiros dias, às subscrições 
de montantes até 200 contos. 


5. As acções a emitir serão representadas por títulos de 1, 5, 10, 20, 100, 500 e 1000 ac- 
ções, sendo a repartição pelas diferentes categorias de títulos feita de acordo com a von- 


Nos termos e para os efeitos se dá público conhecimento que esta Empresa vai proceder 
ao aumento do seu Capital Social de 210 para 500 mil contos mediante a emissão de 290 
mil acções de valor nominal de 1 000800 cada. 


Disponibilidades 
Créditos C/ Prazo 
Existências 
Imobilizado 

Custos Antecipados 


ACTIVO 


BALANÇO E CONTAS EXPLORAÇÃO 


Sintéticos 


1985 


1986 


FONCAR - Organização Industrial e Comercial Têxtil, S.A. 


(contos) 


1987* 


Capital 


Passivo C/ Prazo 
Passivo M/L Prazo 
PASSIVO 


Reservas 
Res. Transitados 
Res. Líquidos 


349 835 
225 618 
575 453 


20 000 
269 570 
—63 649 
—47 377 


8594 


110 207 
362 626 
243 631 

28 939 


753 997 


109 674 
129 268 
374 895 
213 830 
61 498 


889 165 


382 823 
273 146 
655 969 


210 000 

71735 
—47 376 
—1 163 


«32 540 335 326 


199 222 205 318 
365 853 458 817 
281 449 353 731 
58 797 55 857 
937 861 1.409 049 


197 117 236 305 
368 987 0 
566 104 236 305 


210 000 500 000 
130 126 540 213 

0 0 
31631 132 531 


j icã SITUAÇÃO LÍQUIDA 178 544 233 196 371757 | 117274 
tade expressa pelos interessados no acto da subscrição. PASSIVO + SIT. LIO. 753 997 889 165 937 861 1409 049 


6. Períodos de subscrição: de 4 a 18 de Dezembro para accionistas e colaboradores 
e de 21 a 23 de Dezembro para o público. 


1987* 


7. Locais de subscrição: para accionistas, na sede da empresa ou instituições bancá- 
rias; para colaboradores, na sede da empresa; para o público, nas instituições bancárias. 


693 180 
295 316 
397 864 


1426 874 
705 463 
721411 


Produção 
C.ENVC. 
MG BRUTA 


8. Instituições que asseguram a tomada firme e a colocação da presente emissão de 


acções: Desp. C/ Pessoal 151 468 248 231 
E A EE Desp. Financeiras (lig.) 114 996 114 555 146 613 113 582 
* BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, E.P. (lider) Amo tsações 87 065 49813 79791 55 673 
* MONTEPIO GERAL, E.P. Provisões 714 4109 13787 18 983 
* BANCO DE FOMENTO NACIONAL, E.P. Outros Custos-Proveitos 86 869 116 224 111 183 145 526 
a ho À! —49 675 5 761 31 702 139 416 

« BANCO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTOS, S.A. RES EMPLORAÇÃO 
Res. Extr./Anteriores 2298 —6 924 =72. 0 
A emissão foi autorizada pelo Despacho n.º 15/87 de 19 de Novembro do Senhor Auditor Prov. Impostos 0 (o) (o) 6 885 
Geral do Mercado de Titulos. RES. LÍQUIDOS —47 377 —1163 31 630 132531 


O prospecto referente à emissão pode ser obtido nos balcões daquelas instituições, bem 
como na sede da empresa emitente e Bolsa de Valores do Porto. 


25 200 


[*) Previsional 


DIVIDENDOS 0 


Maia, 24 de Novembro de 1987 


Anúncio visado pela Bolsa de Valores do Porto 
E) 
Operação preparada por Hon BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Cr ee emma rms 


Rad dia 


30 de Novembro de 1987 


CDS: «Geverno 
perde velocidade» 


O deputado centrista Basílio Horta afirmou no sábado, 
em Vila Nova de Gaia, que «a revisão constitucional tem sido 
utilizada para fins partidários, nomeadamente pelo PS e o 
PSD». 

«O PS utiliza a revisão constitucional para se proteger 
o PSD para justificar o que não está a fazer no Governo» — 
afirmou. 

Ementrevista concedida à Rádio Clube de Gaia, durante 
uma visita efectuada ao distrito do Porto, Basilio Horta criti- 
cou ainda -a acção do Governo, considerando-a em nítida 
perda de velocidade e, mesmo, pouco oportuna em alguns 
aspectos da vida nacional. 

A este propósito, o daputado centrista apontou o «movi- 
mento especulativo da Bolsa que-acabou por fazer com que 
pequenos e médios aforradores perdessem parte das suas 
economias, sem esclarecimento atempado da administração 
central», 

Na continuação da sua entrevista à RCG, Basílio Horta 
analisou o actual momento do seu partido, tendo referido a 
dado passo que o CDS se «ressentiu com a saída de Freitas 
do Amaral». 


Pintasiiguistas 
aprovam «princípios» 


O plenário: do: movimento: pintasilguista na: região de 
Lisboa e Setúbal aprovou este fim-de-semana uma declara- 
ção de princípios, considerada uma plantaforma para futuras. 
formas concretas de intervenção. 

Os pintasilguistas de Lisboa e Setúbal consideraram que 
o movimento deve-se manter «totalmente independenten dos 
partidos políticos, sem prejuízo de ter com eles e com os 
parceiros sociais um diálogo construtivo. 

No entender dos participantes na reunião mantém-se 
«inalterável e vivo» o projecto político-cultural da candidatura 
presidencial de Maria de, Lourdes Pintasilgo, pelo que foi 
reafirmado o empenhamento na sua concretização. 

O plenário aprovou ainda um voto de repúdio pelo agra- 
vamento da pena de Otelo Saraiva de Carvalho e seus com- 
panheiros, é manifestou a sua solidariedade para com Isabel 
do Carmo e Carlos Antunes, face ao novo julgamento a que 
estão sujeitos. 


MDP quer mais verba 
para as autarquias 


O MDPI/CDE protestou ontem contra as verbas dedica- 
das ao poder local no Orçamento do Estado proposto pelo 
Governo. 

Em comunicado, o MDP/CDE considera que o Fundo de 
Equilíbrio Financeiro (FEF) deverá garantir ao conjunto das 
autarquias locais transferências acrescidas -em cerca de 10 
por cento, relativamente a 1987. 

«Quando se prevê que os custos da massa salarial irão 
traduzir-se numa variação superior à 6 por cento em 1987 e 
que a variação do consumo irá situar-se em 9 por cento, 
atribuir apenas 1,8 por cento às transferências do Orçamento 
do Estado para as autarquias, significa apoucar a sua capaci- 
dade de intervenção», afirma aquele partido. 


PS/Portalegre 
«compra» rádio local 


O PSDeo PCP de Portalegre acusaram ontem o Partido 
Socialista, maioritário na câmara local, de favorecer partidari- 
amente a empresa cooperativa «Rádio Portalegre». 

Os três veradores do PSD da Câmara de Portalegre 
denunciaram publicamente, em comunicado, que os seus 
quatro homólogos do PS aprovaram, em reunião camarária, 
dois documentos autorizando, respectivamente, a instalação 
provisória da sede daquela cooperativa no convento de Santa 
Clara, pertença da edilidade, e a concessão, à mesma em- 
presa, de um subsídio de três mil contos para investimentos. 

Também a Comissão Distrital de Portalegre do PCP, 
força política que não está representada no executivo ca- 
marário concelhio, emitiu um comunicado denunciando a atri- 
buição de «um subsídio apressado à Rádio Portalegre, 
quando a câmara-sabe que outras rádios estão em organiza- 
«ão, algumas já com escrituras feitas e publicadas». 


Jovens socialistas 
griticam Orçamento 


Os jovens autarcas socialistas protestaram, em Lisboa, 
contra o Orçamento do Estado proposto pelo Governo, no 
que respeita à dotação destinada às autarquias. 

«O Orçamento do Estado proposto para 1988 lesa parti- 
cularmente os municípios de presidência PS», afirmam os 
jovens socialistas, em documento que aprovaram num semi- 
nário realizado, no sábado, em Lisboa. 

Os participantes no seminário frisam que não se regista um 
aumento significativo ce verbas para as autarquias locais em 
geral, e que os municípios de presidência PSD são clara- 
mente beneficiados nas verbas do PIDDAC para 1988. 


PSD/Açores contesta 
«crescimento zero» 


O PSD/Açores considerou ontem «injusto» que o Orça- 
mento do Estado para o próximo ano não preveja aumentos 
das comparticipações para a região autónoma, quando se 
regista um crescimento generalizado de verbas nos outros 
sectores. 

Em comunicado emitido pelo Comissão Política regional 
dos sociais-democratas açorianos, afirma-se que o «cresci- 
mento zero» imposto às dotações para os Açores significa 
uma diminuição das ajudas do Estado à região autónoma, se 
se tiver em conta o fenómeno inflacionário. 

O cumprimento das acções directas do Estado na região 
não pode ser feito à custa do apoio devido a título de «soli- 
dariedade nacional» para o desenvolvimento insular, argu- 
menta a Comissão Política regional, presidida-por Mota 
Amaral. 


O presidente. português, 
Mário Soares, regressou on- 
tem à noite a Lisboa, após 
uma visita oficial de seis dias 
à União Soviética, durante a 
qual manteve encontros com 
os principais responsáveis 
políticos da URSS e contac- 
tou, ainda, com a principal 
figura da dissidência, o físico 
Andrei Sakharov. 

A comitiva presidencial 
partiu de Baku, capital da 
República soviética do Azer- 
baijão, pelas 17 horas de on- 
tem (13 horas em Lisboa). 

Antes de regressar a Por- 
tugal, Mário Soares visitou 
ainda instalações petrolí- 
feras no Mar Cáspio e con- 
cedeu uma entrevista à Rá- 
dio Moscovo. 

Durante a sua estada na 
União Soviética, o presi- 
dente português teve oportu- 


nidade de contactar demora- 
damente com o líder do 
PCUS e ideólogo da «peres- 
troika», Mikhail Gorbatchev, 
a quem caracterizou «como 
uma personalidade aberta e 
fascinantes. 

Mário Soares avistou-se 
também, à revelia do progra- 
ma oficial da visita, com o 
cientista dissidente Andrei 
Sakharov, num encontro que 
comoveu o presidente portu- 
guôs, segundo: ele: próprio 
admitiria-aos jornalistas pre- 
sentes. 

Entretanto, na sexta-feira 
à noite, o presidente portu- 
guês alterou o programa da 
sua visita à União Soviética, 
trocando a «refeição pri- 
vada» que deveria ter na sua 
residência oficial por um jan- 
tar, acompanhado por toda a 
comitiva, no mais' modemo 


hotel de Baku. 

Descontraído e bem: dis- 
posto, Mário Soares deu de- 
pois alguns passos de dança 
coma deputada Maria San- 
tos e, mais tarde, com Maria 
Barroso, enquanto a orques- 
tra do hotel Moscovo tocava 
uma conhecida música: ro- 
mântica. 

O exemplo do ppresidente 
português foi imediatamente 
seguido. por um: vice-presi- 
«ente do Soviete Supremo, 
que convidou para dançar a 
mulher do ministro portu- 
guês do Comércio e 
Turismo. 

A seguir, um outro respon- 
sável soviético foi dançar 
com Maria Santos, enquanto 
um dos empresários da co- 
mitiva do presidente da Re- 
pública fazia o mesmo com a 
deputada Manuela Aguiar. 


João Soares partiu para a Jamba 


CONSTÂNCIO QUER 
CLARIFICAÇÃO NO PS 


O secretário-geral do PS, Vitor Constâncio, 


exortou na noite de sábado os autarcas socialistas 
da região sul de Santarém a contribuirem para-a 
«clarificação interna» no partido no decorrer dos 
trabalhos de preparação do seu próximo: con- 


gresso. 


Vitor Constâncio, que dis- 
cursava num encontro de au- 
tarcas do PS da zona sul do 
distrito de Santarém, organi- 
zado pela respectiva federa- 
ção partidária, acusou ainda o 
Governo de Cavaco Silva de 
«não dar cumprimento às pro- 
messas eleitorais do PSD». 

Constâncio apontou, no- 
meadamente, os aumentos de 
combustíveis e impostos, bem 
como a criação de impostos 
sobre as alfaias agrícolas e a 
percentagem «ridícula» de 1,9 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da Comuni- 
dade Europeia iniciaram on- 
tem uma reunião devdois 
dias dominada pela reforma 
da Política Agrícola Comum 
e pela crise orçamental da 
CEE. 

O conclave dos ministros 
dos Estrangeiros tenta en- 
contrar soluções políticas 
para assuntos em que os 
responsáveis das respecti- 
vas pastas não conseguiram 
a nível técnico. 


Em causa está a cimeira 
de chefes de Estado e de 
Governo dos «Doze», sexta- 
feira e sábado em Copenha- 
ga, cujos resultados não se 
anunciam «muito promete- 


por cento de aumento nas ver- 
bas para as autarquias, como 
«atitudes tomadas pelo Go- 
verno do PSD que prejudicam 
claramente o povo portu- 
guês». 

No encontro estiveram pre- 
sentes os deputados Jorge 
Sampaio, Jorge Lacão, Jorge 
Gameiro e Lopes Cardoso. 


João Soares 
volta à Jamba 


Enquanto isto, o deputado 
socialista João Soares partiu 


dores», de acordo com fon- 
tes comunitárias em Bru- 
xelas. 

Com efeito, continuam em 
aberto todas as questões do 
chamado pacote Delors, que 
estará em discussão em Co- 
penhaga, sem que os 
«Doze» tivessem consegui- 
do qualquer consenso sobre 
as matérias nos últimos 
cinco meses. 

Como resultado da cimei- 
ra de Bruxelas, em finais de 
Junho, a análise do pacote 
de medidas proposto pela 
Comissão Europeia, presi- 
dida por Jacques Delors, foi 
remetida para Copenhaga. 

No entanto, tudo está 
como no início da presidên- 
cia dinamarquesa, afirmam 


na noite de sábado para a 
Jamba, o quartel-general da 
UNITA na província angolana 
do Cuando-Cubango. 

João Soares vai assistir à 
entrega a uma missão gover- 
namental sueca de dois coo- 
perantes suecos raptados pela 
UNITA próximo de Luanda. 


A pedido das autoridades 
suecas, João Soares serviu de 
intermediário nas negociações 
entre Estocolmo e o presi- 
dente da UNITA, Jonas Sa- 
vimbi, com vista à libertação 
dos dois cooperantes. 

Um porta-voz da UNITA dis- 
se que a partida de João Soa- 
res estava apenas depen- 
dente de acertos de última ho- 
ra quanto a ligações aéreas e 


as mesmas fontes. 

O pacote inclui, além da 
reforma da Política Agrícola 
Comum, através da aplica- 
ção de estabilizadores da 
despesa, o futuro sistema de 
financiamento da Comuni- 
dade e a reestruturação dos 
fundos estruturais. 

Nos últimos cinco meses, 
os «Doze» não conseguiram 
chegar a acordo sobre um 
projecto de orçamento para 
1988, o que aconteceu pela 
primeira vez na história da 
comunidade, e manifestara- 
m-se incapazes de um con- 
senso quanto aos estabiliza- 
dores. 

Enquanto isto, o conselho 
de ministros responsável 
pela criação até 1992 do 


No sector público da Comunicação Social 


JORGE MIRANDA |. 
CONTRA PRIVATIZAÇÕES 


O constitucionalista Jorge de Miranda pronun- 


clou-se contra a anunciada intenção do Governo 
de reduzir significativamente o sector público da 
Comunicação Social. Jorge de Miranda tomou esta 
posição ao intervir num debate sobre revisão 
constitucional - moderado, na Faculdade de Direl- 
torde Lisboa, pelo Provedor de Justica, Almeida 
Ribeiro — e em que participaram também Marcelo 
Rebelo de Sousa, Barros Moura e Guilherme Oli- 
veira Martins. 


O ex-deputado da ASDI dis- 
se que o próximo texto consti- 
tucional deveria consagrar a 
abertura da televisão a inicia- 


tiva privada. 

No entanto, a venda dos jor- 
nais estatizados, sobretudo o 
«Diário de Notícias», signifi- 


caria para Jorge de Miranda 
«uma grave diminuição da li- 
berdade de expressão e do 
pluralismo político». 


«Se algumas nacionaliza- 
ções foram mal feitas — disse — 
isso não será remediado com 
uma privatização eventual- 
mente selvagem» dos jornais 
estatizados. 


Sobre a próxima revisão 
constitucional, Jorge de 
Miranda afirmou que ela repre- 
senta «uma questão menor no 
contexto das questões com 
que se debate o país». 


PRESIDENTE SOARES 
JA ESTA EM LISBOA 


O presidente do Soviete 
Supremo da República do 
Azerbaijão, Suleiman Ta- 
tliev, também não ficou sen- 
tado. 


Mário Soares e a sua co- 
mitiva foram depois assistir à 
projecção de um filme sobre 
o Azerbaijão, última etapa da 
sua visita oficial à União So- 
viética. 

O presidente da Conte- 
deração da: Industria Portu- 
guesa Ferraz ca Costa disse 
hoje em Baku que «pelo me- 
nos ao nível dos negócios», 
a Uunião Soviética parece 
estar «çnuma fase de 
grande mudanca«ç. 

«Há ideia que houve uma 
abertura política próvia» - 
disse Ferraz da Costa, um 
dos empresários que se des- 
locou à URSS integrado na 


da obtenção de vistos con- 
sulares. 

Acrescentou ainda não sa-| 
ber se avúltima etapa da via- 
gem de João Soares para a 
Jamba seria feita a partir de 
Kinshasa ou de Joanesburgo. 


João Soares visitou a 
Jamba em 1986, mantendo 
desde então correspondência 
regular com o dirigente da 
UNITA. 


Um livro de poemas de Jo- 
nas Savimbi foi publicado em 
Portugal pela editora de que 
João Soares é proprietário. 


João Carlos Espada, con- 
sultor político do presidente 
Mário Soares, e José Pacheco 
Pereira, deputado indepen- 
dente do PSD, visitaram este 


MNE's DOS «DOZE» DISCUTEM PAC 


grande mercado interno irá 
tentar, hoje em Bruxelas, 
avançar no sentido da cria- 
ção do grande espaço eco- 
nómico unificado. 

Da ordem do dia da última 
reunião do conselho do mer- 
cado interno sob presidência 
dinamarquesa constam di- 
versos pontos, como a ques- 
tão do controlo das concen- 
trações de empresas, o re- 
conhecimento mútuo dos di- 
plomas, a transparência dos 
preços e a dívida aduaneira. 

A agenda dos trabalhos in- 
clui ainda, entre outros te- 
mas, a cooperação aduanei- 
ra, os níveis de ruído das 
máquinas de cortar relva e 
os preços dos medica- 
mentos. 


«Não vejo nenhum proble- 
ma que exigisse a revisão» — 
declarou. 

Acrescentou, no entanto, 
que ela não deve ser impe- 
dida, mas sim antecedida por 
«uma reflexão serena», 

Sobre a introdução do re- 
ferendo, Jorge de Miranda dis- 
se que tem «toda a razão de 
ser», embora não possa subs- 
tituir-se ao sistema represen- 
tativo. Segundo ele, seria pre- 
ferível regulamentar primeiro o 
referendo local — previsto 
desde 1982 — e só depois pas- 
sar para o referendo nacional. 


O Comérciodo Porto 


comtiva do Presidente da 
República. 

Num enocontro com os 
jorniistas destacados para a 
cobertura da viagem de 
Mário Soares, o presidente 
da CIP considerou no en- 
tanto que «é muito difícil ne- 
gociar com um estado cen- 
tralista, burocrático e desor- 
ganizado», 


O presidente do IPE (Insti- 
tuto de Participações do Es- 
tado), Sousa Gomes consi- 
derou também por seu tumo 
ser difícil penetar no mer- 
cado soviético, embora sus- 
tentando que «a viagem pre- 
sidencial conseguiu mudar a 
atitude dos soviéticos». 

«Tirando o domínio militar, 
o atraSo tecnológico da 
URSS é de 30 a 40 anos» - 
afirmou. 


mês a Jamba, a título privado, 
a fim de assistirem às come- 
morações da proclamação da 
independência de Angola em 
11 de Novembro de 1975. 


Entretanto, o semanário 
«Expresso» diz a propósito, ci- 
tando uma fonte socialista, 
que a direcção do partido 
«está informada da ida de 
João Soares à Jamba e não 
levanta qualquer obstáculo a 
esta diligência motivada por 
razões humanitárias». 


Aúnica reacção pública das 
autoridades angolanas foi um 
editorial da agência noticiosa 
oficial ANGOP, quo classificou 
a deslocação de João Carlos 
Espada de «agressão» contra 
Angola. 


Em relação à questão das 
concentrações de empresas 
aguarda-se uma tomada de 
posição política do Conselho 
de Ministros. 

Os «Doze» deverão pro- 
nunciar-se sobre a criação 
de um sistema comunitário 
de controlo preliminar das 
concentrações de dimen- 
sões europeias. 

O comissário Peter Su- 
therland, responsável pela 
concorrência no seio do exe- 
cutivo, indicou que na au- 
sência de uma posição do 
Conselho até ao final de No- 
vembro a comissão retirará a 
sua proposta e utilizará os 
meios de que já dispõe para 
controlar as concentrações 
de empresas. 


Jorge de Miranda manifes- 
tou-se ainda contra a possibili- 
dade de os emigrantes vo- 
tarem nas eleições presiden- 
ciais, alegando que não seria 
possível garantir, fora do país, 
«liberdade e igualdade de pos- 
sibilidades» a todas as candi- 
daturas. 

Segundo este constitucio- 
nalista, o número actual de 
parlamentares deverá manter- 
se. «Os 250 deputados estão 
muito bem — afirmou — o que é 
necessário é pô-los a traba- 
lhar, privilegiando o trabalho 
das comissões». 


30 de Novembro de 1987 
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Falcão e Cunha à «Antena 1» 


CONCLUÍDA AUTO-ESTRADA 


ENTRE O PORTO E CONDEIXA 


«Tudo está acordado quer em termos de 
calendário de execução, quer em termos de perfis 
de rodovias portuguesas que terão continuidade 
em Espanha, ou de rodovias espanholas que terão 
continuidade em Portugal», afirmou ao programa 
«P'lo Sim, P'lo Não», da RDP/Antena 1, o secretário 
de” Estado das Vias de Comunicação, Falcão e 


Cunha. 


Aquele membro do Governo 
afirmou que desde há muito 
tempo funciona uma comissão 
luso-espanhola dos grandes 
eixos de transporte, na qual se 
inserem todos os problemas 
quer na construção de estra- 
das num e noutro país, quer 
nas ligações por caminho de 
ferro. 

Falcão e Cunha afirmou ao 
"lo Sim, P'lo Não» que no 
«que respeita às estradas esta 
comissão não tem encontrado 
nenhum problema». No que 
respeita ao sector ferroviário, 
o secretário de Estado das 
Vias de Comunicação referiu 
que as divergências entre os 
«nossos objectivos foram ul- 
trapassadas». Disse ainda 
que «até há pouco tempo ti- 
nhamos algumas divergências. 
entre os nossos objectivos e 
os objectivos do Governo es- 
panhol». 

Mas a deslocação recente 
do ministro português dos 
Transportes e Obras Públicas 
a Madrid, onde teve reuniões 


LEMOS 
FERREIRA 
NA MADEIRA 


O chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, 
general Lemos Forreira, afir- 
mou no Funchal que o «dispo- 
sitivo militar na Madeira ainda 
não é aquele que deveria ser». 

Falando numa recepção 
oferecida pelo presidente do 
Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, Lemos 
Ferreira acrescentou que «es- 
tão a ser feitos esforços no 
Sentido de uma evolução, 
tendo sido possível melhorar 
alguns aspectos ao nível do 
Exército». 

Lemos Ferreira salientou a 
importância das obras de am- 
pliação do aeroporto de Porto 
Santo e considerou que «exis- 
tem na Lei de Prevenção Mili- 
tar meios financeiros suficien- 
tes para se vir a desenhar fu- 
turamente o Comando Aéreo 
da Madeira, órgão fundamen- 
tal em relação aos meios aé- 
reos que aqui fazem falta». 

Depois de afirmar a disponi- 
bilidado das Forças Armadas 
para implementar programas 
com vista a melhorar a situa- 
ção da Marinha, Lemos Ferrei- 
ra assegurou a João Jardim: 
«Numa situação de contingên- 
cia não vão faltar meios na 
Madeira entre os meios nacio- 
nais existentes. Eles vão-se 
movimentar para cá, em caso 
de necessidade, com toda a 
destreza possível». 

Por seu lado, o presidente 
do Governo Regional realçou 
o «contacto linear, fácil e per- 
feito com as Forças Armadas» 
classificando de «óptimas e 
exemplares as relações entre 
o meio civil e o meio militar». 

Alberto João Jardim realçou 
o facto da Madeira, «ao longo 
da sua história, ter estado 
sempre na primeira linha do 
combate em prol da defesa 
nacional». 

Referindo-se ao processo 
autonómico, Jardim consi- 
derou que «não há nada de 
estranho e de heterodoxo nas 
autonomias regionais, ha- 
vendo sim um desejo de parti- 
cipar com plenitude e com 
toda a nossa pujança e capa- 
cidade na construção de uma 
Pátria nova». 

«Há por vezes circunstân- 
cias que nos preocupam num 
sentido patriótico, até porque. 
vivemos em Portugal uma fase 
em que é preciso adaptar o 
país às estruturas democráti- 
cas ocidentais e não apenas 
europeias», disse. 

Alberto João Jardim repu- 
diou a ideia de Portugal estar 
agora a entrar na Europa, pois 
disse «fomos nós que fizemos 
a Europa». 


com o seu homólogo espa- 
nhol, permitiu que o problema 
ferroviário ficasse perfeita- 
mente definido. 

«Dentro de pouco tempo 
teremos caminhos de ferro 
directamente a Paris com no- 
vas carruagens e novas vias», 
afirmou ainda Falcão e Cunha. 


Plano de recuperação 
da CP 


O sector ferroviário em Por- 
tugal não tem tido grandes in- 
vestimentos desde a década 
de 60. Facto que, segundo 
Falcão e Cunha, contribuiu 
«para que a rede da CP e para 
que o material circulante, so- 
bretudo o de carga, atingisse 
uma degradação notória. Por 
esse motivo foi pedido à CP a 
elaboração de um plano de re- 
cuperação.É um plano de 
grande investimento, que não 
pode ser realizado num prazo 
muito curto porque envolve in- 
vestimentos maciços. Neste 
momento, o plano está prali- 


camente em condições de ser 
apresentado para aprovação 
em Conselho de ministros. 
Penso que isso acontecerá em 
breve, e da sua aprovação re- 
sultará um programa de inter- 
venção no caminho de ferro, 
que a médio prazo modificará 
substancialmente o actual pa- 
norama», disse ainda o secre- 
tário de Estado. 

«Vamos ter muito breve- 
mente na linha do Norte e na 
linha de Sintra um sistema de 
sinalização e de controlo, que 
vai melhorar sensivelmente 
toda a problemática ligada à 
segurança», declarou ainda 
Falcão e Cunha. 

Relativamente à construção 
das pontes do Guadiana e de 
Valença, o secretário de Es- 
tado recordou que as mesmas 
fazém parte de um acordo es- 
tabelecido com a Espanha há 
17 anos. «O acordo levou o 
seu tempo a ser implemen- 


tado. Os encargos com as 


duas pontes são suportados a 
50 por cento por cada país, e 
os encargos com os acessos 
são suportados pelo país em 
que se desenvolvem. No que 
respeita à ponte sobre o Gua- 
diana foi atribuída a Portugal a 
preparação do projecto, a 
abertura do concurso e a adju- 
dicação. A ponte já está em 
construção, e a sua conclusão 
está prevista para o segundo 


HI-FI-VIDEO “TV 


Visite e peça demonstrações 
no nosso AUDITÓRIO 


Benefício directo, 


semestro de 1990», 

Por sua vez, com a ponte de 
Valença passa-se, exacta- 
mente o contrário. «É tudo da 
inteira responsabilidade de 
Espanha. Foi-me garantido 
que as duas pontes estariam 
conciuídas praticamente na 
mesma data», frisou aquele 
membro do Governo 


Ponte ferroviária 
sobre o Douro 


Relativamente à nova ponte 
sobre o Douro, Falcão e Cu- 
nha disse tratar-se de um pro- 
jecto que utiliza uma tecnolo- 
gia extremamente avançada, 
que ainda não foi utilizada em 
nenhuma ponte ferroviária no 
mundo inteiro. «A ponte sobre 
o Douro implica também a cri- 
ação de acessos a Vila Nova 
de Gaia e a Campanhã, remo- 
delação de todas as instala- 
ções oficinais e das gares de 
passageiros e de mercadorias. 
Julgo que estamos em condi- 
ões para afirmar que no se- 
gundo semestre de 1990 a 
ponte e os seus acessos es- 
tarão concluídos e que as no- 
vas gares, a remodelação de 
estações e criação de novas 
estações estarão concluídas 
em 1992». 

Segundo Falcão e Cunha foi 
dada prioridade a três vias rá- 
pidas, «a primeira vai desde 


Valença até ao Algarve e no 
seu trajecto inclui toda a au- 
toestrada Porto/Lisboa, A se- 
gunda vai de Matosinhos a 
Bragança e à fronteira espa- 
nhola, e a terceira vai de Avei- 
ro a Vilar Formoso» 


«Quanto à primeira vamos 
abrir ainda este ano o lanço de 
Albergaria à Mealhada, o que 
significa que Condeixa e o 
Porto passam a estar ligados 
por autoestrada. Abriremos 
até ao fim do próximo ano o 
primeiro lanço da autoestrada 
PortoiBraga, e até ao fim de 
1989 toda a autoestrada 
Porto/Braga. Lançamos já o 
concurso entre Aveiras de 
Cima é Santarém, para estar 
concluído em 1990. Em 1991, 
alingiremos Leiria, em 1992 0 
mais tardar fecharemos a au- 
toestrada Porto/Lisboa, o que 
significa que ficaremos ligados 
por autoestrada desde Braga 
até Setúbal», referiu ainda Fal- 
cão e Cunha. 


Por sua vez, a via rápida 
Aveiro/Vilar Formoso está 
toda em obras e «ainda este 
ano abriremos 50 quilómetros 
de estrada». 

Relativamente à futura auto- 
estrada Lisboa-Cascais, Fal- 
cão e Cunha disse que «há 
uma resolução do Conselho 
de Ministros que determinou 
que o projecto vai arrancar. 


— ismnoiosm -* 
nacional -s 


Vítor Crespo num seminário do IPSD 


PROJECTOS ALTERAM 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 


O presidente da Assembleia da República, Vitor Urespo, 
anunciou em Lisboa que deram entrada no Parlamento pro- 
jectos-leis que «vão modificar o aspecto da Comunicação 
Social». 

Vitor Crespo, que na qualidade de presidente do Instituto 
Progresso Social e Democracia Francisco Sá Carneiro 
(IPSD) discursava na sessão de encerramento do seminário, 
organizado por aquele instituto, sobre «Jornalismo Portu- 
guês: Fontes/Dependência», citou o caso dos projectos-leis. 
sobre a privatização de certos órgãos de informação e a Lei 
da Rádio. 


Para o presidente do Parlamento, não podem existir 
presentemente sociedades modernas progressivas «sem 
uma comunicação social desenvolvida». 

Vítor Crespo frisou que a Comunicação Social «não 
pode ser criticada pelos seus defeitos», mas sim estimulada 
para «transmitir melhor» os diferentes aspectos da vivência 
nacional e internacional. 


Sublinhou que, num mundo em «completa ebulição», a 
Comunicação Social tem uma «extraordinária importância», 
que lhe advém do facto de poder levar «a conhecer melhor as 
coisas» e contribui para «esbater as tensões». 

Jaime Antunes, director do jornal «Semanário Econó- 
mico», intervindo no painel sobre «Informação Económica», 
preconizou um reforço de investimento na colocação de cor- 
respondentes portugueses em capitais chaves para os in- 
teresses nacionais visando «trabalhar informação» interna- 
cional de acordo com o ponto de vista nacional. 


Participaram ainda no seminário Francisco Pinto Balse- 
mão, António Couto dos Santos, Horta Lobo, Eurico da Fon- 
seca, Mário Bettencout Resendes e Luís Ochoa. 

O jornalismo português, seja da TV, rádio ou imprensa, 
vive dependente do fluxo noticioso da agência LUSA — este 
foi um dos indicadores contidos num estudo que serviu de 
baso ao seminário do IPSD. 
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OFERTA PÚBLICA DE VENDA DE 36000 ACÇÕES 


— À PERFILADORA, S.A. 


DSL do 


AUTORIZADA POR DESPACHO DE 9 DE NOVEMBRO 


DO SENHOR AUDITOR GERAL DO MERCADO DE 


TÍTULOS 


DIA: 7 de Dezembro. 
LOCAL: Bolsa de Valores do Porto, 


aos nossos clientes SÓ NA 


ARimacsóúsctica 


sociodado importadora do oloctrônico, limitada 


RUA DUQUE DE SALDANHA, 424 + 
TELEFONE 577319 


ABERTO.AOS SABADOS DE TARDE 


4300 PORTO 


UM DESEJO LEGÍTIMO 


Venha conhecer na nova 


LOJA SONY 


na Rua da Alegria, à Praça dos Poveiros, 
toda a gama de material e acessórios SONY, 
tais como: 


Câmaras de Vídeo — Compact Disc 
Televisão — Walkman's, etc., etc. 


Assistência Técnica 


SONY PORTUGAL 


EQUIPOLAR 


PORTO: Rua da Alegria n.º 10 
Telet: 324040 

GAIA: Rua Álvares Cabral, 77 
Teler: 308585 


PREÇO MÍNIMO: 5 000800 cada acção. 


As ordens de compra deverão ser transmitidas aos 
corretores da Bolsa do Porto, ou a qualquer Banco 
até ao dia 2 de Dezembro vu directamente na 
Bolsa do Porto até às 12 horas do dia 3 de 
Dezembro. 

Só serão aceites ordens de 10 ou múltiplos de 
1O acções a preços por acção divisíveis por 100800, 
iguais ou superiores ao préço mínimo. 

O Capital Social encontra-se. representado por 
120 000 acções no valor nominal de 1000500 
cada, tendo sido já solicitada a admissão à cota- 
ção da totalidade das acções na Bolsa de Valores 
do Porto 

O objecto social de A PERFILADORA, S.A, con- 
siste no comércio e industria de trefilagem e per- 
filagem de todos os metais. ferrosos e não ferro- 
sos, latoaria de folha branca e antigos eléctricos, 


As 36 000 acções em O.PV., pertencem aos Senho- 
res Alfredo Mário Koch, Alfredo Otto Morais 
Koch, Artur Alíredo Morais Koch, Dr. Jorge Filipe 
Braga Barros Leão e Dr. Manuel Monteiro Soa- 
res Fernandes Magalhães. 

O Banco Comercial Português garant 
firme das acções oferecidas para venda. 
O produto da venda destas acções destina-se a 
concluir uma operação de «management buy outr 
realizada pela Administração da empresa. 

O resultado líquido estimado para 1987 é de 115 
mil contos. Tendo em conta este resultado, a rela- 
ção preço basefvalor contabilístico é de 18 e o 
PER equivalente é de 5.2 

O Conselho de Administração de A PERFILA 
DORA, S.A., usando da competência que lhe foi 
conferida em Assembleia Geral de 17/10/87 dehi 
berou proceder a um aumento de capital através 
de incorporação de reservas, atribuindo uma acção 
por cada uma detida, e a uma subscrição reser 
vada a accionistas 
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SITUAÇÃO LÍQUIDA 


Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores do Porto 


A empresa não distribui dividendos mos últimos 3 anos 


23 Banco Comercial Português 


e-trabalho 


Metalúrgicos querem 
subsídio especial 


A criação de um subsídio de solidariedade social, distinto 
do actual seguro de desemprego, foi ontem proposta pelo 4º 
Congresso do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas e Afins 
(SIMA). : 

Os 700 delegados ao Congresso do Sindicato filiado na 
UGT (União Geral de Trabalhadores) aprovaram uma moção 
de estratégia para os próximos quatro anos, cuja principal 
medida inovadora é precisamente a criação do subsídio de 
solidariedade social. 


Segundo José Simões, secretário-geral do SIMA, «é pre- 
visível que a introdução de novas tecnologias, particular- 
mente nos sectores exportadores tradicionais, provoque mais 
desemprego». 

Dado que não se prevê que o desemprego provocado 
pelas indústrias «velhas» venha a ser totalmente absorvido 
pelo desenvolvimento das indústrias «novas», de alta intensi- 
dade tecnológica, pensa o SIMA que os custos sociais da 
modernização «tenham de ser entendidos como uma compo- 
nente dos custos dessa mesma modernização». 

José Simões aponta que o subsídio de solidariedade 
social poderia vir de receitas da Segurança Social, podendo- 
se Rial estudar a possibilidade de complementos vindos 

ja CEE. 


Este subsídio não é inédito na Europa, sendo o exemplo 
grego o mais recente, que surgiu como tentativa de ajuda 
complementar a um desemprego especial, que dificilmente 
encontra forma de entrar de novo no mercado de trabalho. 

Documentos apresentados ao Congresso indicam que, 
nos últimos cinco anos, cerca de 30 mil postos de trabalho 
desapareceram na indústria metalúrgica e sectores afins. 

Por outro lado, o SIMA defendeu a criação de um insti- 
tuto que tenha como principais funções a constituição de um 
banco de projectos industriais, e o apoio técnico aos trabalha- 
dores que pretendam socorrer-se de apoios estatais para 
solucionar o seu problema de emprego. 

«Os trabalhadores metalúrgicos contribuiram já suficien- 
temente, através dos sacrifícios suportados nos últimos anos, 
para o esforço de modernização do País. Mas, ou essa 
modernização se faz com sua a participação, ou não se fará 
de acordo com as reais necessidades de Portugal» — concluiu 
José Simões. 


Operários agrícolas 
contestam nova lei 


O Plenário de Trabalhadores Agrícolas do Distrito de 
Évora considerou anteontem que a nova legislação sobre 
subsídio de doença «penaliza fortemente os operários da 
agricultura» 

Segundo os cerca de 250 participantes no Plenário orga- 
nizado pelo Sindicato do sector, «com a actual legislação, 
nenhum operário, mesmo o efectivo, pode dizer que tem 
assegurada cobertura social à doença». 

«Esta legislação visa pôr em causa, e denegrir, o sis- 
tema público de Segurança Social» — acrescentou o Plenário. 

O objectivo do Plenário, que decorreu no Palácio de D. 
Manuel, em Évora, foi o de analisar a actual situação na 
Segurança Social. 

Os trabalhadores contestaram também os recentes au- 
mentos de pensões, que consideram «ridículos e injustífica- 
dos, tanto no plano social, como no financeiro». 


Face a esta situação, propuseram aos sindicatos e | 


uniões sindicais agrícolas do Alentejo a realização de um 
encontro regional que analise «os perigos que correm os 
direitos dos trabalhadores na Segurança Social e tome medi- 
das para a sua defesa». 

«Devem ser tomadas todas as medidas para denunciar a 
legislação governamental que acaba de ser publicada, bem 
como a política do Governo inveisa ao regime democrático» 
— sublinham. 


Ex-directora do «PJ» 
manifesta mágoa 


A escritora Agustina Bessa Luís disse que o seu conflito 
com o Conselho de Administração de «O Primeiro de Janei- 
ro» «podia resolver-se com uma troca de palavras vivas, se 
não se tivesse sido dado conhecimento público da matéria. 

Agustina Bessa Luís demitiu-se da direcção do Jornal 
por o Conselho de Administração ter publicado uma edição 
extra, com um anúncio, sem o seu conhecimento e consenti- 
mento. 

Reportando-se à divulgação do contiito na Imprensa, a 
escritora considerou que «o facto de o caso ser divulgado 
com tanta clareza, obrigou, evidentemente, a ter tomado a 
responsabilidade perante o público - em que tenho uma 
imagem, que foi construída ao longo dos anos, e por isso não 
tinha outra saida». 


Confrontada com a hipótese de a desinteligência com o 
Conselho de Administração do «Janeiro» poder ter sido ultra- 
passada internamente, Agustina referiu que «se tivesse ha- 
vido uma desculpa, isso não resolvia o problema». 

“O caso não se resolvia dessa forma. Na Sociedade 
portuguesa todos os aspectos dramáticos de uma situação 
são desviados, encontra-se sempre uma transformação ate- 
nuante dos factos. E isso é próprio da doçura dos costumes. 
Mas há um determinado momento em que as coisas não 
podem ser assim» — observou, 


Bessa Luís, que num colóquio realizado em Vila Real 
abordou a sua obra, salientou que a experiência jornalística 
obtida em «O Primeiro de Janeiro» «a obrigou, diariamente, a 
ter contacto com a palavra, porque todos os dias há que 
escrever e ler, e isso é um exercicio fundamental para o 
escritor, que muitas vezes esquece isso e geralmente é pre- 
guiçoso». 

Acrescentou ter muita mágoa por se despedir, após ano 
e meio de convivio com seres e com circunstâncias, com uma 
intensidade de relação às coisas e às pessoas, bem como 
daixar aquilo que se vive com dificuldades e com responsa- 
bilidades, que vão dificilmente ser pagas». 


Ministro do Emprego fala sobre o projecto de legislação laboral 


| 
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A MINHA DISPONIBILIDADE 


PARA O CONS 


«A minha disponibilidade é total para chegar a 
um consenso» — afirmou o ministro do Emprego 
sobre o projecto legislativo laboral do Governo. 


Falando no programa «Nem 
Mais Nem Menos» da RDP, 
Silva Peneda considerou ser 
natural que haja polémica 
numa questão desta natureza 
* frisou que «o Governo está 
predisposto ao diálogo e já o 
deu a entender aos parceiros 
sociais». 

«Ninguém tem a verdade 
absoluta numa matéria como 
esta. Entreguei o projecto ao 
Conselho de Concertação So- 
cial e aguardo uma posição 
construtiva dos parceiros so- 
ciais. Espero, com serenidade, 
opiniões fundamentadas e não 
de carácter genérico» — acres- 
centou. 

Depois de manifestar dis- 
cordância com a ideia de que 
o projecto legislativo é uma lei 
de despedimentos, referiu ater 
confiança no País e «creditar 
no que estou a fazer». 

“A empresa moderna não 
pode ser encarada como um 
local de confronto, mas de rea- 
lização. A empresa do Mundo 
moderno tem de funcionar 
como uma equipa, o que não 
quer dizer que não existam in- 
teresses divergentes. Esta lei 
não surge desgarrada, mas 
sim inserida na estratégia eco- 
nómica de crescimento não in- 
flacionista definida pelo Go- 
verno. Contindaremos a cum- 
prir o que definimos. A variável 
do emprego está, quanto a 
nós, fundamentada com a es- 
tratégia definida. Esta lei será, 
nitidamente, um instrumento 
que vai proporcionar um signi- 
ficativo crescimento do empre- 
go» — exteriorizou. 

Aludindo seguidamente à 
questão do desemprego, José 
Silva Peneda salientou que «o 
volume de emprego tem cres- 
cido nos últimos tempos, basta 
ver as estatísticas: o desem- 
prego era de 8,6% em 85e em 
87 é de 6,6%». 

«A política de emprego em 
Portugal tem especificidades 
próprias. A sua média etária 
não se compara à dos países 
europeus. Temos uma popula- 
ção jovem a querer entrar no 
mercado do trabalho. Temos 
que modernizar o tecido eco- 
nómico. A nossa política de 
emprego tem de ser encarada 
como uma realidade distinta 
do resto da Europa, de acordo 
com a realidade do território 
nacional, designadamente 
tendo em conta que existem 
bolsas de desemprego em de- 
terminadas zonas com peso 
mais significativo do que nou- 
tras» — expressou. 

O «Nem Mais Nem Menos» 
abordou também a questão da 
«confiança empresarial no 
projecto legislativo laboral». 

À resposta do ministro do 
Emprego foi a de que «a lei, só 
por si, não dará confiança, 
pois pretende servir os interes- 
ses do País, e estes interes- 
ses não estão dissociados dos 
interesses dos trabalhadores. 
Esta lei não facilita dos despe- 
dimentos, mas facilita a flexi- 
bilidade da mão-de-obra». 


Limite 

de contratos 
a prazo 
passará a ser 
de dois anos 


Contratos a prazo foi ques- 
tão também discutida. 

Peneda começou por consi- 
derar o actual cenário de con- 
tratos a prazo «escandaloso: 
e defendeu que «na futura lei 
os contratos laborais estão ti- 
pificados de uma forma con- 
creta e não podem ser cele- 
brados por um período su- 
perior a dois anos». 

«Queremos estabelecer um 
equilíbrio entre a precaridade 
do mercado de emprego e a 
flexibilidade que se adapte as 
alterações impressíveis desse 
mesmo mercado» — conti- 
nuou. 

Um dos pontos contidos no 
projecto laboral estabelece a 
possibilidade de «despedi- 
mento por perda de con- 
fiança». 


«É realmente um aspecto 
legislativo inovador. Mas não 
será aplicável à generalidade 
dos trabalhadores, mas sim a 
chefias e a quadros que repre- 
sentem a própria empresa. 
Quando as empresas não têm 
quadros intermédios recorrer 
frequentemente à contratação 
e é sempre um risco que cor- 
rem. Se as coisas não corre- 


rem bem, o trabalhador po-” 


derá regressar ao ponto de ori- 
gem. Porém, terá de ser de- 
monstrado claramente que 
prevaricou» — explicou. 

Outro ponto contido no pro- 
jecto laboral estabelece o 
«processo oral de despedi- 
mento». 

«Trata-se de uma forma de 
dispensar o processo discipli- 
nar nas pequenas empresas — 
nas que tenham menos de 20 


trabalhadores — onde é sem-: 


pre moroso. E é preciso não 
esquecer que o nosso tecido 
económico é formado essen- 
olalmente por pequenas e mé- 
dias empresas. De qualquer 
forma, o trabalhador tem de 
ser prescrito antecipadamente 
e tem de ser devidamente fun- 
damentado, por escrito, das 
razões do despedimento» — 
explicou igualmente. 


Reintegração 

e indemnização 
de trabalhadores 
a despedir 


Relativamente à «reintegra- 
ção» de trabalhadores a des- 
pedir, o ministro do Emprego 
adiantou estar contemplado 
no projecto legislativo, se se 
efectuar por razões políticas, 
ideológicas ou religiosas. 

«Nestes casos, O trabalha- 
dor não é indemnizado, mas é 
obrigatória a sua reintegração 
na empresa. Todavia, a reinte- 
gração não será possível 
quando for afectado o am- 
biente de trabalho, e isso terá 
de ser fundamentado». 

Por fim, no tocante à «in- 
demnização» do trabalhador 
despedido declarou: «Será fi- 
xada judicialmente e não po- 
derá ser inferior a três meses 
de salários, não se aplicando 
este regime se a empresa tiver 
mais de 100 trabalhadores. 
Aos representantes sindicais 
ou membros de comissões de 
trabalhadores, só com a 
anuência destes será possível 
o seu despedimento por con- 
trapartida indemnizatória. O 
princípio fundamental do pro- 
jecto no tocante a este as- 
pecto é o de que nenhum tra- 
balhador, por ser delegado 
sindical ou representante dos 
trabalhadores, possa ser pre- 
judicado», 

Quanto à política salarial do 
Governo, o dr. José Silva Pe- 
neda disse pautar-se por 
«uma estratégia de cresci- 
mento não inflacionária», 

Especificando, afirmou: «Se 
se quer aumentar o número de 
ermpregos, os aumentos sala- 
riais têm de ser compatíveis 
com a taxa de inflação e os 
índices de produtividade». 

Mudando de assunto, mas 
para um tema intimamente li- 
gado aos anteriores — a poll- 
tica macro-económica do Go- 
verno - o dr. José Silva Pe- 
neda disse que aquela política 
«visa absorver 0 volume de 
mão-de-obra existente e mo- 
dernizar O tecido económico» 

«A absorção do emprego 
não se faz à custa de investi- 
mentos em grandes comple- 
xos industriais, mas de investi- 
mentos em muitas e variadas 
pequenas e médias empresas 
industriais e de serviços» — ar- 
gumentou. 

Problemas também discuti- 
dos disseram respeito à pro- 
dutividade e à formação profis- 
sional. 

O maior responsável pelo 
emprego em Portugal classifi- 
cou a produtividade de «fun- 
damêntal, havendo que tunda- 
mentar igualmente a formação 
profissional». 

«A existência de contratos a 


ENSO É TOTAL 


José Silva Peneda, ministro do Emprego. 


prazo faz com que os empre- 
gadores não invistam na for- 
mação profissional dos empre- 
gados», observou. 


«Segurança 
Social 

não funciona 
mal» 

«A Segurança Social não 
funciona assim tão mal. Em 
dois anos, as pensões foram 
aumentadas mais de 100%, 
atingindo as pessoas mais 
desfavorecidas. O trabalho 
produzido tem tentado a ame- 
nização do tecido social e eco- 
nómico, tendo em conta a fun- 
ção social da Segurança So- 
cial» — defendeu o governante, 
a nova pergunta do «Nem 
Mais Nem Menos». 

Sobre as dívidas à Se- 
gurança Social por parto das 
empresas privadas e públicas, 


avaliou-as «como questão 
preocupante que está, e vai, 
ser alacada pelo Governo». 

«Não se justifica que a Se- 
gurança Social seja a financia- 
dora das empresas. Está-se a 
prever legislação nesse sen- 
tido. É uma questão prioritária, 
a de acabar com esta situa- 
ção, que ultrapassa várias de- 
zenas de milhões de contos» — 
aduziu. 


«Salários 
em atraso 
estão 

a diminuir» 


O membro do Governo falou 
ainda de salários em atraso, 
comentando que «a situação 
está a ser recuperada». 

«Em 31 de Dezembro de 85 
havia mais de 60 mil trabalha- 
dores com salários em atraso 
e neste momento há pouco 


mais de vinte mil» — advogou. 

Por outro lado, revelou que 
acarga dos tribunais de traba- 
lho «vai ser substancialmente 
aliviada com a criação do Insti- 
tuto de Arbitragem Volun- 
tária». 

Focou, a terminar, a proble- 
mática «dinheiro do FSE» 
(Fundo Social Europeu) 

«Há duas formas de ver es- 
tes dinheiros: numa perspec- 
tiva financista, ou como eu en- 
tendo, numa perspectiva de 
instrumento de profissionaliza- 
ção para o nosso País. Defini- 
mos já um quadro orientador 
do que se deve, e não deve, 
fazer. Cometeram-se alguns 
erros. Fez-se uma análise 
serena dos dossieres de can- 
didaturas ao FSE e aquelas 
que mostraram matéria de ins- 
trução criminal foram já envia- 
dos para as entidades compes 
tentes» — concluiu, 
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23 horas). 
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CONCERTAÇÃO 
POSTA À PROVA 


As propostas de lei do 
Orçamento Geral do Es- 
tado e da revisão da legis- 
lação laboral vão colocar à 
prova a eficácia da concer- 
tação social cujos êxitos, 
em Portugal, tanto têm sido 
apregoados particular- 
mente pelo Governo. 

Sabendo-se que o Par- 
tido Socia! Democrata tem 
na Assembleia da Repúbli- 
ca uma maioria confortável 
que lhe permite encarar 
com tranquilidade a apro- 
vação desta e outra legisla- 
ção que do Gabinete de 
Cavaco Silva seja enviada 
para o hemiciclo de S. 
Bento, o nosso interesse 
volta-se agora para outras 
áreas onde a acção gover- 
nativa vai ser analisada é 
contestada com argumen- 
tos que, espera-se, sejam 
sérios e objectivos. 

A concertação social não 
é tão fácil como em Portu- 
gal alguns sectores têm 
tentado fazer crer, pro- 
curando criar a imagem de 
um paraíso onde os diver- 
sos interesse em jogo en- 
contram, quase que por 
milagre, um ponto de con- 
vergência. 

Veja-se o caso espanhol 
onde a concertação tem 
sido um completo fracasso, 


sendo impossivel encon- 
trar consenso entre os par- 
ceiros sociais, incluindo a 
própria UGT, claramente 
socialista, agora de costas 
voltadas para a política se- 
guida por Felipe Gonzalez. 

Tanto na concertação 
social como no Orçamento 
a central sindical socialista 
espanhola manifestou-se 
contra a política governa- 
tiva e o lider da UGT, Ni- 
colas Redondo demitiu-se 
mesmo das funções de de- 
putado do PSOE, para não 
ser obrigado a votar contra 
o Orçametnto. 


A concertação social não 
é uma mera operação de 
cosmética pontualmente 
executada para melhorar 
ou consolidar a imagem de 
um sitema e do Executivo 
que controla esse sistema. 
Ela tem que ser feita per- 
manentemente, caso a 
caso, envolvendo sempre 
os interesses multilaterais 
A fracassar, resta a hipó- 
tese do dialogo bilateral e 
não adianta mais falar de 
concertação. 

O debate da proposta de 
lei que pretende alterar 
substancialmente as rela- 
ções de trabalho em Portu- 
gal será, em nosso enten- 
der, o primeiro grande 


teste à ácia da concer- 
tação social no nosso país, 
tanto mais que, pela pri- 
meira vez, a CGTP-IN 
ocupa ali os lugares a que 
sempre teve direito e que, 
acentue-se, servem para 
representar os interesses 
de muitos milhares de tra- 
balhadores. 


Vamos ver até que ponto 
o governo consegue en- 
frentar o embate com as 
centrais Sindicais, numa al- 
tura em que o orçamento 
faz pairar dúvidas sobre as 
anunciadas melhorias das 
condições de vida dos por- 
tugueses, tanto mais que a 
conjuntura internacional 
começa a não ser favorá- 
vel o que, infalivelmente 
estava nas previsões go- 
vernamentais. 

É evidente que o Partido 
Social Democrata começa 
a mexer simultaneamente 
em diversas pedras de um 
complicado jogo de in- 
teresses sócio-políticos: 
revisão constitucional, pri- 
vatizações, legislação la- 
boral e Orçamento, Tudo 
isto provoca agitação e faz 
nascer dúvidas. 

Consideramos todavia 
algo precipitado (embora 
que indiciador) o comuni- 
cado do Partido Socialista 


Jorge Vieira 


onde se apela «a todos os 
trabalhadores que vivem 
do seu trabalho» que se 
mobilizem contra a aprova- 
ção de tal proposta de lei 
de revisão da legislação la- 
boral. Ê 

Se a concertação social 
é difícil, mais difícil será, se 
o ambiente que rodeia as 
negociações que vão de- 
correr no seio do Conselho 
de Concertação Social, for 
de agitação e compacto. 

Interessa-nos bastante 
verificar qual vai ser a posi- 
ção dos sindicalistas depu- 
tados do PSD perante tal 
legislação, mas interessa- 
nos, principalmente, verifi- 
car se a Concertação So- 
cial é possível em Portugal. 

Isto é, se após 13 anos 
de democracia o Governo, 
o patronato e as centrais 
sindicais, adquiriram já a 
maturidade, a experiência 
e a responsabilidade bas- 
tante para sentados em 
torno de uma mesa conse- 
guir ultrapassar um dos 
maiores bloqueios da so- 
ciedade portuguesa, preci- 
samente o provocado por 
uma legislação laboral re- 
trógada e injusta. 

O teste à concertação 
social vai ser feito. Vere- 
mos se ela é aquilo que 
muito tem sido apregoado. 


Rendimento excepcional no trabalho e um conforto invulgar (e já tradicional) nas suas cabinas, 


são objectivos plenamente conseguidos na concepção de qualquer veículo PEGASO. 
E o caso das unidades de 19 a 40 toneladas de PB, com motores que debitam entre 225 


e 340 CV. Agora a PEGASO acaba de dar mais um passo em frente com os novos PEGASO 
TECNO. Com tudo o que há de melhor, na mais avançada e sofisticada tecnologia euro- 
peia, os novos PEGASO TECNO com caixa ZF de 16 velocidades e redução aos cubos 
possuem ainda todos os requisitos que actualmente ocupam o ponto cimeiro da oferta mundial 


e são, preferentemente, exigidos pelos profissionais dos transportes. 


Salvudor Luelno 


& 


PEGASO 


Genteque sabe o que faz 
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FORMAÇÃO DE QUADROS 


Portugal irá privilegiar a área sócio-cultural na 
cooperação internacional, nomeadamente a forma- 
ção de quadros, segundo referiu sexta-feira O se- 
cretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Durão Barroso. 


Intervindo no encerramento 
de um colóquio internacional 
sobre desenvolvimento e sub- 
desenvolvimento em África, 
aquele responsável governa- 
mental declarou que «a acção 
cultural pode, pelo nosso páis, 
ser desenvolvida de uma 
forma qualitativamente mais 
vantajosa do que por Estados 
em que funciona como suporte 
de uma estratégia economica 
mente mais agressiva». 

Durão Barroso disse ainda 
que «a dimensão económica 
de Portugal não aponta o nos- 
so país para o papel de li- 
derança nos processos de in- 
tercâmbio económico», tendo 
mais tarde acrescentado que o 
nosso país tem «condições 
para manter uma relação mais 
equilibrada com os países 
com os quais cooperamos». 

«Ao longo dos anos fomos 
criando em conjunto uma ex- 
periência e conhecimentos 
que hoje, ultrapassados os 
momentos de conflitos históri- 


co, podem servir de útit instru- 
mento para os Estados africa- 
nos, e não apenas os de ex- 
pressão oficial portuguesa» — 
referiu noutro passo Durão 
Barroso. 

Aquele membro do Governo 
referiu-se também à filosofia 
da coopereação internacional, 
nomeadamente aos proble- 
mas ideológicos entre os pal- 
ses que intervém no processo. 

«Não compete à comuni- 
dade internacional dirigir o de- 
senvolvimento dos Estados 
africanos ou orientar as suas 
políticas sectoriais» — come- 
gou por dizer Durão Barroso 
para depois concluir que «em 
contrapartida, não se poderá 
legitimamente impôr a essa 
mesma comunidade que seja 
indiferente às soluções esco- 
lhidas por cada Estado, em es- 
pecial se dela derivar o auxílio 
pretendido para a superação 
dos problemas a enfrentar». 
Neste capítulo, o governante 
português salientou que vários 


pronto a vestir 


páises africanos estão a em- 
preender reformas estruturais, 
muitas vezes — como ele disse 
— com «um risco político de 
elevada dimensão». 

O colóquio a que nos esta- 
mos a referir decorreu no mu- 
seu de Etnologia, em Lisboa, 
numa iniciativa conjunta do 
Instituto de Investigação Tropi- 
cal e do Centro de Estudos 
Africanos do Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e da 
Empresa. 


De realçar, dentro das con- 
clusões do colóquio e no que 
diz respeito ao primeiro bloco 
de debate, que se considerou 
que «não foi sempre fácil dis- 
tinguir entre ideologias e teo- 
rias do desenvolvimento», As 
conclusões foram mais longe 
ao considerar que há uma 
nova «função de dominação 
das sociedades africanas pelo 
ocidente. Isto não impede que 
se negue o papel do saber 
científico no fomento do cres- 
cimento material, como condi- 
ção necessária mas não sufi- 
ciente, para o pleno desenvol 
vimento do bem-estar dos po- 
vos africanos». 


Joaquim Fonseca 
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clientes e oferece como habitualmente 
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ABERTO AOS SÁBADOS TODO O DIA 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


eus 


CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável, o que é feito 
a partir de amanhã por um con- 
ceituado consultor de trata- 
mento de cabelo, 

Trata-se de uma oferta, diri- 
gida a todos aqueles que têm 
problemas de queda de cabelo 
ou início de calvície, para que 
se dirijam à Svenson Interna- 
cional. 

Ali os esperam peritos que 
lhes darão conselhos aprofun- 
dados e francos sobre o modo 
como poderão travar a calvície. 
Esses conselhos nada lhes 
custarão, sendo totalmente 
confidenciais e sem qualquer 
compromisso. 


O convite, válido apenas por 
uma semana, significa que, 
durante os próximos sete dias, 
as portas estarão abertas na 
Svenson Internacional, no 
Porio. 


«Venha e fale connosco», diz 
o consultor principal da Sven- 
son. «Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu cabelo, 
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DIAGRAMA DA CALVÍCIE MASCULINA TÍPICA 


quando pode receber toda a in- 
formação que desejar acerca 
dele, numa linguagem simples, 
honesta e acessível» 


Duas das principais razões 
para se ter o aspecto de calvo 
São a relutância do próprio indi- 
viduo e uma informação defi- 
ciente. As pessoas não preci- 
sam de aceitar passivamente 
que estão a perder o cabelo, 
nem de ver as entradas a tor- 
narem-se cada voz mais 
fundas. 


Durante a «Semana Aberta», 
o público será recebido das 
9.30 às 19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, hora a 
que termina esta oferta. Para 
não ter de esperar vez, pode 
ainda fazer uma marcação pelo 
telefone 319887. 


«Não há caso algum que não 
estejamos dispostos a anali- 
sar», diz-nos. «Numa época em 
que os profissionais debitam 
tempo e consultas, a Svenson 
olerece este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer compro- 
missom, 


SYENSON INTERNACIONAL 


CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA. 
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8- economia 


Estaleiros de Viana 
entregam novo navio 


Os estaleiros navais de Viana do Castelo procederão, na 
próxima quinta-feira, à entrega do último navio de uma série 
de cinco que lhe foram encomendados pela armadora Su- 
doimport, em 1984. 

O valor total do contrato entre a Sudoimport e a empresa 
pública dos estaleiros navais de Viana do Catelo para a 
construção dos referidos cinco navios rondou os sete milhões 
de contos. Entretanto, a Sudoimport já encómendou aos es- 
taleiros de Viana do Castelo a construção de mais nove 
navios do mesmo tipo, cujas entregas se efectuarão a partir 
de Julho do próximo ano, com intervalos aproximados de três 
meses. 

O navio a entregar serve para carga geral e é do tipo 
rio-mar, tendo o projecto sido realizado pelos estaleiros de 
Viana do Castelo com 60 por cento de incorporação nacional 
e desloca 3.135 toneladas. 

Os estaleiros de Viana do Castelo receberam, nos últi- 
mos doze anos, encomendas para a construção de 35 na- 
vios, dos quais apenas dois para clientes nacionais, sendo os 
restantes para clientes estrangeiros. Este facto é significativo 
do prestígio que os estaleiros de Viana do Castelo gozam no 
estrangeiro. 

A administração da empresa pública espera, contudo, 
encomendas de navios para a frota nacional. 


Castanheira de Pêra: 
nova fábrica , 


Uma fábrica"de luvas cirúrgicas está ser instalada em 
Castanheira de Pêra onde vai criar cerca de meia centena de 
novos postos de trabalho - revelou ontem um dos jovens 
investidores ligados ao projecto. 

A sociedade industrial de luvas cirúrgicas fabricará uma 
vasta gama de produtos afins, tendo já assegurada coloca- 
ção para 90 por cento da sua prevista produção. 

A selecção de pessoal e a sua preparação vão iniciar-se 
em princípio de Fevereiro. 


Wall Street: quedas 
continuam 


Wall Street encerrou a semana com acentuado predomi- 
nio de perdas, devido ao aparecimento de uma- vaga de 
ofertas de venda, a que se deparou um mercado com poucos 
investidores, típico de um fim-de-semana do dia de Acção de 
Graças. 

Outro factor negativo foi a renovada debilidade da moe- 
da norté-americana, pois o dólar caiu para níveis próximos de 
mínimos, recorde em relação ao marco alemão federal e ao 
iéne japones, nas principais praças financeiras internacio- 
nais. 

Concretamente, em Londres, o dólar encerrou sexta- 
feira a 1.6510 marcos, contra 1.6680 na jornada anterior, e a 
132,50 iénes, contra 134,55 na quinta-feira, sendo os míni- 
mos em vigor de, respectivamente, de 1.6475 marcos é 
133,13 iénes. 

Tudo isto levou o índice industrial «Dow-Jones» de 30 
emissões principais a ceder 36,47 pontos para 1.910,48 pon- 
tos, tendo mudado de mãos 139,79 milhões de acções, o total 
diário mais baixo desde 26 de Dezembro de 1986. 

Das emissões transaccionadas, 962 desceram, 511 su- 
biram e 418 mantiveram-se inalteradas. 


Pierre Cardin 
investe no Brasi - 


Pierre Cardin, um dos mestres da alta costura francesa, 
anunciou anteontem, em São Paulo, que vai investir um 
milhão de dólares no Brasil em 1988. 

Durante o lançamento oficial da sua primeira linha de 
perfumes no Brasil, «Bleu Marine», Pierre Cardin, 66 anos, 
explicou que metade daquele investimento destinar-se-á à 
publicidade da marca «Cardin» e a restante parte à reaber- 
tura do restaurante «Maxim's» do Rio de Janeiro, encerrado 
há três anos. 

Situado no último piso de uma torre de 180 metros, num 
centro comercial da zona sul da «cidade maravilhosa», o 
restaurante de Pierre Cardin, uma reprodução do «Maxim's» 
de Paris, foi encerrado devido a uma má gerência, segundo o 
proprietário. 

O estilista francês quer agora transformar o seu restau- 
rante num «Maxim's de Verão», adaptado ao clima quente do 
Rio de Janeiro e com um espírito mais brasileiro. 

A marca Pierre Cardin começou a ser comercializada no 
Brasil em 1968 e ocupa o primeiro lugar do sector no mer- 
cado brasileiro. 

O volume de negócios anual de Cardin no mundo é de 
1.000 milhões de dolares, pois trabalha com 840 estabeleci- 
mentos autorizados que empregam 180.000 pessoas. 


AHP: eleições 
em 17 de Dezembro 


A Associação de Hotéis de Portugal (AHP) vai realizar a 
sua assembleia geral, para eleição de novos corpos geren- 
tes, no próximo dia 17 de Dezembro. 

Manuel Telles (Sointal/Casinos do Algarve) encabeça a 
única lista até agora apresentada, sob proposta da actual 
direcção, a que presidia Emídio Pinheiro, entretanto falecido. 
Stefano Saviotti (Dom Pedro/Hotels) e Arriscado de Amorim 
(Sopete) integram a lista como presidentes da assembleia 
geral e conselho fiscal, respectivamente. 

Uma fonte da AHP disse que até ao dia 2 de Dezembro 
ainda podem ser propostas mais listas, o que, de acordo com 
informações que circulam nos meios da industria hoteleira, 
poderá vir a acontecer. 

A AHP é uma das 11 organizações hoteleiras do país 
mas é aquela que agrupa mais empresas e unidades hotelei- 
ras, sendo considerada como a mais representativa do sec- 
tor. Anualmente, a AHP realiza um congresso sobre hotelaria 
e turismo. 
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METALURGIA: MENOS 
30 MIL EMPREGOS 


P O sector metalúrgico e afim português terá 
perdido nos últimos cinco anos cerca de 30 mil 
postos de trabalho, prevendo-se que até ao final 
da década venha a perder mais alguns milhares. 


Estes dados foram divulga- 
dos anteontem no quarto Con- 
gresso do Sindicato das Indús- 
trias Metalúrgicas e Afins 
(SIMA), O principal sindicato 
operário da União Geral de 
Trabalhadores (UGT). 

A situação do sector em 
Portugal é considerada extre- 
mamente difícil de resolver, já 
que o país alia uma falta de 
reconversão tecnológica (que 
a fazer-se levará a mais de- 
semprego) e uma incapaci- 
dade de concorrência num es- 
paço europeu que, ele próprio, 
vai fazer desaparecer nos pró- 
ximos anos mais de 80 mil 
postos de trabalho. 

Em documentação apresen- 
tada aos cerca de 700 con- 


Atingiu os 4,1% em ritmo anual antes de Outubro 


gressistas nacionais e convi- 
dados estrangeiros dá-se 
conta da retracção que todos 
Os sub-sectores zbrangidos ti- 
veram ao longo dos últimos 
cinco anos. 

No sub-sector da fabricação 
de material eléctrico e electró- 
nico, onde existem 35 mil tra- 
balhadores, em 262 empre- 
sas, e onde o emprego femi- 
nino é superior a 50 por cento, 
desde 1984 que já se per- 
deram mais de três mil postos 
de trabalho, sabendo-se que 
esta actividade é uma das que 
mais vai sofrer com a moderni- 
zação tecnológica. 

Quanto ao sub-sector da 
metalurgia e metziomecânica, 
as questões de falências, con- 


tratos a prazo e ordenados em 
atraso são postas com muita 
frequência, sabendo-se que 
90% das empresas empre- 
gam menos de 10 trabalha- 
dores e que o desenvolvi- 
mento tecnológico é extrema- 
mente baixo. Estima-se em mil 
o número de postos de traba- 
lho perdidos, com perspectiva 
a curto prazo de uma redução 
ainda maior. 

No sub-sector da metalo- 
mecânica pesada, só o sector 
empresarial do Estado, que 
conta com mais de metade do 
valor acrescentado do sector, 
as reduções nos postos de tra- 
balho foram de cerca de me- 
tade, em pouco mais de cinco 
anos. Calcula-se que se te- 
nham perdido cerca de três mil 
empregos. 

A construção e reparação 
naval, em contracção tanto no 
país como a nível internacio- 
nal, reduziram-se nos últimos 


anos cerca de 15 mil postos de 
trabalho, com algumas falôn- 
cias importantes pelo meio e 
com os sobreviventes (Sete- 
nave, Lisnave e estaleiros de 
Viana do Castelo) a represen- 
tarem cerca de 80% do em- 
prego fotal. 

No ramo automóvel, a capa- 
cidade instalada é muito an- 
tiga e assiste-se a uma recon- 
versão da montagem para o 
fabrico de componentes, em- 
bora o processo de readapta- 
ção tenha levado à perca, só 
no distrito de Lisboa, de mais 
de quatro mil postos de tra- 
balho. 

Quanto ao sub-sector si- 
derúrgico, onde Portugal conta 
apenas com uma empresa, já 
terão sido perdidos cerca de 
mil postos de trabalho nos úli- 
mos anos, sendo a perspec- 
tiva a curto prazo da ordem de 
redução de mais dois mil, face 
às exigências de sobrevivên- 


cia e concorrência num Mer- 
cado Comum europeu sem 
barreiras. 

Finalmente, o sub-sector 
dos transportes tem a sua pro- 
dução centrada em duas gran- 
des empresas (Sorefame e 
Utic), representando mais de 
60 por cento da capacidade to- 
tal, registando-se nos últimos 
anos algumas reduções de 
emprego, que terão tendência 
para continuar. 

Face a este panorama, o 
SIMA, embora «consciente da 
inevitabilidade e da necessi- 
dade da modernização do 
aparelho produtivo nacional», 
defende que os custos sociais 
da modernização venham a 
ser entendidos «como uma 
componente dos seus custos 
totais, e por isso suportados 
por toda a comuninade nacio- 
nal» e não apenas pelos traba- 

“lhadores atingidos pela mu- 
dança. 


EUA: CRESCIMENTO FORTE 
ANTES DA CRISE 


O crescimento económico dos Estados Unl- 


dos foi nitidamente acelerado no terceiro trimestre 
deste ano, antes da crise bolsista de Outubro, atin- 
gindo 4,1% em ritmo anual — revelou o Departa- 


mento norte-americano do Comércio. 


Estes dados são uma revi- 
são em alta de outros publica- 
dos pelo Departamento e que 
previam um aumento de 3,8% 
(ritmo anual) do Produto Na- 
cional Bruto (PNB). 


O crescimento mostra uma 
nítida aceleração em. relação 
ao segundo trimestre, que re- 
gistou um auniento de 2,5% 
do PNB. 


No primeiro trimestre foi de 
4,4% (ritmos anuais). 


No entanto, a inflação foi 
mais forte do que inicialmente 
foi anunciado. O Índice dos 
preços ligado ao cálculo do 
PNB (deflaccionista) aumen- 
tou 3,3% em ritmo anual, em 
vez dos 2,7% anunciados ini- 
cialmente. 


Aquele ritmo, devido ao 
afrouxamento da subida dos 
preços da energia e dos pro- 
dutos alimentares é, apesar de 
tudo, inferior ao registado no 
primeiro semestre de 1987 
(mais 4,3% em ritmo anual). 
Para atingir o objectivo da 
Casa Branca de um cresci- 
mento de 3,2% em 1987, o 


aumento do PNB no quarto tri- 
mestre deveria ser apenas de 
1,8%. É 

No entanto, numerosos eco- 
nomistas crôem que a crise 
em Wall Street, iniciada em 19 
de Outubro último, poderá difi- 
cultar a concretização daquele 
objectivo. 

A aceleração do cresci- 
mento no terceiro trimestre 
surgiu apesar de uma diminui- 
ção de 2.200 milhões de dóla- 
res do défice comercia! norte- 
americano, após três trimes- 
tres consecutivos de melhoria. 

Inicialmente, o Departa- 
mento do Comércio previu 
uma redução mais forte, de 
5.200 milhões de dólares, em 
parte devido às importações 
de petróleo. 


26 milhões 
de novos empregos 
em 13 anos 


A economia dos Estados 
Unidos criou 26 milhões de 
empregos, entre 1973 e 1986, 
mas «o nível de vida norte- 


americano está ameaçado» — 
referem dois estudos publica- 
dos ontem em Genebra pelo 
BIT (Bureau Internacional do 
Trabalho). 


A Europa Ocidental não re- 
gistou praticamente qualquer 
crescimento no plano da cria- 
ção de empregos — acrescen- 
tam os estudos do BIT. 


Se O primeiro estudo sali- 
enta o «dinamismo do mer- 
cado de trabalho norte-ameri- 
cano que acciona a máquina», 
o segundo chega à conclusão 
de que a tendência caracteri- 
za-se essencialmente por uma 
«proliferação de empregos 
precários, que não assegura 
rendimentos estáveis, asso- 
ciada a uma diminuição de 
salários». 


O fenómeno gerador de em- 
pregos é explicado pelas pou- 
cas restrições que existem ao 
movimento de trabalhadores — 
os empregadores não atri- 
buem grande importância ao 
nível de formação — e pela 
forte mobilidade da mão-de- 
obra. 


Enquanto em vários outros 
países industrializados, 40 a 
50 por cento dos desemprega- 
dos permanece sem trabalho 
durante pelo menos um ano, a 


VALOR DO DÓLAR 
É DE 2,30 MARCOS 


O valor intrínseco do dólar, Isto é, a sua «taxa 
de equilibrio a muito longo prazo», é de cerca de 2,30 
marcos alemães, mais 25% do que o seu valor actual 


de 1,66/1,67 marcos. 


Esta é a conclusão de um 
estudo de Gabriel François, 
director de Estudos Económi- 
cos do Banque Nationale de 
Paris (BNP), publicado na ca- 
pital francesa. 

“Uma política económica 
mais rigorosa dos Estados 
Unidos permitirá ao dólar esta- 
bilizar-se num ponto de equili- 
brio de 2,30 marcos» — referiu 
François no seu estudo. 

«O regresso ao equilíbrio da 
balança de transacções cor- 
rentes dos Estados Unidos 
não passa unicamente por 
uma redução do défice orça- 
mental, mas também por um 
estímulo da poupança interna 
que permitirá financiar o dé- 


ey 
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fice» — acrescentou o econo- 
mista do BNP. 

«As necessárias transferên- 
cias não são muitas, pois, re- 
presentam apenas gautro por 
cento do produto interno bruto 
(PIB)». 

«Este saneamento não 
será, forçosamente, desastro- 
so para a economia mundial, 
porque favorece uma diminui- 
ção das taxas de juro», 

“Os modelos econométri- 
cos da economia norte-ameri- 
cana mostram que uma baixa 
de dois pontos das laxas de 
juro gera um crescimento su- 
plementar da ordem dos 1,5 a 
2 pontos no total, nos quatro a 
cinco anos seguintes». 


| EA Si 


Défice do Orçamento 
cresceu = 


O défice do Orçamento nor- 
te-americano em Outubro, pri- 
meiro mês do ano fiscal 1988, 
foi de 30.700 milhões de dóla- 
res, o mais elevado desde 
Maio passado, informou a Se- 
cretaria do Tesouro, em 
Washington 

Em relação ao mesmo peri- 
odo de 1987, o défice acusa 
um agravamento de 21,6%. 

Muito embora o défice orça- 
mental tenha descido do re- 
corde de 221.000 milhões de 
dólares em 1986 para 148.000 
milhões em 1987, tal ficou a 
dever-se, principalmente, ao 
impacto da reforma fiscal. 

Apesar do recente acordo 
entre Governo e Congresso 
para reduzir o défice, este ul- 
trapassará em 1988 o do ano 
anterior. 


duração média nos Estados 
Unidos é de cinco anos. 
Quanto à mobilidade, cal- 
culou-se que, em 1983, por 
exemplo, 18% da totalidade 
das pessoas empregadas ocu- 
pava os seus postos de traba- 
lho menos de um ano e cerca 
de 17 por cento da população 
mudou de residência para pro- 
curar emprego noutros locais. 


Quatro sectores foram gera- 
dores de empregos particular- 
mente dinâmicos (8 dos 12 mi- 
lhões de postos de trabalho 
criados entre 1970 e 1985): 0s 
serviços comerciais, que re- 
gistatam um crescimento de 
200% durante aquele período, 
os serviços médicos, os res- 
taurantes e lojas de bebidas. 


O autor do primeiro estudo 
do BIT, Ronald Kutscher, fez 
referência a tres zonas de 
crescimento: o emprego inde- 
pendente, que aumentou 30 
por cento, entre 1970 e 1985, 
e que ocupa 9,3 milhões de 
pessoas; o trabalho a tempo 
parcial: desde 1985, um em 
cada seis norte-americanos, 
ou seja 18,6 milhões de pes- 
soas, trabalha menos de 35 
horas por semana. Tendo em 
conta os que só trabalham 
uma parte do ano, crê-se que 
em 1985, apenas 58,7% de to- 
dos os assalariados trabalhou 


PRETENDE COMPRAR 
UM BOM ASPIRADOR PARA A SUA EMPRESA? 


informe-se 


a tempo inteiro; o trabalho 
temporário, que em 1978 só 
interessava a 340.000 pes- 
soas, cativou 695.000 em 
1985. 

Analisando o «reverso da 
medalha», os autores do se- 
gundo estudo, Benett Harrison 
e Barry Bluestone, indicam 
que, na maioria dos casos, tra- 
ta-se de empregos muito pre- 
cários, não sindicalizados, por 
isso mesmo não protegidos, e, 
sobretudo, mal pagos. 


A média dos salários nas in- 
dústrias tradicionais sindicali- 
zadas, vítimas dos mais fortes. 
abalos no emprego, foi, entre 
1979 e 1985, de 44 dólares 
(cerca de 6.000 escudos) por 
semana, enquanto nas activi- 
dades de maior procura de 
mão-de-obra foi de 272 dóla- 
res (cerca de 37 contos). 


De uma maneira geral, a 
distribuição dos salários tem 
tendência para baixar desde 
1973 e «os pobres englobam 
actualmente vários segmentos 
da população que anterior- 
mente se consideravam parte 
da pequena burguesia» — sali- 
entam os autores do segundo 
estudo, acrescentando: «não 
há meios para fugir à conclu- 
são de que o nível de vida nor- 
te-americano está amea- 
cado», 


com quem já usa 
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sobre: 


- eficacia - duração 
- assistência técnica 


DEPOIS... 


a sua decisão 
serã a melhor... 
sera 
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A fábrica de luvas de Gueifães, Maia, tem sido apontada como causadora de poluição ambiental. No entanto, a questão parece estar 


ultrapassada com a condução dos efluentes daquele imóvel industrial pelo saneamento camarário. 


Conflito em Gueifães (Maia) à beira de resolução 


FÁBRICA DE LUVAS: 
SÓ EFLUENTES POLUEM 


O diferendo que tem oposto uma moradora da 
Rua 5 de Outubro, em Gueifães, Mala, aos respon- 
sáveis por uma fábrica de confecção de luvas, 
alegadamente causadora de poluição ambiental 
que, como o nosso jornal oportunamente noticiou, 
deu já origem a uma queixa apresentada no Parla- 
mento Europeu, parece estar à beira de uma solu- 
ção com a provável condução de efluentes resi- 
duais pelo saneamento camarário, logo que exista 
a caracterização dos mesmos, a ser efectuada pelo 
Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnologia 


Industrial (LNETI). 


A questão da existência ou 
não de poluição foi definitiva- 
mente esclarecida após uma 
reunião que juntou à mesma 
mesa, em meados de Setem- 
bro último, representantes da 
Direcção Regional do Am- 
biente e Recursos Naturais, 
Direcção Geral da Qualidade 
do Ambiente, Direcção dos 
Serviços Regionais de Hidráu- 
lica do Douro e da Delegação 
Regional do Porto do Minis- 
tério da Indústria e Energia 
que se debruçaram sobre o 
problema da «Fábrica de Lu- 
vas Rasajo». 

Deliberaram estas entida- 
des que «a única causa de 
poluição verificada resulta da 
descarga de efluentes líquidos 
sem tratamento num terreno 
contíguo à linha de água do rio 
Leça». 

À movimentação dos mora- 
dores, tanto quanto pudemos 


apurar, começou em Setem- 
bro de 1986, aquando da reali- 
zação de obras de ampliação 
das instalações da fábrica. 
Cheiros insuportáveis, ruídos 
muito fortes e despejo de 
águas residuais em céu aberto 
eram as principais queixas — 
corroboradas na ocasião pelo 
Centro de Saúde da Maia — de 
que os moradores deram 
conta a diversas entidades, 
desde a Câmara Municipal à 
Delegação do Ministério da In- 
dústria e Energia, no Porto, e 
até a algumas organizações 
internacionais. Estas acusa- 
ções mantinham-se, soube- 
mos, em Setembro de 1987, 
altura em que foi enviado para 
a Comissão de Petições das 
Comunidades Europeias o 
processo-queixa relativo ao 
facto, no qual são principais 
visados a Câmara Municipal 
da Maia e a Delegação do Mi- 


nistério da Indústria e Energia, 
pela sua permissividade em 
relação ao caso. 

«A fábrica está instalada na- 
quele local há 45 anos e nunca 
tivemos qualquer queixa de 
existência de poluição», disse- 
nos Vieira de Carvalho, presi- 
dente da Câmara, que pensa 
que o problema da fábrica de 
luvas «deve ser reduzido à 
sua verdadeira dimensão», in- 
significante, no seu entender, 
se comparada com tantos ou- 
tros que passam impunes todo 
os dias. 

«No ano passado houve al- 
guns moradores que infor- 
maram a Câmara de que ha- 
veria ruídos e cheiros, prove- 
nientes da queima de resíduos 
ao ar livre — relata Vieira de 
Carvalho. Analisou-se a situa- 
ção — prossegue — e concluiu- 
se que os ruídos, de pouca ex- 
pressão, se deviam ao facto 
de a empresa estar a efectuar 
obras que foram concluídas 
um mês depois. Quanto aos 
resíduos, passaram a ser re- 
movidos pelos serviços com- 
petentes da Câmara, com a 
periodicidade desejada pela 
empresa, ficando por isso o 
problema resolvido. Continua- 
mos, contudo, com queixas de 
uma pessoa mais ou menos 
anónima (e mais ou menos 
anónima porque após uma 
busca sistemática ao recen- 
seamento da Maia não foi en- 


contrado o nome da subscri- 
tora)». 

O problema resume-se, ac- 
tualmente, aos efluentes, 
questão levantada mais recen- 
temente pelo Centro de Saúde 
da Maia e tratada na reunião 
acima indicada, mediante uma 
proposta da Câmara, na qual 
se prevê a ligação do efluente 
a um colector de saneamento. 

Segundo Vieira de Carva- 
lho, existirão já contactos en- 
tre a fábrica e o LNETI (La- 
boratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industrial) 
para a caraterização dos 
efluentes, sem a qual não será 
possível a sua condução pelo 
colector de saneamento. 

Para o presidente da Edili- 
dade, «a empresa em questão 
tem sido, bem pelo contrário, 
uma empresa empenhada em 
causar o menor dano ambien- 
tal, tendo sido mesmo citada 
como exemplo a seguir num 
estudo do professor Laroze 
Rocha sobre os problemas do 
Vale do Leça, pelos métodos 
que utilizava e utiliza no trata- 
mento dos seus residuos». 

«Este é apenas um entre 
mais de um milhar de casos de 
poluição industrial existentes 
no concelho e um dos menos 
graves», concluiu Vieira de 
Carvalho que se mostrou con- 
fiante na resolução deste pro- 
blema no mais curto espaço 
de tempo. 


Os primeiros 60 lotes de garrafas de Vinho do Porto (que fazem parte de um total de 131), foram já vendidos em leilão, a 
favor da Liga de Amigos do Hospital de Santo António. A venda realizou-se na Sala de Assembleias Gerais do Palácio da 
Bolsa, e o precioso liquldo foi apresentado à assistência pelo leiloeiro Albino Moreira de Carvalho, amigo e sócio da Liga. 
Recorde-se que, no total, a Liga recebeu mais de duas centenas de garralas, umas de vinho de colheita, envelhecidas em 
casco de carvalho, e outras vintage, envelhacidas em garrafa, e que deverão render cerca de dois mil contos. Pela primeira vez 
são levados à praça Vinhos do Porto de todos os grupos exportadores, assim como de alguns produtores e engarrafadores da 
Região do Douro. Os restantes lotes serão leiloados na próxima quinta-feira, também no Palácio da Bolsa. Esta iniciativa, que 
abre uma nova série de realizações que têm em vista a recolha de fundos para a humanização dos hospitais, integra-se nas 

comemorações do 10.º aniversário da Liga do Amigos do Hospital de Santo António. 


porto/metrópole —º 


RECUSOU IDENTIDADE 


E INJURIOU O AGENTE 


Dois indivíduos foram presos na Rua de S. 
Víctor, no Porto, por terem injuriado e agredido um 
agente da PSP depois de lhe recusarem a identifi- 
cação. A presença da Polícia naquela artéria tinha 
sido reclamada pelo pai de um dos capturados que 
ameaçou de morte o seu progenitor. 


Cerca das 20.30 horas de 
anteontem a PSP foi chamada 
a intervir numa contenda entre 
pai e filho, na referida rua. Se- 
gundo o queixoso — António 
Eduardo da Mota Sandiares —, 
o seu filho Alfredo Firmino 
Sandiares ameaçava-o de 
morte com uma arma branca. 

Chegados ao local, os agen- 
tes foram informados pelo 
queixoso de que o seu filho 
estava num café da Rua da 
Alegria, local onde o viriam a 
encontrar mais tarde. No en- 
tanto, O indivíduo recusou 
identificar-se, mesmo depois 
de ter sido informado que com 
a sua atitute o agente teria de 
lhe dar voz de prisão. 

Assim, Alfredo Firmino foi 
detido e conduzido para o car- 
ro patrulha. 

Nessa altura, o individuo 
procedeu de modo incorrecto 
começando a injuriar o polícia, 
situação que se agravaria 
ainda mais quando apareceu 
um outro indíviduo — Fernando 
Augusto Pereira Pinto, de 37 
anos, casado, residente na 
Rua de Agro, em Canidelo, 
Gaia — decidido a evitar que o 
amigo fosse preso. 

Segundo a PSP, Fernando 
Augusto resolveu injuriar tam- 
bém os agentes, chegando 
mesmo à agressão. 

Os dois individuos aca- 
bariam por ser conduzidos à 
esquadra, sendo hoje presen- 
tes em Tribunal de Polícia. 


Sexagenária assaltada 
por dois jovens 


Uma mulher de 68 anos 
queixou-se ontem à PSP con- 
tra dois desconhecidos que a 
assaltaram na Avendida de 
Fernão de Magalhães, rou- 
bando-lhe a mala que continha 
um par de óculos, avaliados 
em 20 contos, dois porta-moe- 
das, e oito mil escudos em di- 
nheiro. 

Celeste Assunção de Almei- 
da Borges, solteira, residente 
na Praça dr. Francisco Sá Car- 
neiro, ao passar, cerca das 15 
horas de anteontem, na Ave- 
nida de Fernão de de Maga- 
lhães foi surpreendida por dois 
indivíduos, aparentando 20 
anos, que lhe taparam a boca 
e furtaram a sua mala de mão. 


Serviam-se no bar 
da escola 

Dois jovens, um dos quais 
menor, assaltaram anteontem 
à noite a Escola Preparatória 
Ramalho Ortigão, no Porto, 
para se servirem no bar da- 
quele estabelecimento de en- 
sino, mas acabaram por ser 
detido pelo guarda-nocturno. 

Segundo a participação, o 
vigilante daquela escola notou 
que que alguém estava a abrir 
as gavetas do bar da escola e 
decidiu certificar-se do que se 
passava, apanhando em fla- 
grante Rui Joaquim da Silva 
Martins Coelho, solteiro, de 17 


anos, sem morada e profissão, 
e um menor de 14 anos. 

Os intrusos escalaram o edi- 
fício e arrombaram uma ja- 
nela, introduzindo-se depois 
no estabelecimento. Quando 
foram detidos preparavam-se 
para levar consigo diversos ar- 
tigos. 

Ambos foram entregues à 
PSP. 


«Cabanelas» ficou 
sem 150 contos 


Um popular alertou ontem 
de madrugada a PSP para 
algo de estranho que se pas- 
sava na empresa de transpor- 
tes «Cabanelas», na Rua do 
Ateneu, no Porto, já que viu 
dois indivíduos entrarem para 
as instalações daquela firma. 

Mais tarde apurou-se que os 
meliantes tinham furtado 150 
contos em dinheiro. 

Segundo o popular, os as- 
saltantes serviram-se de uma 
chave falsa para abrirem a 
porta que dá acesso às bilhe- 
teiras daquela empresa. 


Bicicletas 
apreendidas 


Encontram-se apreendidas 
na Directoria da Polícia Judi- 
ciária do Porto, 4º Secção, 
duas bicicletas para homem, 
de marca «Sunia» e «Ama- 
fer», que foram furtadas em 
Janeiro último de um quintal. 

Os velocipedes serão entre- 
gues a quem provar a sua pro- 
priedade, pelo que os interes- 
sados devem deslocar-se às 
instalações da PJ, na Rua de 
S. Bento da Vitória, nº 12, no 
Porto, onde as bicicletas estão 
guardadas sob a responsabili- 
dade do agente José Mendes. 
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Curso de formação na Foz do Douro 
JOVENS 
CABELEIREIRAS 
«ESTUDAM» O FUTURO 


Subsidiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Minis- 
tério do Trabalho, está a decorrer, na Foz do Douro, um 
curso de formação profissional de cabeleireiros de senho- 
ras, que se iniciou no passado dia 1 de Junho e termina a 
30 de Dezembro próximo. É, no fundo, uma escola de 
cabeleireiros, uma experiência-piloto no País, quer pelas 
suas características, quer pelos apoios com que conta. 

O curso, gratuito, — que se destina a jovens com idades 
compreendidas entre os 18 e os 25 anos, de ambos sexos, 
e que possuam a escolaridade mínima obrigatória — oferece 
uma série de regalias, como seja um passe social gratuito 
na área do Porto, certificado final de curso (reconhecido 
pelo Ministério do Trabalho), para além da possibilidade de 
colocação na arte. 

Pelo menos essa é a ideia da «Artelima — Cabeleirei- 
ros, Ld*», firma que apoia o curso, aplicando assim o subsi- 
dio do Fundo Social Europeu a que se candidatou. 

Já numa fase adiantada, como se pode imaginar, estão 
inscritas no curso perto de 100 jovens, que vêem assim a 
oportunidade de aprender até à exaustão a arte de cabelei- 
reiro, na especialidade de ajudante-técnico. Esse é o objec- 
tivo da iniciativa. Ali são ensinadas — por monitores creden- 
ciados e com experiência pedagógica — as mais avançadas 
tecnologias, «de forma a consegulr-se uma nova gera- 
ção de profissionais, aptos a Integrar o mundo do tra- 
balho e nele evolulrem sem temores nem convulsões», 
como nos disse um dos responsáveis. 

Dividido em duas partes distintas — formação prática e 
formação teórica — o curso foi projectado para um total de 
450 horas, em 50 semanas. Desde a história da profissão, 
ao estudo do rosto, da legislação laboral e fiscal aplicada ao 
cabeleireiro, os diferentes núcleos de aprendizagem permi- 
tem uma visão profunda sobre a arte. 

Numa visita que fizemos ao local onde funciona o cur- 
so, verificámos o acompanhamento contínuo dos moni- 
tores, que são também responsáveis pela avaliação dos 
alunos nos diferentes exercícios e ainda pelo exame final 
teórico e prático. 

Como atrás se refere, este curso é como que uma 
experiência-piloto, pois a nível de formação de cabeleireiros 
tem sido muito pouco o que se tem feito em Portugal. 

Como afirmaram os responsáveis pelo curso — Ama- 
deu Correia, Jorge Lima, e Alcino Lima, «no nosso País 
quase não existiam programas ou centros de formação 
técnica que permitissem uma adequada iniciação e pre- 
paração dos Jovens profissionais». 

Foi a partir da necessidade de avançar com um centro 
de formação — e aproveitando o apoio Comunitário — que 
nasceu a ideia de avançar com este curso. 

Sobre os apoios conseguidos, dizem os responsáveis 
que «apesar de esse apolo não ter contemplado em 
pleno as necessidades pretendidas, envidámos todos 
os esforços para que não se perdesse esta oportuni- 
dade para um grupo de jovens que gostariam de abra- 
gar a profissão. E em boa hora o fizemos, pois a juven- 
tude tem participado com entusiasmo e é para nós já 
uma certeza que daqui surgirão bons valores para a 
profissão». 

Os jovens que estão integrados neste grupo de forma- 
ção, que diariamente se deslocam à Rua do padrão, na Foz 
do Douro para terem as suas aulas, estão a beneficiar de 
uma oportunidade de terem um futuro seguro dentro da 
arte, pelo menos, pela qualidade técnica que adquirem. É, 
fundamentalmente, este curso de formação uma escola que 
as prepara para a profissão que escolheram. 


Desde as alfaias até ao interior da casa 
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EXPOSIÇÃO MOSTRA 
A VIDA RURAL 


Avida e a casa do trabalhador rural podem ser 
observadas em pormenor na exposição de alfaias 
e utensílios domésticos que o Grupo de Danças e 
Cantares de Santa Maria do Olival, de Vila Nova de 
Gaia, tem patente ao público naquela freguesia 
desde o passado dia 22. 


Todo o espólio exposto é 
propriedade do grupo, tendo 
sido acumulando ao longo dos 
anos. Os trajes ali patentes 
são, aliás, os modelos das 
vestes actualmente utilizadas 
pelos dançarinos nas suas ac- 
tuações folclóricas. 

No «ciclo do milho», por 
exemplo, estão expostos ins- 
trumentos de trabalho relacio- 
nados com este tipo de cultivo. 
Em cenário montados para o 
efeito, podem ver-se a fase da 
lavra da terra, da sementeira 
até à colheita, à desfolhada e 
à parte final do ciclo — o en- 
sacar. 

Paralelamente, está tam- 
bém ali representado o «ciclo 
do linho», todo o processo de 
feitura deste tecido e o ma- 
terial utilizado — designada- 
mente a espadela, o cortiço, o 
ripo, a roca e o fuso. 

De resto, a exposição mos- 
tra ainda vários aspectos do 
dia-a-dia dos trabalhadores ru- 


rais na sua forma de viver de 
há muitos anos atrás (embora 
grande parte dos objectos ex- 
postos lhes sejam zinda vul- 
garmente familiares). Assim, 
estão patentes o quarto — com 
a cama, a cómoda, a peniquei- 
ra, o berço e o lavatório — e a 
sala - que também tinha a 
cama, a cómoda, o lavatório e 
a peniqueira, mas de melhor 
qualidade. 


Uma cozinha está fielmente 
representada, desde a lareira 
à maceira e panelas de três 
pés (os potes). Várias peças 
de mobiliário podem ser tam- 
bém apreciadas, dispersas 
pelo recinto — rádios velhos, 
relógios, maceiras, lavatórios, 
banheiras, peniqueiras e, até, 
um velho moinho de café. 


Um quinteiro, com o quarto- 
de-banho a um canto e diver- 
sos instrumentos de trabalho 
agrícola, e um conjunto de al- 
faias agrícolas ostentando o 


sachador, o arado, a charrua, 
a grade, a semeadeira e a cei- 
feira, completam o painel da 
exposição. De salientar ainda 
a existência de um engenho, 
ou nora, e de um coberto-ca- 
bana para abrigar o carro de 
bois. 


Alfaias agrícolas, utensílios domésticos e diversos objectos usados nas antigas casas de lavoura 
podem ser apreciados na Exposição do Grupo de Danças e Cantares de Santa Maria do Olival, 


Gaia. 


Segundo Joaquim Alves da 
Silva, da direcção do grupo de 
Danças e Cantares de Santa 
Maria do Olival, a exposição 
«ficará aberta enquanto hou- 
ver público», prevendo-se, no 
entanto, que encerre em Ja- 
neiro do próximo ano para 


«evitar que a monotonia faça 
perder O interesse». Natural- 
mente, ainda segundo Joa- 
quim Alves da Silva, o grupo 
voltará a expôr o seu espólio 
dentro de um ano, depois de 
procederem à recolha de mais 
material, 


ENCONTRO NACIONAL REÚNE 
JOVENS ESPÍRITAS NO PORTO 


Decorre desde ontem no Porto o 5.º Encontro 
Nacional de Jovens Espíritas, durante o qual têm 
vindo a ser debatidos diversos temas sociais, 
como a homossexualidade e a droga, sobres- 
saindo, no entanto, assuntos sobre o cristianismo, 
espiritismo e «Continuidade da vida após a 


morte». 


Uma cave da Rua de Santa 
Catarina está a servir de audi- 
tório ao «V Encontro Nacional 
de Jovens Espíritas» que está 
dividido em dois sectores dis- 
tintos: «temas clássicos» e 
«temas actuais», 

No encontro, que hoje termi- 
nará, estão presentes, para 
além de inúmeros jovens vin- 
dos dos mais variados pontos 
do Páis, duas estrangeiras, 
em representação de associa- 
ções da Espanha e Brasil. 

Segundo Noémia Margari- 
do, uma das responsáveis da 
Comissão Organizadora, 
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constituída por cinco associa- 
ções do Grande Porto, o ob- 
jectivo principal da reunião é 
«o estudo e a divulgação da 
doutrina espírita». 


Aquela responsável adian- 
tou que esta reunião não se 
destina apenas aos jovens li- 
gados ao movimento, mas 
também ao público em geral 
que poderá participar activa- 
mente nos debates. 


Para além das palestras, há 
projecção de filmes, música e 
teatro. que constituem tam- 
bém motivos de interesse e re- 


forçam a componente cultural 
do encontro. 

«O espiritismo é uma doutri- 
na culturamente evolucio- 
nista» afirmou ao nosso jornal 
Noémia Margarida, explicando 
que por vezes as pessoas 
«têm uma confusão de ideias 
erradas sobre esta doutrina». 

A nossa interlocutora preo- 
cupou-se ainda em definir cer- 
tos conceitos que levam a mai- 
oria das pessoas a confundir 
os tradicionais cartomantes, 
bruxos e curandeiros com os 
espíritas, «que em nada se en- 
quadram neste rol de activi- 
dades». 

Este tipo de encontros têm 
acontecido, a nível de associa- 
ções, duas vezes por ano, 
sendo custeados normal- 
mente pelos sócios, já que, 
como acontece nesta reunião, 
não tem sido possível angariar 


subsídios de entidades ofi- 
ciais. 


Embora não se sentam en- 
quadradas numa estrutura hie- 
rarquizada, as associações 
espíritas estão agregadas 
numa federaão nacional, mas 
que apenas as apoia ou as in- 
centiva para estas realiza- 
ções. 

Noémia Margarido revelou- 
nos ainda que há muita gente 
que procura o espiritismo 
«como último recurso, depois 
de terem batido a todas as 
portas», salientando que esta 
doutrina se preocupa funda- 
mentalmente em «estudar a 
relação entre o mundo reale a 
anti-matéria porque, para além 
do mais, é uma ciência que se 
fundamenta na observação, 
sendo muitas vezes uma alter- 
nativa às outras ciências», 

A doutrina espírita é funda- 


H Encontro Regional aprovou estatutos 


ASSOCIAÇÕES JUVENIS 
LEGALIZAM FEDERAÇÃO 


O Il Encontro Regional das Associações Ju- 
venis do Distrito do Porto encerrou ontem à 
tarde, na Escola Secundária de Rodrigues de 
Freitas, com a aprovação dos Estatutos que 
possiblitarão a legalização da Federação das 
Associações, bem como de outros documentos 
com interesse para os jovens participantes. 

No encontro, que decorreu durante o fim-de- 
semana, participaramm cerca de 200 jovens, 
representando mais de três dezenas de asso- 
ciações, sediadas em 11 concelhos do distrito 


do Porto. 


Fazendo um balanço dos trabalhos, Ana- 
bela Barbato considerou que «o encontro de- 
correu de uma forma posiliva.e estiveram pre- 
sentes mais associações do que no ano pas- 
sado, em Amarante. Aliás — prosseguiu — houve 
debates bem acesos, o que mostra o interesse 
dos participantes». 


Durante dois dias, os jovens aproveitaram a 
oportunidade para desenvolverem também ac- 
ções de convívio. 


Participaram no encontro cerca de 200 jovens, representando associações de 11 concelhos do 
Porto. 


mentalmente uma doutrina 
filosófica de consequências 
morais. É definida pelos seus 
praticantes como uma ciência 
filosófica e ética (vulgarmente 
se diz que é a «ciência do 
bem»). 

Como complemento a esta 
definição, os espíritas encon- 
tram nela um papel «eminen- 
temente cultural e evolucio- 
nista», com fortes ligações à 
arte, particularmente à arte 
mediúnica. 

Questões como o porquê da 
dor, a finalidade da existência, 
a vida extra-física, as leis que 
coordenam determinados fe- 
nómenos mediúnicos , as rela- 
ções humanas em geral, a feli- 
cidade e a prática do bem le- 
varam dezenas de jovens a 
participarem no «V Encontro 
Nacional de Jovens Espíritas» 
que hoje encerra. 


Em Amarante 


ILÍDIO 
SARDOEIRO 


VAI HOJE 
A 
ENTERRAR 


Ilídio Sardoeiro, profes- 
sor e inspector orientador 
do Ensino Secundário, 
faleceu anteontem após 
breve internamento no 
Hospital de S. João do 
Porto. 


O seu funeral realiza-se 


hoje, com saida da Casa 
de Cultura de Amarante, 
onde o seu corpo se en- 
contra em câmara ardente, 
para o cemitério local. 


Membro da Associação 
Portuguesa de Escritores, 
Ilídio Sardoeiro foi um estu- 
dioso de Teixeira de Pas- 
coaes e colaborou em di- 
versos jornais como «O 
Comércio do Porto», «Diá- 
rio Ilustrado», «Ler» e nas 
revistas «Vértice» e «O 
Professor». 

lídio Sardoeiro foi ainda 
um dos fundadores da As- 
sociação «Intervenção De- 
mocrática», após se ter 
desvinculado do MDP/ 
CDE, partido de que foi 
dirigente nacional 
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Com 117 pessoas a bordo: acidente ou desvio? 
AVIÃO SUL-COREANO | 
DESAPARECE NA BIRMANIA 


Um avião da companhia aérea coreana, trans- 
portando 117 passageiros e tripulantes, desapare- 
ceu ontem durante um voo de Bagdade para Seul, 


anunciou a televisão sul-coreana. 


Ambas as cadeias de televisão da Coreia do 
Sul disseram que os controladores aéreos per- 
deram contacto com o voo KE858 por volta das 
14h00 locais (05h00 em Lisboa), quando sobrevoa- 
va a Birmânia. 


Desconhecem-se de momento outros porme- 
nores. 

Um funcionário da companhia aérea sul-corea- 
na, «Kal», confirmou o desaparecimento do avião, 
mas não revelou detalhes. 

A cadeia estatal coreana de televisão disse ini- 
cialmente que o «Boeing 707» transportava 95 
passageiros e 20 tripulantes. 

O funcionário da «Kal» disse que fora constituí- 


da uma equipa de emergência para enfrentar a 
situação. 

Outro funcionário da companhia disse que o 
avião, que fizera escala em Abu Dhabi, enviara 
uma mensagem para o aeroporto de Bangueco- 
que, anunciando a sua aproximação, mas a comu- 
nicação foi cortada. 

Acrescentou que o piloto não voltou a ser ou- 
vido. 


«KAL»: Pode ter 
sido desviado 


O avião sul-coreano desaparecido ontem sobre 
a Birmânia pode ter sido desviado, segundo a tele- 
visão estatal de Seul, que citou um funcionário das 
linhas aéreas da Coreia do Sul, «Kal». 

Esta fonte disse que 0 «Boeing 707» voava a 
altitude tão elevada que o piloto teria tido tempo de 


alertar Banguecoque, se houvesse uma avaria téc- 
nica. 

Como não o fez, acrescentou, o quadrimotor 
«pode ter sido desviado». 

Por outro lado, um porta-voz da «Kal» disse 
que o avião transportava mais dois passageiros do 
que os 95 anteriormente anunciados, elevando 
para 117, em vez de 115, o número de pessoas a 
bordo. 

Entretanto, o Ministério sul-coreano dos Negó- 
cios Estrangeiros deu instruções urgentes às suas 
embaixadas na Tailândia, Birmânia e países vizi- 
nhos, para que pedissem a ajuda destes Estados 
na investigação do desaparecimento do «Boeing 
707» durante a sua carreira semanal Bagdade- 
Seul. 

Este voo está normalmente lotado com traba- 
lhadores sul-coreanos contratados por países do 
Médio Oriente. 


«JUMBO» SUL-AFRICANO: 
OS PRIMEIROS CADAVERES 


quais marinheiros que iam em- 


Cinco corpos destroçados de passageiros do 
avião sul-africano, que se despenhou sábado no 
Índico perto das Ilhas Maurícias, foram ontem re- 
colhidos por um navio, disse ontem um porta-voz 
da companhia aérea da África do Sul (SAA). 


O porta-voz disse que ne- 
nhum dos cadáveres, in- 
cluindo os de duas mulheres e 
um homem, foi identificado. 
Os outros dois estavam de tal 
modo mutilados que não foi 
possível determinar o seu 
sexo. Os corpos foram encon- 
trados de manhã, perto do lo- 
cal onde o «Jumbo» mergu- 
lhou no mar, com 160 passa- 
geiros e tripulantes, dez minu- 
tos antes da sua prevista ater- 
ragem nas Ilhas Maurícias, 
onde deveria fazer uma escala 
de reabastecimento na sua 
longa viagem de sete mil quiló- 
metros entre a Formosa e Joa- 
nesburgo, na África do Sul. 


O acidente, o mais grave 
nos 52 anos de história daque- 
la companhia aérea, ocorreu 
depois de o piloto ter emitido 
uma mensagem dizendo que 
havia fumo na sua cabina, em- 
bora funcionários afirmem não 
ter qualquer ideia sobre a cau- 
sa do acidente. 


O vice-director geral da 
Companhia Aérea Sul-Afri- 
cana, Viv Lewis, adiantou que 
os destroços encontrados indi- 
cam que o «boeing» se que- 
brou ão atingir a água, o que 


parece excluir a possibilidade 
de ter explodido em pleno ar. 


Mau tempo atrasou 
descolagem em Taipé 


Entretanto, o porta-voz Nico 
Venter desmentiu uma notícia 
de um jornal sul-africano, se- 
gundo a qual o avião, que voa- 
va entre Taipé e Joanesburgo 
com escala nas Maurícias, 
atrasara a descolagem em 
Taipé, devido a uma ameaça 
de bomba e problemas téc- 
nicos. 

Afirmou que houve de facto 
um atraso de uma hora na 
descolagem, mas para aguar- 
dar ligações com passageiros 
de outras proveniências e por 
causa do mau tempo. 

Uma enorme operação de 
buscas por mar e ar foi reto- 
mada ao alvorecer de ontem. 
A rádio estatal sul-africana dis- 
se terem sido avistados des- 
troços e manchas de combus- 
tível, numa área de cerca de 
um quilómetros de largura por 
dez quilómetros de compri- 
mento. 

Os passageiros incluíam 47 
japoneses, a maioria dos 


barcar em arrastões na Ci- 
dade do Cabo, 30 nacionais 
da Formosa e 51 sul-afri- 
canos. 

A descoberta da caixa negra 
da aeronave, que poderia ex- 
plicar as causas da catástrofe, 
torna-se difícil dada a profun- 
didade de 3.600 metros do lo- 
cal do Oceano Índico onde o 
avião se despenhou, a cerca 
de 200 quilómetros da ilha. 

Testemunhas adiantaram 
que o vento que se faz sentir e 
as correntes marítimas estão a 
afastar os destroços e a espa- 
lhá-los-em redor. 

Funcionários da SAA infor- 
maram que os familiares de 47 
japoneses e de 30 residentes 
na Formosa, envolvidos no 
acidente, visitarão o local 
durante o dia de hoje. 


Um português 
entre as vítimas 


Um sul-africano de origem 
portuguesa, o comissário de 
bordo Manuel de Almeida, foi 
uma das vítimas da queda do 
«jumbo» da South African Air- 
ways (SAA). 

Um colega de Manuel de Al- 
meida disse ontem que ele es- 
tava para casar em breve, mas 
não soube indicar se nasceu 
em Portugal ou na África do 
Sul. 

Além dos nomes dos tri- 


O drama dos reclusos cubanos amotinados 


LIBERTADOS QUATRO REFÉNS 


Prisioneiros cubanos que se amotinaram em 
Atlanta, na semana passada, em protesto contra a 
sua possível deportação, libertaram ontem, ines- 
peradamente, quatro dos seus 94 reféns, informou 
o Departamento de Justiça. 


Os cubanos disseram que a fé, que se seguiu a um anún- 
libertação era um gesto de boa cio de três reivindicações dos 


prisioneiros: 

— Liberdade para os detidos 
cubanos que tenham cumpri- 
do pena por crimes cometidos 
nos Estados Unidos. 


— Ajuda e tratamento psiqui- 
átrico em hospitais dos Esta- 
dos Unidos para os que preci- 


Reclusos cubanos da penitenciária federal de Oakdale, colocando no telhado um cartaz onde 


apelam ao presidente Reagan. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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A mulher de um dos passageiros do «Jumbo» da SAA, um 
importante homem de negócios tailandês, não consegue conter 
as lágrimas em pleno aeroporto da Formosa. 


pulantes e passageiros mortos 
no acidente, a tranportadora 
aérea sul-africana não forne- 
ceu quaisquer outras indica- 
ções, por pretender informar 
primeiro as famílias. 

Por isso, ainda não foi tam- 
bém possível apurar se era de 


nacionalidade ou de origem” 


portuguesa uma passageira 
morta no acidente e que tinha 
o apelido Ferrão. 

Em contacto telefónico com 
as Ilhas Maurícias, a Lusa 
apurou que já foram encontra- 
dos cinco cadáveres, um dos 
quais em grande parte devora- 
do pelos tubarões. 


sarem, devendo depois ser li- Não voltou a haver nenhum 
bertados no caso de serem frente-a-frente desde quinta- 
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Chipre: presidente 
hospitalizado 


O presidente de Chipre, Spyros Kyprianou, sofreu um 
ataque cardiaco e foi hospitalizado por uma semana pelo 
menos, informou um comunicado oficial. 

Kyprianou, 55 anos, grande fumador e trabalhador inve- 
terado, foi levado de urgência para o hospital, depois de ter 
gravado uma mensagem sobre as eleições presidenciais de 
Fevereiro de 1988, que foi difundida mais tarde pela tele- 
visão. 


Harare: condenada 
espia sul-africana 


O tribunal superior do Zimbabwe condenou uma sut- 
africana a 25 anos por espionagem a favor de Pretória e o juiz 
afirmou que ela merecia a pena de morte. 

Ao ler a sentença, o juiz Wilson Sandura declarou que a 
ré, Harrington, 27 anos, benefciara da pena fixada para estes 
casos pela ex-Rodésia. 

Harrington confessou no tribunal ter sido infiltrada no 
Zimbabwe para espiar o Congresso Nacional Africano (ANC). 
Foi apanhada quando pediu a um polícia, em Harare, que 
metesse nos correios um envelope cheio de informações 
para a África do Sul. 


Monjes budistas 
detidos no Tibete 


Oitenta monjes tibetanos foram detidos a semana pas- 
sada, por exigirem a saída das forças de segurança chinesas 
do seu mosteiro perto de Lhasa, disse ontem uma fonte 
chinesa com contactos regulares com o Tibete. 

Os monjes agitaram bandeiras e controntaram-se com 
os agentes de segurança colocados no mosteiro de Ganden, 
desde os motins antichineses de 1 de Outubro, em que foram 
mortas pelo menos 19 pessoas. 

A fonte disse que a maioria dos 80 detidos foi posta em 
liberdade depois de interrogatórios. 

Desde os acontecimentos de Outubro, o Tibete está 
vedado a jornalistas e turistas, e contingentes armados das 
forças de segurança ocupam os mosterios de Sera e Dre- 
pung, em Lhasa, viveiros dos sentimentos antichineses. 


Novo combate 
Chade-Líbia 


As forças armadas do Chade travaram uma batalha com 
tropas líbias que entraram na região oriental do país a partir 
do Sudão, anunciou ontem a embaixada chadiana em Paris. 

O comunicado da embaixada diz que uma coluna da 
legião islâmica penetrou na região de Goz-Beida e atacou 
sexta-feira forças governamentais próximo de Tandoussa. 

«Quarenta e quatro mercenários foram mortos e dois 
feitos prisioneiros», diz o comunicado. «A coluna retirou para 
o Sudão, deixando no terreno as suas armas ligeiras». 

No combate morreram três soldados chadianos e cinco 
foram feridos, acrescenta a embaixada. 

Nenhuma outra fonte confirma o combate. 

O Chade e a Líbia aceitaram em 11 de Setembro o 
acordo de tréguas proposto pela Organização de Unidade 
Africana (OUA), mas raro é o dia em que o governo de 
Ndjamena não acusa a força aérea líbia de ter violado o seu 
espaco aéreo. 


australiano na URSS 


O primeiro-ministro australiano, Bob Hawke, chegou on- 
tem a Moscovo para uma visita oficial de cinco dias, durante a 
qual conferenciará com o líder soviético, Mikhail Gorbachov, 
e o seu homólogo, Nikolai Rijkov, anunciou a Tass. 

Hawke, que fez a sua primeira escala em Leninegrado, é 
O primeiro chefe do governo australiano a deslocar-se oficial- 
mente à União Soviética. 

Foi antecedido pelo seu ministro dos Negócios Estran- 
geiros, William Hayden, que chegou sexta-feira a Moscovo 
para participar nas conversações sobre comércio, direitos 
humanos e desarmamento. 

Em 1986, a Austrália exportou mercadorias no valor de 


considerados aptos para rein- feira. 


tegração na sociedade. 

— Nenhuma deportação de 
qualquer cubano actualmente 
preso nos Estados Unidos. 

O porta-voz do Departa- 
mento de Justiça, Tom Ste- 
ward, disse que a libertação 
dos reféns apanhou de surpre- 
sa as autoridades, mas fora 
saudada com «cauteloso entu- 
Síamo» como um passo para a 
resolução do impasse, que 
dura há uma semana. 

O porta-voz disse que os 
três reféns — o chefe do depar- 
tamento psiquiátrico do hospi- 
tal da prisão, um assistente 
social, um psicólogo e um pro- 
fessor de inglós — pareciam 
bem. 

Mas não há notícias de 
quaisquer novas negociações 
na prisão federal de Oakdale, 
Louisiana, onde outros 26 re- 


- féns estão sequestrados por 


reclusos cubanos. 

O abastecimento de água 
às prisões de Atlanta e Oak- 
dale foi cortado e as provisões 
de alimentos estão a acabar. 

Steward disse que as con- 
versações com os presos de 
Atlanta estavam a prosseguir 
por telefone, mas caracteri- 
zou-as de «insalisfatórias». 


70 milhões de dólares para a URSS, que importou daquele 
país o equivalente a cerca de 7 milhões de dólares. 
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A eleição mais aberta na Turquia desde o golpe militar de 1980 


TURGUT OZAL (NO PODER) 
CONFIANTE NA VITÓRIA 


Os eleitores turcos votaram ontem em elei- 


ções gerais que reconduzirão provavelmente no 
poder o primeiro-ministro conservador Turgut 
Ozal, com um segundo mandato. O bom tempo no 
país facilitou uma grande afluência às urnas nes- 
tas eleições, consideradas um teste de democra- 
cla, após um golpe de Estado em 1980 e três anos 


de regime militar. 


Sondagens de opinião indi- 
cavam que o Partido da Pátria 
de Turgut Ozal deveria obter a 
maioria no Parlamento alar- 
gado de 450 lugares, apesar 
de um recente aumento de 
apoio por parte do Partido Po- 
pulista Social Democrata, de 
centro esquerda. 

A votação era obrigatória 
para os 26 milhões de elei- 
tores deste país predominan- 
temente muçulmano, que se 


estende das praias mediterrã- 
nicas às montanhas cobertas 
de neve da fronteira soviética. 
As cerca de 100.000 assem- 
bleias de voto instaladas em 
todo o país encerraram às 
17h00 (15h00 em Lisboa). 
Ozal, que em Abril passado 
apresentou a candidatura 
turca à Comunidade Econó- 
mica Europeia, exortou os 
eleitores a manter a estabili- 
dade política conseguida nos 


quatro anos em que chefiou o 
Executivo. 

Ozal e o líder do Partido Po- 
pulista Social Democrata 
(SDPP) Erdal Inonu votaram 
em Istambul, a maior cidade 
turca. Os líderes dos cinco ou- 
tros partidos depuseram os 
seus votos na região de An- 
cara. 

Inonu, filho académico de 
um antigo presidente da Tur- 
quia, ganhou terreno na última 
fase da campanha eleitoral, ao 
atacar a política económica de 
Ozal, que acusou de espremer 
a nação como um limão. 

O SDPP apoia a iniciativa 
de Ozal de acesso do país à 
Europa, mas opõe-se à sua 
política sobre impostos, em- 
préstimos externos 2 privatiza- 
ções. 


Para além do Partido da Pá- 
tria e do SDPP, apenas o Par- 
tido Caminho da Verdade do 
antigo primeiro-ministro con- 
servador Suleyman Demirel 
deverão obter 10 por cento 
dos votos, qualificando-se 
para entrar no Partamento. 


Ozal confia 
numa maioria 


O primeiro-ministro turco, 
Turgut Ozal, mostrou-se con- 
fiante na vitória do seu Partido 
da Pátria, ao encerrarem on- 
tem à tarde as umas, após a 
eleição mais aberta da Turquia 
desde o golpe militar de 1980. 

«Não haverá coligação», 
respondeu Ozal & pergunta 
dos jornalistas sobre se es- 


perava um resultado empa- 
tado nas eleições de ontem 
para um Parlamento ampliado 
de 450 assentos. 

As autoridades eleitorais 
disseram que a maioria dos 26 
milhões de eleitores do país 
cumpriu o seu dever cívico. 


A contagem dos votos co- 
meçou imediatamente após o 
fecho das urnas, e as tendôn- 
cias iniciais deveriam ser 
anunciadas pela rádio e televi- 
são nas cinco horas seguintes, 
mas os resultados finais só 
serão conhecidos esta segun- 
da-feira à noite. 

A única notícia de violência 
veio do sudeste, onde cinco 
pessoas foram feridas em con- 
frontos entre facções diante de 
uma assembleia de voto, na 
aldeia de Caykara. 


VOTADAS EM REFERENDO 
REFORMAS NA POLONIA 


A polícia pólaca, brandindo bastões, disper- 


sou ontem, no porto báltico de Gdansk, uma mar- 
cha de protesto contra o referendo nacional em 
curso no país, disseram fontes da oposição e tes- 
temunhas. Foi o primeiro incidente sério do dia, 
que já registara uma manifestação de cerca de 500 
pessoas em Nowa Huta, subúrbio de Cracóvia, de- 


pois da missa. 


Em Gdansk, cerca de 3.000 
pessoas sairam da igreja de 
Santa Brigida, baluarte local 
do ilegalizado sindicato «Soli- 
dariedade», e marcharam 
para um monumento em me- 
mória de estivadores mortos 
nos motins de 1970 contra o 
aumento dos preços alimen- 
tares. 

Entoando «Se queres pas- 
sar fome, vai votar», os mani- 
festantes foram dispersos à 
força pela polícia, antes de 
chegarem ao monumento. 

A igreja do padre assassi- 
nado Jerzy Popieluszko em 
Varsóvia estava como habi- 
tualmente repleta de fiéis, mas 


só um punhado de eleitores se 
via na assembleia de voto 474, 
instalada do outro lado da rua. 

Numa conferência de Im- 
prensa, o porta-voz governa- 
mental, Jorzy Urban, disso on- 
tem à tarde que, até às 11h00 
locais, 20 por cento dos 26 mi- 
lhões de eleitores já tinham 
votado. 

A agência noticiosa polaca, 
«Pap», referiu que a afluência 
às urnas parecia mais elevada 
do que nas últimas eleições 
parlamentares de 1985, em 
que foi de cerca de 80 por 
cento. 

Uma sondagem final de opi- 
nião, difundida pela televisão 


estatal no final da semana 
passada, indicava que pelo 
menos 60 por cento do elei- 
torado iria às umas e o Go- 
verno obteria uma pequena 
margem de apoio para as stas 
propostas de austeridade e de 
reformas políticas. 


O silêncio 
da Igreja 


Este primeiro referendo da 
nação em 41 anos dirá do 
apoio a um pacote de refor- 
mas radicais, que inclui au- 
mentos de preços e ainda re- 
formas políticas. 

As cerca de 20.000 assem- 
bleias de voto abriram em todo 
o país às 06h00 e ficaram 
abertas até às 22h00. 

A afluência às umas era es- 
cassa ao princípio da manhã, 
sob céu muito nublado, mas 
previa-se que aumentasse ao 
longo do dia. 

Se os eleitores aprovarem a 


primeira pergunta do re- 
ferendo, sobre reformas eco- 
nómicas, o Governo diz que os 
preços aumentarão em média 
40 por cento no próximo ano, 
incidindo os maiores aumen- 
tos sobre os alimentos bási- 
cos, energia e rendas de casa. 
Se responderem «Não», os 
aumentos de preços serão 
menores. 


Um forte «Sim» em resposta 
à segunda pergunta, sobre re- 
formas políticas, reforçara os 
progressistas no partido, que 
advogam maior descentraliza- 
ção é abertura. Mas as refor- 
mas exactas a implementar 
ainda estão por determinar. 

Acompanhado pela mulher 
e vários guarda-costas, o líder 
polaco Wojciech Jaruzelski 
depôs solenemente o seu voto 
numa assembleia instalada 
num pavilhão neoclássico 
perto da sua residência em 
Varsóvia. Não fez comentários 
aos jornalistas presentes. 


ELEIÇÕES ADIADAS NO HAITI 


Funcionários do Conselho Eleitoral Provisório, quando pre paravam a distribuição das urnas eleitorais. 


MASSACRE DE MALVANE: 
63 MORTOS E 78 FERIDOS 


O número de mortos no assalto da coluna civil 
de transporte eleva-se a 63, após ser conhecido o 
balanço das vítimas levadas para a localidade da 
Manhiça, disse ontem à «Lusa» uma fonte hospi- 


talar. 


O ataque dos rebeldes da Renamo, executado 
sábado, cerca das 13h00 locais, na estrada nacio- 
nal número um, na região de Maluane, provocou 
ainda 78 feridos e saldou-se com o incêndio de 32 
viaturas civis, três das quais autocarros de passa- 


geiros. 


Fonte militar disse à «Lusa» que os atacantes 
emboscaram a coluna depois de terem deixado 
passar alguns carros civis e as viaturas militares de 
protecção, mas retiraram perante a aproximação 
de aviões da Força Aérea moçambicana. 


Um informador acrescentou que a reacção das 
Forças Armadas moçambicanas provocou a morte 
de pelo menos quatro rebeldes. 


Menos de um mês após terem sido chacinadas 
278 pessoas na região de Taninga, que igualmente 


O líder do «Solidariedade», 
Lech Walesa, que clasificou a 
votação de propaganda, disse 
que planeava ir à missa e de- 
pois pescar com os filhos, se o 
tempo o permitisse. 


A poderosa Igreja polaca 
não tomou posição sobre o re- 
ferendo, e desconhecia-se se 
o cardeal primaz Jozef Glemp 
votaria. Um porta-voz da sua 
residência escusou-se a fazer 
comentários. 


Uma jovem médica, que dis- 
se que votava para não ter 
problemas no trabalho, afir- 
mou ter sido a primeira pessoa 
a votar na sua assembleia de 
voto às 08h30. 

Mais de metade dos cerca 
de 26,8 milhões de eleitores 
registados terão de aprovar ou 
rejeitar um pergunta para que 
os resultados sejam vinculati- 
vos. Mas o Governo disse que 
mesmo, que os resultados não 
sejam vinculativos, seriam to- 
mados em consideração. 


As primeiras eleições livres 
do Haiti em 30 anos, que de- 
veriam realizar-se ontem, 
foram adiadas pelo Conselho 
Eleitoral Provisório, devido a 
um surto de violência na capi- 
tal, Port-au-Prince. 


A Rádio Metrópole disse 
que o Conselho Eleitoral Pro- 
visório tomou a decisão depois 
de bandos, armados de metra- 
lhadoras e catanas, terem ir- 
rompido pela cidade, espa- 
lhando a morte e a violência. 


Jornalistas da emissora 
contaram pelo menos 20 ca- 
dáveres jazendo nas ruas, in- 
cluindo quatro encontrados 
numa assembleia de voto, re- 
feriu Rádio Metrópole. 

A notícia do adiamento, às 
8h50 locais (13h50 de Lisboa), 
foi dada depois da abertura de 
alguns locais de votação. 

Na noite de sábado para on- 
tem, explosões, fogo de armas 
automáticas e sereias foram 
ouvidos através de Port-au- 
Prince, depois de uma se- 
mana de violência em que 
foram mortas pelo menos 28 
pessoas. 


seguiam numa coluna civil, a estrada nacional nú- 
mero um voltou sábado a registar novo massacre. 


A fonte acrescentou à «Lusa» que os números 


adiantados inicialmente — 42 mortos e 78 feridos — 


respeitavam unicamente aos mortos e feridos 
transportados do local do assalto para Maputo e 
que podiam atingir valores mais dilatados, em vir- 


tude de algumas vítimas terem sido levadas para a 


Manhiça, 
norte da capital, 


localidade cerca de 70 quilómetros a 
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Ex-reféns franceses 


falam do cativeiro 


Um dos franceses libertado, no sábado, por raptores, 
afirmou ter passado parte do seu tempo no cativeiro com 
dois reféns americanos, enquanto o outro recordou ter 
ouvido pessoas a fal; em inglês. 

Jean-Louis Normandin, um técnico de televisão que 
chegou a Paris, no sábado, com o fotógrafo e jornalista 
Roger Auque, disse à televisão do seu país que esteve 
detido desde Fevereiro com Joseph Ciplccio e Edward 
Tracy, dos Estados Unidos. 

Os sequestros dos americanos, em Setembro e Ou- 
tubro de 1986, foram reivindicados pela Organização da 
Justiça Revolucionária, que também manteve Normandin 
sequestrado por 629 dias. 

Normandin, de 35 anos, que foi raptado em Março do 
mesmo ano juntamente com outros três membros de 
uma equipa de filmagens, não forneceu mais detalhes 
sobre os contactos com Cipiccio e Tracy ou sobre o seu 
eventual paradeiro. 

O Governo francês exprimlu, entretanto, o seu reco- 
nhecimento às autoridades iranianas pela ajuda que 
prestaram na libertação dos franceses. 

A acção foi interpretada como um passo para a me- 
lhoria das relações entre Paris e Teerão, países que rom- 
peram laços diplomáticos em Julho. 


Os dois ex-reféns franceses, Louis Normandin (à direita) e 
Roger Auque (à esquerda), ainda em Beirute, logo após a sua 
libertação. (Telefoto Reuter/Lusa) 


EUA lançam satélite 
militar secreto 


Os Estados Unidos lançaram ontem à nolte para o 
espaço um poderoso fogetão «Titan», que, na opinião de 
peritos, deverá pôr em órbita um satélite militar secreto. 

O «Titan», um foguetão de 16 andares que custou 65 
milhões de dólares, fol lançado às 22h27 (03h27 em Lis- 
boa), disse a Força Aérea dos EUA. 

O lançamento não foi previamente anunciado pela 
Força Aérea, que só confirmou a sua partida 10 minutos 
após lançamento. 

Segundo peritos, este segundo voo não tripulado 
com êxito, após dols anos de lançamentos fracassados, 
colocará em órbita a última versão de um satélite radar 
destinado a avisar os Estados Unidos, em caso de ataque 
nuclear soviético. 

John E. Plke, chefe do departamento de política es- 
pacial da federação dos clentistas norte-americanos, 
com sede em Washington, disse à agência «Reuter» que 
O «Titan» transporta «um satélite de aviso antecipado, um 
satélite de apoio à Defesa». 

John Pike disse que o satélite está munido de um sensor 
«sobre o horizonte», que permitirá aos Estados Unidos captar 
lançamentos soviéticos de mísseis a partir do interior da 
camada gelada do Árctico. 


Quatro explosões 
abalaram Cabul 


Quatro explosões abalaram ontem Cabul, num 
aparente ataque rebelde, enquanto o líder afegão Najibul- 
lah, apolado pela URSS, discursava numa reunião da 
Assembleia Nacional na capital. 

As explosões foram sentidas na sala onde Najubul- 
lah falava a 1.500 delegados. Jornalistas estrangeiros 
presentes ouviram aviões levantar voo do aeroporto de 
Cabul e sobrevoar a cidade minutos depois. 

As explosões ocorreram dez minutos depois de Naji- 
bullah ter começado um discurso sobre a sua política de 
reconciliação nacional, destinado a persuadir os rebel- 
des muçulmanos a desistir da sua luta. 

Foram aparentemente causadas por 'rockets' dis- 
rados dos arredores da cidade. Diplomatas em Cabul 
dinham previsto ataques rebeldes em coincidência com a 
Assembleia. 

Desconhecia-se de momento o local onde cairam os 
presumíveis 'rockets', mas as explosões foram próximas 
do edifício politécnico de Cabul onde a Assembleia es- 
tava a decorrer. 

Embora as paredes do edifício tenham tremido e as 
explosões lhe tenham abafado momentâneamente a voz, 
Najibullah não interrompeu o discurso. 

A Assembleia foi convocada para provar uma nova 
Constituição e aparentemente para confirmar Najubuliah, 
no poder há 15 meses, como Chefe do Estado. Também 
lidera o Partido Democrático Popular, no poder. 


«A cor da verdade é o cinzento». 


ANDRÉ GIDE (1879-1951) 
— Escritor francês. 
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NEGÓCIO DE TERRENOS 
GERA POLÉMICA 


A zona de expansão urbana de Valpaços, onde 
cerca de uma centena de famílias há vários anos 


adquiriram terrenos para construírem habita: 


própria, está a revelar-se um autêntico «buraco», 
quer para os proprietários dos lotes quer para a 
Câmara Municipal, que foi quem os vendeu. 


Os lotes começaram a ser 
vendidos pela autarquia há 
cerca de quatro anos, tendo os 
interessados pago, imediata- 
mente, 40 por cento do seu 
custo, ficando de pagar o res- 
tante no acto da escritura res- 
pectiva. 

Entretanto, grande «feiti- 
garia» — como nos referiram — 
se abateu sobre este proces- 
so, ao ponto de, passado este 
tempo todo, os compradores 
não terem conseguido ainda 
legalizar em seu nome os ter- 
renos, o que os impede de 
efectuar a construção da sua 
casa. 

A Câmara Municipal, se- 
gundo nos foi confirmado, per- 


mite que os interessados pos- 
sam ir iniciando a construção 
da casa. Contudo, tal «luz 
verde» da autarquia de nada 
vale para a maioria das pes- 
soas, já que as instituições de 
crédito recusam os respecti- 
vos financiamentos para as 
obras enquanto cada um não 
tiver na sua posse a compe- 
tente escritura comprovativa 
de que é proprietário legitimo 
do lote de terreno onde quer 
implantar a moradia. 


Alguns, porque dispunham 
de algumas economias, come- 
çaram já a construir, havendo 
mesmo quem esteja já a morar 
no loteamento. 


A situação agrava-se, 
agora, também para estes, 
uma vez que não dispõem das 
infraestruturas indispensáveis, 
como é o caso do saneamento 
básico, o que tons. o dia-a-dia 
quase insuportável para quem 
ali está. 

A Câmara Municipal, por 
sua vez, encontra-se numa si- 
tuação algo incómoda, já que, 
ao dar «luz verde» para as 
pessoas irem para o lotea- 
mento, deveria ter dotado a 
zona do mínimo de condições 
de habitabilidade, como deve 
ser encarada a necessidade 
da ligação dos esgotos. 

Ressalta ainda desta situa- 
ção, bastante confusa, a exis- 
tência de uma escola primária, 
construída há meses naquela 
zona de expansão urbana, es- 
cola que permanece encerra- 
da, apesar de se encontrar já 
mobilada e haver muitas deze- 
nas de crianças à espera que 


LATINA 


ORA 
A SUA REFORMA VAL 


o estabelecimento abra de 
vez. 

Um dos «semi-proprie- 
tários» descontentes, instado 
a justificar a sua razão para 
não começar a construção da 
casa, declarou-nos: «Para 
além das dificuldades na ob- 
tenção do crédito, quem é que 
se atreve a construir alicom os 
postes de alta tensão como 
estão, ainda, no terreno?...» 

Cabe referir também que os 
moradores, cansados de su- 
portarem este continuo adia- 
mento da legalização dos seus 
lotes, recorreram já ao prove- 
dor de Justiça e a outras ins- 
tâncias nacionais, o que, toda- 
via, não tem dado em nada. 
Finalmente, constituiu-se uma 
comissão de moradores, de 
forma a, em conjunto, melhor 
defenderem os seus interes- 
ses junto da autarquia. 

«O Comércio do Porto» ou- 
viu, sobre este polémico as- 


sunto, o presidente da Câmara 
Municipal de Valpaços, que 
nos referiu estar o executivo 
«em cima do problema, a ten- 
tar resolvê-lo o melhor possí- 
vel, tendo entregue o processo 
ao seu consultor jurídico». 

Os actuais responsáveis da 
Câmara — segundo o mesmo 
edil — herdaram esta situação, 
que se arrasta desde 1980, 
«altura em que foi tomada 
posse administrativa dos terre- 
nos pela Câmara». Os trâmi- 
tes ulteriores do processo não 
andaram com a rapidez que se 
impunha e a legalização de- 
corre, assim, com algum atra- 
so, agravado ainda com uma 
burocracia pesada, resultante 
da circunstância de se tratar 
de uma zona que era proprie- 
dade de muitas pessoas e ha- 
ver necessidade de serem 
várias as entidades oficiais im- 
plicadas no processo de legali- 
zação. — A.P. 


O QUE V. QUISE 


A FIDELIDADE oferece-lhe um sistema de 
valorização das suas economias que lhe 
permite garantir no futuro a qualidade 


regiões -1: 


Ponte sobre o Guadiana 
«marco histórico de progresso» 


A Câmara de Vila Real de Santo António, em recente 
reunião, aprovou um documento preconizando alguns aspec- 
tos a ter em consideração na projectada construção da ponte 
internacional sobre o Guadiana. 

O Executivo autárquico defende que, na construção da 
ponte, cujo terminal no lado português se situará no concelho 
vizinho de Castro Marim, se tenham em atenção «os acessos 
a Vila Real de Santo António». 

A autarquia exige que os referidos acessos «sejam idên- 
ticos em dimensão e qualidade aos que consagram a futura 
circular». 

Considerando a construção da ponte «um marco históri- 
co de progresso e desenvolvimento», a Câmara adianta que 
aquela obra deve ser «uma forte razão de progresso social e 
não um quadro fechado de retrocesso». 

Nesse sentido, defende ainda que «a principal via tenha 
um nó de acesso à praia da Manta Rota e Vila Nova de 
Cacela, tendo por base o desenvolvimento actual e futuro, 
não só do turismo, como no sector da agricultura». 

Defende também que «o acesso corespondente à pas- 
sagem de nível contemple uma passagem em elevação». 


Indústria e ambiente 
debatidos em setúbal 


O relacionamento da indústria com o território e com o 
tecido produtivo regional são os vectores do desenvolvimento 
industrial do distrito de Setúbal - disse o presidente da Asso- 
ciação de Municípios do distrito, Hélder Madeira. 

Para aquele responsável autárquico, «há que desenca- 
dear os mecanismos institucionais tendentes a minimizar e 
corrigir situações de degradação ambiental provocada por 
efluentes industriais, e sanar eventuais conflitos surgidos en- 
tre a consolidação do tecido industrial e a expansão do tecido 
urbano». 

O presidente da Associação de Municípios do distrito de 
Setúbal falava numa reunião num hotel local para apresenta- 
ção do Plano Integrado de Desenvolvimento do Distrito 
(PIDDS), na parte respeitante à indústria transformadora, 
mandado executar por aquela associação. 

Na reunião participaram cerca de meia centena de enti- 
dades públicas e privadas, nomeadamente autarcas, banca e 
empresas, bem como elementos ligados à Universidade 
Nova. 

O PIDDS, elaborado por um consórcio de três empresas 
portuguesas, importou em 20 mil contos na sua primeira tase. 

Na abordagem da indústria transformadora, os técnicos 
que elaboraram o plano integrado de desenvolvimento do 
distrito salientaram que «é necessário apoiar iniciativas que 
visem uma reconversão formativa do potencial humano dis- 


de vida de que dispõe no presente. 
Aplicadas pelos nossos especialis- 
tas financeiros, as suas poupanças 
proporcionam-lhe rendimentos 
elevados, equilibrados e se- 
guros. 


ponível e uma melhor adequação dos meios existentes ao 
processo de reconversão industrial definido pelos agentes 
intervenientes». 

Os responsáveis pela elaboração do PIDDS referiram 
ainda: «há que reivindicar das entidades competentes o en- 
quadramento institucional necessário à reanimação do tecido 
económico social, nomeadamente no que respeita ao sis- 
tema de incentivos financeiros e fiscais». 


Menos turistas 
nos postos algarvios 


Mais de 74 mil turistas solicitaram em Outubro os servi- 
gos dos 15 postos de turismo dependentes da Região de 
Turismo do Algarve (ATA) — revelou este organismo. 

Os dados da «RTA«ç referem que esse número corres- 
ponde a uma diminuição de cerca de 18 por cento em relação 
a igual período do ano anterior. 

Revelam ainda que foram os turistas ingleses que mais 
visitaram aqueles postos (31.624), logo seguidos pelos ale- 
mães (12.383) e portugueses (5.795). 

O postos que registaram maior movimento foram os de 
Albufeira (12.309 visitantes), Armação de Pera (9.471) e Car- 
voeiro (6.916). 


TOP<&>REFORMA 


Uma Conta Segura 


Desenvolvimento 
debate-se em Evora 


Um encontro sobre desenvolvimento regional para dina- 
mizar o intercâmbio de informação entre as instituições e os 
agentes económicos realiza-se na primeira semana do pró- 
ximo mês na Universidade de Évora. 

O associativismo e a estratégia empresariais, a integra- 
ção europeia, as instituições financeiras, os fundos comuni- 
tários e os programas integrados de desenvolvimento regio- 
nal, são os temas a debater nos trabalhos, a decorrerem a 3 
de Dezembro. 

O encontro, promovido pela Associação Portuguesa de 
Economistas, Universidade de Évora e Comissão de Coorde- 
nação da Região do Alentejo, constitui a primeira de uma 
série de iniciativas a concretizar no futuro e cuja finalidade é a 
intervenção concertada dos vários agentes com vocação es- 
pecífica no plano regio “al. 

O seminário pretende ainda estimular a criação de fór- 
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E Você quem 
decide a qualidade 
de vida do seu futuro: 
* Poupa o que quiser, e 
quando quiser. 


FUNDO TOP 


e Beneficia de juro fixo mais segurança mulas de participação entre os agentes regionais e desenvol- 
garantido, e, no mínimo, de malor rendimento e a 


90 % dos resultados líquidos da 
aplicação das suas poupanças. 
e Dispõe, sempre que o entender, das 
entregas que efectuou, acrescidas dos 
rendimentos obtidos. 
e Usufrui de isenção e de dedução fiscais. 


TOP REFORMA Oinvestimento sem riscos 


FIDELIDADE Fr VIDA 


maior estabilidade 


Eleições intercalares 
na freguesia do Peso 


A Câmara da Covilhã marcou para 31 de Janeiro as 
eleições intercalares para a freguesia de Peso, cujo executivo 
caiu por falta de «quorum» em Outubro. 

A anterior junta inicialmente afecta a uma lista indepen- 
dente «Amigos do Peso» entrou em crise em Janeiro deste 
ano, quando o seu secretário apresentou a demissão. 

Desde aí, a crise agudizou-se, até que, a 3 de Outubro, 
Hélder Oliveira, do PS, após ter sido eleito presidente e 
vendo que não tinha condições de trabalho, apresentou tam- 
bém a demissão, no que foi seguido pelos restantes elemen- 
tos do seu partido e ainda por um independente. 
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«LENÇOS DE NAMORADOS» 
SEDUZEM OS INGLESES 


O artesanato de Vila Verde, «lenços de na- 
morados» e bordados, vai estar em força na Feira 
Internacional de Turismo de Londres, levados pela 
Comissão Regional de Turismo Verde Minho. 


Com efeito, parte hoje para 
Londres o presidente daquela 
comissão, João Guimarães 
Casanova, para participar na- 
quele certame que decorre 
durante cinco dias e no qual 
será apresentado um novo 
cartaz, em primeira mão, so- 
bre as potencialidades despor- 
tivas da região, nomeada- 
mente no âmbito dos despor- 
tos náuticos nas barragens do 
Cávado. 

O presidente da Comissão 
de Turismo, além desse cartaz 
» irá apresentar uma bela 
colecção de desenhos, em ta- 
manho de postal ilustrado, do 
artista bracarense José Veiga, 
que retratam os principais mo- 
numentos de cada um dos 
nove concelhos que integram 
a Comissão de Turismo Verde 
Minho. 

O artesanato minhoto estará 
presente em força no stand da 
CART Verde Minho e nos diver- 
sos «workshops» previstos 
neste certame, com especial 
incidência nos lenços de na- 
morados, tipo de artesanato 
que está a florescer em Vila 
Verde, com o apoio da Ca- 
mara Municipal e do Fundo 
Social Europeu, bem como 
dos bordados daquele con- 
celho. 

A viagem do presidente da 
Comissão de Turismo conta 
com o apoio de diversas uni- 
dades hoteleiras da região e 
insere-se num programa de di- 
vulgação da Região de 
Turismo num mercado de qua- 


lidade a aparesentar sintomas 
de saturação em relação ao 
Algarve. 

Entretanto, quatro artesãos 
de Vila Verde estiveram pre- 
sentes no Congresso de Jo- 
vens Artesãos que decorreu 
durante este fim de semana na 
cidade de Bragança. 

Durante este congresso, os 
jovens artesãos de Vila Verde 
demonstraram a sua activi- 
dade ao vivo, no âmbito da 
cestaria, dos bordados de Vila 
Verde, da tecelagem criativa e 
lenços de namorados. 

Os quatro jovens, com ida- 
des compreendidas entre os 
18 e os 25 anos, contaram 
com o apoio da delegação de 
Braga do FAOJ e da Câmara 
Municipal de Vila Verde. 

Entretanto, um grupo de 13 
pessoas, aconpanhadas por 
uma assistente social, da coo- 
perativa de artesanato Flor da 
Agulha, do Algarve, acaba de 
visitar a Casa de Cultura de 
Vila Verde — revelou ao «CP» 
o vereador Mota Alves. 

Com esta visita aqueles jo- 
vens puderam apreciar o tra- 
balho que se está a incremen- 
tar para a promoção do artesa- 
nato do concelho — uma fonte 
de riqueza para o futuro — no- 
meadamente como se fazem 
os «lenços de namorados» e 
como se produzem os «borda- 
dos de Vila Verde». 

A viagem dos elementos da- 
queta cooperativa contou com 
o apoio do Instituto do Empre- 
go e Formação Profissional. 


Amares encerra 
centenário 
de Sá de Miranda 


A Câmara Municipal de 
Amares e a escola secundária 
efectuam hoje, pelas 17 horas, 
uma sessão solene de encer- 
ramento das comemorações 
do V centenário de Sá de 
Miranda — anunciou o dr. 
Agostinho Domingues. 


Segundo 9 promotor desta 
iniciativa, que visa encerrar as 
comemorações iniciadas em 1 
de Dezembro de 1986, esta 
sessão solene assinalará tam- 
bém os os dez anos do poder 
local, bem como inaugurará as 
comemorações do 1º cente- 
nário de Fernando Pessoa. 

Do programa elaborado 
para hoje consta a concentra- 
ção no largo da Feira, junto ao 
monumento do poeta Fran- 
cisco Sá de Miranda, pelas 
14,30 horas, seguindo-se, 
pelas 15 horas, a recepção às 
entidades oficiais e convi- 
dados. 

Uma palestra seguida de 
colóquio pelo prof. doutor José 
Vitorino de Pina Martins, da 
Universidade de Lisboa, sobre 
a modernidade da poesia de 
Sá de Miranda é o ponto alto 
da sessão solene que se pro- 
longa depois na Câmara Muni- 
cipal de Amares com a actua- 
ção do coral «Porta Nova», de 
Braga, sob a direcção do dr. 
Sousa Fernandes. 

Este grupo coral vai execu- 
tar a «Canção de Nossa Se- 
nhora», com letra de Sá de 
Miranda, e música do dr. Ma- 
nuel Simões. Esta canção feita 
em decassilabos é inspirada 
em Petrarca. 


Amanhã é Dia 
do Ajudante 
de Farmácia 


Os ajudantes de farmácia 
de Braga celebram amanhã o 
seu dia com uma jornada de 
confraternização, que inclui 
um passeio e almoço em 
Ponte de Lima. 

A concentração faz-se junto 
ao edifício do turismo, pelas 9 
horas, seguindo depois para 
Ponte de Lima onde serão visi- 
tados monumentos e solares 
de elevado interesse cultural. 

Após o almoço, previsto 
para as 12,30 horas, segue-se 
uma tarde de convívio. 

Com asta jornada, um grupo 
de ajudantes de farmácia pre- 
tende reavivar o dia da classe 
que tem passado esquecido e 
quase ignorado. 


Comércio 
retalhista 
em seminário 


As perspectivas de evolu- 
ção das pequenas e médias 
empresas comerciais retalhis- 
tas até ao ano 2000 consti- 
tuem o tema central do Semi- 
nário Internacional de Comér- 
cio Retalhista que se inicia ho- 
jo em Braga e encerra amanhã 
com a presença do Presidente 
da República, pelas 12 horas. 

Trata-se de uma iniciativa 
da Federação Portuguesa do 
Comércio Retalhista, em cola- 
boração com a «Confedera- 
tion Europeenne du Com- 
merce de Detail» que decorre 
em paralelo com a Feira Geral 
do Comércio e serviços no 
Palácio de Exposições de 
Braga. 


PAÇOS DO CONCELHO 


VÃO SER VALORIZADOS 


Na sequência de uma proposta apresentada 


há já alguns meses pelo vereador responsável 
pelo Pelouro da Cultura, inspector Maurício de 
Sousa, tendo em vista a animação do pátio e a 
valorização do edifício dos Paços do Concelho, 
durante a última reunião do executivo camarário 
foi dada a conhecer a posição do IPPC sobre esta 
matéria, após consulta dos respectivos serviços 


camarários. 


Assim, no recinto coberto da 
entrada poderão ser coloca- 
dos alguns elementos escul- 
táricos que serão retirados do 
jardim do Museu Municipal, 
omo sejam, por exemplo, es- 
cudos ou brasões. 
Estas peças poderão ser 
colocadas contra as paredes 
através da fixação por meio de 


suportes em ferro, mantendo 
contudo a peça suficiente- 
mente destacada da parede. 
Deverá também ser prevista 
uma iluminação individuali- 
zada por peça, por meio de 
projectores. 

Este espaço comunica com 
O pátio através de um vão com 
arco. Não é aconselhada a 


sua vedação, devendo o re- 
ferido vão manter-se aberto. 

Segundo a opinião do IPPC, 
no pátio poderá ser colocado 
um palco. Este palco, não mui- 
to alto nem extenso, deverá 
ser construído em módulos de 
madeira facilmente removí- 
veis, permitindo assim que o 
mesmo seja colocado apenas 
quando se realizar algum es- 
pectáculo, sendo imediata- 
mente retirado. 

A localização mais adequa- 
da aponta para junto da ar- 
caria com gradeamento, a 
norte. 

A cobertura deverá ser em 
lona branca e possuir um sis- 
tema para correr e recolher, 
apoiada em esticadores de 


arame ou simplesmente pos- 
suir iloses para engatar em ca- 
marões previamente coloca- 
dos. Esta cobertura só seria 
colocada quando as condi- 
ções climatéricas o exigissem. 

Por seu turno, o espaço do 
pátio deverá ficar livre de qual- 
quer peça ou elemento escul- 
tórico. Admite-se, contudo, a 
possibilidade de colocar estes 
elementos entre o gradea- 
mento da arcaria a norte e a 
parede. 

A escada de acesso ao pri- 
meiro andar não deverá ser 
vedada, possibilitando-se as- 
sim que o público possa ocu- 
par a própria escadaria e o 
varandim alpendrado quando 
se realizar algum espectáculo 


Oliveira de Frades 


Bastou uma dúzia de anos para que Oliveira de Frades 
se transformasse, deixando de ser uma pequena vila, quase 
sem perspectivas de futuro, sendo, hoje, sede de um conce- 
lho em permanente desenvolvimento, mostrando as suas 
potencialidades e uma pujança merecida de vida que deixa 
perplexos aqueles que não acreditavam. Para esses a res- 
posta está dada. 


A indústria local passou por uma fase menos boa. 
Porém, volta a ganhar novas perspectivas e espaço, ao ponto 
de se encarar o futuro com menor instabilidade. 


Nos aspectos sócio-económicos também há dividendos 
positivos a distribuir. Novos serviços continuam a surgir, cri- 
ando-se novos postos de trabalho. Foi o caso recente da 
mauguração das modernas instalações da companhia de 
seguros «Portugal Previdente», à frente da qual se encontra, 
há um quarto de século, Carlos Alberto Silva, particular amigo 
do nosso jornal. 

Presentes no acto inaugural as entidades locais e mem- 


NOVOS SERVIÇOS 
CONTINUAM A SURGIR 


bros da administração da empresa. A benção foi dada pelo 
pároco local. 

Coube a um dos gerentes da «PP» afirmar que as terras 
são o que são, mas os homens é que as fazem, tendo o 
presidente da Câmara, eng”. Maia, posto em destaque as 
relações humanas e a amizade que Carlos Alberto soube 
grangear no decorrer dos anos, sublinhando: «Precisamos de 
homens como este. Só assim os concelhos e as terras se 
poderão desenvolver». 

O padre João afirmou ser bom e agradável que os ir- 
mãos se unam. Aproveitou a ocasião para lembrar que a 
freguesia vai entrar numa fase de trabalhos, que requer maior 
dinamismo, em razão da nova igreja, a construir, lembrança 
que resultou na promessa de um subsídio especial, anuncia- 
do pelo presidente da «PP», dr. João Negrão. 

Carlos Alberto agradeceu a presença de tantos amigos, 
continuando a trabalhar para o prestígio da Região de Lafões, 
e o presidente da «PP» salientou que é na província que se 
constrói o País. 


Hoje, os debates, a partir 
das 8,30 horas, contam com a 
participação do secretário de 
Estado do Comércio Interno, 
do presidente da Confedera- 
ção Europeia de Comércio Re- 
talhista, técnicos do Instituto 
de Defesa do Consumidor e 
representantes das federa- 
ções espanhola, francesa e 
italiana. 

O dr. Ermáni Lopes encerra 
amanhã o programa de deba- 
tes, seguindo-se a sessão de 
encerramento com interven- 
ções do Presidente da Repú- 
blica, do presidente da CCP, 
do comissário europeu para as 
Pequenas e Médias Empresas 
e do ministro do Comércio e 
Turismo. 
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naquele recinto. 

Para além de ser um apro- 
veitamento exemplar daquele 
recanto do antigo palácio dos 
condes da Carreira, permi- 
tindo a realizaçõão de saraus 
e concertos, quem sabe se, já 
no próximo Verão, não iremos 
assistir a alguma reunião do 
executivo municipal ao ar 
livre... 


GEICE contra 

o desmantelamento 
da antena 
parabólica 


O GEICE (Grupo de Estudo 
e Investigação das Ciências 
Experimentais) deu a conhe- 
cer à Edilidade vianense uma 
profusão de cartas e abaixo- 
assinados contra a acção de 
desmantelamento da antena 
parabólica montada no Monte 
de Galeão, na vila de Darque. 

A Câmara Municipal, depois 
de apreciar estes documentos, 
deliberou, por unanimidade, 
remetê-los ao ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, bem como fo- 
tocópias dos mesmos à Co- 
missão do Poder Local da As- 
sembleia da República. 

Paralelamente às acções do 
GEICE e da Câmara Municipal 
começa também a surgir uma 
onda de protesto contra o des- 
mantelamento da antena para- 
bólica por todo 9 Alto Minho, 
que privou a sua população de 
um contrato mais directo com 
a Europa civilizada. 
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«ARAUTOS» 
COMEMORAM 
1.º DE DEZEMBRO 


O grupo recreativo «Os 20 Arautos de D. Afonso Henri- 
ques» vai comemorar, como vem sendo tradicional, a partir 
da meia-noite de hoje, o 1º de Dezembro de 1640. 

O programa, tal como nos anos anteriores, consta de um 
desfile que sairá da sede da colectividade às zero horas, 
precorrendo as principais artérias da cidade, em direcção ao 
monumento em honra de D. Afonso Henriques, o primeiro rei 
de Portugal. Ali, decorrerá uma cerimónia alusiva. 

Depois, o desfile prosseguirá para a Câmara Municipal, 
Guarda Nacional Republicana e Polícia de Segurança Públi- 
ca, onde serão apresentados cumprimentos, conforme tam- 
bém vem sendo da praxe, executando-se, nessa altura, o 
Hino da Restauração. 

No final, o cortejo regressará à sede daquela associação 
recreativa, onde decorrerá uma confraternização entre todos 
os elementos da Tuna e as autoridades presentes. 


Carrinha furtada 
em Vizela 


Uma carrinha «Citron CX», de cor creme e de matrícula 
DM-10-98, foi furtada na manhã da passada sexta-feira, no 
centro da vila de Vizela. 

A carrinha, propriedade da «Fábrica Têxtil de Vizela, 
Lda», era conduzida por Américo Ferreira Fortes, morador 
em Pereirinhas, Moreira de Cónegos, e funcionário daquela 
empresa. 

Contactada a GNR de Vizela, onde foi apresentada quei- 
xa, foi-nos dito que se estava a diligenciar no sentido de 
encontrar o ou os autores do roubo. 

É de salientar ainda que no interior da viatura se encon- 
travam decomentos de estudantes, que a mais ninguém ser- 
vem e que fazem imensa falta aos respectivos donos. 


Exposição 
de pintura 


Termina hoje, na Pousada de Santa Marinha, na Costa, 
a exposição de pintura de Carlos Cameiro. 

Esta exposição esteve patente desde o passado dia 14, 
sendo hoje o último dia em que pode ser apreciada. 


1 Encontro 
das Rádios Locais 
do Norte 


Promovido pelo Gabinete de Imprensa de Guimarães 
(G), e a par de outras iniciativas levadas a cabo por aquele 
órgão, vai decorrer amanhã o «| Encontro das Rádios Locais 
do Norte». 

Trata-se de uma iniciativa dedicada exclusivamente às 
rádios locais, organizada pelo Gl e que conta já com várias 
adesões. 

As sessões de trabalho, cujo início está previsto para as 
10 horas, decorrerão no Hotel Fundador Dom Pedro, nesta 
cidade, tendo como moderador José Pinto, elemento que 
desenvolve a sua actividade na «Rádio Fundação», desta 
cidade. 

O encontro culminará com um almoço-convívio na 
Quinta da Cachada, em Ronfe, oferecido pelas «Pastelarias 
Cardoso». 


"Santo Tirso 


DESACORDO 


COM PROPOSTA 
DE ORÇAMENTO 


Em reunião recente da Câmara Municipal de Santo Tir- 
So, O vereador assessor engº António Alberto de Castro Fer- 
nandes analisou a proposta do Orçamento de Estado para 
1988. 

«Comparando com as verbas do Fundo de Equilíbrio 
Financeiro atribuídas para o ano de 1987, verificamos que o 
aumento verificado é de 1,94 por cento, ou seja, de 639.802 
contos previstos em receita de 1987, temos orçamentada 
para 1988 a verba de 652.268 contos» — recordou, acrescen- 
tando que estão previstas novas competências e que, a partir 
de 1988, o pessoal não docente dos estabelecimentos de 
educação pré-escolar, do ensino primário e do ciclo prepara- 
tório TV, bem como a respecticva gestão, são transferidos 
para os municípios. 

O eng? António Fernandes considera que, com tal cresci- 
mento no Fundo de Equilíbrio Financeiro, estão cada vez 
mais atrofiadas as capacidades das autarquias para dar res- 
posta aos inúmeros problemas que se colocam aos munici- 
pios; que com as transferências de novas competências, tal 
como aconteceu com os transportes escolares, se estão a 
originar encargos acrescidos que acabam por diminuir a real 
capacidade de investimento autárquico; finalmente, que com 
a pretensão de criação e ampliação dos sucessivos impostos 
locais, «se está a transferir para os municípios a carga nega- 
tiva de cobrança de impostos acrescida de transferência de 
competências para os quais a administração central não 
apresentou soluções». 

Assim, o vereador da Câmara de Santo Tirso apresentou 
uma proposta em que manifesta desacordo quanto ao au- 
mento previsto no Fundo de Equilíbrio Financeiro e no que 
respeita à transferência de novas competências, «sem que 
estejam garantidas, no futuro, as transferências das corres- 
pondentes verbas, tal como não aconteceu no caso dos 
transportes escolares.» 

«Não basta transferir as dotações de momento — subli- 
nhou —, pois todos sabem das carências de pessoal nas 
escolas primárias e, com a transferência de competências, 
imediatamente se começará a exigir das câmaras municipais 
que dotem todas as escolas com pessoal auxiliar necessário, 
para o que nunca existirão verbas no Ministério da Edu- 
cação». 

O engº António Fernandes alerta também as entidades 
superiores pura que «das sucessivas transferências de com- 
petências, caso das estradas nacionais de segunda e terceira 
classe, não resulte, como no passado, um crescendo de 
despesas correntes para o qual as autarquias não estão 
preparadas», 
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Viseu 


IGREJA TAPOU LACUNAS 
NO ENSINO UNIVERSITÁRIO 


«À semelhança do que aconteceu noutras re- 


giões, Viseu não soube aproveitar, no início dos 
anos 70, altura em que lavrou pelo país grande 
onda de euforia pelo ensino universitário e su- 
perior, o entusiasmo dos governantes de então», 
denunciou o presidente da câmara viseense. 


Perante este alheamento, 
que teve custos elevados para 
a juventude da região, «foi a 
Igreja que, reconhecendo es- 
sa grande lacuna, lançou, 
através da Universidade Ca- 
tólica, o Centro Regional de 
Viseu, cum início em 1980. 
Hoje encontram-se já em ple- 
no desenvolvimento dois 
cursos», 

O obreiro principal da cria- 
ção deste centro foi D. José 
Pedro da Silva, bispo da dio- 
cese de Viseu, que contribuiu 
para transformar o sonho em 
realidade. 

Entretanto, há cinco anos, 
mercê dos esforços dos gover- 


nadores civis de então, eng. 
Coelho de Araújo e dr. João 
Pedro Antas de Barros, encon- 
trando-se este ainda a chefiar 
politicamente o distrito, foi cri- 
ada a Escola Superior de Edu- 
cação e, mais recentemente, a 
Escola Superior de Tecnolo- 
gia, os ramos que completam 
O Instituto Politécnico. 

Ao executivo chegou, então, 
um pedido para a cedência do 
terreno, que o procurou satis- 
fazer com a maior rapidez pos- 
sível. 

Assim, estudado convenien- 
temente o problema, foram in- 
dicados dois (Travassós de 
Baixo / Rio de Loba e em 


DEFICOOP: 
UMA INICIATIVA 
MUITO VÁLIDA 


Deficientes mentais, motores e auditivos, encontraram 
na «Deficoop» nova razão para uma existência que já não 
julgavam possivel. 

Fomos encontrá-los devotados com visível interesse à 
confecção de trabalhos de tecelagem, tapeçaria, cestaria e 
metalurgica, orientados por monitores. Eram pessoas felizes. 

Chegados a este ponto poderá parecer imperdoável da 
nossa parte não termos ainda adiantado o que é a Deficoop. 
Mas houve propósito nisso até para aguçar a curiosidade do 
leitor. 

A Deficoop é uma cooperativa de trabalhadores, com as 
suas oficinas provisórias a funcionarem no Bairro de Santa 
Luzia. Num futuro, que o seu presidente prevê seja breve, a 
Deficoop instalar-se-á no Parque Industrial de Coimbrões 
(Viseu). 

Entretanto, os trabalhos já realizados revelam eficiência 
na aprendizagem. Irão ser integrados, com os de outros 
deficientes, numa exposição a nível nacional, a realizar no 
final do ano, em Lisboa. 


Abraveses), optando-se por 
um em Abraveses, mais caro e 
não tão funcional e acessivel. 

O qual viria também a ser 
rejeitado... Voltaram-se, então, 
as atenções para o Parque In- 
dustrial de Coimbrões, na 
perspectiva de serem aprovei- 
tados recursos do, também 
projectado, Centro de Forma- 
são Profissional de que tanto 
se falou e fala... Só que os 
«centros» do género arrancam 
noutras regiões enquanto o 
anunciado para Viseu conti- 
nua emperrado e por uma 
questão muito «simples». É 
que enquanto aqueles são pa- 
gos pela comunidade de Viseu 
terá de o ser pelas verbas a 
sair do tesouro nacional... 
Bem (mal), trata-se apenas de 
mais um engano a «contem- 
plar» negativamente esta re- 
gião, atrasando o seu desen- 
volvimento. 

Longe de pensarmos ser um 
propósito o caso dará, no mí- 
nimo, quer se queira ou não, 
para pensar... 

E para meditar é também o 
facto da Universidade de 
Coimbra anunciar para 88/89 
a abertura de um curso de Ar- 
quitectura, encarando-se já a 
questão das instalações, pou- 
cos dias depois da abertura 
oficial do ano lectivo em Viseu 
de uma unidade pedagógica 
da Faculdade de Arquitectura 
da Universidade do Porto em 
Viseu, que se instalou, provi- 
soriamente, em dependências 
cedidas pela Santa Casa da 
Misericórdia, na sua antiga 
sede. 

Na proposta de criação da 
Faculdade de Arquitectura em 
Viseu, diz-se, nomeadamente, 
que «foi decisivo, para a esco- 
lha da cidade de Viseu, o 
carácter da própria cidade 
como centro de irradiação cul- 
tural muito vivo, possuidora de 
um acervo histórico de inegá- 
vel dimensão e interesse e, 
ainda, como meio em pleno 


desenvolvimento arquitectó- 
nico e urbanístico». 

A sua localização geográ- 
fica permite-lhe, por outro la- 
do, e aqui é que estará a con- 
tra ofensiva de Coimbra, 
«perspectivar-se como pólo 
importante no interior da zona 
centro do país com uma exten- 
sa área de influência que se 
alarga aos distritos de Coim- 
bra, Guarda e Vila Real». 

Mas a tão apregoada des- 
centralização não é possivel 
perante o centralismo desen- 
freado que Coimbra pretende 
— e lhe vão deixando — conti- 
nuar a execer. Até quando? 

Comentários para quê?... 
Só não se compreende porque 
será que Viseu não se mexe? 
Santa ingenuidade... 

O início da era tão desejada 
do ensino universitário oficial, 
em Viseu, estará comprome- 
tido ? 

Já agora mais uma per- 
gunta: porque será que Coim- 
bra não quer deixar respirar li- 
vremente Viseu? De que tem 
medo? Da conjugação de es- 
forços poderá haver desenvol- 
vimento, pelo que pensar o 
contrário poderá ser demago- 
gia ou utopia que com o tempo 
se pagará caro, quer se queira 
ou não. 

Porque será que, no caso 
da criação da delegação da 
RTP em Viseu, e só para citar- 
mos um exemplo, o problema 
só foi desencalhado quando 
Coimbra reclamou para si ser- 
viços idênticos e acabaram 
por lhe ser concedidos, ? — ou- 
tra pergunta ingênua. 

Responda a este punhado 
de questões quem souber e 
estiver interessado no pro- 
gresso da cidade e da região. 


RB. 
Congresso 
dos sindicatos 
do distrito 


Está prevista para o dia 19 
de Dezembro/87, a realização 


do 1º Congresso dos Sindica- 
tos do Distrito de Viseu. 

Pensa-se que este congres- 
so possa contribuir para a re- 
solução dos problemas ac- 
tuais dos trabalhadores, e res- 
ponder às solicitações que o 
futuro faz antever. 

O congresso constituirá 
ainda um valioso contributo 
para uma política de desenvol- 
vimento que tenha em conta a 
satisfação das necessidades 
básicas da população do dis- 
trito. 


180 mil contos 
custarão as redes 
de água e esgotos 
em Penalva 


Penalva do Castelo apre- 
sentou candidatura aos finan- 
ciamentos do FEDER para 
obra de saneamento básico 
(redes de água e esgotos) ao 
sector sul do concelho. O 
custo dos trabalhos eleva-se 
aos 180 mil contos, abran- 
gendo o benefício significati- 
vas parcelas das freguesias 
de Castelo de Penalva e Real. 

Entretanto, estão já concluí- 
das as redes de esgotos e 
água a Penalva do Castelo e 
porcarias limitrofes como a 
Insua, Esmolfe e Sangemil. 

Ainda relativamente a obras 
de saneamento básico desta- 
que-se a empreitada de traba- 
lhos na povoação de Sezures 
onde será investida nesta im- 
portante infraestrutura uma 
verba que anda na casa dos 
35 mil contos. 


Ler 
jornais 


é 
saber 
mais 


JTrinttisais . 


Barcelos 


RECLAMADA 
A INSTALAÇÃO 

DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 


Há anos foi criada pelo poder central, no concelho de 
Barcelos, a 2º Repartição de Finanças. 

Desde a data da sua criação, até agora, muitas diligên- 
cias têm sido feitas no sentido da sua instalação, «sendo 
certo que existe presentemente edifício cuja construção está 
a ser feita de acordo com instruções dadas pelos técnicos do 
ministério competente». 

No empenhamento pela sua concretização é de referir o 
esforço dispendido pela Junta de Freguesia de Barcelinhos, 
que pretende ver nela instalada aquela repartição, por enten- 
der aí melhor servir os interesses das populações das fregue- 
sias localizadas na margem esquerda do concelho. 

No entanto, as suas diligências têm sido contrariadas por 
alguém que parece não ver com bons olhos a instalação da 2º 
Repartição de Finanças naquela freguesia, integrada como 
está na área da cidade. 

Dado o problema se encontrar num impasse e não se 
antever a concretização da instalação daqueles serviços pú- 
blicos, o vereador Joel Ferro, na última reunião da Câmara 
Municipal apresentou a seguinte proposta, que foi aprovada 
por unanimidade: «Considerar de primordial importância a 
implementação da resolução que criou a 2º Repartição de 
Finanças de Barcelos e diligenciar junto do poder central no 
sentido de serem desbloqueados todos os obstáculos que 
impedem a rápida instalação daquela repartição». 


Verbas para pagar 
obras rurais 


Na sua ultima reunião, a Câmara Municipal, entre outras 
decisões, deliberou entregar as verbas a seguir descritas, 
destinadas a pagamento de obras já efectuadas: Junta de 
Freguesia de Palme, a quantia de 75 contos para a obra 
executada no campo de futebol; Junta de Freguesia de Cos- 
sourado, 250 contos para reparação das grades da ponte 
sobre o rio Neiva, no lugar de Grimancinhos; Junta de Fre- 
guesia de Mariz, o subsídio de 265 contos para o alarga- 
mento das «concordâncias» dos caminhos da escola e do 
posto do leite; Junta de Freguesia de Alheira, a verba de 120 
contos para os trabalhos em curso na ligação dos lugares de 
Pinheiro e Bouça; Junta de Freguesia de Alvelos, a verba de 
117.900 escudos para pagamento dos trabalhos de muros 
suporte no caminho de acesso ao campo de lutobol; Junta de 
Freguesia de Creixomil para a reconstrução de um muro 
suporte no caminho que liga a Vila Cova, a quantia de 80 
contos; Junta de Freguesia de Fragoso, a quantia de 219.932 
escudos para electrificação do campo de futebol; Junta de 
Freguesia de Lijó, para pagamento das obras realizadas no 
cemitério, a quantia de 256.455 escudos; Junta de Freguesia 
de Roriz, a quantia de 425 contos para pagamento de ho- 
norários devidos pela elaboração de dois projectos referente 
ao caminho de Carreira Cova e CM 1058-5. 


BANCO PINTO & SOT'TO MAYOR 


Balanço do 3.º Trimestre de 1987 


COMPARAÇÃO DOS BALANÇOS EM 30.09.1986 E 30.09.1987 


CONSOLIDADO 


(em contos) 


ACTIVO 


1986 1987 


VARIAÇÃO 


657 854 648 | 728 895374 | + 


71040 726 


DISPONÍVEL 


122 546 169 | 220 114315 | + 


97 568 146 


Caixa e Depósitos em Bancos Centrais 

Outras Disponibilidades e Aplicações em 
Instituições de Crédito 

Notas e Depósitos no Estrangeiro 


25707682| 382739375 | + 


64 827 746 
32 010 741 


113837391 | + 
68 003549 | + 


12 565 693 


49 009 645 
35 992 808 


OUTROS AcTIVOS 


535 308 479 | 508 781 059 | — 


26 527 420 


Crédito Concedido 

Titulos e Participações Financeiras 
Imobilizado 

Contas Diversas 


352 944 068 | — 
48493655 | + 
24578429 | + 
82 764907 | — 


380 262 085 
41 389 934 
22010 158 
91 646 302 


27318017 
7103721 
2568271 
8 881395 


PASSIVO 


640 522 611 | 710977 795 


70 455 184 


ExiGÍvEL 


588 525 282 | 657 069 026 


88 543 744 


Depósitos à Ordem 
Depósitos c/Pré-Aviso e a Prazo 
Outras Responsabilidades 


130 703 529 
361 982 664 
95 839 089 


164 326 143 
381 002 037 
111 740 846 


33 622 614 
19019373 
15901 757 


NÃO EXIGÍVEL 


51997329] 53908 769 


1911440 


Contas Diversas 
Amortizações e Menos-Valias 
Provisões Totais 


30 843 132 
7 268 437 
15 797 200 


33 623 259 
5 373 020 
13001 050 


2780 127 
1895417 
2796 150 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


17332037 | 17917579 


585542 


Títulos de Participação 
Capital e Reservas 

Resultados Transitados 
Resultado do Exercicio 


5 000 000 
11 402 861 
698 430 
230 746 


5 000 000 
12154 130 


763 449 


NOTAS À EVOLUÇÃO DO BALANÇO 


Os resultados alcançados no terceiro trimestre em termos de balanço 
consolidado, isto é, pelo conjunto da actividade desenvolvida pelo Banco 
em Portugal e no estrangeiro, confirmaram a clara melhoria da rendibili- 
dade já evidenciada nos dois trimestres anteriores, ao mesmo tempo que 
permitiram um reforço substancial da situação patrimonial do Banco. 


Destaca-se o valor atingido pelo Activo, que foi de 7289 milhões de 
contos, correspondente a mais 11% do que no mês homólogo do ano ante- 
rior, apesar do decréscimo de 27,3 milhões de contos registado no saldo do 
Crédito concedido em consequência das limitações institucionais em vigor 
para a evolução desta rubrica. 


Destaca-se igualmente o crescimento registado pelos Depósitos à 
Ordem, que foi de 26%, em termos anuais. Este crescimento permitiu con- 
tinuar a melhoria da estrutura dos depósitos, factor determinante da melho- 
ria da rendibilidade da conta de exploração. 


A determinação que o Banco continuou a exibir no domínio da coloca- 
ção de Bilhetes do Tesouro, como alternativa preferivel à constituição de 
Depósitos a Prazo, explica que estes tenham aumentado apenas 5%. Con- 
siderando, porém, a evolução conjunta do valor dos Depósitos a Prazo e 
dos Bilhetes do Tesouro colocados, a taxa de crescimento anual implícita 
neste «encaixe monetário» foi de 13%. Este valor eleva-se para 16% se se 
considerar também o crescimento dos Depósitos à Ordem. 


Os bons resultados alcançados pela Conta de Exploração permitiram 
um apreciável reforço das Provisões, cujo aumento sobre o valor do terceiro 
trimestre do ano transacto foi de 21%. 


O valor do Cash-Flow gerado nos três primeiros trimestres do ano atin- 
giu o montante de 5081 milhares de contos, ou seja, mais de 96% do valor 
gerado durante todo o ano anterior. 


— O Resultado do Exercício apurado foi de 763 449 contos, valor que tra- 


751 269 
698 430 
532 703 


duz um aumento de 231% relativamente ao valor conseguido em igual 
período do ano transacto. 


O Conselho de Gestão 


regiões -1s 


1e-regiões 


Ainda o seminário sobre os idosos 


COORDENAÇÃO DE ESFORÇOS 
É MUITO IMPORTANTE 


Hoje a terceira Idade e, de uma maneira mais 
evidente a quarta, preocupa todos quantos se de- 
bruçam sobre esta tão importante temática de 
como tratar, como acolher os idosos. É certo que 
já muito se tem feito, em relaçao há meio seculo 
atrás, em que os idosos eram «arrumados» em 
qualquer canto, mas o certo é que ainda há muito a 
fazer numa sociedade que se pretende cada vez 
mais justa, mais coerente com os princípios funda- 


mentais dos direitos que assistem ao idoso. 


Durante três dias, todos es- 
ses problemas foram disseca- 
dos de uma maneira sistemati- 
zada, concreta, apontando-se 
pistas, descobrindo-se manei- 
«as mais eficientes de como 
aconchegar o idoso, de como 
lhe dar, inclusivamente, ocu- 
pação, de lhe provar que ainda 
continua a ser válido na socie- 
dade. 

E o dr. Oliveira Antunes, 
presidente do Centro Regional 
de Segurança Social de Avei- 
ro, também deu as suas ache- 
gas. Dissertou de como estava 
a assistência aos idosos, o 
que eles representavam na 
segurança social, congratulan- 
do-se pela forma como decor- 
reu este seminário, que consi- 
derou uma aposta no futuro, 
tendo o centro de Aveiro cons- 
ciência dessa aposta, desse 
desafio. E não deixou, no en- 
tanto, de sublinhar que há que 
ser realista face aos recursos 
disponíveis, «ja que a nossa 
segurança só pode ser à me- 
dida das nossas disponibilida- 
des financeiras. 

Há um desequilíbrio entre o 
número de reformados e o nú- 
mero de trabalhadores activos 
em termos de segurança so- 
cial» - comentou o presidente 
do CRSS de Aveiro, que apon- 
tou números oficiais «em re- 
centes publicações da Secre- 
taria de Estado da Segurança 
Social. A valorização das pen- 
sões e «envelhecimento da 
população e segurança so- 
cial», reportadas a novembro 
de 1986, a realidade era esta: 


pensionistas do regime geral — 
1.161.500; do regime das acti- 
vidades agrícolas — 672.500; 
do regime social — 86.900. O 
total é, pois, de 1.920. 600. Se 
acrescentarmos a estes nú- 
meros, diz Oliveira Antunes, o 
facto da longevidade média 
ser cada vez maior, o que le- 
vará a suportar encargos so- 
ciais durante um período cada 
vez mais longo; que a degra- 
dação entre o número de be- 
neficiários activos e o número 
de pensionistas tende a agra- 
var-se (em 1970 era de 14,1 
activos, quando em 1986 foi 
de 1,8 activos); que o número 
de pensionistas de invalidez, 
velhice e sobrevivência do re- 
gime não contributivo, vai au- 
mentando, atingindo hoje 
cerca de 300 mil beneficiário: 
que cerca de 500 mil pensi 
nistas são oriundos do regime 
especial social das actividades 
pensionistas agrícolas, reduzi- 
damente contributivo quando 
comparado com outros regi- 
mes e sobretud o com o re- 
gime geral; que os benefícios 
sociais, em geral, e as pen- 
sões, em especial, tôm tido 
aumentos muito significativos 
nos últimos anos, fácil é con- 
cluir, diz Oliveira Antunes, que 
pelo esforço financeiro gigan- 
tesco que a segurança social 
vem fazendo neste capítulo, 
não descurando o apoio in- 
directo aos idosos que, em ter- 
mos orçamentais da se- 
gurança social de 1986 atingiu 
os 264 milhões de contos, ou 


seja, mais de 68 por cento de 


Sustentam os vereadores 


todas as despesas correntes 
inscritas no orçamento da se- 
gurança social desse ano. 

O presidente do CRSS de 
Aveiro, depois de apontar ou- 
tros factores fundamentando- 
se em estatísticas e números, 
diria que a situaçao do idoso 
se poderá modificar se ela for 
encarada numa outra perspec- 
tiva, apontando por exemplo 
para a necessidade de es- 
colas de formação que podem 
ser orientadas pelos próprios 
idosos detentores de uma ex- 
periência mais ou menos rica: 
centros de dia, duma associa- 
ção qualquer ou até da casa 
do próprio idoso, fazendo que 
este possa deixar o seu saber 
de «experiência feita» às gera- 
çoes mais npvas e tão careci- 
das. Porque não levar os ido- 
sos a organizarem-se em as- 
sociações produtivas, como o 
que por exemplo se passa ao 
nível dos desempregados? 
Porque não aproveitar até os 
idosos em regime de voluntari- 
ado social para fomentar, or- 
ganizar e levar a cabo o apoio 
domiciliário? Estas e outras in- 
terrogações-sugestões foram 
deixadas pelo presidente do 
CRSS de Aveiro. 

DR. 


Director do «CP» 
profere palestra 
no Círculo 

de Cultura Católica 


Amanhã, o dr. Manuel Tei- 
xeira, director do nosso jornal, 
profere uma palestra no Cen- 
tro de Cultura Católica de 
Aveiro, na sala de São Domin- 
gos, ao lado da catedral avei- 
rense. 

A palestra é subordinada ao 
título: «O jornal ao serviço da 
sociedade». 

Estas palestras, a primeira 
das quais foi proferida pelo dr. 
José Maria Reis Ribeiro, direc- 
tor do «Notícias de Viana, são 
integradas no programa «A 


comunicação social so serviço 
da pessoa humana». 

As restantes duas palestras 
serão proferidas, nos dias 15, 
pelo padre António Rego, 
director dos programas religio- 
sos da RDP e da RTP, subor- 
dinada ao tema: «Rádio e opi- 
nião pública». Finalmente. no 
dia 22 de Dezembro - «Televi- 
são e família» será tema a tra- 
tar pelo dr. José da Silva, 
director da informação da 
RTP-Porto. 

Praças do BIA 
juraram bandeira 

Duzentos e oitenta praças 
do terceiro tuo prestaram 
juramento de bandeira no Ba- 
talhão de Infantaria de Aveiro 
(BIA após a frequência de um 
curso de três meses. 

Na cerimónia, que decorreu 
no aquartelamento de Sá, esti- 
veram presentes, entre outras 
individualidades, o governador 
civil, O presidente da Asssem- 
bleia Municipal de Aveiro e re- 
pesentante da Câmara local, 
representantes das vafias cor- 
porações paramilitares de 
Aveiro e da região. 

Preferiu a alocução o capi- 
tão Diamantino Correia, que 
evocou as virtudes militares, 
salientando o sentimento patri- 


E y 


Pela passagem de mais um aniversário, sua es- 


Ótico que deve continuar a nor- 
tear todos quantos envergam 
uma farda, e diria da função 
específica do soldado de hoje. 

Após esta cerimónia, a que 
assistiram também muitos fa- 
miliares dos soldados, houve o 
desfile em parada, coman- 
dando as forças o tenente- 
coronel Valdemar Ferreira. 

Presente o comandante da 
unidade, tenente-coronel Mar- 
tinho Pereira. 

A banda da Região Centro 
dedicou uma actuação aos fa- 
miliares dos soldados que 
prestaram o seu juramento de 
bandeira. 


Casa da Cultura 
da Juventude 
de Aveiro 


Por despacho do director do 
FAOJ, eng. Pedro Cebola, foi 
homolgada a direcção da 
Casa da Cultura da Juventude 
de Aveiro, adstrita à delega- 
ção regional do FAOJ. 

Ficou assim constituída: 
presidente — prof. José 
Eduardo Alves Fragateiro; vi- 
ce-presidente — eng. Octavi 
no Aiberto Guerra Alves da 
Costa; secretário — Mário Rui 
de Oliveira Lebre e tesoureiro 
Maria Leonor Pinto Pinheiro . 


SALVE 30/11/87 


ANTÓNIO 
DA COSTA RIOS 


— BRANCA — 


posa, filhos, genros, netos, noras e empregados da 
firma ANTÓNIO DA COSTA RIOS & FILHOS, LDA. 
fazem votos para que esta data se repita por muitos e 
venturosos anos na companhia de todos quantos lhe 
são queridos, enviando-lhe os mais sinceros parabéns. 


ORÇAMENTOS LIMITAM 
CULTURA E DESPORTO 


As dificuldades orçamentais da Câmara Muni- 
cipal de Coimbra, com dotações canalisadas para 
áreas que se consideram como prioritárias, têm 
impedido que os pelouros da cultura e do des- 
porto, à míngua de dinheiros, possam desenvolver 
a actividade que seria desejável. Esta, pelo menos, 
a posição que os vereadores daqueles departa- 
mento, respectivamente José Carlos Viana e Rui 
Costa, sustentaram durante a última sessão do 


ciclo de debates «Ora diga lá, sr. Autarca». 


A iniciativa, promovida pelo 
Clube da Comunicação Social 
de Coimbra, teve lugar no Au- 
ditório da Direcção Regional 
de Correios do Centro é aos 
jornalistas e presidentes de 
juntas de freguesia, normais 
interlocutores dos edis, jun- 
taram-se, desta feita, convida- 
dos, representantes de clubes 
ou associações. 


José Carlos Viana, que con- 
siderou que os resultados do 
seu pelouro não são tão nega- 
tivos quanto se poderá pensar, 
definiu que a política da Câ- 
mara de Coimbra não aponta 
para a promoção de iniciativas 
mas antes para o apoio a enti- 
dades que produzam ou orga- 
nizem, elas próprias, iniciati- 
vas culturais. Daí a relevância 
que que se continua a atribuir 
aos subsídios, forma de ges- 
tão que conhece sérias criti- 
cas no seio da comunidade. 


Controntado com aspectos 
muito concretos como o da 
perda da galeria do Posto de 
Turismo, O edil voltaria a de- 


fender que foram consequi- 
dos, na sequência da sua alie- 
nação, equipamentos para o 
Edifício Chiado — cujas obras 
de recuperação parece que 
nunca mais têm início —, en- 
quanto adiantava que o Pátio 
da Inquisição continua afecto 
à cultura (mau grado a instala- 
ção, ali, do Departamento de 
Obras Municipais), e que o 
Refeitório Crúzio, que se sabe 
é desejado pela Assembleia 
Municipal, não tem ainda des- 
tino conhecido. 

Depois de lembrar que, pela 
positiva, as obras da nova bi- 
blioteca municipal têm conhe- 
cido boa progressão e que 
também o silo de jornais está a 
ser ampliado e melhorado, 
José Carlos Viana precisaria 
que os seus serviços não po- 
dem dispender centenas de 
contos para trazer a Coimbra 
um único espectáculo. Quadro 
que dita, supomo-lo, a quase 
ausência de realizações de 
bom nível numa urbe que mui- 
tos continuam a classificar 
como centro cultural 


No que conceme ao des- 
porto, que se debaterá com li- 
mitações ainda maiores, Rui 
Costa defendeu que a acção 
da Câmara se pauta pelo 
apoio a participação no desen- 
volvimento, não só no entendi- 
mento do desporto como finali- 
dade, como também pelo seu 
envolvimento em áreas que 
produzem o bem-estar das po- 
pulações. 

Sintetizando a acção do seu 
pelouro, diria que no apoio à 
estrutura associativa têm sido 
atribuídos subsídios a asso- 
ciações e clubes, participando 
também a Edilidade na cons- 
trução, conservação, manu- 
tenção e beneficiação de es- 
truturas, área onde têm sido 
privilegiados os campos de fu- 
tebol, balneários e iluminação 
e polidesportivos. 

Num outro ponto, o autarca 
enfatisaria a gestão dos espa- 
gos da Edilidade, como a Casa 
Municipal do Desporto, que 
dispõe de um campo relvado, 
pista de atletismo, complexo 
de piscinas, sedes sociais de 
clubes, salas de musculação e 
ginásios, enquanto lembrava, 
a concluir, a promoção ou 
apoio em áreas do denomi- 
nado desporto para todos, re- 
creação e lazer. 


Comissão Central 
da Queima das Fitas 


O magnífico reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, Rui 


Alarcão, acaba de empossar a 
Comissão Central da Queima 
das Fitas-88, que é presidida 
por Ricardo Gusmão, da Fa- 
culdade de Medicina. 

Aquele órgão, responsável 
pela organização da festa 
maior da Academia coimbrá, 
integra ainda Rui Seabra (eco- 
nomia), Rui Oliveira (farmá- 
cia), Carlos Rodrigues (letras), 
Fátima Feliciano (psicologia), 
Paulo Veiga (ciências e tec- 
nologia) e Paulo Mota Pinto 
(direito). 


Engenharia 
municipal 


O primeiro curso de espe- 
cialização em engenharia mu- 
nicipal, que se iniciou em Ja- 
neiro e contou com a participa- 
ção de três dezenas de for- 
mandos, encerrou agora na 
Comissão de Coordenação da 
Região Centro. 

Os seus objectivos, de 
acordo com declarações do 
coordenador dos trabalhos, 
prof. Seabra Santos, pas- 
saram pela actualização de 
conhecimentos e pela promo- 
ção de «preparação específica 
de engenharia municipal, de- 
signadamente a técnicos au- 
tárquicos, a engenheiros civis 
e a arquitectos 

Compreendendo cadeiras 
como a introdução à engenha- 
ria municipal, administração 
municipal, utilização de meios 
informáticos, gestão de recur- 


sos e critérios de projectos de 
saneamento, estradas, urbani- 
zação, edificação e transpor- 
tes, a docência coube a orien- 
tadores que estabeleceram a 
programação geral e a espo- 
cialistas convidados, entre os 
quais arquitectos, engenhei- 
ros, geólogos, juristas e soció- 
logos. 

O curso foi organizado pela 
Secção Autónoma de Enge- 
nharia Civil da Faculdade de 
Ciência e Tecnologia da Uni- 
versidade de Coimbra e pela 
Comissão de Coordenação da 
Região Centro, tendo sido pa- 
trocinado pela Secção Regio- 
nal do Centro da Ordem dos 
Engenheiros e pela Associa- 
ção Nacional de Municípios, 
Portugueses. 


Homenagem 
a Adelino Veiga 


A memória de Adelino Vei- 
ga, poeta-operário cujo primei- 
ro centenário da sua morte se 
assinalou este ano, em 8 de 
Março passado, vai ser home- 
nageada com uma exposição 
que a Biblioteca Municipal de 
Coimbra promove de 2a 12 de 
Dezembro próximo. 
Considerada pelo promotor 
da ideia, António Gonçalves, 
«como simples e modesta ex- 
posição evocativa», a mostra 
integra os livros publicados, 
jornais a que deu a sua cola- 
boração e artigos e obras que 
fazem referência à actividade 
artística de Adelino Veiga. 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


CÂMARA INCENTIVA 
A FIXAÇÃO 
DE INDÚSTRIAS 


A Câmara Municipal de Castelo de Paiva decidiu propor 
à Assembleia Municipal a autorização de criação de incenti- 
vos à fixação de indústrias não poluentes no concelho, com 
vista à criação de postos de trabalho e ao potenciamento do 
desenvolvimento sócio-económico. Os incentivos traduzir 
se-ão na execução de infa-estruturas pela autarquia, tais 
como terraplanagens, ramais de electricidade, água e esgo- 
tos e construção de acessos. 

A dimensão que tais incentivos assumirão será definida 
pontualmente pela Câmara, mediante o número de postos de 
trabalho que cada indústria venha a criar para o concelho, 
assim como também pelo impacto que venha a provocar no 
progresso e desenvolvimento do município. 

Foi também aprovado um voto de congratulação pelo 
abandono, por parte do governo espanhol, do «Projecto Al- 
deadavilla», que viria a afectar de forma extremamente nega- 
tiva as regiões do Norte e Nordeste de Portugal, com especial 
incidência na Bacia do Douro, região produtora de um dos 
melhores vinhos do Mundo. 

Foi manifestado o regozijo pela consecução de um acto 
que a autarquia sempre defendeu, assim como realçado o 
importante papel do poder local em tão importante conquista. 

Foi ainda aprovado um voto de reconhecimento de méri- 
to público ao padre Alberto Laranjeira, pelos serviços presta- 
dos à comunidade ao longo dos vinte e cinco anos como 
pároco da freguesia de Sobrado. 

Foi, ainda, atribuído um subsídio de cem mil escudos ao 
Rancho Foclórico da Casa do Povo de Castelo de Paiva, por 
forma a tornar possível a sua digressão gratuita ao Brasil, 
facto de manifesta importância na divulgação do nome e 
cultura do concelho extra-fronteiras, assim como dado co- 
nhecimento do convite, aceite, dirigido ao presidente da Câ- 
mara pela comunidade portuguesa no Rio de Janeiro para 
acompanhar aquele Rancho. 

Decidida também a abertura de concurso para ocupação 
das bancas vagas no Mercado Municipal, assim como a 
atribuição de um subsídio à Associação Beneficiente «Luz e 
Vida» como contribuição para o prosseguimento da sua obra 
de assistência e reinserção social de cegos. 

Deliberou-se, ainda, suportar as despesas com a deslo- 
cação do especialista de otorrinolaringologia a prestar serviço 
no Hospital de Oliveira do Arda, no valor de 10.000500 men- 
sais, por forma a manter o serviço naquela especialidade, de 
grande importância para a assistência à saúde da população. 


Conselho Consultivo 
da Cultura 


Entretanto, numa da últimas reuniões do município, foi 
deliberado constituir o Conselho Consultivo da Cultura, que 
será formado pelo prof. dr. José Adriano Freitas de Carvalho, 
arq. Octávio Lixa Filgueiras, D. Fernanda Salema, padre Ri- 
beiro da Mota (freguesia da Raiva), dr. Manuel Oliveira e 
vereador do pelouro da Cultura, António Henrique Noronha 
de Freitas, que presidirá. 

Foi ainda deliberado oferecer ao Centro de Iniciação 
Desportiva e Escolar Popular de Fornos o projecto de cober- 
tura do seu recinto de jogos, cabendo a responsabilidade da 
sua execução aos Serviços Técnicos da Câmara, assim 
como a elaboração, pelos mesmos serviços, dos projectos de 
regadio, a financiar pelo programa PEDAP/87, a saber: 
Passal-Fornos, Fontal e Campo do Pereiro. 


IPL APROVOU 
PROGRAMA 
DA BIBLIOTECA 


O Instituto Português do Livro aprovou o projecto apre- 
sentado pela Câmara da Lousá para a sua Biblioteca Muni- 
cipal. 

Quanto às verbas globais relativas às três componentes 
que obrigatoriamente têm que integrar o programa — edifício, 
eequipamento e fundos — o valor total a figurar no contrato de 
4 anos será de 70.623.000500. 

Segundo uma nota do IPL, tendo em conta a estimativa 
apresentada para a primeira componente, o valor máximo 
definido segundo os critérios referidos no nº. 2 do art”. 3º. do 
contrato-programa e respectivos anexos, a verba em ques- 
tão será de 49.500.000500. 

Ainda de harmonia com o que se estabelece no docu- 
mento já referido, o valor calculado para aquisição de fundos 
de uma biblioteca desse tipo será de 17.880.000500. 

Quanto à quantia correspondente ao equipamento e mo- 
biliário da biblioteca — reconhecidas que hoje são as carên- 
cias que, neste último caso, apresenta o mercado português, 
prevê-se que a verba já orçamentada se irá revelar insufi- 
ciente, na maioria dos casos. Para obviar a essa dificuldade, 
considera-se indispensável prever um adicional ao presente 
contrato, de valor a acordar oportunamente pelas duas 
partes. 

Estima-se que o contrato-programa, em 1987, obrigue 
cada um dos dois outorgantes ao dispêndio da verba de 
7.100.000800. 

O IPL assegurará à autarquia um aconselhamento téc- 
nico regular, durante o desenvolvimento do programa, pelo 
menos nos quatro anos de vigência do contrato. Neste se 
acorda a obrigatoriedade de parecer do Instituto, dada a sua 
manifesta utilidade, na salvaguarda das normas técnicas es- 
pecíficas quanto a mobiliário, acabamentos, equipamentos, 
etc. 

O IPL lembra que a aquisição de fundos bibliográficos 
através de verbas concedidas pelo IPL deverá ser realizada, 
sempre que possível, não por compra directa às editoras, 
mas nas livrarias da localidade ou da região, de harmonia 
com a política integrada que é prosseguida pelo Instituto, 
nomeadamente em defesa dosses agentes de reconhecida 
importância na descentralização cultural. 


Etc. Espectáculos 


Galardões a granel no Fest-Rio 


TODOS OS PRÉMIOS 
DOS (VÁRIOS) JÚRIS 


Conforme já ontem noticiámos, «Out of Rose- 
nheim», de Percy Adion, conquistou o «Tucano de 
Ouro» para o melhor filme de longa-metragem na 
competição oficial de cinema do IV Festival Inter- 
nacional de Cinema, Televisão e Vídeo do Rio de 
Janeiro, que sábado terminou. Mas «Out of Rose- 
nheim» não só foi o vencedor do «Tucano de Ou- 
ro». O seu realizador, o alemão federal Percy Adion 
conquistou também o premio do júri paralelo e três 
menções especiais de organizações ligadas ao ci- 


nema. 


O júri responsável pela atri- 
buição do prémio era constituí- 
do por Roberto Farias (Brasil, 
presidente), Maria Luiza Bem- 
berg (Argentina), Don Boy (In- 
glaterra), Marieta Severo (Bra- 
sil), Lana Gogoberitz (União 
Soviética), Daniel Toscan du 
Plantier (França) e Klaus 
Maria Brandauer (Alemanha 
Federal). 

Na competição oficial de ci- 
nema os restantes prémios em 
disputa foram assim atri- 
buídos: 

— «A lei do desejo», de Pe- 
dro Almodovar (Espanha), 
Prémio Glauber Rocha para o 
melhor realizador. 

— Wendy Hughes (Austrá- 
lia), em «Warm nights on a 
slow moving train» melhor ac- 
triz (Tucano de Prata). 

- Denés Dobrei (Hungria), 
em «Tolerância», melhor actor 
(Tucano de Prata). 

— «A hora dos anjos», de 
Jacques Drouin e Brestilav Po- 
jar (Canadá) — filme de anima- 
ção premiado no recente 
CINANIMA/87 — é «Cidade 
Itobá», de Maria Luiza Alboim 
(Brasil), melhor curta metra- 
gem, ex-aéquo. 

— «A última imperatriz», da 
dupla chinesa Chen Jialin e 
Sun Qingguo e «Kin-dza-dza», 
do soviético Gueorgui Danie- 
lia, Prémio Especial do Júri ex 
aequo. 


- «Memória viva», de Octá- 
vio Bezerra (Brasil), Menção 
Especial do Júri. Este filme 
passou na noite de sexta-feira. 
Era ultimo filme em competi- 
ção. É uma longa-metragem 
documental que procura re- 
constituir, com imagens do 
Brasil actual e do passado re- 
cente, a trajectória de Aloísio 
Magalhães, homem político, 
intelectual e artista. 

Há no documento algum 
peso «folclorista» que o dese- 
quilibra, além de que se torna 
irritante. Acresce que o reali- 
zador «partiu do princípio» 
que todo o espectador — o bra- 
sileiro e o estrangeiro — sabe 
quem foi Aloísio de Maga- 
lhães. Este «erro» vai dificultar 
uma completa percepção da 
«mensagem» — e no filme é 
sobretudo isso que se pre- 
tende veicular. 

Integraram o júri oficial de 
curta-metragem Carlos 
Eduardo Novaes (Brasil, presi- 
dente), Boudjema Karech (Ar- 
gélia), Edgar Soberon (Pa- 
namá), Peter Schumann (Ale- 
manha Federal) e Jonathan 
Sarno (Estados Unidos). 


Prémio de TV 
para os EUA 


Na competição oficial de TV, 
«Steps», do norte-americano 


Embora faltasse Bertolucci 


«O ÚLTIMO IMPERADOR» 
EM FIM DE FESTA 


Para desespero de fotógrafos e cronistas «so- 


ciais», o realizador italiano Bernardo Bertolucci 
não velo ao Fest-Rio. Aos jornalistas, críticos e 
gente do cinema em geral, não sendo desinteres- 
sante, naturalmente, o contacto com o homem, 
interessava primeiro que tudo, ver o filme, o ba- 
daladíssimo «Último Imperador», apresentado ex- 


tra-concurso. 


Os jornalistas, é claro que a 
par dos sempre inevitáveis 
«penetras», puderam vê-lo sá- 
bado de manhã, hora e meia 
depois do agendado. À noite, 
O filme passou de novo, na 
gala de encerramento do fes- 
tival. 


É o mais espectacular filme 
de Berardo Bertolucci, enten- 
dendo-se por «espectacular» 
a capacidade de conjugar com 
produtividade e impacto, dis- 
curso e imagem 


Trata-se porém, aqui, de 
uma espectacularidade em su- 


gestiva articulação com inti- 
mismo. Bertolucci consegue 
aproximar sem fricção ao ci- 
nema com características de 
superprodução e cinema com 
nítido cunho de autor. Filma 
«História» sem que o bloquea- 
mento da «fidelidade docu- 
mental» (frequente neste tipo 
de filmes) empecilhe o vôo fic- 
cional transfigurador. 

E há ainda um cuidado tra- 
balho visual. A imagem é qua- 
se sempre esplêndida, sem 
que tiques de «bilhete postal 
ilustrado» a embotem. 

Narra-se em «O último im- 


Embora de autenticidade contestada 


Zbigniew Rybczynski, con- 
quistou o «Tucano de Ouro», 
tendo os «Tucanos de Prata» 
sido atribuídos aos seguintes 
trabalhos: 

— «Steve Reich: A new mu- 
sical language», da britânica 
Mary Jane Walsh, e «E! Santo 
Padre y la gloria», da cubana 
Estela Bravo, ex-aequo, me- 
lhor programa documentário. 
«Alpari tortenet», da hún- 
gara Sonia Eleini, melhor pro- 
grama de ficção. 

— «Imagine», do norte- 
americano Zbigniew Rybe- 
zynski, melhor programa es- 
pectáculo. 

Foi ainda atribuído um Pré- 
mio Especial do Júri ao «Drole 
de guerre de Queneau», do 
brasileiro Nelson Pereira dos 
Santos. 

O juri neste sector era com- 
posto por Walter Salles Júnior 
(Brasil, presidente), Miklos 
Szinetar (Hungria), John Wiver 
(Inglaterra), Manuela Furtado 
(Portugal) e Yoko Yoshimira 
(Japão). 

Na competição oficial de vi- 
deo o «Tucano de ouro» foi 
atribuido a «Duvideo», da du- 
pla brasileira Renato Barbieri e 
Clóvis Aidar. 

Os «Tucanos de Prata» pre- 
miaram «Uatki», do brasileiro 
Éder Santos (melhor vídeo 
musical), «Travailler à domi- 
cile», de François Caillat, Do- 
minique Gross e Ana Cecília 
Kendall, da França (melhor 
documentário), «O nervo de 
prata», do brasileiro Arthur 
Omar e «Montvers et mer de 
glace», dos norte-americanos 
Robert Cahen e Stephane Hu- 
ter, ex-aequo, melhor experi- 
mental. 

«Bopha», do norte-ameri- 
cano Daniel Riesenfield, ob- 
teve um Prémio Especial do 
Júri. 


perador» a história de Pu Yi, 
último imperador da China. 
Em jeito de sirtese para situar 
o homem no seu tempo, refira- 
se que Pu Yi «subiu» ao trono 
aos três anos, foi deposto aos 
seis, mais tarde «recuperado» 
para o poder pelos japoneses 
como imperador titere na Man- 
chúria, feito prisioneiro pelas 
tropas soviéticas no termo da 
Il Guerra Mundial, quando en- 
cetava uma fuga de avião. 

Foi depois entregue pelas 
tropas soviéticas, em 1950, ao 
novo poder reinante na China 
de Mao Tsetung, preso para 
«reeducação» durante dez 
anos, e posteriormente liber- 
tado. 

Quando morreu, em 1967, 
era jardineiro. 

É sobretudo um filme que 
equaciona esta questão an- 
tiga: que pode um homem 
posto perante um destino his- 


O júri nesta categoria era 
composto por Marcelo Tas 
(Brasil, presidente) Pola Weiss 
(México), Tomaso Arana 
(Itália) Juan Downey (Estados 
Unidos) e Hervé Nisic 
(França). 


Júris paralelos 
também premeiam 


Os prémios dos chamados 
juris paralelos, constituídos 
por organizações brasileiras e 
internacionais, foram atribuí- 
dos sábado durante a sessão 
de encerramento do festival e 
tiveram a seguinte distribui- 
ção: Ofilme «Bouba-», do re- 
alizador israelita Zeev Revah, 
conquistou o prémio do júri da 
Federação Internacional de 
Imprensa Cinematográfica, FI- 
PRESCI, uma das organiza- 
ções ligadas ao cinema pre- 
sentes no Fest-Rio. 

O júri, constituído por José 
Carlos Avellar (Brasil), Felix 
Berger (Suíça), Marcel 
Smeets (Bélgica) e Robert 
Grelier (França), atribuiu ainda 
uma menção especial ao filme 
«Out of Rosenheim», do reali- 
zador alemão-federal Percy 
Adion. 

A declaração de voto da Fl- 
PRESCI só no sábado foi pu- 
blicamente anunciada. Um 
dos membros do júri, José 
Carlos Avellar, adiantou à LU- 
SA que a escolha de «Bouba» 
ficou a dever-se à «visão so- 
cial» que o filme dá «da guer- 
ra, das suas vítimas e das si- 
tuações de marginalidade» a 
que pode condenar quem nela 
participa. 

No caso de «Out of Rose- 
nheim-», ainda segundo Avel- 
lar, foi sobretudo tida em conta 
«a inovação de linguagem» 
que há no filme e a «constru 
ção afectiva das persona- 


tórico que o transcende, que 
não quer, que teria preterido 
por outro se outras tivessem 
sido as circunstâncias em que 
foi «chamado» a viver. 


Da trajectoria de Pu Yi que o 
filme regista, o próprio impera- 
dor deixou testemunho, num. 
livro de memórias em que Ber- 
tolucci se inspirou para o filme. 


Texto-base foi também 
«Twilight in the Forbidden 
City» (Crepúsculo na Cidade 
Proibida), de Reginald Fle- 
ming Johnston, que foi tutor de 
Pu Yi na adolescência deste, 
sinófilo convicto e professor de 
Estudos Orientais na Universi- 
dade de Londres, depois de 
terminada a sua missão na 
China 


O elenco está a bom nível. 
Nos principais papíeis, John 
Lone (Pu Yi), Joan Chen (im- 
peratriz) e Peter O'Toole (Re- 
ginald Johnston). (R.M.) 


QUADRO DE GOYA EM LEILÃO 


O quadro «La nina del manguito», 
atribuído a Goya, vai ser posto à venda 
23 anos depois da polémica que susci- 
tou a sua compra, pelo actual proprie- 
tário, a um conservador de museus, 


por um montante irrisório. 


O proprietário, o sueco Sven Elmq- 
vist, comprou em 1961 o quadro, junta- 
mente com outros, por apenas mil 
coroas, cerca de 46 contos. 

Ao limpar a pintura algum tempo de- 
pois, Elmayist viu aparecer nela a assi- 
natura «Francisco de Goya», cuja au- 


peritos suecos, 


Joshua Reynolds, 


tenticidade foi já confirmada por vários 


Na altura, O inspector do Museu de 
Malmoe, Nils Lindhagen, assinalou que 
o «motivo» da obra em poder de Elm- 
vist fora copiado de um quadro, entre- 
tanto desaparecido, do pintor britânico 


Segundo a diário «Sydsvenska Dag- 
bladet», citando especialistas, «La nina 
del manguito» vale entre 2 e 3 milhões 
de dólares, de 280 e 420 contos, 

A polémica manteve-se até hoje e 


Elmavist continua persuadido de que 


tem em seu poder um Goya autefítico, 


admitindo embora que o pintor espa- 
nhol se tenha inspirado em Reynolds. 

A autenticidade de «La nina del man- 
guito» é aliás corroborada pelo ex- 
director do Museu do Prado, Sanchez 


Canton e pelos peritos suecos Aron 


Borelius e Folke Nordstroem. 

Elmavist pôs o quadro à venda por 
meio milhão de coroas, cerca de 
11.600 contos, através de um anúncio 
num jornal de Estocolmo. 


gens». «De destacar — obser- 
vou — que, ao contrário do que 
acontece na maioria dos fil 
mes, são femininas as perso- 
nagens principais». 

«Bouba», realizado e inter- 
pretado por Zeev Revah, narra 
a história de um soldado israe- 
lita que a guerra traumatizou e 
condenou à separação do 
meio familiar. 

Em conferência de Impren- 
sa concedida quinta-feira, Re- 
vah confessou não ter sido 
sua intenção «fazer um filme 
político» mas sim «um filme 
sentimental». 

«Bouba - sintetizou — é ape- 
nas a história de um homem 
insignificante que teve de fa- 
zer a guerra. Não procurei 
mais do que falar dos seus 
sentimentos». 

Além da FIPRESCI estão 
também presentes no Fest- 
Rio e anunciaram no sábado 
os seus premios a OCIC (Of- 
fice Catholique International 
du Cinema), o CIFEJ (Centro 
Intemacional do Filme para a 
Infância e Juventude) e a 
FICC (Federação Internacio- 
nal de Cineclubes). 

Também foi atribuído o pré- 
mio de um júri «muito espe- 
cial» dos festivais, o público. 
Segundo uma sondagem 
«directa» efectuada pelo jornal 
«Adiante», que para o efeito 
instalou uma banca num dos 
átrios do Centro de Conven- 
qões do Festival, o filme mais 
votado foi «Out of Rose- 
nheim», com 44 por cento dos 
votos. 

Em segundo lugar ficou 
«Sonho de valsa», da brasilei- 
ra Ana Carolina (26 por cento), 
e em terceiro «A lei do de- 
sejo», do espanhol Pedro Al- 
modovar (20 por cento). 


FICO e OCIC 
distinguem Adlon 


- «Out of Rosenheim», do 
alemão-federal Percy Adion, 
Prémio da Federação Intema- 
cional de Cineclubes, FICO. 
Menção honrosa para «Me- 
mória viva», do brasileiro Oc- 
távio Bezerra. 

- «Anjo da guarda», do ju- 
guslavo Goran Paskaljevic, 
Prémio do Office Catholique 
International du Cinema, 
OCIC. Menções honrosas 
para «Paisagem com mo- 
bília», do checoslovaco Karel 
Smyzec 6 «Tolerância», do 
húngaro Pal Erdoss e, de novo 
«Out of Rosenheim». 

- «Anjo da guarda», de 
Goran Paskaljevic, Prémio do 
Centro Internacional do Filme 
para a Infância e a Juventude. 
Menção Honrosa para o filme 
moçambicano «Não mataram 
o sonho de Patrício», de Is- 
mael Vuvo e Camilo de Sousa. 
Raúl Marques (LUSA), no 
Rio de Janeiro 


Tudo) eCulturga 


ESTREIA EM PORTUGAL!!! 
Às 14.15-16.30-21.45 e 24 horas - uma 
MIMEFrrrã ACÇÃO SEM LIMITES!!! 
ELE É O MELHOR NUMA LUTA SEM TRÉGUAS! NINGUÉM O DETEM 
EACAÇADA VAICOMEÇAR! 


TROY DONAHUE + DAVID CAMPBELL + FAITZMATTHEWS + TED PRIOR 


Às 15.30-18-21.30 e 24 h. - M/i2 a. 
O JÁ FAMOSO «GARDENS OF STONE» 


y 
rei equal de FRANCIS COPPOLA 


JARDINS DE PEDRA 


Com JAMES CAAN e ANJELICA HUSTON 


4.º SEMANA + O ÊXITO DO MOMENTO!!! 
Às 14,10-16.20-18.,30-21,45 e 24 h + m16 
Os tolentos de MICKEY ROURKE, ROBERT DE NIRO e o sensual LISA BONET em 


NAS PORTAS DO INFERNO + Angel Heart 


CINEMA DO TERÇO 


As15.30€21.30horas « (Malores 12 anos) 
O RAPTO... O ATAQUE... À LIBERTAÇÃO 


FORÇA DELTA 
Com: CHUCK NORRIS e LEE MARVIN 


15.3 1.30 € 23.45 M 1 
DIANE KEATON - JESSICA LANGE — SISSY SPACEK em 


CRIMES DO CORAÇÃO 
ESTAS IRMÁS SABEM MESMO LIDAR COM HOMENS. 


UM MOVIMENTADO E ALEGRE 
DESENHO ANIMADO 


O SUPER-RATO 


vilhoso 
de BRUCE BERESFORD! 


CINEMA 


Tolef. 9484319 
MAIA 


HOJE — Às 21.30 + 4/72 anos 


«ENCONTRO INESQUECÍVEL» 


COMÉDIA DELICIOSA 
— De: BLAKE EDWARDS — 


NA SUA RENOVADA SALA DE CINEMA 
HOJE, ESTREIA — Às 15:30 e 2130 h Wiz a 
PRÉMIO LEÃO DE OUROFESTIVAL DE VENEZA 


O RAIO VERDE 


rates 22272 VASCO MORGADO pesa 7 
Ari! NES UNA CONÉDIA DE MORRER 
“TEATRO IN DE MEDO 


AA RIR! 


HOJE, ÀS 21.30 H. (M/12 anos) 


RITA RIBEIRO + MELENA MATOS + HENRIQUE SANTOS 
comrempação CARLOS COELHO 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


CARTÃO JOVEM 50 % DE DESCONTO 


O TEATRO CARLOS ALBERTO 


N 
ra 


um dos espectáculos mais belos, poéticos, maravilhosos dos últimos anos. Tio Livio «A Capltahe 
um belo espectáculo da Comuna... A não perder.» Eugénia Vasques «Expressos 
m espectáculo para lhe deixar as melhores recordações» Carios Madeira «O Jomals 


“um espectáculo sublime, como o próprio texto... inesquecivel 
Descontos de 50% cartão jovem, reformados, universitários 
até 25 anos e crianças dos 6 aos 12 anos. 


INFORMAR FORMANDO 


DIARIAMENTE 21.30) 
SAB.E DOM. 16h 


0S DOIS 
CORGUNDA 
À LUA, 


RICHARD DEMARCY| 
E encenacao 
JOAO MOTA 


Carlos Porto «Diário de Lisboa» 


1- roteiro 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOM. 


ARAUJO 


09.00 - ABERTURA 

09.01 —- BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.15 TUDO OU NADA 
Marino surpreso per- 
gunta a Adriana o que 
ela deseja. Os dois 
discutem novamente. 
No hospital, continua 
a tensão da espera 
por notícias de Gua- 
dalupe. Adriana co- 
munica a Marino que 
já está a morar, nova- 
mente, em casa dele. 
Após uma discussão, 
Adriana aponta um re- 
vólver na direcção 
dele. Ela atira. Mas as 
balas são simuladas. 
Nenen conta à família 
de Guadalupe que a 
operação se compli- 
cou. Em seguida, Ne- 
nen traz a bala que foi 
extraída da cabeça de 
Guadalupe. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35 - CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 — SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«PASSEIO PELA 
ARTE» e «HEIDI» 

18.25 - UM CERTO 
SORRISO 

18.55 - O IMPÉRIO DE 
CARSON 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.10 — DIREITO DE 
ANTENA 

20.40 - ROQUE SANTEIRO 
Roque não aceita o di- 
nheiro que Malta lhe 
oferece e recusa-se a 
deixar Asa Branca. 
Pombinha começa a 
ficar intrigada com a 
atitude de Flô e pensa 
que ele tem um ro- 
mance com uma das 
bailarinas da boite. 
Assim, obriga-o a dor- 
mir no sofá da sala 
sem lhe dar hipótese 
de explicar-se. Flô 
que não pode explicar 
nada do que se passa, 
não consegue dormir 
durante toda a noite. 
Gerson pede a Lulu 
que deixe a filha inter- 
pretar a cena em que 
ela, aos 8 anos, tem a 
visão de Roque. 
Quando Lulu tenta ex- 
plicar como tudo 
aconteceu olha para a 
rua e vê Roque que 
procura a casa do pai. 

21.45 - SABER A VALER 

23.00 A CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 

00.05 - 24 HORAS 

00.40 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


esto cho! 


sb SDIGUp BD Cr O EK NAM EASISOG ES 
obibnes emu 199 se-pnorieas sis Sith my 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 Tudo ou Nada. 13.00 - 
Jornal da Tarde. 13.35 — O 
grande Circo de Moscovo 
14.20 — A Borboleta Imperial. 
15.15 — Daisy Town Lucky Lu- 
ke. 16.40 — A Canção da 
Baleia. 17.36 — Sumário. 17.40 
— Brinca Brincando. 18.25 — A 
Mão e o Homem em Projecto. 
19.00 — O Império de Carson. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 — Bole- 
tim Meteorológico. 20.15 — Ro- 
que Santeiro. 21.15 — Uma 
Canção para Si. 21.20 — Pro- 
grama da Direcção de Infor- 
mação. 22.20 — Acção em 
Miami. 23.15 — 24 Horas. 
23.50 - Remate. Encerra- 
mento. 


13.15 —- ABERTURA 

13.16- COUNTDOWN 

14.10 - AGORA ESCOLHA 

15.35 - CONCERTO DA 
ORQUESTRA 
DA COMUNIDADE 
EUROPEIA/STRAUSS 
A Orquestra da Comu- 
nidade Económica 
Europeia interpreta a 
Sinfonia Alpina Opus 
64 de Richard 
Strauss. 

16.40 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

17.15- OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO 
POR PONTO 

19.00 - TOTTALY LIVE 

19.55 HITCHCOOK 
APRESENTA 

20.20 - OS MALUCOS 
DO CIRCO 

20.50 - MONTRA 
DE LIVROS 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.35 BOLSA E 
NEGÓCIOS 

22.05 - A FANCIULLA 
DEL OESTE 


PERA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 


13.16 — Countdown. 14,10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.45 — A Gaveta Secreta. 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Imigrantes. 18.00 — 
Ponto por Ponto. 19.00 — Tro- 
féu. 19.55 — Hitchcook Apre- 
senta. 20.20 — Os Malucos do 
Circo. 20.50 — Montra de Li- 
vros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.05 — Cinemadois: «O 
Nosso Heroi». Encerramento. 


VE 


6.45 MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHA 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 — BENITO Y 
CECILIO 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35- HOTEL 


15.30- A TARDE 

16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

16.55 - BARRIO SÉSAMO 


17.20 - QUE VIENNE 
MU; 


zzY 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00- A MEIO 
DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.10 — UM, DOIS, TRÊS 


21.55 - DOCUMENTOS TV 
É um dos persona- 
gens de maior actuali- 
dade dos últimos me- 
ses. Acusado de de- 
portação e crimes 
durante a ocupação 
alemã em França, o 
julgamento realizou- 
se há poucos meses 
em Lyon. Em 1951, 
Klaus Barbie desem- 
barcou em La Paz. 
Mudou de nome e 
passou a chamar-se 
Kiaus Altman. Para 
ele começou uma 
nova vida...Esta re- 
portagem utilizou do- 
cumentos e fotos iné- 
ditas e imagens de ar- 
quivo e actuais. 
23.05 — TELEDIÁRIO 

DESPEDIDA 


Ejs 


17.45 — MIRA TÉCNICA 

17.59 — ABERTURA 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00 OS CINCO 

19.30 — CEM ANOS DO 
AUTOMÓVEL 

20.00 — EL MIRADOR 

20.20 — CINE CLUBE 
CICLO LOUIS MAL- 
LE: «ZAZIE NO ME- 
TRO» (1960 - 87), de 
Louis Malle, com Ca- 
therine Demongeot, 
Philippe Noiret e Vit- 
torio Caprioli, entre 
outros. Zazie, uma ra- 
pariga adolescente, 
vai a Paris visitar o 
seu tio. O seu sonho 
de sempre é poder co- 
nhecer o metro... 

22.00 ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.30 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Tuieforticia 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05 - ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 — MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - GUILHERME 
TELL 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMIÇO DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - AGORA 

20.45 —- LONGA- 
METRAGEM 

22.00 À TUMBA 
ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


09.30 — Hair 
10.00 — Musical 

Sheena Esstor» 
11.00 - Quinta Emmeráaia 
11.30 O Naturalista Amador 


CHANNEL 


06.30 — D.J. Kat Clube e Show 
07-35 — Fórmula. 
08.35 — Top 40 (ir 
09.35 — Sky Trax 
10.05 — Os Grandes Vídeos 
11.05 — Coca-Cola Top 50 

X utro Mundo 


; Joney 
14.00 — Animação 


3saí 


16.25 — Notíci 
6.35 — Wi 


Infantis 
os Homens Fortes 
Desporto 


GRANDE PORTO 


O CONVENTO DO PECADO 

De Dario Donati 

com Eva Grimaldi, Karin Well, 
Gilda Germano e Martin 
Philips 

Águla D'Ouro - tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


OS CAÇADORES DE MER- 
CENÁRIOS 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.30, 18.45, 21.45 
e 23.45 horas. M/16. Pre- 
go: 200 a 300 escudos. 


NAS PORTAS DO INFERNC 


SATÉLITE EUTELSAT 


De Alan Parker 

com Robert de Niro e Mickey 
Rourke 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA - FRIGORÍFICOS - FOGÕES 


 ndes 


A mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


de é AUFERMN 


PORTO - LISBOA 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. 


IMPORT. EXPORT. 


Cs45 


] Brorre los 


12.00 — Jogo para Rir 
1225-0 Tempo 
15.30 = Flhos e Filhas 
13.00 — Shoestring 
13580 Tempo” 
14.00 — Hippo 


mpo 
18.30 O Sabor da Vida 
19.00 — Só para Professores 
19.30 — Comédia 

20.00 — Barnaby Jones 
21.00 — Noliciáio Alargado 
21.30 - Ret 


14.30 e Aventuras 
15.00 - Primeira Fuga 
18.30 — dovom, Livro é Sotsiro 


17 57 — O Tempo 

18.00 — Paul Hogan Show 
18.30 — Planeta dos Macacos 

19.25 pirs de Polícia 
20.22 — O Tomy 

20.25 = Desporto Motorizado 
2100 - Futebol Europeu 
22.00 — Soul na Ci 

23.00 — Top 40 ep, 
23.57 — O Tempo; 


Band e Bill 
Filme Juvenil 


Cinemi 
“O expresso de Wyo- 
ming» 


18.15 jo 
18.17 — Raumschilf Enterprise 
19.10 - Informação 
19.15 — Luta em Yellow Rose 
20.05 — Informação 


20.10 - Cinema 
«Todos os homens serão 
irmãos» 


COMANDOS EM FÚRIA 

De Ted Kaplan 

com Daniel Stephen e Urs Al- 
thaus 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


OS INTOCÁVEIS 

De Brian de Palma 

com Robert De Niro e Sean 
Connery 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M16. Preço: 175 es- 
cudos. 


FORÇA DELTA 

com Lee Marvin e Chuck 
Norris 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 


AS MINAS DE SALOMÃO Il 

De Gary Nelson 

com Richard Chamberlain e 
Sharon Stone 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 


AMIZADE INDESTRUTÍVEL 

Júlio Dinis — tel, 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


A exigência 
de quem sabe 
escolher 


6 


ELISS iBtbISÃO segue 
s2e58 a 


Tel 


05.00 — Jack na Caixa 
05.30 — Tempo de Histórias 


tea, 


09.00-Mt Figures 
09 


00- 
30 — Procurando o Amanhã 
00 — O Mundo Selvagem 


n 


No 1 em Antenas gm, 


eves 


SATÉLITE INTELSAT 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


06.00 — Moschops 

06.30 — Roustabout 

07.00 - Inter Bang 

07 Starcom 

08.00 — Histórias sem Palavras 
09.00 -C: erta 


12.30 — Casa Aberta 
13.00 — Roustabout; Fecho 


15.00 — Automobilismo 
18.00 — Hóquei no Gelo 

19.30 — Basquetebol 

20.30 — AWA Luta 

22.00 — Futebol Canadiano; Fecho 


10.25 — Lylostyie, Café da Manhã 
10.30 — Limiar da Noite 

15,000 Grande Jogo 

12.25 — Culinária 

12.35 — Saly Jess Show 

13.00 — Procurando o Amanhã 
13.30 - Tribunal — Divórcio 
14.00 — Este é o seu Modo de Vida 
14.05 O Jovem Ramsay; Fecho 


18,00 Clube MTV. 
1.00 — XPO — Os «Videoclips» 
mais recentes 


9800 - O Milagre da 34.º Aus 
08.00 - Varig 
10.00 — As Viagens de Gulliver 


12.00 - Vingança de Muthor 
18.00 — Placa Fel Heat 
16.00 O Hoi 

18.00 = They Ran for Tel Live 
20.00 — Disaster on the Coastlin 
22.00 — Pitié pour les Rats 
00.00 — De ljssalon. 

82.00 — Body Donbio 

04,00 — Chu 


19007 jocreativo 


FORTE SAGANNE 

De Alain Corneau 

com Gerard Depardie, Cathe- 
rine Deneuve e Philippe 
Noiret 

Foco — tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 é 
24 horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


AS BRUXAS DE EASTWICK 

De George Miller 

com John Nicholson, Cher, 
Susan Sarandon e Michel- 
lo Pfeiffer. 

Lumiére (A) —tol. 381722 - às 
15, 17.45 6 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L) tel. 381722 — às 
15.15, 186 21.45horas. M/ 


| 


12. Preço: 225 escudos. 


A VIDA É ASSIM 

De Blake Edwards 

com Jack Lemmon e Julie An- 
drews 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
275 escudos. 


17.40 — Números e Letras 
17.55 — Flash Informativo 
18.00 — Entretenimento 
19.00 — Histórias Naturais 
20.00 — TVS Desportos 
21.00 — Jomal Televisivo 
21.30 — Cinema 

«Gloria» 

Fecho 


CRIMES DO CORAÇÃO 

De Bruce Beresford 

com Diane Keaton, Jessica 
Lange e Sissi Spacek 

Nun'Alvares - tel, 668562 — 
às 15.30, 18.00, 21.30 é 
23.45 horas. M/12, Preço 
175 escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


O DECLÍNIO DO IMPÉRIO 
AMERICANO 

De Denys Arcand 

com Dominique Michel, Doro- 
thée Berryman, Louise 
Portal e Pierre Curzi. Pas- 
sos Manuel — Tel, 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 e 24 horas. M/18. 
Preço: 175 escudos. 


AS ULTRAPOTENTES 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15,176 19ho- 
ras. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


HUMILHAÇÃO De Robert M. 
Young 

com Farrah Fawcett, James 
Russo e Diana Scarwid 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19 
21.30 horas. M/18. Preço 
175 escudos. 


GoldStar 


TV e VÍDEO o HI-FI 
CASSETTES (audio e vídeo) 


COMPACT — DISC 


SÁ GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


oa) 


sizíto dadu OURT 
MM ul OE, '8 aÉ 


ETR 


Bombeiros Municipais 22122 


Dr. José Coimbra — tel. 


. = 
meme roteiro -19 
O Comércio do Porto 

O RAIO VERDE OLIVEIRA DE AZEMEIS VIANA DO CASTELO Lixa: Armindo Lima — Largo Destaques TV 


Rivoli - tel. 23782 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 300 escudos. 


MULHERES DA RUA 

De Joan Freeman 

com Melisa Leo, Dale Midkif, 
Julie Newmar e Kandi Ale- 
xandre 

Stop 2 - tel. 568894 — às 
14.30, 16.45, 19 e 21.45 
horas. M/18. Preço: 175 
escudos. 


JARDINS DE PEDRA 

De Francis Ford Coppola 

com James Caan e Angelica 
Huston 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


ACTO SELVAGEM 
Cine-Teatro de Valongo — às 
21.30 horas. M12. 


COMBOIO EM FUGA 

De Andrei Konchalovky 

com Jon Voight e Eric Roberts 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Venepor - Maia — tel. 
9484319 — às 21.30 horas. 
MA2, 


SAIAS PARA CIMA, A TRO- 
PA ESTÁ EM BAIXO 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 

ARMA MORTÍFERA 

Cinema S. Mamede — às, 
16.30 e 21.30 h. M/12. 


PAREDES 

CROCODILO DUNDEE 

Acção 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 


PONTE DE LIMA 

ARMA MORTÍFERA 

Cinema Rio-Lima — às 15.30) 
e 21.30 h. M12. 


PÓVOA DE VARZIM 

OS TRÊS MUNDOS DE 
MOMO 

Cine-Teatro Garrett - às 16 
21.45 h. M6. 


FULL METAL JACKET — NAS- 
CIDO PARA MATAR 

Póvoa-Cine-às 16e21.45h. 
M/6. 


A COSTA DO MOSQUITO 
Cinema Santa Clara às 166. 
21.45 h. M12. 


TROFA 
A AGENTE MUITO ESPE-| 
CIAL 


Cine Nova Trofa — às 21.30 h. 
Ma. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

ACADEMIA DE POLÍCIA 4 

Cinema S. Pedro — às 21.30 
h.M6. 


AVEIRO 

OS INTOCÁVEIS 

Com Robert De Niro e Sean 
Comer 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M6. 


O ROMANCE DE MURPHY 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. MB. 


OS DIAS DA RÁDIO 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


COIMBRA 

OS DIAS DA RÁDIO 

Cinema Girassolum — às 15, 
18e21.30h. M/16. 


PLATOON — OS BRAVOS DO 
PELOTÃO 

Cinema S. Teotónio - às 
21.30 h. M/16. 


ROBOCOP — O POLÍCIA DO 
FUTURO 

Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M18. 


ESPINHO 

OS INTOCÁVEIS 

Com Robert de Niro e Sean 
Connery 

Casino Solverde — às 15.30 é 
21.30 h. M16. 


LEIRIA 

A VIÚVA NEGRA 

Com Debra Winger, Theresa 
Russel é Demis Hopper 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M/12. 


CURTO CIRCUITO 
Cine-Teatro Caracas — às 
21.30 h. M/12. 


A MAIS LOUCA ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e21.30h. M12. 


VILA DA FEIRA 

DESAPARECIDO EM COM- 
BATE 

Cine-Teatro — às 21.15 h. M/ 
16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


AS ULTRAPOTENTES 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. 


O INFERNO ATRÁS DAS 
GRADES 

Pedro Cem — tel. 690367 — às 
23.45 horas. M/18. 


GRANDE PORTO 


CASA-MUSEU DE GUERRA 
JUNQUEIRO 

Devido à necessidade de 
obras de conservação, a 
Casa-Museu de Guerra 
Junqueiro estará encerra- 
da ao público. 


VENDA DE NATAL 

A favor das obras da nova 
Igreja. 

Igreja de Nossa Senhora da 
Areosa (junto à Areosa) — 
todos os sábados à tarde e 
domingos todo o dia. 


GRANDE FESTA 

Uma noite diferente na Disco- 
teca Rock's, com os «disc 
jockeys» Jorge Bessa (Chi- 
banga), Armindo e Chico. 

Rock's — Rua Rei Ramiro, 292 
- Candal-Vila Nova de 
Gaia — às 22 horas. Preço: 
500 escudos. 


GRANDE PORTO 


XXVI FEIRA DO MEL 

Organizada pela Associação 
dos Apicultores do Norte 
de Portugal. 

Rua das Carmelitas — Até 31/ 
2! 


NORTE 


BRAGA 

FEIRA GERAL DO COMÉR- 
CIO E SERVIÇOS 

Estando representados funda- 
mentalmente os sectores 
de relogoaria, brinquedos, 
artigos escolares, electró- 
nica (T.V. e vídeo), mobiliá- 
rio de estilo, entre outros. 

Parque Municipal de Exposl- 
ções — Av. Dr. Francisco 
Pires Gonçalves — das 
16.00 às 23.00 horas. Até 
1112. 


MESÃO FRIO 

FEIRA DE SANTO ANDRÉ 

Nesta vila serena, integrada 
na região demarcada onde 
cresce o vinho do Porto, 
tem séculos de tradição a 
Feira de Santo André. Ven- 
de-se de tudo, desde gado 
a artesanato, não faltando 
a típica «marrâ», febras de 
porco na brasa a acompa- 
nhar o vinho novo. Até 8/ 
12. 


CENTRO 


PENAMACOR 

FEIRA DE NOVEMBRO 

A pitoresca vila acastelada de 
Penamacor atrai muita 
gente ligada à agricultura à 
sua feira de Novembro. 
Uma feira que vende tudo, 
e onde todos se podem 
abastecer para O inverno, 
que ja'ronda os campos. 


E (JORNAL DO NOR 


GRANDE PORTO 


AQUI HÁ FANTASMAS! 

Autoria e encenação de Henri 
que Santana 

com Henrique Santana, Rita 
Ribeiro, Maria Helena Ma- 
tos, Henrique Santos, Car- 
los Quintas, Luís Mata, 
Jorge Nery, Carlos Coelho, 
Cristina Oliveira, José Ra- 
poso e Luis Testa. 

Sá da Bandeira — tel, 23595 — 
às 21.30 horas. M/12. Pre- 
go: 200 a 1.000 escudos. 


OS DOIS CORCUNDAS E A 
LUA 


De Richard Demarcy 

com encenação de João Mota, 
música original e direcção 
musical de Domingos de 
Morais e José Pedro Caia- 
do, coreografia de Graça 
Cristina, figurinos de Car- 
los Paulo e Jorge Loureiro, 
interpretação de Abel Ne- 
ves, Alfredo Brissos, Al- 


meno Gonçalves, Cecilia 
Sousa, Cucha Carvalheiro, 
Carlos Paulo, Jorge Louu- 
reiro, Manuela Couto, Pau- 
lo Ferreira e Victor Soares, 
da «Comuna-Teatro de 
Pesquisa» e, ainda, a cola- 
boração no acompanha- 
mento musical dos Alunos 
do Curso de Formação de 
Actores da Comuna e de 
Alexandre Lopes na inter- 
pretação de uma ária de 
Purcell. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
21.30 horas. 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 
adores de Gaia 


Socorros a Naútragos ...... 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira ... 82031 
Instituto de Oncologia ..... 494041 


Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos .. 
Maria Pia 
Mat, Júlio Dinis 


S.João 


Transportes 


Aerop. Pedras Rubras 
C.P. (informações) .. 


Táxis 
Raditáxis 


Pr. Mouzinho Albuquerque 
Pr. Nove de Abril 
Pr. Parada Leitão 
Prelada 
Sá da Bandeira 


695840 
484361 


Ermesind 
Gondomai 
Mais 
Matosinhos 
Valongo 
Vila Nova de G: 


ginais 
302120 


Diversos 


672727 
suma 


Informação Meteorológica 
Horas .... 

Resultados Desportivos -. 
Lotaria, Totobola o Totoloto 


NORTE 


BRAGA 
Bombeiros Sapadores. 
Bombeiros Voluntários 
GNR . 
Brigada de Trânsi 
Hospital S. Marcos 
Pela Judiciário 
P 


BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários . 
NR 


Guarda Fiscal 


Bombeiros Voluntários 24822 


Guarda Fiscal ... 22345 
GNR 22041 
Briga 22417 
Hospital Distrital . 22308 
PSP. 22022 
VILA REAL 
Bombeiros Salv. Pública .... 22144 
Bombeiros Voluntários ...... 23045 
23115 
23524 
22133 
22022 


Turno 24 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alves da Silva — Avenida da 
Boavista, 1016 - tel. 
696613 

Garantia — Rua de Fernandes 
Tomás, 696 - 24645 


Guerra — Rua de Costa Ca- 
bral, 43 - tel. - 480470 
Invicta — Rua do Bonfim, 332 - 
tel. 571212 

Pombeiro — Campo dos Már- 
tires da Pátria, 151 - tel. 
311295 


Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henriques, 
2377 - tel. 9710278 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 7822007 


Valbom: Central — Rua Dr. 
Joaquim Manuel da 
Costa — tel. 9830036. 


Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 - tel. 
567776 

Fonte da Moura — Rua de 
Tânger, 1483 - tel. 681444 

Sanil — Rua do Paraíso, 214 - 
tel. 23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto — Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 
628. 


Ermesinde: Travagem — Rua 
de Elias Garcia, 1245 - tel. 
9710328 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó — tel. 7640009 


Leça da Palmeira: Saude — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Leça do Ballo: Leça do Balio 
— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 


Mala - Milheirós: Agra — Lu- 
gar da Agra - tel. 905441 


Valadares: Central — Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valbom: Central — Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa 
— tel 9830036. 


Valongo - Campo: Vilardell — 
Lameiras — tel. 9111582. 


Vila Nova de Gala: Central — 
Rua Álvares Cabral, 138 — 
tel, 302537. 


Vilar de Andorinho: Marques 
— Largo Francisco Rodri- 
gues - tel. 7822836. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 


Barcelos: Central — Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
811637. 


Braga: Alvim — Arco da Porta 
Nova — tel. 22682. Brito — 
Avenida da Liberdade — tel. 
22685. 


Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 172 — tel. 23356. 


Esposende: Monteiro - Ruã 
1.º de Dezembro - tel. 
961258 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Guimarães: Henrique Gomes 
— Rua Dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 


483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua do 
Senhor dos Aflitos - tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cottar — tel. 
22254. 


Póvoa de Varzim: Faria — 
Praça do Almada — tel. 
64625. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
—tel. 9112073. 


Santo Tirso: Central - Rua do 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V — tel. 42921. 


Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mousi- 
nho de Albuquerque - tel. 
63463 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


Vila Real: Seixas — tel. 24167. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Moderna — Rua Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra, 105 — tel. 23665 


Coimbra: Universal — Praça 8 
de Maio, 35 — tel. 23744. 
Estádio — Rua do Brasil, 
348 - tel. 712710. 


Espinho: Teixeira — Avenida 8 
— tel. 720352. 


Lamego: Herculano — Rua 
Alamacave, 146 — tel. 
62968. 


Leiria: Coelho de Freitas — 
Praça Rodrigues Lobo, 42 
— tel. 32432 

Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa - Rua António 
Alegria, 222 - tel. 62563 

São João da Madeira: Laran- 
jeita — Rua Oliveira Júnior, 
64 —tel. 22876. 

Viseu: Mouro — Rua Direita — 
tel. 25276 


HOJE 


Céu pouco nublado. Vento 
fresco, soprando moderado de 
Sueste nas regiões do Litoral. 
Formação de geada nos locais 
abrigados do Interior. A partir 
da tarde, aumento gradual da 
nebulosidade. 


EM 29 DE NOVEMBRO 


DE 1987 
Pressão atmosférica 
(nível do mar) 
Máxima... 168,8 às 11,35h 
Minima... 765,9 às 18,00 h 
Valoràs 18h 765,9 Desce 
Temp arás 18h no 
Temp. máxima 1426 às 1430 h 
Temp. minima . 2.4 às 05,00 h 
Humidade min 42 às t00h 
Temp. min. na relva 0.8 Negativo 
Vento em Km/h 
Rajatamá 3% às 152 h 
Rumo corespond ... ESE 
Rumo dominante ..... ESE 
Choaem24h ... 00mm 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


10.51-23.32 04.37-17.15 
1 11.50--TH)  05.37-18.06 
2 00.22-12.40 06.28-18.50 


ALTURAS 
30 3,10-3,00 1,20-0,90 
1 3,10-TH)  1,00-0,90 
2 3,10-3,20  0,90-0,80 
soL 


Nasce às 07.39 horas 
Ocaso às 17.07 horas 
LUA 


Quarto Crescente, dia 5 de De- 
zembro 


HISTÓRIAS 
DE GENTE SINGULAR 


Nesta edição de Um Certo Sorriso que a RTP/1 apre- 
senta esta tarde, o apresentador e autor Luís Pereira de 
Sousa levar-nos-á a conhecer três pessoas bem diferentes 
entre si e igualmente interessantes: 

O Embaixador Joalheiro — O sr. Lloyd Francis com 40 
anos de carreira e que durante dois anos e meio desempe- 
nhou funções de Embaixador do Canadá em Portugal man- 
tém um hobbie deveras singular. Nas horas vagas percorre 
as costas marítimas dos países onde representa o seu País, 
escolhe determinadas rochas e depois na embaixada, com 
materiais adequados transforma-as em lindas jóias com que 
presenteia habitualmente o restante corpo diplomático. Em 
Portugal ofereceu cerca de 400 jóias. No Algarve, perto de 
Sagres descobriu uma jazida onde extraiu uma bonita e valio- 
sa pedra. Pedra esta com que se poderiam fazer muitas jóias, 
para, conforme sugere, cada mulher portuguesa usar uma 
proveniente desse histórico local, 

O Movimento do Prego — Desde há 4 meses, um ho- 
mem chamado Alexandrino vem distribuindo pela baixa lis- 
boeta pequenos pregos que, segundo ele são simbolo do 
diálogo. Cada pessoa necessita de falar com alguém ou 
disposta a escutar outra pessoa deverá usar na lapela 
esse simples e acessível objecto que o identificará e 
quebrará barreiras. 

A falta de diálogo é quanto ao entrevistado a razão 
máxima do sofrimento humano nesta sociedade demasiado 
egoísta. 

Músico da PSP e calculista - Surpreendentemente aos 
oito anos um jovem descobre em si um dom invulgar. Bas- 
tando olhar ou mesmo ouvindo uma ou mais palavras deter- 
mina imediatamente o número exacto de letras que contêm. 
Hoje, isto constitui para si um passatempo e uma atracção 
para quem o conhece. Em Um Certo Sorriso o músico — 
calculista dará um surpreendente espectáculo nesta capaci- 
dade que poderá não ter utilidade mas que é original, é. 


PLÁCIDO DOMINGO 


EM ÓPERA 
DE PUCCINI 


Lá Fanciulia Del Oeste é uma ópera do compositor 
Giacomo Puccini, gravada ao vivo na Royal Ópera House 
Convente Garden, e que a RTP/2, apresenta logo à noite. 

Composta por três actos e dirigida por Nello Santi, conta 
com a participação de Plácido Domingo, Carol Neblett e 
Silvano Carroll, entre outros. 


A Rapariga do Oeste conta-nos a história do tempo da 
corrida ao ouro em que, numa pequena aldeia norte-ameri- 
cana, todos os mineiros se reuniam à noite no Polka Sallon, 
cuja proprietária Minnie, era o anjo da guarda de todos eles. 

Um dia, ela apaixona-se por um bandido... 


20-Sufrágios/diversos 


> 


CAIXA ECONÔMICA DO FUNCHAL 


D. MARIA FERREIRA BAPTISTA RIOS 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e de- 
mais familia, cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
da saudosa extinta, ocorrido na sua residência, Lugar 
da Igreja, Mozelos, e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, com mis- 


NOVAS 


TAXAS DE JURO 


sa de corpo presente, na igreja paroquial de Mozelos. 
Findas as cerimónias religiosas o corpo será transla- 
dado para o cemitério local, para jazigo de família. 


Moxzelos, 30 de Novembro de 1987 
A FAMÍLIA 


Eduardo de Sousa Rios 


Maria Margarida F. Rios Amorim 


OPERAÇÕES PASSIVAS 


António Ferreira de Amorim 


Eduardo Ferreira Rios 
Paula Lucas Rios 


DEPÓSITOS À ORDEM 


DEPÓSITOS A PRAZO 


Dr.* Maria Manuela F. Ri 
Maria Clara F. Rios Borda Cardoso 


Até 100 contos ............ 4%* 


Superior a 


100 contos ........... 7%* 


* Particulares/Empresas 


De 31dias ........... 
De32a90dias.....s 10% 
De 91 a 180 dias.... 
Dei8idias a 1 ano... 
Mais de tano a 2 anos... 14,25% 
Poupança de Menores... 14,25% 


Dr. António Maria Borda Cardoso 


Américo F. Rios 
Alícia Caicedo Rios 


Dr. Fernando F. Rios 
Dr." Fanny Lopes Rios 


Maria Albertina F. Rios 

José Augusto F. Rios 

Maria Madalena R. O. Pacheco F. Rios 
Dr.” Maria Cândida F. Rios 

Eng. Ausberto Rocho Silva 


«14% 


OPERAÇÕES ACTIVAS 


T 


Até 180 dias............ 
Superior a 180 dias.. 


Poupança - Emigrante 


DR. ANTÓNIO BÁRTOLO DA SILVA 
Júnior 


MISSA DO 30.º DIA 
Sua família participa às pessoas das suas relações e 
amizade que manda celebrar missa de sufrágio por sua 


E 


Clube Residencial da Boavista 
Ti io Móveis. oo 
- Velharias 


+ "Antiguidades 

= Objectos de Colecção 

27, 28, 29,.30/Novembro.e T/Dezembro 
ú Das, 16::às:24 Horas 


RUA AFONSO LOPES VIEIRA, 148 (Ão Foco) PORTO 


MADALENA — GAIA 


D, ALCINA LIMA DE CARVALHO 
AMORIM 


(Viúva de Francisco Agra Amorim) 


Seus filhos, nora, 
genro, netos e demais 
família, muito reconhe- 
cidos, vêm por este 
ÚNICO MEIO, paten- 
tear a sua gratidão a to- 
das as pessoas que se 
dignaram assistir ao fu- 
neral ou de outro modo 
se associaram à sua 
dor e comunicam que a 
missa do 7.º dia será re- 
zada amanhã, terça-fei- 
ra, às 11 horas, na Igre- 

ja de Santo lidefonso — Porto, reiterando os mesmos 
agradecimentos a todos os que com a sua presença hon- 
rem este piedoso acto. 


MADALENA — GAIA, 30 de Novembro de 1987 


Margarida Julleta Lima Amorim dos Santos Pereira (filha) 
Manuel dos Santos Pereira (gonto) 

“João Gonçalves de Carvalho Amorim (filho) 

Loura Gonçalves de Magalhães (nora) 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor — Valadares 
— Gaia 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 230 — 4000 PORTO — TEL. 26728-26298, TELEX 25374 CEFP P 


alma, pela passagem do 30.º dia do seu falecimento, 
amanhã, terça-feira, pelas 19.30 horas, na Igreja de Ce- 
dofeita. Desde já fica grata a quem se dignar tomar parte 
nesta Eucaristia. 

PORTO, 30 de Novembro de 1987 


Armador: Olimpio Castilho 


T 
BERNARDINO PINTO MOREIRA 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO — 1-12-1987 


-, srs Faz hoje dois anos que 
partiste para essa infinda 
viagem. As lágrimas não se- 
ca És recordado com 
amor e saudade até ao nos- 
so reencontro na luz res. 
plandescente desse Deus, 


em que eu acredito existir 
A eterna lembrança do 


teu convívio, a luz do teu 
sorridente semblante, 
mais se apagará no coração 
de tua esposa. 

Sua esposa e sobrinhos 
mandam celebrar missa 
pelo seu eterno descanso, 

amanhá, dia 1 de Dezembro, na Igreja de S. Pedro da Sobreira, às 
7.30 horas. Vamos reunir-nos a este acto Itúrgico, daquele que em 
vida, foi um exemplo de virtude e amor, por sua esposa e família. 


(A tristeza é como um duro Inverno que ceifa toda a beleza da terra, ) 


RECAREI — SOBREIRA 
PAREDES — DOURO 


D. CELESTE DE JESUS CORREIA 
MARQUES DE CARVALHO 


V.º do Dr. SABINO SANTOS SOBRAL DE CARVALHO 
(Administrador do Hospital Eduardo dos Santos Sia - Monte da Virgem = V. N. de Gaia) 


Por este ÚNICO MEIO, seus cunhados e sobrinhos agradecem 
todas as provas de pesar que lhes foram ministradas pelo passa- 
mento inesperado da extinta, no passado dia 25 do corrente. 

Participam e reafrimam desde já o testemunho de gratidão a 
todas as pessoas amigas presentes na liturgia do 7.º dia, amanhã, 
pelas 19 horas, na igreja de Santo Ovídio — V. N. de Gaia. 


Carrazeda de Ansiães e Vila Nova de Gaia, 30 de Novembro 
de 1987 
A FAMÍLIA 


Manuel José Sobral de Carvalho 
D. Gracinda Vaz da Mota de Carvalho 
António Maria Sobral de Carvalho 


AGÊNCIA FUNERÁRIA: «CASTELÃO» — Guipilhares — Gaia 


30 de Novembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


MATOSINHOS 


D. MARIA GOMES DIOGO 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, 
nora, netinhos e demais 
família participam a to- 
das as pessoas de suas 
relações e amizade que 
amanhã, 3.-feira, pelas 
8.30 horas, na igreja do 
Bom Jesus de Matosi- 
nhos, será celebrada 
missa de sufrágio na 
passagem do 30.º dia 
do falecimento da sua 

à ente querida, pelo que, 
desde já, agradecem a quem assista a este piedoso acto. 


Matosinhos, 30 de Novembro de 1987 


Funerária de Matosinhos «irmãos Teixoira, Lda.» 


PEROSINHO — GAIA 


f 


D. OLÍVIA DA COSTA VASCONCELOS 


MISSA DO 30.º DIA DO FALECIMENTO 


Seu marido, Domin- 
gos Rocha de Almeida, 
filhos, nora, genros, ne- 
tos, irmão e demais fa- 
mília participam às pes- 
soas das suas relações 
e amizade que man- 
dam celebrar missa do 
30.º dia do falecimento 
para sufragar a alma da 
sua ente querida, hoje, 
às 19 horas, na Igreja 
Paroquial de Maamude. 
— Gaia, agradecendo a 

todos os que com a sua presença honrem este piedoso 
acto. 


PEROSINHO — GAIA, 30 de Novembro de 1987 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor 


Valadares — Gaia 


ENG, RUI CÂNDIDO DO NASCIMENTO 
FONSEÇA MORAIS 


(Eng.º Civil e Sanitarista da Delegação de Saúde do Porto) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Dr." 
Maria Elisa da Concei 
ção Morais, filho, pais, 
sogra e mais família, 
muito sensibilizados 
por todo o carinho e pe- 
sar que lhes foi teste- 
munhado, vêm agrade- 
cer por este ÚNICO 
MEIO, a quantos se 
dignaram assistir ao fu- 
neral do saudoso ex- 
tinto ou que de algum 
modo lhes suavizaram 
a sua dor e, comunicam que a missa sutragando a alma 
do seu ente querido será celebrada amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja de Cristo-Rei (a Marechal Go- 
mes da Costa), tornando extensivo o seu agradecimento 
aos que se associarem ao piedoso acto. 


PORTO, 30 de Novembro de 1987 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


LOUSADA 


MEL TSE & RH, LADA 


À Gerência vem, muito sensibilizada, agradecer reco- 
nhecidamente, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, bem como às da saudosa 
mãe, D. MARIA ADELAIDE DA COSTA, sócia-gerente, 
que se dignaram assistir ao seu funeral ou àquelas que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e as confor- 
taram neste doloroso transe, associando-se à sua dor, e 
participar que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descan- 
so, é celebrada hoje, dia 30, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial da freguesia de Cristelos, deste concelho de 
Lousada. 

Desde já agradece a todas as pessoas que possam 
assistir a este piedoso acto. 


A GERÊNCIA 


30 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


CASA DE SERGES - PEDREIRA - FELGUEIRAS 


t 


MARIA ALICE MENDES ROLA 
VILAS-BOAS RIBEIRO 


FALECEU 


Seu marido, filhos 
e netos cumprem o 
doloroso dever de 
participar a todas as 
pessoas amigas, o 
falecimento da sau- 
dosa extinta, e comu- 
nicam que o seu fu- 
neral se realiza ama- 
nhã, terça-feira, dia 1, 
pelas 11 horas, da re- 
sidência acima para a 
igreja paroquial, onde 
será celebrada missa 

de corpo presente. Findas as cerimónias fúnebres irá 

à inumar em jazigo de família, no cemitério local. 

A FAMÍLIA 
JOSÉ RIBEIRO (marido) 
Dr. ABÍLIO VILAS-BOAS (filho) 
Eng. ANTÓNIO VILAS-BOAS (filho) 
ZULMIRA SANTOS (nora) 
ANA STANISLAU (nora) 
e NETOS 


VILA NOVA DE GAIA 


MÁRIO BASTOS DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, gen- 
ros, netos e demais fa- 
mília agradecem, por 
este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, Sr. 
MÁRIO BASTOS DE 
SOUSA, bem como 
àquelas que lhes mani- 
festaram o seu pesar, e 
comunicam que a mis- 
sa do 7.º dia será re- 
zada hoje, pelas 19 ho- 

ras, na igreja de Malamude — Gaia. Desde já ficam muito 
gratos a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 30 de Novembro de 1987 


A Funerária Cristão — V. N. de Gaia 


t 


D, PALMIRA DA PURIFICAÇÃO FÉLIK 
MISSAS DO 6.º MÊS DO FALECIMENTO 


Seu marido Jaime 

Lopes da Silva, seu fi- 

lho José David Félix da 

Silva, irmão, cunhada, 

sobrinho e restantes fa- 

miliares, comunicam 

que mandam celebrar 

missas pelo eterno des- 

canso de sua alma, 

amanhã, terça-feira, dia 

1, pelas 19 horas, na 

Igreja Paroquial da Se- 

nhora da Hora e na ca- 

; pela do Monte Pedral, à 

Rua Padre José Pacheco do Monte — Porto, pelas 19 

horas do mesmo dia, ficando desde já gratos a quem 
assistir a estas celebrações. 


PORTO, 30 de Novembro de 1987 


t 


DESINOR 
DESINFECÇÕES DO NORTE, LDA. 


MISSAS DO 6.º MÊS DO FALECIMENTO 


A Gerência comunica a todos os seus clientes, forne- 
cedores e amigos, que manda celebrar missas pelo 
eterno descanso da Sr. D. PALMIRA DA PURIFICA- 
ÇÃO FÉLIX, esposa do seu sócio-gerente, Sr. JAIME 
LOPES DA SILVA, amanhã, terça-feira, dia 1, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial da Senhora da Hora e na ca- 
pela do Monte Pedral à Rua Padre José Pacheco Monte 
— Porto, pelas 19 horas do mesmo dia, ficando desde já 
gratos a quem assistir a estas celebrações. 


A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


PORTO, 30 de Novembro de 1987 
A GERÊNCIA 


Casa Moreira Ramos 


l BIQMÍAIO A cal Ê. 2 Fr. 4 
PRATA PRTRERO PET TEN EST PeSTeS TONS COMTE DIRDO PTE SINE CEC DUAS na na 


motivações / sufrágios -2! 


CHEFE DE VENDAS 
COMERCIAIS PESADOS 


ZONAS CENTRO E NORTE 
PRETENDE-SE: 


Licenciatura em Engenharia Mecânica 

Comprovados conhecimentos do mercado de comerciais 
pesados 

* Experiência em vendas de viaturas deste tipo 

* Viatura própria . 

* 
* 


[ PeoipoS Rai. PEDIDOS |] 


RELOJOEIRO 


Competente e com larga experiência 
em relojoaria de Quartz. 


Resposta em carta a este Jornal ao 
nº 477. 


COLOCADOR DE CORTINAS 


Grande empresa, sediada no Porto, 
admite, para entrada imediata, colo- 
cador de cortinas. 

Guarda-se sigilo. 


Respostas com C.V. detalhado para o Apar- 
tado 80 — 4501 ESPINHO CODEX 


| PEDIDOS. 


És!) 


% 


* 


Idade até 40 anos 
Residência no Porto 


OFERECE-SE: 


Bom vencimento 
Inserção em Empresa de prestígio 
Boas regalias sociais 
Carreira com futuro 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 


» Conhecimentos de língua Inglesa 
* Conhecimentos do mercado de viaturas usadas 


EMPREGADO/A DE BALCÃO 


(DECORAÇÕES) 


Para estabelecimento especializado em decorações. situado no Porto, 
admite com os seguintes requisitos: 
ELEMENTO MASCULINO: 

* 5º ano ou equivalento 
* Serviço mlitar cumprido 
* Carta de condução 
- * Idade; 22 a 30 anos 
ELEMENTO FEMININO: 
* Boa apresentação 
* 5º ano ou equivalente 
* 178 19anos 
* Com ou sem prática 


RAPAZES 


* Comi4 a 17 anos 
* Boa apresontação e dinâmicos 


* ww x» 


Resposta em carta, enviando «curriculum vitae» detalhado 
a este jornal ao n.º 467 


CASAL ALEMÃO 


36 e 34 anos de idade. Cerca de 17/15 anos de prática 
na fabricação e menagement de confecções de Senhora e 


RESPOSTAS COM C. V. DETALHADO, PARA O APARTADO 50 
4501 ESPINHO CODEX 


VENDEDORES 


Firma com fabrico no estilo Luís XV, pretende admitir 
vendedores para todo o País, excepto Lisboa. 
Resposta à Redacção ao n.º 1999. 


APONTADOR 


Para Empresa de obras públicas, 
com obras em diversos pontos 
do país, admissão imediata. 


Criança, (DOB-KOB). 

Procuram colocação à partir de Janeiro de 1988 no 
Norte de Portugal. 

Respostas em carta à Administração deste jornal ao n.º 
469. 


VENDEDOR 


DE VEÍCULOS PESADOS 
DISTRITOS DE VILA REAL E BRAGANÇA 


Concessionário de prestigiada marca Europeia de via- 
turas comerciais pesadas admite vendedor com as se- 
guintes características: 


Enviar «C.V.» detalhado em carta 
com a ref. 16873, dirigida ao 
Apartado 4727 —4012 Porto 
Codex. 


VENDEDORES PROPRIEDADES 
— — AavEIRO — 


CONTACTAR: AVENIDA LOURENÇO PEIXINHO, 15 
TELEF. 26715 AVEIRO 


* Residência nos distritos de Vila Real ou Bragança 

* Comprovada experiência profissional de vendas 

* Conhecimentos profundos do mercado de comerciais do 
Distrito em que vai exercer a sua actividade 

* Idade até 40 anos 

* Viatura própria 


OFERECE-SE: 


* Elevado esquema de remuneração (ordenado base e co- 
missões acima da média) 
* Bom ambiente de trabalho 


PAQUETE 


De 14 à 16 anos, C/ 9.º ano. Muito dinâmico, residente dentro dos Imites transportes 
colectivos, pref. próx. zona Boavista/Campo Alegre. Ad. imediata 


— RESPOSTA AP. 1153 — 4103 PORTO CODEX — 


AGARRE-SE À. ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


Resposta em carta, enviando «curriculum vitae» detalhado 
a este jornal ao n.º 465 


O JORNAL COM MELHOR - 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


sda. 06) |) Haia 


come romesaasomasenmal 


30 de Novembro de 1987 


22 -motivações O Comércio to Porto 
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PRECISA-SE PARA ALUGAR 
PROFIS SIONAL 4 CASA, ANDAR OU APARTAMENTO 
I Empresa têxtil radicada no Porto pretende pessoa dinâmica 


Cr ou sem mobília, no Grande Porto, 
Gaia e arredores. 
RR isa : iênci di iniciati i tica 
Concessionário de i mar Europei com experiência e capacidade de iniciativa e chefia e prá 
Ei g prest giada Su y opeia de em Importação no ramo de Confecção e Tecidos. 
comerciais pesados, no Norte de Portugal, admite um 


TÉCNICO DE ENGENHARIA 


com as seguintes características: 


EMPREGADA/O 


Para balcão comércio, 
com bastante experiência. 

R. Clemente Meneres, 
49 — Porto. 


EXIGE-SE: 


e Habilitações: 12.º ano (antigo 7.º ano) ou mais. 

e Forte sentido de responsabilidade e profissional. 

e Línguas: Francês e Inglês falado e escrito fluentemente 
(muito essencial). 

e Curso de secretariado e que saiba estenografia, telex, 
telefax, expediente geral e arquivo. 

e Idade 28/40 anos. 

e Dá-se preferência a quem tiver profundos conhecimentos 
de contabilidade e de italiano falado e escrito. 

e Quem não estiver nestas condições não vale a pena res- 


* Licenciatura em Engenharia Mecânica 
* Idade até 35 anos 

* Viatura própria 

* Residência no Porto 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


* Conhecimento e experiência profissional da actividade 


comercial E: 
* Conhecimentos de língua inglesa . ER e a 
OFERECE-SE: Dar referências e C.V. 


* Formação profissional 
*. Esquema de remuneração elevado 
* Integração em Empresa de prestígio. 


OFERECE-SE: 


e Ordenado compatível e outras regalias. 
Resposta em carta, enviando «curriculum vitae» detalhado 
a este jornal ao n.º 4166 


VENDEDOR 
DE VEÍCULOS PESADOS 


DISTRITOS DE VISEU E GUARDA 


Concessionário de prestigiada marca Europeia de via- 
turas comerciais pesadas admite vendedor com as se- 
guintes características: 


Carta a este jornal ao n.º 850. 


ENGENHEIRO CIVIL 


Para Empresa de Obras Públicas 


ADMISSÃO IMEDIATA 


Enviar «C.V.» detalhado com vencimento pretendido, 
dirigido ao N.º 16874, Apartado 4727 ” 
4012 Porto Codex. 


VENDEDOR 


DE VEÍCULOS PESADOS 
DISTRITO DE AVEIRO 


Concessionário de prestigiada marca Europeia de via- 
turas comerciais pesadas admite vendedor com as se- 
guintes características: 


* Residência nos Distritos de Viseu ou Guarda 

* Comprovada experiência profissional de vendas 

* Conhecimentos profundos do mercado de comerciais do 
Distrito em que vai exercer a sua actividade 

* Idade até 40 anos 

* Viatura própria 


OFERECE-SE: 


* Elevado esquema de remuneração (ordenado base e co- 
missões acima da média) 
* Bom ambiente de trabalho 


Resposta em carta, enviando «curriculum vitae» detalhado 
a este jornal ao n.º 464. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PARA EMPRESA EM VALONGO 


— 11.º ano ou equivalente 


Residência no Distrito de Aveiro 

Comprovada experiência profissional de vendas 
Conhecimentos profundos do mercado de comerciais do 
Distrito em que vai exercer a sua actividade 

* Idade até 40 anos * 

* Viatura própria 


OFERECE-SE: 


* Elevado esquema de remuneração (ordenado base e co- 
SH a. E 
missões acima da média) ” 
* Bom ambiente de trabalho 


x x 


x 


MORADIA NOVA 


C/4 FRENTES, SITA EM MOSTEIRÔ - FEIRA 
A3KMDE LEVER 


— TELEFONE 303967 — 


— Com ou sem experiência 


— Admissão imediata 


Enviar carta ao N.º 16875, dirigida ao 
Apartado 4727 — 4012 PORTO CODEX 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


FOGÕES DE SALA 


Em todos os estilos. Dá-se garantia 
de bom funcionamento. Rua D. Pe- 
dro de Sousa, n.º 243:A — Porto, 
teleis, 671847-673418. 


Resposta em carta, enviando «curriculum vitae» detalhado 
a este jornal ao n.º 463 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ES VE ES ES E EE! 
Ses 


VOLVO 360 GL 115, 


AVEIRO — GACIA 


MORADIA 4 FRENTES, EXCEPCIONAL 


ALGARVE 


MORADIA 


Tecto de abrir. Jantes alu- | NA PÓVOA DE VARZIM 
mínio. Dois clacksons. 
Faróis nevoeiro e longo al- 
cance. Cinzento metali- 
zado. Calçado de novo. 
Particular a particular. Im- 
pecável. Bom preço. R. Ve- 
nezuela, 191 — 4100 
PORTO (horas de expe- 
diente). 


3 ARMAZÉNS JUNTOS 


012.650 mê terreno ci 2.490 mê, pt 
de obras. Na Sr! da Hora - M 


TELEFONES 308986-303967 


ÁREA E ACABAMENTOS, 
12.000 CONTOS. 


= 26715 — AVEIRO 


AVEIRO - ESGUEIRA 


T3 — 7.000 CONTOS 
C/ ARRUMOS 


E 26715 — AVEIRO 


4480 PÓVOA DE VARZIM 


No centro de Vilamoura, to- 
talmente mobilada, c/ 2 
quartos, 2 banhos e terra- 
gos. 11.000 contos. 


PIBNOS E ÓRGÃOS 


Tel. (02) 308339 exp. 
(02) 396479 noite 


Rdo Comtinição, 321-PORTO 


Conselheiro Santos Viegos. 
s8 VN.Famalicão 


AVEIRO = COSTA NOVA 


T2 — 5.500 CONTOS 
ÁREA — 120 Mº 


“E 26715 — AVEIRO 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL NOVO 


De lc e sobreloja c/ 450 mr, sito na 
Av. da República - Gaia. 


— TELEFONE 303967 — 


EMPRESA DE PAPEL — VENDE 


Gerador de vapor a fuel oil, capacidade de aquecimento 100 mê, 
em bom estado de uso. Motivo à vista. Bom preço. 


— CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 475 — 


AVEIRO - BARRA 


TO-— 3.750 C. 
T1 — 4.300 C. 
T2 — 5.400 C. 


= 26715 — AVEIRO 


VENDA 


1 Semi-Reboque Tan- 
que marca KASSBO- 
HRER, dimensões 11.36x2,45 
metros, tara 8 toneladas, peso 
bruto 32 toneladas, capaci- 
dade 24.000 litros aproximada- 
mente, transporte naita ou ou- 
tros, bom estado geral. 

1 Dumper da marca 
«VIMA», modelo BA-175/ 
1000 QV n.º 175501 equipado 
com motor diesel da marca 
PETTER, tipo PH 2, bom es- 
tado. 


vero tata: FERFOR, SA. 


— Telefones 9512066-9520343 — 


INSTALAÇÕES FABRIS 


Com bons acessos, a 30 km a Sul do Porto, desocupadas, 
com 2.400 mº de área e 20.000 de terreno. 


Telef. (02)-308339 exp. 
Telef. (02)-396479 noite 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» weonoor autonzioo 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 e PORTO e = 310101-315949 


“COMERCIAL 
NO PORTO. 


CenqUia R Duque Terceira/R Conde 
« (AS, LÁZARO) 
“com 3 30072 de área de construção distribuida 


por cave e sete pisos, sendo'um recuado 
com amplo terraço. 


Construção de qualidade. Fachada em granito, alumínio e vidros 
termo acústicos. Ascensores automáticos e equipâmento auto- 
“move! para limpeza de vidros e conservação de fachadas. 


“EDIFÍCIO VOCACIONADO PARA:A INSTALAÇÃO 
DE BANCOS,COMPANHIAS. DE SEGUROS, 
GRANDES-EMPRESAS E HOTELARIA 


Empreendimento de 
AMADEU GAUDÊNCIO e 
CONSTRUÇÕES CAMPO ALEGRE 


PORTO-Rua do Campo Alegre, 606 :1:-Telefs.691245 e 699887 
- LISBOA=Rua Alexandre. na 4A Telef: 560051 


APARTAMENTOS 


Vende: SULIMAR - Telef. 684222 


Ay. Mouzinho de Albuquerque, 106 


peito 


[COM FACILIDADES DE PAGAMENTO] 


motivações- 2: 


ESCRITÓRIO NOVO 


De ctegora, 072º, 2 WC, em práio comercial 
Seo nz da Rapúbca em Ga 


TELEFONES 308986-303967 


MAS... 


tia válida 
s cobrin 


USADOS SIM, T 


do todo O pois. 


Barém 
Cort ofínos cobrindo todo 2ESS— 


VNEu Furocasion” 


tock 


AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS cdoscarrosems 


Algun' 


Innocenti&50 os 1985 E 
Talbot SambalLS - uv. mun 1985 CITROEN 

Fiat 900/C Super 1983 CITROEN 
OpelKaden 138 1885 CITROEN 
RenautSTL, 59. 1982 

Renais, 39 E tam PEUGEOT 2 
Fiat 127— 9006. amem 1880 Aa 
Saab 99 Combi Coupê ....m 19774 Giulietta 1 


Renaut4 FV 


= pesso 
Eurocasion 


Centro GA 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 TA -BRA 

(RO CANPO LINDO) — PORTO FILINTO MOTA a at28-4700 BRAGA 
TELEFONES: 496414 E 495476 SEQUEIRA «Tetets 75 

ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 17 HORAS EXTREMO: s 


oa AN, DA REPÚBLICA 
T2-T3-13-+1-14 


ESCRITÓRIOS 


EDIFÍCIO 
PANORAMA 


COMERCIALIZAÇÃO: 


Jaime Pinto — Propriedades, Lda. 
Av. da República, 740 — Sala 81 
V. N. de Gaia 
Telef. 30 83 39 


ARMAZÉM ANTIGO 


AO FUNDO DA RUA DES. VÍTOR 
DÁ PARA QUALQUER ACTIVIDADE INDUSTRIAL 

OU COMERCIAL. RENDA 30 C. CHAVE 1.750 C. 

— TELEFONE 313463 — 


ão comercial e WC pria- 
Clara de Gaia. 


TELEFONES 308986-303967 


2 Pavilhões, acabados de construir, para indústria, com mais 
de 300 m? cada, com cabina de alta e baixa tensão, à entrada 
de Romariz, com bom acesso. 


— CONTACTAR TELEFONE 25494 (Sr. Cavadas) — 


ESCRITÓRIO 
DE CONTABILIDADE 


Renda 10 C. chave 480 c., área 120 
m2. Esquina Rua de Camõos. — 
Tolof. 313463. 


ALUGA-SE ou VENDE-SE 


AO LARGO DO PADRÃO - PORTO 


Casa c/c, 1.º 2.º andares, bos para uma 
empresa, retém, escritórios ou moradia. 


— TELEFONE 302967 — 


EMPRESAS 


EM SITUAÇÕES DIFÍCEIS. COMPRAM-SE NA 
TOTALIDADE, OU QUOTAS DAS MESMAS. 


OU 
COLABORA-SE NA SUA RECUPERAÇÃO NOS 
TERMOS DO DEC.-LEI 177 186 OU QUALQUER 


OUTRA MODALIDADE. TI 
OFERTA QUTRAIMODALIDAN EARIELaCONE ágeis H 


ARTIGOS USADOS 
SENHORA COMPRA E VENDA 
CUES SOXTOS — COFRES — gm 
Toma conta de crianças de to- ca Eve 
das as idades, Falar a partir TÉsoias 
das 4 horas da tarde. Telef. CONSIDERE AS NO 


ie Rua de Clemente Manetes, S1 — Telef. 20402 
HOSPITAL DE ST= ANTONIO! 


LAR N. 8. DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 17500800 
TELEFONE 9481906 


ANTIGUIDADES] ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS o LOUÇAS * MÓVEIS 
MARINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


OURO 
PRATA - JOIAS 


GALERIAS DA VANDOMA 


SENHORA CARINHOSA 


Toma conta de senhoras idosas. 
mesmo entrovadas, preço a 
20.000800, — Tolet. 8271580 -gan- MAIS ALTOS PREÇOS 
goiras NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR. 
VAMOS À TODO O PAÍS. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja a estado 
dos pneus 


K 


boss 
22- motivações 


% 
ASTRÓLOGA ESPÍRITA E | ACEITA-SE TRABALHO DE | ANDAR OU APARTAMENTO | BEFNTETONTE NTE 
CARTOMANTE — Trata de | DACTILOGRAFIA — Favor | NO PORTO - Urgente. ue 

———————""——— | casos de amor o doenças | contactar telefono 306344 | Telefona 9722829. AUSTIN — 4 portas, com 

LOJA — Duas frentes, 120 | espirituais, todos os dias | (rede do Porto). ————————— | baleria nova e rádio-leltor, 

m2. Edifício Soares dos | das104s i3edas 154519 | ————— ——— | COMERCIAIS — Segura- | estado razoável, 40 con- 

Ti & int. de que o número do | A PREVIDENTE-PROPRIE- | dora-estrangeira. Oportu- | tos, Rua Agra, 72 - Foz do 
telefone foi alterado para | DADÊS - Compra, vende e | nidade, ganhos elevados, | Douro. Telefone 678888. 
312787, Porto. administra. R. Formosa, | ambos sexos. 25 aos 55 | — 
o | 25, tolef. 564039. anos. Curso dado p: im- | ALARMES PARA AUTOMÓ- 
ASSUNTOS DE REGISTO | ———> > | presa. Profissão aliciante. | VEL — Oficina aspeciall- 
PREDIAL — Notariado, re- | DIPLOMADO EM HOTELA- | Resposta 30 n.º 447. zada em montagens. Auto 
gisto nacional, etc. Telef. | RIA - Curso mesafbar, es. | ———— — 
COMPRAS cola H. Porto, para traba- | DESEMPREGADAS/1.º EM- 
—>———————— | tar em re PREGO — Residentes no | ——— 
CASAMENTO — Senhora di- | preferência norte do pais, oferecemos | ALFASUD SPRINT VELOCE 
ANTIGUIDADES — Louças, | nâmica, multo alegre, | viço e ordenado compi trabalho fácil da executar e | 1.3 — atcadar, 050 com- 
carenciada de companhel- | vel. Contactar pelo telef. | bem remunerado. Res- | to: 
ro distinto, de 50 a 55 | 485095 das 12 h às 14 posta p/ escrito ao n.º 457 
anos, para formar lar. | das 19 h às 20 horas. [A ALFASUO Ti 
Carta com todos os de! 

CÃES PARA REVENDA - | lhes ao Jornel n.º 450. EMPREGADA DOMÉSTICA | EMPREGADA DOMÉSTICA j 

Caniches-Pinchers, Peki- - Com experiência. Con- | — Intema. Campo Alegre. | 668015 das 12 às 

> tactar ei telef. 23548. 

ESTETICISTA Limpeza de | ——>——>——>—> > | ALFA ROMEO SPRINT-1984 
pele, depilações. Telef. | LUGAR DE FUTURO [ 
: 321454. guradora estrangel 
CANDEEIRO A PETRÓLEO — RA Ens IS AA 
De vidro, antigo, a funcio- EMPREGADA ESCATTÓRIO públicas. Ambos os sexos É aaa St Sat 
| nar. Telet. 667904. Óptima remuneração. Res- | ALFA ROMEO SPRINT-1.5 
posta ao n.º 472. — Vendo ou troco p/ carro 
MPRO AUTOMÓVEL — mialor. Tel 
ri a CAVALHEIRO. ros, carta de condução. 
a90024-Porto. tactar para boa amizade e | Telof. 485700. ALFA ROMEO 
convívio, sênhora solteira, | ———— —— - Facilito pá 

MARFIM = Em bruto ou tra- | viúva ou divorciada dos 23 | EMPREGADO — Para aju- Seguradora Telet. 695960-Porto. 

balhado. Rua 31 Janeiro, livre, deixe o | dante de copa ou cozinha, full-time. Óptim: 

181, 18.T seu endereço ou telefone | de preferência interno. À BMW-316 — Fi 4 
psd sr Carta a este jornal ao n.º faróis, barato. Telot. 
OBÍLIAS — Quarto, sala, | —————— | 430, ——— | 695960'Porto. 

RÃ mtoo Mt | DAO-SE MASSAGENS | — | VILA REAL= Admilimos c. 

versas, ete., Rua de Cimo | UNISSEXO — Relaxe, celu- | JARDINEIRO - Oferece-se. | equipa c/ carro 6 | BMW-316 4 P. - Dez. 

de Vila, 75. Telefone | lite. Tratamontos sauna. | Telof. 675643. vendedores/as c/ mais de | 1985, multos extras. Telef. 

382658. Telef. 814762. —— | 18 anos, tempo tot. livre, | 695978-Porto. 

———— > ——— | MECÂNICO — A Diesel e de | oferecemos vencimentos | — 

SERRA DE FITA — G/ volan- | ESTOFADOR — Conserto e | automóveis, tendo desem- | compatíveis c/ a activi- | BMW-323 | 1982 — Como 

tes, 30/40 mn: c/ mesa in- | modifico toda o género de | penhado o lugar de encar- | dade, outras regalias. Res- | novo, venha ver. Av. Boa- 

clinável. Contactar sr. Pi- | estofos. Faço novas sane- | regado de oficina vários | posta p/ carta ao C.P. ao | vista, 1090-Parto. 

nho. Telef. 056-6402' fas, cortinados. Telef. | anos, tem conhecimentos | n.º 455. ps 
pesca pr Se Vbgu ingles. Telefona | (po re | CARRINHA FORD ANGU — 

E —————————— | 724467, depois das 18 — Admitimos para | De particular, Impecável 
ensino. Não importe sora | EXEGUTO TODAS AS | horas. equipa c. carro e | de tudo. Bom preço, trazer 
antigos. Telef. 380801 OBRAS DE CARPINTARIA - | — | divulgadores/as c/ mais do | mecânico, Rua das Mer- 

Ao domicílio no assenta- | MENINA — Récem-licencia- o anos, tempo ati livre. | cês, 129 — Porto. 
a vol mento de esquadria, tectos | da em Direito com alguma mos vencimentos | ——— 
prega manto LÃ falsos, divisões, etc., tela- | experiência em escritório | compatíveis, c/ a activi- | CITROEN 2 C. — A estrear. 
moderno. Telef. - | fone p. £., 696111, sr. Ri- | procura trabalho compati- | dade, outras regali Novo já sorteado. Reto- 
Porto. beiro. va, de preferência peque- Resp. €/ carta ao CP. mando a posição de paga 
——————— | na avença. 674456. | n.º 456. mento. Resp. ao n.º 415. 
INSTITUTO DE BELEZA | —— ——— ——————— 
UNISEXO — C/ direcção | RAPAZ — Com 17 anos, CITROEN 2 CV — 150 con- 
médica. Telef. 577311. com muita vontado de tra- tos. Telofone 561109. 
rag Oito uy 39335 ps is 
JOVEM — 27 anos, solteira e =. | CARROS BARATOS — Novo 
retendo menina, 1 RAPAZ = 18 anos, muita 
a si har. Pi PASSA-SE 

ALEMÃO — Pessoa da na- 

di Ana Estado novo. 

= R. 8. João. Telof. 318526. 
PROCURADORIA FISCAL — | SEGURANÇA TE E 

eme | Administração de proprie- | em karaté. 8 ARMAZÉM AO INFANTE — | ——————— 

DÃD-SE EXPLICAÇÕES - | dades, condomínios, etc.. | ticular. Área 126 mê. Telef. | FIAT nana tas S- 
De matemática e ingl 28872. pá. 314806. -B6 — Carri to tro- 

RONDONAUTO = Artomó- CHURRASQUEIRA EM ER- 
lord, MESINDE - Com 2 quartos. | FIAT 127 - 900 C, 1980, 
Informa toe. 9720376. | Fla da Igreja do Paranhos, 
CAFÉ SNACK-BAR — Em S. | 
este Jornal ao n.º 474. FIAT 900 C SUPER — 1983. 
Telefone 496414. 

Telef. 827880. SENHORA - Mola 1 SENHORA — Para limpeza SEIS RO 
muito distinta, desej: de escritórios ou recados, FIAT SUPER — 1981. Telo- 

contrar senhora muito fina | de preferôn 871651, rede Braga. fone 578651. 

mática do 5.º ao 12.º. | para se ausentar no Natal | tardes de 2 

s Amial, telef. 827880. para estrangeiro, pagando | Telef. 685961. CASA DE PASTO E E FIAT 127 SUPER DE 1983 

———————————— | todas despesas. Detalhes | ———— | fabricas, Ou Toyota DX 1983. 

MENINA — Explicações en- | ao jornal ao n.º 451. PINTOR E TROLHA — Alta- | habitação. Ti “apriata 26126-Braga. 

sino primário, ciclo pre-| ——— > — > | mente especializado. Pro- | (21 h). E 

paratório, vou a casa se for | SIAMÊS — Lindo, com 2 | ço baratucho. Dá boas re- | ————— O | FIAT8SO- Especial Coupé. 

meses, 1.500500. Tele- | ferências. Telsf. 9483788. | MERCEARIA — Boa cllen- | Telef. 698665. 
Tone 483099. tela. Por dosnça. Tolefs. 
21165/23620. FORO SIERRA 
SENHORA — Arranja pós ao DD 
domicílio a senhoras. OURIVESARIA E RELOJOA- | 4497323, dias úte 
anos. Tele!. 574877. Telef. 361936. RIA — Na P. de Vanim. | =——— 
Telef, 567233, Porto. HONDA 600 - Em bom es- 
PRECISAM-SE EXPLICA- | VIÚVO — Sem encargos, 1 | tado. Teloi, 57897 
goes DE LATIM À INI | casa própria, carro, gos- RESTAURANTE SNACK — | ————— 
7, | taria de conhecer senhora Em Vila do Conde, bom | INOCENTTI 650 — 1986, 
geito Jomal. livre, 40 a 50 anos. Resp. a movimento, renda baixa. | Rua da Igreja de Paranhos, 

e | este jornal ao n.º 431. Telef. 9271974 (21 horas). | 103. 

PROFESSORA FRANCESA — E | 

Dá explicações, de Fran- SUPERMERCADO/TALHO — | MERCEDES 350 SL — Com 

cês, todos os dias no Bom movimento, fac. pa- | ar condicionado, aceito 

Porto. Resposta ao jornal gamento, Vila do Conde. | possível troca. Telefone 

ao n.º 429, Telef. 9271974 (21h). 674729. 

É extremamente tacil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Portor. 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIO 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma 

1.º — Dirigir-se à «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas. 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez al; o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 


lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leior, porém, quiser publicar um número. 
maior de palavras, pagará 12550 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 


do Porto 
< “Correm, quase de graça! 
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( VENDAS ) 
| DIVERSOS | 


ACORDEÃO - 39.000500, 
para aprendizagem. Tel 
aa0go: 


MOTORIZADAS YAMAHA 
DT LC 50 E PEUGEOT 50 - 
Como novas. Telef. 401694 
(h. refeição). 


MOTO HONDA 600 — 150 
contos. Contactar telef. 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO — 
Acetileno, CO? e outros. R. 
Almada, 304, 


GUITARRA CLÁSSICA — Es- 
trangeira. 7.00000. Tete!. 
69099; 


LUGARES DE GARAGEM — 
Piautomóveis, na A. 
Catarina. Inf.º 382301, 
Port 


MORRIS MARINA CLASSIC 
— 1982, com 80.000 km re- 
ais, aceito troca. Telefone 
674729. 


MORRIS MARINA CLASSIC 
— Gasóleo, 80.000 km, 
como novo. Telefone 
674729. 


MORRIS OXFORD — 1948, a 
funcionar, 200 contos. 
Telefone 710236. 


AUTO-RÁDIO — Cassettes 
estereofónico «Beltek». 
Telef. 823235. 


ARMA SUBMARINA 
«CRESSI SUB». Ti 
523235. 


MOTO CAGIVA 125 Ee 
TRIAL — Rua Firmeza, 12. 


YAMAHA DT 125 AC 8200K 
26206. 


MOBÍLIAS DE QUARTO — | — 220 c. Tell, 
Sala, cozinha, e TV a cores 
c/ comando. 200 contos. 
Telet, 


034-369638, 


ACORDEÃO - Hohn 
mod. Coucerto Il de duas 
vozes. Muito bom estado, 
30 c.. Telel. 64738 (depois 
das 20 horas). 


MORRIS MARINA — Impe- 
cável 1974, ap. de música. 
Tele!. 9899601 


ud MARI 


YAMAHA 125 AC — 
Telelone 682853. 


YAMAHA DT 125 AC 8: 
Bom estado. Te 
486499, 


86. 


MESA SALA ESTAR - Pé la- 
cado tampo em vidro, 
BICICLETA 18.000500. Telef. 493071 
como nova. Ti ro. 

extensão 251. 


rca Vilar, 
Tab ira f. 321021, 
NÃO VENDA — O seu carro, 
aqui vale mais. Pagamos 
no acto, Av. Boavista, 
1090. 


BIKINIS HOMEM — Em 
godão, 85.00. R. Almadé 
20. 


| PROPRIEDADES | 


ANDAR T2 — Mobilado, 
Porto-centro, urgente. 
Carta ao Comércio do Porto 
n.º 462, 


PLAMAS HOMEM E SE- 
NHORA — Óptimo, feipo, 
1.100$00. R. Almada, 240. 


PANTÓGRAFO — Três di- 

mensões, estado de novo. 

Preço 1.100 contos. Con- 

tactar sr. Pinho. Telef. 
[AR 


OPEL KADETT 1.3 8 — 
1983, Rua Igreja de Para- 
nhos, 103. 


OPEL KADETT 1.2 GL — 
1985. Telefone 578651. 


PEUGEOT 404 DIESEL - De 
1975. 110 c. Telef. 
820837. 


PEUGEOT 504 — 1987, 
16.000 km, particular. 
Telefona 823235. 


C.B. MARCA GE — et 
p/ automóvi 
20.000500. Telef. rss: 


CADEIRA EQUIPA DEI 


ia — Armação aa 
TÁRIA — Telef. 571016, 18 E 4 
horas. 


CÃES CANICHE SETTER — 
Castro Laboreiro, Serra da 
Estreia. Rua Formosa, 73. 
Telef. 310706. 


CASA EM ESTADO NOVA — 
45 


SOFÁ — Completamente | Em Vilar da Veiga 


novo. 150 cm x 85 cm. 
Telef. 9486403. 


SERVIÇOS INGLÊS — Chá o 
café. Bom preço. Telef. 
483099. 


SECRETÁRIAS. E MÁQUI- 
NAS DE ESCREVER — Ui 
das. Telef. 7825622- 
7828453. 


SOFÁ-CAMA — Como novo. 
Contactar pelo telef. 
905560. 


Barragem de Caniçaí 


COMPUTADOR SINCLAIR Contactar telof, 65457, re- 


OL — Telef. 936096. 


2.CD0 KG DE CHAPA NOVA 
— Alumínio, c /500x60. 
Contactar Sr. Pinho. Telef. 
058-64021. 


PEUGEOT 205 LACOSTE — 
15.000 km. Telef. 65570, E 
depois 20 horas. ESTABELECIMENTO — 70 


PEUGEOT 305 o 1906 — logradouro (a 


mento. Av. 
Porto. 


RENAULT 5 TL— 5 portas, 
1982, Rua da Igreja 
Paranhos, 103, 


RENAULT 
1981. Telefone assa: 


RENAULT 4 FV — 1977, 
telefone 496414. 


CAMISAS DE SENHORA — 
Em flanela, 680500. R. Al- 
mada, 240. 


CARRINHOS BRINQUEDO — 
A 34580, Neves Silva. A. 
Elísio do Melo, 28; 
Porto. 


TELEVISÃO CORES — 65 
em, comando. Telefone 
822757. 


CASSETTES — Curso viola 
«Acorde». Telef. 823235. 


CRIAÇÃO DE COELHOS — 
de-se, uma bateria 


io A PARA CAN- 
OU SELF-SERVICE — 

E =" 490678. 

RENAULT 9 TSE - 1985, 

Rua Firmeza, 12. 


a Renault 9 GTC 
if com 500 km. 
7 fone 8' 


SIMCA 1100 — 
150 conto 
714586. 


SUPERCINCO — 1986. Tele- 
fone 578651. 


SAAB 99 COMBI COUPÉ — 
1977. Telefone 496414. 


TRIUMPH ACCLAIM/HL — 
Ano 1983. Em excelente 
estado de conservação. 
Venha vê-lo e traga mecã- 
nico, sempre recolhido em 


nheiro com fossa. Melhor 
oferta. Tele!. 9894892, ho- 
ra das refeições 


MORADIAS PRAIA DE ÁR- 
VORE — Férias, recreio, 
hab. permanente, investi 
mento. Tele!. 9271974 (21 
horas). 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Novas, desde 
49.500500. R. Formosa, 
249, Porto. 


MÁQUINA DE LAVAR LOU- 
ÇA SIEMENS — Em bom es- 
tado, Telef. 9892361. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Baratas. 
Rua Formosa, 249, Porto. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS SWEDA E HUGIN 
INOX— Ver Santa Catarina, 
1142, porta 8. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR E SECRE- 
TÁRIAS — Rua do Almad 
304. 


ranta. conhos, alto babe- 
douros, cinco ninhos e os 
respectivos comedouros, 
tudo com pouca uso. Tel 
fonar para 498335 


CACHORRAS DI 
Notas e bisnet: 

gos Internacionais. 
Telef. 9833336. 


CANTONEIRA MOGNO LA- 
CADA — 35.000800. Telef. 
493071 — Porto. 


DEXION 
nhos. Tell 


97t 
Telefone 


MORADIA PORTO — Grande 
área. Possibllitando Indús- 
tria. Telef. 562873. 


PORTO — Apartamento ao 
Foco, c/3+1 assoalhadas. 
Telefone 681688, rede de 
V.N. Famalicão. 


PRÉDIO INDEPENDENTE — 
C/ quintal, precisa do 
obras. Construção em pe- 
dra. Área total 106 mê. 
Combinar para mostrar. 
Telei. 900821. 


Vários tama- 
490678. 
Ponte 234-Rio Tinto. (Fica 

nas traseiras do cinema Vi- 

tória). Telefone 9898242 

PRÉDIO NO PORTO — Tem 
um andar vago: Tolof. 
576041, horas dá 

ções. 


PRÉDIO DEVOLUTO — C/ 5 
pisos, na baixa. Dá 8 escri- 
tórios e 1 loja. Barato. 
Telef. 486293. 


QUINTA — 5 a 40 h 
Douro e Minho. 
5751 


NIKON F2 AS +55 mm 
111.2 +28 mm 3.5 - Tudo 
125,000500. Fato de mer- 
gulho novo, 20.000500. 
Telef. 57588 


sor HANDYCAM 8 — 90 
85570, depois 20 


Telefone 496414. 


VAUXHALL 1300/73 - Bom 
estado com rádio-leitor. 
Telefone 24481, 


V.W. PASSAT LS/82 — 1.º 
mão, c/ extras, particula- 
impecável, 700 c. Telef. 
667487 


ESQUINA Eos 3 
o 


MOTOS 


CASAL BOSS - Bom es- 
tado. Telefone 683079. 


MOTOS DERBI 75 — Todo, 
terreno. Telo!. 681829. 


FRIGORÍFICO PHILCO — 
200 1, como novo. Telefone 
573971. 


GARRAFAS TIPO CHAMP. 
1.0u 2 lotes de 100. Telef. 
811509, 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», «Telefone para o n.º...» ou 
«Rua...», contam apenas como uma palavra. 


2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ANUNCIO 


Ministério da Saúde 


Direcção-Geral dos Hospitais 
Hospital Distrital 

de Vila Nova de Famalicão 

Serviços de Aprovisionamento 

Fomecimento de géneros alimentares 


Concurso Público n.º 1/88 
1.º Trimestre de 1988 
Produtos de origem vegetal: 
— Batatas 
— Frutas 
— Hortaliças e vegetais 
— Legumes secos e cereais 


1.º Semestre de 1988 
Produtos de origem vegetal: 
— Ervilhas congeladas 
— Pães 
Produtos de origem animal: 
— Cames de talho 
— Carnes de criação 
— Produtos de charcutaria 
— Ovos 
— Peixes e outros con- 
gelados 


As respectivas condições 
encontram-se patentes na 
Secção de Compras e serão 
entregues ou enviadas a quem 
as solicitar, indicando as. re- 
ferências dos géneros que se 
propõem fornecer. 

As propostas devem ser en- 
tregues naquela Secção até 
às 15 horas do dia 21 de De- 
zembro de 1987, em sobres- 
crito lacrado, com referência 
do concurso no exterior, sendo 
abertas às 10 horas do dia se- 
guinte, perante os concorren- 
tes presentes. 

Serviço de Aprovisiona- 
mento do Hospital Distrital de 
Vila Nova de Famalicão, 23 de 
Novembro de 1987. — O Chefe 
de Serviços Administrativos: 
Jorge Cardoso Esteves Al- 
bemaz. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 30/11/87 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Es, Fiscal N.º 11283 3.º Praça — 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 10 
de Dezembro 1987 de pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 3.º vez os 
bens penhorados a Costa 
Campos, Sucessores, Limi- 
tada, com sede na Rua For- 
mosa, 442, no Porto, no pros 
cesso supra, por dívida de 
Cont. Industrial G/A do ano 
1981 no valor de 317.481$00 
eo acrescido. 


Bens a pracear 

Oito máquinas registadoras. 
Sweda Liton, uma fotocopia- 
dora Regisconta, uma fotoco- 
piadora Sharp. 

Base de licitação — Sem 
valor. 

É fiel depositário dos bens 
penhorados o sr. Fernando 
Manuel da Cruz Santos, resi- 
dente na Rua José Bastos, 
235, em Valadares, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891 do 
Código de Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 16 de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva 
Milho 


SALVE O DIA 30 
DE NOVEMBRO 


L. 


Comemorando-se, hoje, mais um aniver- 
sário do Sr. LUÍS MARTINS DE PINHO, vimos 
pedir a Deus lhe dê muita saúde e longos 
anos de vida em companhia de sua Exma. 
Esposa e Filhos. 


OS EMPREGADOS 


VIAGEN 9 CEPEDA, Lº* 


Agência de Viagens-e Turismo 


str NATAL o FIM DO ANO 


sr SUÍÇA - PORTUGAL sr 


AUTOCARROS directos (várias localidades) 
De Portugal: Dez/87 — Dias 7 - 14-21 - 28 e Jan/88— Dias 2-9 


AVIÃO especial de LISBOA, do PORTO 
Para Genêve: Dez/87 — Dias 19-24 e Jan/88 — Dias 3 - 10 


PREÇOS REDUZIDOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


Em LISBOA: 


Avenida Visconde Valmor, 39-A 
Telefone 762465 
Telex 63585 


Em GENÉVE: 


5, Rue du Jura 
Telefone 445940 
Telex 415807 


Falência de «JOFRAMA — Centro Revendedor de Tecidos, L.“» 


QUOTA — VENDE-SE 


LEILÃO 


Aceitam-se propostas em carta fechada, dirigidas a esta agência, para a compra da 


quota que JOFRAMA — Centro Revendedor de Tecidos, 


«ºz possui na firma 


AMADEU MARQUES FERREIRA, L.”*, sediada em Matosinhos, na Rua Brito Capelo, n.º 
497, no valor nominal de 430.0008$00 (95,56%), num capital de 450.000$00, tendo como 


passivo 4.593.427$80. 


Serão consideradas todas as ofertas recebidas até ao dia 10/12 próximo, e feita a sua 
abertura no dia 11/12, às 11.30 horas, neste escritório. 


AGÊNCIA DE LEILÕES NUNES. L.”» 


RUA ANTÓNIO PEREIRA CARRILHO, N.º 3-1.-D,7º — LISBOA — TELEF. 570598 


CONVOCATÓRIA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
PORTUÁRIOS DE TRÁFEGO 
DO NORTE DE PORTUGAL 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia 
Geral do Sindicato dos Traba- 
lhadores Portuários de Trá- 
fego do Norte de Portugal, a 
reunir no próximo dia 15 de 
Dezembro, pelas 8 horas, na 
sede social, sita à Av. Serpa 
Pinto, 296, Matosinhos, em 
sessão ordinária — artigo 42.º 
alínea c) dos Estatutos, e com 
a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO ÚNICO — Aprecia- 
ção e deliberação sobre o 
orçamento ordinário para 
1988. 

Se à hora marcada não hou- 
ver quorum, nos termos dos 
Estatutos funcionará a Assem- 
bleia em segunda convoca- 
tória uma hora mais tarde. 

Matosinhos, 27 de Novem- 
bro de 1987 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
António Joaquim Santos 
Silva 


Convocam-se os accionistas da 
sociedade «JOÃO ARCHER — SO- 
CIEDADE DE REPRESENTAÇÃO 
DE SEGURADORAS ESTRAN- 
GEIRAS, SA», com sede na Rua 
Gonçalo Sampaio, 329-1.º, no 
Porto, titular do cartão de Identifi- 
cação de pessoa colectiva n.º 
500551405, com o capital social de 
Esc. 900.000$00, matriculada na 
Conservatória do Registo Comer- 
cial do Porto, sob o n.º 5091, para 
a Assembleia Geral Extraordinária 
da sociedade, a realizar pelas 17 
horas, no próximo dia 11 de Janei- 
ro de 1988 na sua sede social, nos 
termos do n.º 1, do art.º 375.º, do 
Decrato-Lei n.º 262/86, do 2 do Se- 
tembro, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 


«1. Apresentação, discussão o 
votação da proposta feita pela 
«SUN ALLIANCE» relativa à aqui- 
sição de bens do activo desta so- 
cledade, na sequência da cessa 
ção do contrato de agência e ratifi- 
cação dos actos e decisões toma-. 
das pela administração na sequên- 


cia da Assembleia Geral do dia 28 
de Agosto último; 

2. Deliberação sobre a cessa- 
ção do arrendamento do andar 


s 
e decisões tomadas pela adminis- 
tração na sequência da Assem- 
bleia Geral de 28 de Agosto último; 

3. Deliberação sobre qualquer 
outro assunto a ser apresentado à 
mesa». 


Nos termos dos artigos 12º e 
13. do pacto social, terão partici- 
pação na Assembleia os accior 
tas possuidores de 5 ou mais ac- 
ções em seu nome averbadas, 
com a antecedência mínima de oi- 
to dias em relação à data desta 
Assembleia, correspondendo a 
cada grupo de 5 acções o direito a 
um voto. 


Porto, 27 de Novembro de 1987 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Dr. João de Neves Archer 


«O Comércio do Porto» 
Nº 182 — 301187 


EF 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


E Fiscal 2 202803 = 3.º Praça 3º duo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 11 
de Dezembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 3.º vez os 
bens penhorados a Melo e 
Hernâni Vinga, Ld.*, com sede 
na Praça Mouzinho Albuquer- 
que, 113 — Porto, no processo 
supra, por dívida de Contribui- 
ção Industrial (Grupo B) da 
quantia exequenda de 
210750800 e acrescido. 


Bens a pracear 


— 200 pares de sapatos de 
homem, desde o n.º 38 a 43, 
200 pares de sapatos de se- 
nhora, desde o n.º 34 a 38 é 
100 pares de sapatos de cri- 
ança, desde o n.º 21 a 33. 

Base de licitação - sem 


valor. 

É fiel depositário Norberto 
dos Santos, residente na Rua 
St.* Catarina, 55 — Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código de Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 16 de Novembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá Costa 
Reis 


A Escrivã, 


M.* de Fátima Pereira 
Ferreira Morais de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 30/11/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


O DOUTOR CÂNDIDO PELÁ- 
GIO CASTRO DE LEMOS, 
Juiz de Direito da 1.º Sec- 
ção do 3.º Juízo da Co- 
marca de OVAR. 


FAZ SABER QUE, no dia 14 
de Dezembro próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal desta 
comarca, nos autos de 
CARTA PRECATÓRIA N.º 61/ 
87, vindos do Tribunal da Co- 
marca de Estarreja, e extraída 
da Execução de Sentença N.º 
90/B/85, pendente na 1.º Sec- 
ção do referido Tribunal, mo- 
vida por Joaquim dos Santos 
contra ERMELINDA DA SILVA 
ROSAS, viúva, residente na 
freguesia de Cortegaça, desta 
comarca, há-de ser posto em 
14 praça, para se arrematar 
ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no 
processo, o seguinte móvel: 

Um balcão-frigorífico, em 
inox, com vitrinas em vidro, 
duas portas no meio e uma 
lateral, marca «Frio Real», re- 
frigeração, novo, em bom es- 
tado de conservação. 

É depositária do bem a arre- 
matar a executada que, nos 
termos do artº 891 do C. P. 
Civil, é obrigada a mostrar o 
bem a quem pretenda exami- 
ná-lo. 


Ovar, 20 de Novembro de 
1987 
O JUIZ DE DIREITO, 
Cândido Pelágio Castro 
de Lemos 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Henrique Neiva 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


“O Comércio de Porto» 
Nº: 182— 301187 


publicações/avisos/editais -2s 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 301187 


E | EF 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


Es. Fiscal N.º 3965/04 — 2.º Praça - 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 11 
de Dezembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 122, no Porto, 
vão à praça pela 2º vez os 
bens penhorados a CARLOS 
CORREIA PINTO, viúva, com 
sede na Rua Aníbal Cunha, n.º 
45, Porto, penhorados no pro- 
cesso supra, por dívida de 
custas e juros na quantia de 
451 746500. 


BEM A ARREMATAR 

Uma máquina de vincar 
«Stato» tipo 70/70 SFA, s/n. à 
vista, em bom estado de con- 
servação e funcionamento, 
com o valor aproximado de 
500 000500. 

Base de licitação — 

250 000800. 
É fiel depositária Mimosa 
Ferreira de Sá Portilho, resi- 
dente na R: dos Choupos, n.º 
145, Porto, a qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme artigo 
891.º do Código de Processo 
Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre o bem penhorado. 

Porto, 24'de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


A Escrivã, 
Assinatura llegível 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


E. Fiscal 26082 é Ags. 2.º Praça - 3 aro 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 17 
de Novembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 2.º vez os 
bens penhorados a BARBOSA 
REIS & SOARES, LDA, com 
sede na Rua Formosa, n.º 90 — 
2º Porto, executada no; pro- 
cesso, supra, por dívida ao 
Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, dos 
anos de 1979 a 1981, da 
quantia de 442 514800, juros 
de mora, custas e outros 
acréscimos legais. 


BEM A ARREMATAR 
Uma máquina hidráulica 
com a capacidade de 90 gra- 
mas de injecção de plástico, 
marca ONIL-L.C.4. 

Base de licitação — 
450 000800. 

É fiel depositário António da 
Silva Barbosa Reis, o qual 
mostrará o bem para poder ser 
visto e examinado nas condi- 
ções a estabelecer, conforme 
artigo 891.º do Código de Pro- 
cesso Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre o bem penhorado. 

Porto, 17 de Novembro de 
1987 

O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


A Escrivã, 
Assinatura ilegível 


ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
AURORA DA LIBERDADE 


Rua do Godinho, 445 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO ÚNICA 


Usando da faculdade que me confere o parágra- 
fo 2º do Artigo 31 dos Estatutos, convido os senho- 
res associados a reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária, no próximo dia 6 de Dezembro, pelas 
1 horas, na sede social. 


MATOSINHOS 


PONTO ÚNICO: Apreciação, discussão e delibera- 
ção sobre uma proposta da Direc- 
ção, para a nomeação de um só- 
cio-honorário. 


Não comparecendo número legal de associados 
a mesma funcionará em segunda convocatória, com 
qualquer número de sócios, uma hora depois da 


marcada. 


Matosinhos, 30 de Novembro de 1987 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Joaquim Sá Pereira Fernandes 


SOLUÇÕES : 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Lemografia. 2 — Avara. Ria. 3 


— Mi. 


bano. Ás. 4 — Etc. Ali. 


lis. 5 — Naus. Acosse. 6 


— Riscava. 7 — Aramar. Oise, 8-— Vir. Nem. Ser.9 — Ao. 
Lesem. Lá. 10 — Eia. Sorvi. 11 — Alargarias. 


VERTICAIS: 1 — Lamentavam. 2 — Evita. Rio. 3— 
Má. Curar. El. 4 — Ore. Sim. Lia. 5 — Gaba. Sanear. 6— 
Alacres. 7 — Amica. Mesa. 8 — Fio. Ovo. Mor. 9 — la. 
Usais. Ri. 10 — Ais. Selva. 11 — Asseverais. 


DIFERENÇAS 


30 de Novembro de 1987 


2e-motivações/avisos/editais ———————————— Osminintefut 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


ASSOCIAÇÃO DOS SÓCIOS DO SINDICATO DOS TRABALHADORES ORRLE 
BOM INVESTIMENTO PORTUÁRIOS DE TRÁFEGO DO NORTE DE PORTUGAL A Gas 


CONVOCATÓRIA anal 
A: bleia dos Estatutos, = 7 já 
GOOD INVESTMENT JÃ qc zreeasas es gun como age ss e PR 


cios do Sindicato dos Traba- hora mais tarde. 
BON INVESTISSEMENT | Essisisaii ones manos 
fego do Norte de Portugal, a E Matosinhos, 27 de Novem- 
reunir no próximo dia 15 de PONTO ÚNICO — Aprecia- — bro de 1987 CORTIÇA 
GUTE K APITAL- ANL AGE Dezembro, pelas 9 horas, na ção e deliberação sobre o VENDE-SE — 
Sede Social, sita à Av. Serpa orçamento ordinário para O Presidente da Mesa ea 


SOU O PRÓPRIO. 


Pinto, 296, Matosinhos, em 1968. da Assembleia Geral, 
rr ILE sessão ordinária — artigo 16.º ZONA SANTIAGO DO CACÉM. 
1 e) ç] alínea b) do Regulamento In- Se àhoramarcada não hou- António Joaquim Santos Mb o to et ooo 
too terno e artigo 17º n.º 1 e 2 ver quorum, nos termos legais Silva inata 191) EIS 


A(O VENERÁVEL IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 
a DO TERÇO E CARIDADE 
Câmara de Falências da Comarca do Porto ER í 
E”, con ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
K Nos termos estatutários, convocam-se os Irmãos Be- 
E E : E 0) E S GUIA - HORÁRIO OFICIAL neficentes desta Irmandade a reuniram-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, pelas 17 horas do dia 17 de Dezem- 
E INVERNO 1987/88 bro próximo, na Sede, com a seguinte ordem de traba- 
lhos: 

Informamos os estimados clientes que se - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 1988/1990. 

encontram à venda nas nossas estações, a de Z -. 
Se naquele dia e hora não estiver presente o número 
os novos GUIAS - HORÁRIOS OFICIAIS suficiente de Irmãos a Assembleia Geral reunirá uma hora 
INVERNO 1987/88. Mais informamos que se depois com qualquer número de presenças, no mesmo 
encontra à vossa disposição, nos referidos local e com a mesma ordem de trabalhos. As urnas encer- 


locais de venda, um suplemento com as rarão uma hora depois de abertas. 

respectivas alterações. Porto e Secretaria da Venerável Irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, da cidade do Porto, aos 26 
de Novembro de 1987 


DIA 10— AS 15 HORAS 
EMPRESA GRÁFICA 


CENTRAL DE SEIXEZELO 
RUA JORGE FONSECA JORGE — SEIXEZELO — V. N. DE GAIA 


Por ordem do Ex."º Dr. Juiz Síndico será posto em praça o EDIFÍCIO FABRIL com todo o 

equipamento abaixo designado: 

COFRE MONOBLOCO; SECRETÁRIAS METÁLICAS C/ CADEIRAS; FICHEIROS; MESA 

DE REUNIÕES; ARMÁRIOS METÁLICOS; ESTANTES METÁLICAS; MÁQUINA DE INTER- 

CALAR «MULTICOLLEET»; GUILHOTINA «SCHNEIDER SENATOR»; GUILHOTINA ORIGI- = 
NAL «PERFECT SEYPA»; MÁQUINAS IMPRESSORAS «ORIGINAL HEIDELBERG»; MÁ- Se a sua encomenda preci. 
QUINA DE ENVERNIZAR, PLASTIFICAR; MÁQUINAS IMPRESSORAS «MINERVA»; : 
FRONTEX; MÁQUINA OFFSET «ROLAND»; ASPIRADOR BVG; PRENSA; PRATELEIRAS 


EM DEXION; RESMA DE PAPEL DE TIPOGRAFIA. viajar depressa 


IMÓVEL « EDIFÍCIO DE DUAS FRENTES, CONSTRUÍDO EM GRANITO C/ CERCA DE 


700 Nº DE ÁREA COBERTA COMPOSTO DE CAVE E R/CHÃO, SUBDIVIDIDO Ep pa 
EM TRÊS DEPENDÊNCIAS (ESCRITÓRIOS, ARMAZÉM, EXPEDIÇÃO, VES- ofereca-lhe a ranidez 
b; E 


TIÁRIOS, SANITÁRIOS, ETC). 


DIA 17 — ÀS 10 E ÀS 15 HORAS DESPACHO EXPRESS ER 
FÁBRICA DE MALHAS | | id 


«PEPER» 
de PEREIRA & PEREIRA, L.* 


RUA DE HENRIQUE BRAVO, 7206 — S. MAMEDE DE INFESTA 


Por ordem do Ex."º Administrador da massa falida, será posto em praça o EDIFÍCIO FABRIL 
com todo o equipamento abaixo designado: 


SECRETÁRIAS METÁLICAS; FICHEIROS; MÁQUINAS DE ESCREVER (ELÉCTRICAS E 
MANUAIS); FOTOCOPIADOR; MÁQUINA DE CALCULAR; MESAS DE CORTE; BALCÕES 
DE MADEIRA; BANCAS; ARMÁRIOS-VESTIÁRIOS; MÁQUINAS DE COSTURA: «NECHI, 
SIMPLEX, DURKOP, HUSQVARNA, LEWIS, SINGER, RIMOLDI, PFAFF, |VICCI»; MAQUI- 
NAS DE COSTURA PONTO CORRIDO, CASEAR, CORTE E COSE, FAZER BAINHAS; 
EPICUETAS; TEARES CIRCULARES E RECTILÍNEOS; MÁQUINAS DE LAVAR; MÁQUI- 
NAS DE PASSAR A FERRO; VAPORIZADORAS; MÃO. DOBADEIRAS E ENHOLADEIRAS; 
ELÁSTICOS; CLORETES; DIVERSAS MÁQUINAS DE SERRALHARIA; LOTE DE TECI- 
DOS; FIOS; COMPRESSORES; ETC. 


Viaturas: 1 Veículo Automóvel misto Peugeot. 


IMÓVEL « BOM EDIFÍCIO PRÓPRIO PARA QUALQUER INDÚSTRIA C/ ÁREA COBERTA 
COM CERCA DE 5000 Mº E AREA DESCOBERTA CERCA DE 6.000 Mº 


Caminhos de Ferro Da Sd 
residente da Assembleia Geral, 
Portugueses Dr. Leopoldo Mourão 


FÁBRICA DE TINTAS 
«LEXOLINE » 


PERAFITA — MATOSINHOS 
—— DIA E HORA A DESIGNAR OPORTUNAMENTE — 


FUNDIÇÃO FRANCISCO 
BARBOSA DE CASTRO Com o serviço 


Despacho-expresso, 
LUGAR DE ZEBREIROS « FOZ DO SOUSA « GONDOMAR a R.N. coloca a sua 


DIA E HORA A DESIGNAR OPORTUNAMENTE — encomenda em: inúmeros 
ç E destinos do País. 
Mais uma organização de qualidade de 


b Cuidadosamente — a sua encomenda viaja «expresso» num 
compartimento especial dos nossos autocarros. 


A. A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. Em cima da hora — até 1/2 hora antes da partida do autocarro 
Rua Latino Coelho, 54- 4000 PORTO -telef. 567401 «expresso» pode entregar a sua encomenda... 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES * ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


EB) ( JORNAL DO NORTE 


Informe-se na estação R.N. mais perto de si 
ou pelos telefones 54 58 26, 5457 75 e 545439 de Lisboa 


RN DESPACHO =XPRESSO RN 
e E SO O TEMPO DA VIAGEM! 


Ro a a meias mein II” 


-30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


BEBE ESTA POÇÃO E coN- 
QUISTARAS, O TED INIMI- 


inc. Worla ng 


Planta aplicada em 
— Linha. Princípio. 


GA 


CALBERTO PIMENTEL) 


Acontecesse o que acontecesse, não fal- 
taria na sexta-feira e quase se sentia envergo- 
nhado por ter medo de encontra-se com um 
poeta ilustre, cuja companhia outrora o lison- 
jeava, ainda quando ninguém os podia obser- 
var, como tantas vezes sucedera na suitária 
Alameda da Lapa, à hora em que o sol morria 
ao longe entre resplendores de púrpura e ouro. 


7 King Features Syndical 
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música. Árvore de Ceilão e Malaca, de madeira muito rija e negra. &o 
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Mas os dias que se receiam parece che- 
garem mais depressa que os dias que se dese- 
jam e assim foi que Jaime de Amorim se revol- 
tou intimamente contra a velocidade do tempo 
naquela semana. 

Na sexta-feira, pouco depois das dez ho- 
ras da manhã, sobraçou o pacote dos estojos 
que continham as jóias, meteu aos Caldeirei- 
ros, seguiu pela rua do Almada, atravessou o 
Campo de Santo Ovídio e entrou, alguns minu- 
tos antes das onze, na Rua da Rainha, não 
sem ter relanceado a vista, ao passar o largo 
da Lapa, para a Alameda, onde, na volta, havia 
de encontrar-se com João Borges. 

A noiva tinha madrugado o bastante para 
não fazer esperar o portador das jóias, que foi 
logo recebido com o alvoroço próprio de toda a 
mulher nas vésperas do seu casamento, 
quando está ultimando os arranjos do enxoval 
e da loilette. 

Jaime abriu os estojos e colocou-os habil- 
mente sobre a jardineira na sala das visitas. 

Quando a noiva e a mãe apareceram, a 
noiva ficou encantada com as suas novas 
jóias, elogiou o bom gosto do desenho e o bem 
acabado da obra; por sua parte a mãe olhou 
para as jóias com a indeferenca de quem sabe 
que não são elas que dão felicidade à mulher 
casada. 

A conta do ourives foi paga sem a menor 
objecção e Jaime de Amorim fez os seus cum- 
primentos e retirou-se. 

Na rua, puxou pelo relógio: eram onze 
horas e meia. 


Teria, de esperar ainda alguns minutos 
por João Borges, e, por isso, desceu vagarosa- 
mente a Rua da Rainha. 

Entrou na Alameda da Lapa, que estava 
quase deserta. 

Esta Alameda, onde hoje se acha edifi- 
cado o hospital daquele nome, era um recinto 
arborizado e aberto, votado ao abandono. 

Ao fundo o parapeito do paredão entes- 
tava como poente. 

Alguns bancos de pedra — poucos seriam 
não eram poiso recomendável a pessoas de 
qualidade. 

Tanto assim que o Jaime apenas viu sen- 
tados num deles um soldado de Infantaria 18 e 
uma fêmea caserneira. 

Esta falta de concorrência, aliás habitual, 
agradou ao genro do ourives, porque a sua 
entrevista com o poeta não teria espectadores 
perigosos. 

Dava meio-dia na Lapa quando João Bor- 
ges entrava na Alameda e, passando por de- 
trás duma fileira de bancos, se dirigia ao 
Jaime. 

Ambos começaram passeando à sombra 
escassa das árvores, que formavam o renque 
setentrional, já meio desfolhadas pelo Outono. 

João Borges contou-lhe a história do sou 
casamento e da morte de Iracema. Perdera 
uma adorável esposa e, se algum dia tornasse 
a casar, não poderia escolher outra com me- 
nos qualidades e atractivos, porque não po- 
deria suportá-la. Voltara à pátria para ver os 
pais, os amigos e esta querida terra do Porto, 


que ao longe lembra sempre com saudade, 
ainda quando somos felizes. Procurava dis- 
trair-se, com a moderação de um espírito que 
vegeta desirmanado e incompleto. Isto expli- 
cava que se afervorasse no culto das belas 
artes que mais o fascinavam: a poesia e a 
música. Fora ao último concerto da Sociedade 
Filarmónica e lá viu pela primeira vez a sobri- 
nha do dr. Romeira. Impressionou-o a sua 
beleza, o seu despretensioso vestido de glacé 
branco, o seu penteado modestíssimo, Achou- 
a encantadora, especialmente depois de a ou- 
vir preencher com modelar perfeição dois nú- 
meros do programa. 

— O que tocou ela? perguntou Jaime de 
Amorim. 

— A sinfonia em dó menor, de Beethowen, 
essa espantosa sinfonia que fazia estremecer 
numa convulsão de assombroso a divina Mali- 
bran. Ah! meu amigo! Que pujança de execu- 
ção, que justeza no corte das frases, que mag- 
nitude de compreensão artística! Todas as al- 
mas vibraram de entusiasmo ao ouvi-la. A ova- 
ção foi delirante, e essa pianista insigne, levan- 
tando-se do piano, atravessou por entre pal- 
mas e braços com o ar simples e quase devoto 
da mulher que sai dum templo, onde sem os- 
tentação elevou o seu pensamento a regiões 
em que os “anjos: cantam um hino-de glória 
eterna. 

— Bravo! Que belas frases! E que exalta- 
ção atua! 


(continua) 
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O Comércio do Porto 


Para Freitas do Amaral regressar à liderança 


«BASES» DO CDS QUEREM 
EXPLICAÇÕES E GARANTIAS 


Paula Santos Garcês 


O aparente recuo de Freitas do Amaral quanto ao seu 
propósito de regressar ao CDS está directamente ligado 
com o sucedido na última reunião da Comissão Política 
Nacional, onde a maior parte das distritais Intervieram a 
contestar o modo como está a ser negociado o seu re- 
torno à liderança. 

Segundo «O Comércio do Porto» apurou, não está em 
causa a vinda do ex-fundador ao partido, mas as condi- 
ções em que é feita. A exemplo das pessoas que consigo 


quer trazer. 


Diogo Freitas do Amaral terá uma 
reunião com Adriano Moreira nos 
próximos dias. Em foco estarão, as 
recentes posições vindas a público 
de personalidades próximas do ex- 
candidato presidencial, as suas de- 
clarações sobre um eventual e defi- 
nitivo reafastamento do CDS, e, 
muito especialmente, as críticas 
produzidas pelos presidentes das 
distritais do partido quanto à forma 
como se está a processar o regres- 
so do «pai pródigo». 

A agitação no interior do CDS é 
grande, em idêntica proporção à 
preocupação dos seus actuais diri- 
gentes quanto ao futuro do partido. 
A um tempo, regista-se o consenso 
quanto à indispensabilidade de re- 
novar e expandir o Centro Demo- 
crático Social — o que passará pelo 
regresso de Freitas do Amaral. A 
um segundo tempo, porém, teme- 
se que com este retornem ao seio 
dos democratas-cristãos «pessoas 
que muito prejudicaram o partido», 
regressando-se assim à instabili- 
dade interna. 

As apreensões centristas pas- 
sam, ainda, e sobretudo, pelo re- 
ceio (expresso ao nosso jornal por 
diversas personalidades) de que a 
presente crise tenha por finalidade 
servir a Freitas do Amaral vir a pú- 
blico dizer que tudo tentou para re- 
vitalizar O CDS, mas que, não ha- 
vendo a unidade indispensável e a 
vontade do seu regresso, nada 
mais pode fazer pelo partido que 
um dia ajudou a criar. Tudo isto 
para, mais tarde, dar o seu contri- 
buto a uma nova formação parti- 
dária. 


Distritais 
descontentes 


A primeira causa para a presente 
instabilidade interna reside, afirma- 
m-nos, no conteúdo da última reu- 
nião da Comissão Política Nacio- 
nal. Logo reforçada pelos aconteci- 
mentos do Congresso da Juven- 
tude Centrista e pelo teor duma 
carta aos militantes difundida pelo 
presidente da Comissão Concelhia 
de Lisboa do CDS. 

Começando por esta última, Luís 
Galheiro entendeu escrever uma 
circular aos democratas-cristãos da 
área lisboeta, onde se opõe viva- 
mente ao regresso de certos apoi- 
antes freitistas ao CDS. 

O «número um» da concelhia de 
Lisboa refere tratarem-se de indiví- 
duos que, «de forma directa ou in- 
directa, lutaram contra os interes- 


Regressou a casa depois do tratamento hospitalar 


ses do partido, alinhando muitas 
vezes com o PSD». 

Fontes próximas de Adriano 
Moreira asseguram-nos ter sido 
esta uma atitude que só responsa- 
biliza o seu autor, e o secretário- 
geral do partido afirma mesmo que 
foi um comportamento «verdadeira- 
mente infeliz». Todavia, dado Ga- 
lheiro ser um reconhecido adria- 
nista, a citada circular aos militan- 
tes é apontada pelos apoiantes de. 
Freitas como uma manifestação de 
má-fé das actuais cúpulas para 
com o regresso do ex-fundador do 
CDS. 


O Congresso da Juventude Cen- 
trista veio marcar mais um ponto na 
cadeia do mal-estar centrista. Os 
jovens presentes na Figueira da 
Foz dispensariam uma exuberante 
e calorosa atenção a Adriano 
Moreira aquando do seu discurso, 
contrapondo uma formal, senão 
fria, recepção a Diogo Freitas do 
Amaral. 

O clímax de tudo isto terá sido, 
contudo, a reunião da Comissão 
Política Nacional do CDS. Reali- 
zada no dia anterior à assembleia 
magna dos jovens democratas-cris- 
tãos, o plenário deixou transparecer 
todo o descontentamento das ba- 
ses partidárias para com o que tem 
sucedido no interior de um partido 
reduzido a quatro por cento nas últi- 
mas legislativas. 


Freitas também tem 
de dar garantias 


Fontes várias por nós contacta- 
das, registam-nos que «noventa, 
noventa e cinco por cento» das in- 
tervenções produzidas naquela 
reunião foram de forte crítica ao 
processo do retorno de Freitas do 
Amaral, A contestação visou, inclu- 
sivé, Adriano Moreira por dar o seu 
«agréement» «a certas coisas». 

Quer os presidentes das distritais 
com assento na Comissão Política 
por inerôncia, quer os membros 
eleitos em congresso, expuseram o 
seu vivo desagrado pelo facto de 
«as negociações» para o retorno de 
Freitas se estarem a desenrolar 
«sem informação às bases e sem a 
participação destas». 

Numa reunião para a qual nem 
sequer estava agendada a análise 
da situação interna, o plenário da 
CPN viria a equacionar remotos 
acontecimentos de há cinco anos 
atrás. O afastamento de Freitas do 
Amaral e o seu porque foram factos 
muitas vezes presentes, para con- 


cluir que não existem garantias por 
parte do professor de Direito Admi- 
nistrativo «e, no futuro, não repetir o 
que fez no passado». 

«O Comércio do Porto» está em 
condições de dizer que a maioria 
dos intervenientes neste debate — 
onde participou Adriano Moreira, 
que se não pronunciou — considera- 
ram indispensável que Diogo Frei- 
tas do Amaral se comprometa pu- 
blicamente de que não voltará a 
«virar as costas ao partido». 


Mas as exigências, que não fi- 
caram em forma de deliberação, 
foram muito mais longe. Freitas do 
Amaral terá, igualmente, de «se ex- 
plicar perante as bases» sobre o 
seu recente percurso. 

Especialmente focado foi o modo 
como actuou nas últimas eleições 
legislativas. «Não aceitou integrar 
as listas do CDS, nem tão-pouco 
efectuar um apelo ao voto no par- 
tido, e, depois, assistiu-se à leitura 
da Fundação Século XXI de que os 
resultados eleitorais tinham sido 
muito bons para o País...» 


Este tipo de intervenções, afirma- 
m-nos, redundaram em acusações 
a Freitas do Amaral de ter apoiado 
implicitamente o Partido Social De- 
mocrata, em detrimento do CDS. 

Igual contestação mereceu a ac- 
tuação da Comissão Executiva e o 
seu líder Adriano Moreira. Tanto 
quanto «O Comércio do Porto» 
conseguiu apurar junto de elemen- 
tos presentes na reunião da CPN 
democrata-cristá, «tudo começou 
por aí». 

«As bases revelaram-se contra o 
facto de não estarem a participar na 
preparação do futuro do CDS», di 
zem-nos. O conteúdo do chamado 
«acordo dos cinco» (Freitas do 
Amaral, Adriano Moreira, Pereira 
Neto e Martins Canaverde) e a au- 
sência da sua discussão prévia 


acabaria por gerar uma enorme 
onda de críticas. 

Para as distritais presentes, não 
basta a Freitas do Amaral dizer que 
quer regressar. «É bom que re- 
torne, mas, primeiro, importa que 
se explique. E que não traga con- 
sigo certas pessoas», adiantam- 
nos. 

A oposição a certas figuras próxi- 
mas do ex-fundador do CDS é algo 
obsessivo nas conversas dos de- 
mocratas-cristãos, onde foi espe- 
cialmente mal recebida a ida de Ri- 
beiro e Castro para secretário-geral 
do Instituto Fontes Pereira de Melo 
(organismo afecto ao partido do 
Largo do Caldas). 

A crise que agora estalou no 
Centro Democrático Cristão é, 
alías, para muitos, «uma guerra de 
segundas e terceiras figuras». Algo 
que também não escapou às criti- 
cas das «bases», tendo-se igual- 
mente aqui notabilizado «homens 
de sempre no partido» como João 
Romãozinho, Morais Barbosa (pre- 
sidentes das distritais de Castelo 
Branco e Évora) ou, ainda, Mar- 
ques Neves. 

Todos estes acontecimentos, so- 
bretudo as exigências das «bases» 
do CDS para com Freitas do 
Amaral, vem ensombrar o futuro do 
partido. A leitura das últimas decla- 
rações do ex-candidato a Belém 
são tidas como «um notório recuo». 

Personalidades também há, 
como Pereira Neto, que acreditam 
que o professor da Quinta da Mari- 
nha «não veio até aqui, para dizer 
agora que não regressa», 

«Acredito que é um homem de 
palavra e não me deixo impressio- 
nar pelo que possam dizer candida- 
tos a segundas e terceiras figuras 
seus apoiantes, que já dizem ser 
provável até que não vá ao con- 
gresso», diz-nos o secretário-geral 
do CDS. 


PÁROCO DE BRITEIROS 
MORRE APÓS AGRESSÃO 


O pároco de S. Salvador de Briteiros, nas 
Caldas das Taipas, concelho de Guimarães, 
morreu, ao que tudo indica, em resultado de 
uma agressão, praticada por um indivíduo que 
se encontra detido e será apresentado hoje de 
manhã, ao Tribunal de Instrução Criminal de 


Guimarães. 


A questão envolveu, ao que parece, uma: 
querela que se relaciona com caminhos naque- 


la freguesia. 


De acordo com o que conseguimos apurar 


durante a tarde de ontem, junto da Guarda Na- 


cional Republicana e também através da 
Guarda Nacional Republicana das Caldas das 
Taipas, que directamente tomou conta da ocor- 
rência, o sacerdote assassinado (7) era Domin- 
gos Fernandes de Macedo, de 45 anos, que há 
algum tempo tinha substituído, naquela paró- 


por falecer. 


quia, o pároco anterior, o padre Abílio. 
A agressão — que, repete-se, terá tido como 
principal origem um desentendimento entre o 
sacerdote e o agressor, persistindo a dúvida 
sobre o tal caminho, se pertencerá a um ou 
outro, ou ainda se será do domínio público — 
teve lugar durante a manhã de sábado. pas- 
sado. Nessa altura, e depois de agredido, o 
sacerdote ter-se-á deslocado, na sua própria 
viatura, ao Hospital Distrital de Guimarães, 
onde terá sido suturado com alguns pontos. 


Porém, mais tarde, cerca das 19 horas, 
foram os Bombeiros Voluntários das Caldas 
das Taipas — segundo também os próprios nos 
informaram — que fizeram o transporte do padre 
ao hospital vimaranense, onde, afinal, acabaria 


Tendo em conta os acontecimentos anterio- 
res, a GNR deslocou-se a casa do agressor é 
deteve-o. Trata-se de Fernando Matos Dias, de 
30 anos, solteiro, agricultor — que, como disse- 
mos, será apresentado hoje de manhã ao Tribu- 
nal de Instrução Criminal de Guimarães — de- 
vendo, nessa altura, o respectivo juiz determi- 
nar se continua detido ou se sai em liberdade. 

Registe-se ainda que a GNR das Caldas 
das Taipas continuava ontem à noite a fazer 
diligências no sentido de esclarecer todos os 


pormenores sobre este caso — uma vez que, 


durante o dia, e mercê das festividades relacio- 
nadas com as comemorações do primeiro cen- 
tenário dos Bombeiros Voluntários das Caldas 
das Taipas (de que amanhã «O Comércio do 
Porto» dará notícia), os elementos da GNR esti- 


veram ocupados durante bastante tempo. 


Três afogados 
após despiste 


Três homens morreram afogados na barragem de Santa Clara, 
no concelho alentejano de Odemira, em consequência de um aci- 
dente de viação ocorrido na nolte de sexta-feira. 

As autoridades, no entanto, só tomaram conhecimento do 
sucedido ao fim da tarde de sábado, quando os bombeiros de 
Odemira foram alertados por jovens pescadores que encontraram, 
na barragem de Santa Clara, os corpos de José Inácio Silvestre, de 
24 anos e Luís Guerreiro da Silva, de 33 anos, professor na Escola 
Secundária de Ourique. 

Ontem de manhã, aquela corporação de bombeiros retirou das 
águas da barragem um terceiro cadáver, o de Hermínio Mestre 
Guerreiro, de 20 anos, desempregado. 

Segundo se consegulu apurar, os três Indivíduos segulam 
num automóvel, conduzido pelo Luís da Silva, de Santana da Serr: 
para São Martinho da Assunção, na estrada que liga Ourique a 
Odemira, tendo-se despistado, cerca das 23 horas de sexta-feira, 
numa ravina com 25 metros de altura Indo cair nas águas, com seis 
metros de profundidade, da barragem de Santa Clara. 

José Inácio Silvestre e Hermínio Guerreiro residiam em San- 
tana da Serra e Luís da Silva vivia, actualmente, em Ourique. 


Crianças com fome 
em Vila Verde 


O bispo católico de Dume, D. Carlos Pinheiro, disse ter encon- 
trado na freguesia de Covas (Vila Verde) «um estado de pobreza 
que não é virtude, antes contraria os planos de Deus e a honra que 
lhe é devida». 

O prelado considerou que tal situação é «o resultado prático 
de um pecado social dos nossos dias». 

O bispo de Dume que falava durante a visita pastoral que 
efectuou àquela freguesia, pormenorizou a sua denúncia, afir- 
mando ter visto «feições de crianças marcadas pela subnutrição», 
algumas das quais, segundo o testemunho das professoras, «vão 
para a escola com fome e por Isso são difíceis na aprendizagem». 

O bispo D. Carlos Pinheiro apontou Igualmente -o caso de 
«menores que, logo após a conclusão do ensino primário, em vez 
de continuarem a estudar, andam a trabalhar nos campos ou nou- 
tras tarefas, porque , para subsistirem, necessitam do 
seu trabalho e ajuda». 

Referlu-se também D. Carlos Pinheiro aos jovens agricultores, 
«muitos dos quais vivem relegados a uma total dependência, sem 
futuro e sem um salário mínimo, condenados à emigração». 

Falou ainda de pessoas idosas e doentes, que vivem «sem o 
devido conforto e o mínimo amparo, por vezes entregues a si 
mesmas, isoladas nas suas casas». 

Do ponto de vista da doutrina católica, afirmou o bispo de 
Dume, que «tais situações são um escândalo e uma contradição, 
es uma sociedade que se diz organizada e com princípios 

os». ” 


Cartão Multibanco 
válido em Espanha 


Os utentes portugueses do cartão Multibanco passam a poder 
levantar, a partir de hoje, cerca de 50 mil escudos em pesetas por 
viagem semanal que efectuem a Espanha. 

Os utentes espanhóis da rede «4 B'S» já operavam em Portu- 
gal há 18 meses e o atraso na reciprocidade ficou a dever-se a 
problemas burocráticos do Banco Central no que respeita ao mon- 
tante máximo autorizado de saída de divisas. 

Representantes da Sociedade Interbancária de Servicos 
(SIES) e da sua congénere espanhola «4 B'S» participam hoje em 
Madrid numa cerimónia que marca a interactividade em tempo real 
dos cartões de crédito da Península Ibérica, facto único na Europa. 

Os utentes espanhóis dos cartões «4 B'S» são responsável 
por 24 por cento do total de operações efectuadas na rede portu- 
guesa do Multibanco, enquanto que o «Eurocheque» representa 50 
por cento e o «Visa» 26 por cento desse total. 

Até finais de Outubro, os espanhóis efectuaram 10 mil opera- 
ções, contra um total de 40 mil, levantando 25 por cento dos 630 
mil contos levantados nesse mês por todos os utentes estran- 
geiros. 
A rede de máquinas de pagamento automático continua a ser 
alargada e deverá atingir no final do ano as 200 unidades. 

Segundo uma fonte da SIBS, em Janeiro de 1988 será possível 
diversificar o número de serviços prestados por estas máquinas, 
nomeadamente o pagamento de gás, telefone e seguros. 


Material fotográfico 
voou de carro do «DN» 


Desconhecidos assaltaram ontem ao fim da tarde, na Rua 
António Carneiro, no Porto, uma carrinha de reportagem do Dário 
furtando diverso material fotográfico do repórter Pau- 


Os larápios aproveitaram a ausência momentânea do mo- 
torista e do referido fotógrafo para se apoderarem de uma mala em 
alumínio, onde estava guardado o seguinte material Nikon: uma 
máquina FE, uma lente 135/2,8, outra lente 50 mm/1.1.4, um flash 
SB 15 e uma lente Kiron 28 mm/2.0, para além dos rolos da cober- 
tura fotográfica dos jogos Porto-Chaves e Boavista-Penaflel. 


Leiria aposta 
na cultura do tabaco 


A Federação Agricola do Distrito de Leiria considerou possível 
aumentar a cultura do tabaco na reglão. 

Através de um comunicado ontem divulgado, os agricultores 
de Leiria chamam a atenção para a riqueza do solo na região que, 
em sua opinião, poderá tornar esta cultura uma fonte de rendi- 
mento da agricultura local. 

O comunicado alerta ainda para a falta de apolos técnicos 
istentes em muitos casos». 
icção do representante da lavoura 
junto dos classificadores do tabaco, atendendo à Importância da 
qualificação desta planta nos preços de venda do produto. 


Seminário analisou 
triângulo alentejano 


O triângulo estratégico alentejano constituído pelas plrites 
das minas de Neves Corvo, pela Base Aérea de Beja e pela estação 
de rastreio de satélites de Almodôvar esteve presente num semi- 
nário sobre «imprensa Regional e Defesa Naclonal» que se reall- 
zou em Beja sábado à noite. 

A reunião, organizada pela Associação de Especialistas das 
Forças Armadas, com a colaboração do Instituto de Defesa Nacio- 
nal é do Governo Clvil de Beja, teve a participação do comandante 
Virgílo de Carvalho, do jornalista Fernando Lima, e do coronel 
Rudolfo Begonha. 

A tónica das diversas intervenções foi a defesa da Indepen- 
dência nacional e a possível dependência face à Espanha, pois 
«tudo está encaminhado para que seja a Espanha o escoadouro 
dos produtos portugueses» — explicou Virgílio de Carvalho. 
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UM JOGO DE « 


FC Porto, 3 
Chaves, 1 


Jogo no Estádio das Antas. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, 


uxiliado por Hélio 


Pereira e Neto Afonso. 


FC PORTO — Mlynarczick; João Pinto, 
Geraldão, Lima Pereira e Inácio; Jaime Maga- 
lhães, Rui Barros, Sousa e André; Gomes e 


Madjer. 


Substituições: aos 6 minutos, Geraldão, le- 
sionado, deu o seu lugar a Frasco e aos 85 saiu 
Gomes para entrar Jorge Plácido. 


CHAVES — Fonseca; Cerqueira, Garrido, 
Jorginho e Rogério; Gilberto, Júlio Sérgio, Serra 
e David; Radi e Vermelhinho. 


Substituições: aos 53 minutos, Vicente en- 
trou para o lugar de Júlio Sérgio e aos 73, foi a 
vez de Jorge Silvério render Serra. 


Cartões amarelos: Gilberto (58m) e Cerquei- 


ra (76m). 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: RADI (21m), GOMES (49m), 
MADJER (55m) e SOUSA (68m). 


Cerca de 65 mil especta- 
dores estiveram ontem no es- 
tádio das Antas, numa tarde 
plena de sol, para assistirem a 
um grande jogo de futebol pro- 
porcionado por duas das equi- 
pas que melhor futebol prati- 
cam no nosso país. Um 
grande jogo de futebol, um 
justo vencedor, um digno ven- 
cido, golos bonitos, emoção, o 
regresso às Antas de grandes 
senhores (Gomes, Lima Perei- 
ra, Vermelhinho e Fonseca), 
disciplina, arbitragem a condi- 
zer, reconciliações, enfim, 
tudo bonito, tudo calmo, tudo 
como mandam as boas regras 
do desportivismo. 

E o Chaves foi o primeiro a 
marcar. Excelente organiza- 
ção defensiva, futebol a toda a 
largura, saídas rápidas para o 
contra-ataque, acções ofensi- 
vas, às vezes, protagonizadas 
por três centro-campistas e 
quatro atacantes, decisão, dis- 
cernimento, os flavienses en- 
traram no reduto do campeão 
europeu dispostos a não se 
vergarem, jogando taco a 
taco, com muita cabecinha, 
não se limitando apenas a de- 
fender o nulo inicial . Foram 
inclusivamente os primeiros a 


acercarem-se da baliza por- 
tista quando David, lançado 
pelo lado esquerdo se internou 
na área e atirou para as nú- 
vens. Foi um lance que deu 
bem a entender para o que es- 
tavam ali os «comandos» de 
Raul Águas. Com um disposi- 
tivo táctico brilhante, actuando 
com quatro detesas, cinco 
centro-campistas e com Radi 
como o homem mais adian- 
tado, quando ao ataque a 
equipa evoluía no terreno 
como um harmónio transfor- 
mando seu dispositivo de 
4x5x1 em 4x3x3, com os la- 
terais a subirem e com David a 
funcionar como falso ponta-de 
lança, que vinha de trás, en- 
quanto Júlio Sérgio do lado 
direito e Vermelhinho do lado 
esquerdo serviam Radi, o 
mais avançado e permitiam à 
sua equipa jogar a toda a lar- 
gura do terreno. Tudo muito 
bem nesta equipa de Raul 
Águas, que até conseguia 
aproveitar positivamente a in- 
felicidade alheia. 


O FC Porto entrou com Go- 
mes lá na frente, Madjer e Rui 
Barros recuados a explodirem 
para o ataque, Jaime Maga- 


lhães do lado direito, sobrando 
para André a missão de fazer 
a ligação entre a defesa e o 
meio campo enquanto Sousa 
fazia o mesmo elo entre o 
meio campo e o ataque. João 
Pinto e Inácio subiam a precei- 
to no terreno, enquanto Lima 
Pereira e Geraldão formavam 
a dupla (segura) de centrais. 
Mas logo aos seis minutos, 
Tomislav Ivic teve que alterar 
tudo. Geraldão lesionou-se, 
teve que ser substituído de 
imediato, entrando Frasco que 
foi jogar para o meio campo. 
André, recuou para defesa 
central, Rui Barros subiu um 
pouco mais, Jaime Magalhães 
veio jogar para o centro do ter- 
reno, Madier é Gomes iam al- 
ternando as: suas posições 
vindo ora um ora outro, buscar 
jogo. Muitas permutas, muitas 
adaptações. Reinava, por is- 
so, alguma confusão no jogo 
azul e branco, da qual se ia 
aproveitando o Chaves. De 
qualquer modo, ao FC Porto 
pertenciam as melhores opor- 
tunidades de golo, e o asse- 
nhoreamento do jogo. Aos & 
minutos, João Pinto do lado 
direito fez um centro-remate 
obrigando Fonseca a defesa 
de recurso. Logo a seguir foi a 
vez de Rui Barros, falhar o re- 
mate «fatal». No primeiro 
quarto de hora, o FC Porto, 
mesmo sem jogar bem, já ti- 
nha beneficiado de quatro 
pontapés de canto. Mas, o 
Chaves não era uma equipa 
passiva. Longe disso. 


Aconteceu 
o (im) previsto 


E, aos 21 minutos veio o 
golo flaviense. Livre apontado 
por Vermelhinho do lado es- 
querdo, Jorginho a elevar-se 
muito bem entre os centrais 
portistas e a colocar a bola nos 
pés de Radi que frente a Mly- 
narczick teve tempo para tudo, 
inclusivamente para escolher 
o melhor lado. E o Chaves pu- 
nha-se assim na posição de 
vencedor. O FC Porto, apesar 
de alguma confusão que ainda 
reinava na ocupação de algu- 
mas posições até nem estava 
a jogar assim tão mal. O Cha- 
ves é que estava de facto a 
contrariar de forma positiva o 
futebol portista. Honra lhes 
seja feita. Os portistas ten- 
taram dar a volta ao texto. Re-| 
agiram ao golo sofrido, pres- 
sionaram logo à saida da de- 
fensiva flaviense. 


Até ao intervalo os portistas 
poderiam ter chegado à igual- 


Tendo em vista a dispensa dos «dragões» da selecção 


DOMINGOS GOMES EM LISBOA 


A lesão de Geraldão ainda o jogo «mal» tinha 
começado, era motivo de preocupação por parte 
dos responsáveis médicos do clube das Antas. No 
final, o dr. Domingos Gomes referiu que «o Geral- 
dão escorregou, fez um super-esforço muscular na 
coxa esquerda e sentiu de imediato uma dor no 
tendão que o impediu de continuar». 


«Como se costuma dizer, 
tem uma dor na vifilha, e agora 
vamos observá-lo amanhã 
(hoje) com maior cuidado e 
ver, de facto, as consequên- 
cias desta lesão, que julgo não 
trará grandes problemas ao jo- 
gador e a nós. Quanto ao Go- 
mes saiu porque esta semana 
esteve com gripe, que o impe- 
diu de respirar normalmente, 
pelo que estava a fazer um es- 
forço suplementar dadas as di- 
fucaldades respiratórias. Fi- 


nalmente e no que toca ao 
Celso, afastado há algum 
tempo a esta parte, devo dizer 
que já está praticamente recu- 
perado da lesão que sofreu e 
vai começar a treinar sem limi- 
tações», adiantou. 

Feito o ponto da situação, 
Domingos Gomes quis abor- 
dar ainda o problema da ida do 
FC Porto ao Japão no dia 13, 
pois o facto de estarem sete 
jogadores portistas convoca- 
dos para irem a Itália no pró- 


Totovola 


(a) Por sorteio. 


ximo dia 5, pode impedir os 
jogadores de conseguirem 
uma adaptação aos diferentes 
factores que irão encontrar em 
Tóquio e aos quais irão ser su- 
jeitos. Aliás, Domingos Gomes 
faria questão de afirmar o se- 
guinte: 


«Gostaria de dizer que 
amanhã (hoje), de manhã es- 
tarei em Lisboa para uma 
importante reunião com os 
responsáveis médicos da 
Federação Portuguesa de 
Futebol na tentativa de con- 
seguir a anuência dos mes- 
mos para a dispensa dos jo- 
gadores do FC Porto desta 
convocatória para irem jo- 
gar a Itália. É que depois de 
exaustivos contactos com 
amigos meus de Dallas, da 
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dade. Aos 33 minutos por 
Madjer a chegar atrasado a 
um centro, aos 38 por Gomes, 
a rematar à figura de Fonseca, 
aos 40 por Sousa na marca de 
grande-penalidade a «dis- 
parar» contra o corpo de um 
defensor e já no declinar deste 
primeiro tempo a oportunidade 
mais flagrante dos Dragões 
com Mader, lançado por Rui 
Barros, a ultrapassar Fonseca 
que saira da baliza, e depois a 
tentar um chapéu a Garrido 
que estava em cima da linha 
de golo. O remate saiu-lhe 
frouxo e Garrido evitou o em- 
pate. Pouco depois chegava o 
intervalo, com alguma intran- 
quilidade a pairar nas banca- 
das. Aquele Chaves estava 
muito seguro de si e ia ser difi- 
cil dar a volta.- 


Avalanche ofensiva 
dos Dragões 


No segundo tempo os por- 
tistas entraram de rompante. 
Não faziam um jogo bonito, os. 
primeiros minutos foram de al- 
guma confusão para ambos os 
lados, mas pressionavam forte 
no meio campo contrário, 
agora com Rui Barros, Madjer 
e Gomes a fixarem-se la'na 
frente, com Jaime Magalhães 
a entrar pelo centro do terreno 
e com Sousa a empurrar a sua 
equipa e a comandar as 
operações a meio campo, ar- 
rancando para uma exibição 
portentosa. Os flavienses, 
meio atordoados com o pres- 


TAP, com a Rosa Mota e o 
professor Pedrosa, que já 
estiveram no Japão, chega- 
mos à conclusão de que pre- 
cisamos de uma programa- 
ção de vida e de treino ade- 
quadas ao melo ambiente 
que vamos encontrar. Para 
conseguirmos ter uma adap- 
tação total a todos os fac- 
tores que poderão influen- 
clar os jogadores, precisa- 
vamos de Ir para Tóquio oito 
dias antes do encontro. 
Como tal não é possível, por 
motivos alheios ao FC 
Porto, vamos precisar de fa- 
zer aqui no Porto, a partir do 
dia 4, uma programação que 
visa a adaptação à alimenta- 
ção, ao meio ambiente, às 
horas de sono e da vida quo- 
tidiana, para conseguirmos 


sing portista iam perdendo a 
serenidade que tinham de- 
monstrado ao longo dos pri- 
meiros 45 minutos. E, apenas 
4 minutos estavam passados 
nesta segunda parte e o Porto 
chegava à igualdade. Um golo 
idêntico ao primeiro e único do 
Chaves. Livre apontado do la- 
do esquerdo por Inácio, Mad- 
jer pôs de cabeça em Sousa 
que rematou de primeira. Foi 
um remate violento que Fon- 
seca não susteve e na recarga 
Gomes, o regressado, fez o 
priemiro golo. O FC Porto ani- 
mava e os seus adeptos tam- 
bém. Era uma autêntica 
avalanche ofensiva, aquela 
que os jogadores portistas le- 
vavam a cabo e que desnor- 
teava por compleeto o último 
reduto flaviense. Raul Águas 
tentou segurar a sua equipa, 
trocando um centro campista 
ofensivo (Júlio Sérgio) por um 
defesa (Vicente). Em vão. Seis 
minutos, depois o FC Porto 
punha-se na posição de ven- 
cedor. Grande jogada de ata- 
que inciada com Gomes e Jai- 
me Magalhães, com este a 
abrir para a direita onde es- 
tava Rui Baros a centrar ao 
segundo poste para Madjer, 
sem preparação, rematar e fa- 
zer um golo de bandeira. Logo 
a seguir, Garrido não quis dar 
a bola a Fonseca, perdeu-a 
para Madijer e este rematou 
enviozado para a baliza de- 
serta, mas a bola saiu um tudo 
nada ao lado do poste. O FC 


uma sincronização perfeita 
do organismo humano às 
novas circunstânci 

E, de que forma é que o FC 
Porto vai fazer essa adap- 
tação? 

«Não há medicamentos 
nem qualquer outra subs- 
tância que faça Isso. O 
tempo é a única 'arma' de 
que dispomos para essa 
adaptação. Não podemos 


Porto estava a vencer e os fia- 
vienses eram uma equipa in- 
tranquila, assoberbada com a 
exibição portista. 

Os Dragões iam construindo 
jogadas atrás de jogadas, em- 
purravam o seu antagonista 
para o seu meio campo e pro- 
curavam o golo da tranaguili- 
dade que só viria aos 68 minu- 
tos com um livre de Sousa. Es- 
tava encontrado o vencedor. A 
equipa portista dominava o 
jogo, controlava as operações, 
imprimia velocidade, jogava 
agora a toda a largura do ter- 
reno e o Chaves rendia-se à 
evidente superioridade contrá- 
ria. Ate ao final, outras oportu- 
nidades houve nomeada- 
mente para os portistas. Raul 
Águas ainda tentou outra al- 
teração, mas já nada resul- 
tava. Ivic ainda fez entrar 
Jorge Plácido para o lugar de 
Gomes, faltavam apenas 5 mi- 
nutos para o final. O bi-bota de 
ouro, que fez uma excelente 
exibição, recebeu então a ova- 
ção da tarde quando se dirigia 
para os balneários com os 
adeptos portistas a tributarem- 
lhe mais uma manifestação de 
grande apreço. 

O final chegaria pouco de- 
pois, com o FC Porto justa- 
mente na posição de vence- 
dor, enquanto o Chaves era, 
sem dúvida, um digno ven- 
cido. Sousa foi o melhor jo- 
gador portista, muito embora 
toda a equipa, nomeadamente 
na segunda parte, tenha es- 
tado en grande evidência. Jor- 
ginho e Vermelhinho foram os 
melhores na turma flaviense. 

Quanto à arbitragem, com 
um ou outro erro, não teve 
qualquer influência no resul- 
tado final, fazendo uma actua- 
ção bem positiva. 


Tomislav Ivic: 
«Estamos num 
bom momento» 

No final do encontro, o téc- 
nico portista, Tomislav Ivie. co- 
mentaria assim o encontro: 

«Já sablamos que Iria ser 
uma partida difícil, pols O 
Chaves é constituído por 
grandes Jogadores, tecnica- 
mente muito fortes e multo 
bem orientados. Durante a 
primeira parte não estive- 
mos ao nosso nível, pols a 
substituição forçada de 
Geraldão ainda no Ínicio do 
encontro, trouxe-nos algu- 
mas complicações, pois os 
meus jogadores demoraram 
um pouco a adaptaren-se 
às posições que tiveram de 


esquecer que só chegare- 
mos a Tóquio na quarta-feira 
à noite, três dias antes do 
jogo e depois de 20 horas de 
viagem, o que também traz 
efeitos nocivos aos 
O FC Porto vai 
treinar de madrugada aqui no 
Porto? 

«isso já é uma questão 
que diz respeito à equipa 
técnica». 


DER Boa Geo Bê 


Valor de cada prémio: 21.459.543$00. 


EUS...» 


Juca Magalhães 


No segundo tempo, princi- 
palmente nos primeiros 20 
minutos, jogamos com a 5* 
velocidade, fizemos um fute- 
bol bonito, espectacular e o 
público deve ter saído daqui 
satisfeito, pois a nossa boa 
exibição permitiu-nos cons- 
truír um excelente resultado. 

Sobre a turma flaviense, Ivic 
opinaria: 

«Gostaria de deixar aqui 
os meus parabéns à turma 
do Chaves, pois não vieram 
jogar à defesa, antes, op- 
taram por um jogo aberto. É 
uma equipa que troca muito 
bem a bola, os seus joga- 
dores defendem todos muil- 
to juntos e depois partem 
com perigo para o contra- 
ataque. 


Professor Simões: 
«Sem discussão» 


Mais uma vez o técnico do 
Desportivo de Chaves, Raul 
Águas, escusou-se, amavel- 
mente, a falar à imprensa, pelo 
que, ouvimos o seu adjunto, o 
professor Simões que afirmou: 

«Julgo que o resultado não 
sofre discussão, mais golo ou 
menos golo. O FC Porto é uma 
equipa poderosíssima e na se- 
gunda parte esteve imparável. 
Contudo, não vamos daqui to- 
talmente insatisfeitos, pois fi- 
zemos um primeiro tempo ver- 
dadeiramente espectacular, 
sob todos os pontos de vista, 
quer no conteúdo futebolístico, 
quer na capacidade de contra- 
atacar e chegamos ao inter- 
valo a vencer por 1-0, e com 
uma grande exibição. Já na 
segunda parte tudo se alterou 
e os portistas fizeram vir ao de 
cima o seu maior potência! fu- 
tebolístico. 


Houve controlo 
anti-doping 


No final do encontro entre o 
FC Porto e o Desportivo de 
Chaves, houve controlo anti- 
doping. Assim, do lado do FC 
Porto os sorteados foram 
Frasco e Inácio enquanto do 
lado flaviense foram ao contro- 
lo os jogadores Vicente e Ro- 
gério. 
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SENTVUDURI DA 
Es 


BOMBAS SUBMERSÍVEIS 


ANDAS ANADANDANDONO 


NALDAD DONDE AI 


DIDO 


Belenenses, O 
Espinho, O 


Jogo no Estádio do Restelo, perante cerca 


de 20 mil espectadores, a 


borearem uma 


tarde soalheira de um dia outonal esplêndido. 


Árbitro: Fernando Alberto (Porto), auxiliado 
por Bento Alves e Coelho Júnior. 


BELENENSES: Jorge Martins, Teixeira, 
Jesé António, Sobrinho e José Mário; Jaime, 
Juanico, Paulo Monteiro e Miadenov., 

Chico Faria e Mapuata. 


ESPINHO: Silvino; Artur, Amândio, Kongolo 
e Ralph., Luís Manuel, Nelo, Nito, Marco António 


e Ado; lvan. 


SUBSTITUIÇÕES: No Belenenses, José An- 
tónio, lesionado, deu o seu lugar a Baldek 
(44m), e Jaime foi substituído por Jorge Silva 
(54m). No Espinho, Nelo (69 m) e Ado (75 m.). 
respectivamente, foram rendidos por Carvalho 


e Vitorino. 


DISCIPLINA — Cartões amarelos: Artur (56 
m), Marco António: (66m) e Sabrinho (83 m). 


Um jogo sem golos é como 
uma iguaria sem sal. Pior 
ainda, quando os deuses do 
Olimpo.se descuidam e permi- 
tem que-em-pleno Outono se 
faça sentir-uma tarde tão pri- 
maveril como aquela que on- 
tem envolvia «o «ambiente no 
Restelo. Tudo-convidava para 
se saborear.um sol glorioso e 
uma partida de futebol ani- 
mada. 

Falhararvas previsões, por- 
que, a bem-dizer, «a falta de 
golos-e-a-qualidade-do futebol 
praticado “não deixaram «ex- 


perimentar outra sensação 
que não fosse a de que o far- 
nel havia sido bem repartido 
pelos seus mais directos in- 
teressados. Um empate que 
premiou o desembaraço dos 
espinhenses e a desinspira- 
ção dos:belenenses. 

Quando se fala-em desem- 
baraço haverá a «acrescentar 
queo Espinhonão 
se deslocou ao Restelo com 
outra ideia que-não tossecade 
sair de lá-com-omelhor-resul- 
tado possível. 

Para isso, adoptou as medi- 


das que lhe estavam mais à em dois terços da superfície 


mão, recorrendo a um posiício- 
namento estratégico realista 
que mandava resguardar os 
caminhos em redor da sua 
baliza, desprezando ostensi- 
vamente o propósito de jogar 
bonito para optar pelo jogar 
útil, de olhos postos nos dois 
pontinhos em questão. Ao fim 
e ao cabo, levou um e nin- 
gúem lhe pode retirar uma mi- 
galha de justiça de tal satis- 
fação. 

Os espinhenses cumpriram, 
disciplinadamente, a sua obri- 
gação em termos de interpre- 
tação de um dado esquema 
que, como se viu facilmente, 
chegou e sobejou para restrin- 
gir as intenções dos adver- 
sários. Mais ainda, não li- 
veram culpa nenhuma de que, 
para além do seu dispositivo 
(com base num elástico 
4x5x1) ter resultado, lhes 
aparecesse pela frente um 
Belenenses de todo falho de 
lucidez, ainda por cima a con- 
tas com a mala pata de um 
Mapuata, notoriamente, em 
dia de quem não devia ter sái- 
do de casa. 


Para se dar uma ideia geral 
de como as colsas se pas- 
saram, anotemos que todo o 
jogo se caracterizou com o 
Belenenses muito convencido 
de que desfrutava do domínio 
técnico e territorial da con- 
tenda, supondo, por isso, que 
lhe pertencia todo o mérito do 
ataque desentreado e desor- 
denado a que se entregou 
desde o primeiro ao último mi- 
nuto. Sem se aporcober de 
que muito do seu balancea- 


lhe dava toda a licença para 
fazer-orque:bem lhe-apetecia 


do relvado, menos no terço vi- 
tal representado pelas cerca- 
nias do reduto à guarda de.Sil- 
vino. 

Os «azuis» deixaram-se ir 
na tramóia, insistiram, mesmo, 
no desenvolvimento de um fu- 
tebol ostensivamente atacante 
— e atacavam de toda a manei- 
ra e feitio, até à entrada da 
grande área dos «tigres». 
Eventualmente, conseguiam 
que a bola chegasse a rondar 
perigosamente a baliza do 
franzino, mas valente guardião 
espinhense, mas, no momento 
decisivo, estava visto que Ma- 
puata não acertava uma. Só 
na primeira parte, as oportuni- 
dades ingloriamente perdidas 
foram umas três ou quatro, 
mais, ainda assim, do que no 
segundo tempo, apesar de na 
parte final do encontro os 
Belenenses terem esgotado 
todo o repertório de que dispu- 
nham para alcançaro golo que 
sempre se lhes negou 


Quem era capaz 
da melhor charutada? 


De permeio, ficou-se com a 
impressão de quenos tempos 
mais recentes não se via a 
bola no ar com'tanta frequên- 
cia. Até parecia -que andava 
por ali, escondido, outro desa- 
fio de que não sestinhanotícia 
pública e que consistíria em 
ver quem era capaz-de dar a 
melhor charutada da tarde. 
Francamente, não atinámos 
com o vencedor do estranho 
recontro. Aquiloera um ver se 
te avias no (pontapé para le- 
vantar-a'bola — uns-a livrarem- 
serdela, como sernão quises- 
sem “ser contagiados por al- 


todas as ganas: de que eram 


capazes, num arremedo de 
passes supostamente compri- 
dos, mas que não tinham o mí- 
nimo sinal de haver ali inten- 
ção premeditada. 

Desse comportamento, que 
também foi uma boa diversão 
para os espectadores, desabi- 
tuados de semelhante espec- 
táculo, ao princípio ainda se 
julgava que os Belenenses 
queriam explorar a estatura e 
as intervenções de cabeça de 
Mapuata, o que depressa se 
viu que era tempo e feitio per- 
didos porque ele, esforçado e 
obediente, saltava e cabecea- 
va. Só que a bola sáia em to- 
das as direcções menos na- 
quela para onde devia ir. De- 
pois, quando a epidemia se 
espalhou e toda a gente pare- 
cia apostada em chutar de 
qualquer maneira e normal- 
mente para o alto, arranjou-se 
uma explicação — era uma 
forma de homenagear o sol 
magnífico que se divertia com 
aquelas manifestações de 
uma alegre rapaziada a correr 
e a saltar com uma bola em 
campo relvado. 


«Azuis» espartilhados 
do princípio ao fim 


Agora, mais a sério, o Bele- 
nenses desde muito cedo que 
ficou espartilhado pelo sis- 
tema do Espinho e nunca lo- 
grou sair do colete de forças 
que lhe foi imposto. Haveria 
que jogar com muito mais de- 
senvoltura individual e colec- 
tiva, tentando as desmarca- 
ções súbitas e evitando aque- 
las paragens frequentes dos 
jogadores enquanto um deles 
tinha a bola e procurava pas- 
sá-la a quem estivesse em 
melhor posição. Ningúem es- 
tava. 

Quem se adiantava deixa- 


va-se marcar facilmente pelos 
adversários que agradeciam 
tamanhas facilidades e não 
precisavam de correr muito 
nem de abrir demasiado os 
olhos, para manterem as suas 
zonas bem resguardadas. 

Aos homens do Espinho 
bastava-lhes cumprir a precei- 
to o recado trazido das cabi- 
nas e que, muito provavel- 
mente, fazia incidir as aten- 
ções no recurso à antecipação 
e à entreajuda, cobrindo todos 
os corredores, com particular 
vigilância ao que se passava 
nos flancos. No eixo do esque- 
ma defensivo lá estavam kon- 
golo e Amândio para as ne- 
cessidades mais prementes e 
onde eles, na verdade, exer- 
ceram acção preponderante 
em todas as circunstâncias. 

Finalmente, registe-se o 
bom trabalho do trio de arbitra- 
gem liderado por Fernando Al- 
berto, de cuja actuação so- 
bressaiu o bom entendimento 
entre o árbitro e os fiscais de 
linha, com estes a darem ex- 
celentes e discretas indica- 
ções sobre o que se passava 
nas suas proximidades. 


Narciso: 
«Estratégia resultou» 


Devido ao mutismo habitual 
de Quinito, ouvimos o seu ad- 
junto, Narciso, no final do en- 
contro. 

«A estratégia que idealizá- 
mos para este confronto resul- 
tou, já que nos exibimos a 
contento, conseguindo pon- 
tuar», 

A nossa forma de actuar está 
talhada para tentar ganhar os 
jogos em «casa» e tentar pon- 
tuar «fora». Num campeonato 
jogado «ao ponto» por quase 
todas as equipas, penso que 
conseguimos atingir esse ob- 
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jectivo de forma meritória». 

Sobre a carreira do conjunto 
espinhense no «Nacional», o 
adjunto de Quinito limitou-se a 
prever que a equipa vai «conti- 
nuar a lutar pela manutenção 
na primeira divisão e conse- 
guir a melhor classificação 
possivel»... 


Marinho Peres: 


«Otorcedor 
tem sempre razão 

Depois de longos minutos 
de espera, o técnico do Bele- 
nenses Marinho Peres aten- 
deu os jornalistas: 

«Para mim o jogo que pre- 
senciámos teve duas fases 
distintas. No primeiro tempo 
penso que se viu bom futebol, 
período em que o Belenenses 
disfrutou de ensejos vários 
para resolver o encontro a seu 
favor. No segunda metade 
tudo foi diferente. Entrámos 
nervosos e negativos e sem a 
concentração necessária para 
ultrapassar com ôxito as difi- 
culdades impostas por um 
jogo importante de campeo- 
nato como foi este. A intran- 
quilidade mais uma vez afec- 
tou-nos». 

Apesar da contrariedade ad- 
vinda pelas lesões de Jaime 
(contusão na coxa esquerda) 
e José António (entorse no 
joelho com prognóstico reser- 
vado) que motivou a substitui- 
ção de ambos os jogadores, 
Marinho Peres não procurou, 
quando interpelado por nós, 
desculpar-se: Vamos ser re- 
alistas. A equipa não rendeu o 
que pode e essa sim foi a cau- 
sa base da perda deste ponto. 
As lesões sempre são contra- 
riedade para nós, mas os 
substitutos acabaram por 
cumprir. Hoje falhámos. O tor- 
cedor tem sempre razão» - 
concluiu com amarga ironia. 


JOGO DE «SOLTEIROS E CASADOS...» 


Covilhã, 1 
«O Elvas», 2 


Árbitro: Joaquim Gonçalves, do Porto, axili- 

ado poriRibeiro Pinto e Fernando Nunes. 
:-Balseiro; Pocho, Germano, Mar- 

celino Gouveia; Carlos Alberto e Craveiro (Jac- 
ques, aos:53m); Gregório Freixo, Cavaleiro, Her- 
mano, (Celso Maciel, aos 41m), e Babá. 

ELVAS: Domingos (Jorge Almeida, aos 
65m); Ribeiro, Bráulio, Soeiro, Simões; Horácio 
e Beto; Mário Gomes, Bartolomeu, Basaula e 
Alberto (Adérito, aos 70m). 


MARCADORES: 


Gomes (17m), Batolomeu 


(82m), Bráulio (85m, na própria baliza). 


DISCIPLINA — Cartões amarelos para Soeiro 
(39m), Germano (65m) e Jorge Almeida. 


Isto...futebol? Valha-nos 
todaracorte do céus, que-éna 
verdade quem melhor pode 
decidir com exactidãoo termo 
apropriado ao «espaço reser- 
vado a uma partida que se de- 
signou de futebol! 


Até se terá visto em alguns 
jogos de casados-e-solteiros, 
melhores partidas. Que 'tris- 
teza o que ontem se passou 
no-«Santos Pinto», da Covilhã, 
em matéria «de futebol! Ven- 
ceu, indiscutivelmente -a-equi- 
pa «alentejana» pelo resultado 
de-2:1 sem que-dai-se-possa 
afirmar que tivesse jogado 
mais e melhor. 


Também do mesmo modo 
se pode dizer que o Covilhã 
não merecia ter perdido a par- 
tida na qual estava empenha- 


do, sob pena de ver agravada 
asua posição na tabela classi- 
ficativa. 


“Assim “sucedeu e assim fi- 
couavalizada -a sua: posição, 
queéa ultimarda tabela, vindo 
a agravar cdia «a Gia cos seus 

ra di- 
visãocprincipal do futebol: por- 
tuguês. Os alentejanos ven- 
“ceram, -éccerto, mas-não con- 
venceram, já que, «em três 
quartas «partes «do jogo e es- 
tando-submetido-a uma pres- 
sãopermanentere vigorosa da 
qual, por 'forçardo encontro, 
eventualmente; se saiu airosa- 
mente. 


Teve o talento de obter os 
dois golos — um aos 17 minu- 
tos, por intermédio do Gome: 

que agiu com extrema veloci- 


dade para aparecer isolado 
frente a Balseiro e abrir 0 ac- 
tivo, sucedendo o mesmo a 
Bartolomeu, aos 82 minutos, 
para numa corrida extraordi- 
nária elevar para 2-0 o marca- 
dor e garantir o triunfo, já que 
pouco tempo faltava para o 
termo do encontro. E como 
toda a equipa da serra estava 
extremamente adiantada no 
terreno, sofreram os efeitos de 
tal imprevidência e só própria 
de principiantes e nunca de 
uma equipa com alguns per- 
gaminhos nas provas em dis- 
puta. 


Mas o Covilhã, que dominou 
todo o encontro em relação ao 
espaço que ocupou, sem con- 
tudo tirar do facto qualquer 
proveito, não conseguiu bater 


uma só vez os excelentes 
guardiões alatenjanos, já que 
o livre indirecto dentro da 
grande área e que Carlos Al- 
berto transformou não seria 
validado pelo sr. Joaquim 
Gonçalves, por razões que 
deixaram toda a assistência 
perplexa, dado que ninguém 
viu levantar o braço indicando 
a natureza da falta. 


Depois, outro golo marcado, 
voltou O sr. juíz da partida a 
invalidar por razões que só ele 
terá descortinado, dado que a 
surpresa foi a nota dominante 
da assistência presente. E 
teria de ser Braúlio, o número 
treze visitante, que desejando 
desfazer a pressão intensa 
que o Covilhã exercia, espe- 
cialmente durante todo o se- 


Vitorino Bonina 


gundo tempo, fez um especta- 
cular chapéu, batendo Jorge 
Almeida, e obtendo para o Co- 
vilhã o golo que este mereceu 
por força da capacidade teri 
torial que exerceu, sem provei- 
to em toda a partida e, por 
forma especial, em todo o 
sgeundo tempo, mas que não 
teve ele próprio capacidade de 
alcançar. E o que não soube 
fazer, fê-lo Bráulio ao marcar o 
ponto de honra do Covilhã. 


Atentendo 'à probreza téc- 
nica do encontro por parte de 
vencedor e vencido, a verdade 
é que também o juíz da partida 
resolveu «fazer leis» para im- 
pedir que a legalidade desse 
ao Covilhã o mérito do triunto. 
Não o quis e o futebol é que 
perdeu. 


- o ahNOq29b -n 


desporto 


DOIS ZEROS BEM REPARTIDOS 


Boavista, O 
Penafiel, O 


Jogo no Estádio do Bessa, em tarde outo- 
nal, pontuada por um Sol agradável com tem- 
peratura amena. Boa assistência. 


Na direcção da partida esteve o «juiz» lis- 
boeta Pinto Correia, auxiliado pelos «fiscais» 
Moisés Ferreira e António Silva. 


BOAVISTA — Alfredo; Marcos António, Fre- 
derico e Valério; Pedro Barny; Parente, Chico 
Carioca, Rubens Feijão e Phil Walker; Coelho e 


Monteiro. 


PENAFIEL — Amaral; Manuel Correia; Bio, 
Vasco e Mário Augusto; César, Carlos Alberto, 
Elias e Rui Manuel; Amâncio e Caetano. 


Só no decair do encontro os treinadores 
recorreram às substituições permitidas por lei. 
O primeiro a utilizar tal possibilidade foi Pepe 
que rendeu Rubens Feijão por João Medeiros, 
aos 69 minutos, enquanto José Romão do Pena- 
fiel fez entrar Sérgio Pinto para o lugar de César, 
aos 82 m, e Rosado para o lugar de Caetano, 


aos 87 m. 


No «banco», os dois técnicos tiveram ainda 
Hubart, Valdir, Queiró e Casaca (pelo lado do 
Boavista) e Cerqueira, Djão e Alain (ao alcance 
do técnico penafidelense). 


O árbitro mostrou cartões amarelos a 
Vasco, do Penafiel, aos 45 minutos, e a Parente, 
do Boavista, aos 48 minutos (período de prolon- 
gamento) da segunda parte. 


Ainda não foi desta que o 
Boavista fez aquela exibição 
que os seus adeptos (e os 
adeptos do futebol) aguardam. 
Indo mais longe, diremos que 
ainda não foi ontem que o 
Boavista fez a exibição justifi- 
cativa do segundo lugar classi- 
ficativo que ocupa na tabela, 
de parceria com o Benfica. 


Na verdade, a equipa co- 
mandada por José Macia, 
sendo a que durante os no- 
venta minutos legais (e mais 
alguns acrescentados pelo ár- 
bitro, devido às muitas interup- 
ções constatadas) mais domi- 
nio exerceu, não conseguiu ru- 
bricar tal ascendente no mar- 
cador, condição indispensável 
para adregar a soma dos dois 
pontos em disputa. Daí que a 
divisão de pontos seja inteira- 
mente justa porque no futebol 
não há vitórias aos pontos, 
como no boxe. Se tal aconte- 
cesse não há dúvida que o 
Boavista teria ganho, pois, so- 
bretudo no decurso do se- 
gundo tempo empurrou, com 
golpes suucessivos, o Penafiel 
para os terrenos adjacentes à 
área de Ammaral. 


Mas isso bastará? 

Não basta. A confirmá-lo 
está o facto de os penafidelen- 
ses, segurando-se numa su- 
per-defesa (a expresão é de 
Pepe, no fim do jogo) e numa 
grande rapidez de ataque ao 
homem axadrezado que dis- 
punha do esférico, terem con- 
seguido diluir a avalanche ata- 
cante dos donos da casa, ma- 
terializando-a naquele incó- 
moddo zero que deixa no ar 
um desaagradável sabor a 
frustração que os associados 
(e jogadores) do Boavista ex- 
perimentaram. Atacar é impor- 
tamte, é mesmo condição ne- 
cessária para um futebol com- 


petitivo e com apetência para 
a vitória, mas exige capaci- 
dade para tornear as dificulda- 
des que os adversários im- 
põem. 

Ontem, ao Boavista faltou 
isso. E um pouco de sorte. 
Uma equipa pode ter na mão o 
jogo, pode dominar, pode criar 
ocasiões de golo. Se lhe falta 
o bafejo da fada madrinha 
nada consegue. Assim acon- 
teceu com o Boavista. Sobre- 
tudo na primeira parte em que 
por três vezes poderia ter feito 
o esférico aninhar-se nas re- 
des penafidelenses. Primeiro 
foi Bay, aos 11 minutos que 
não conseguiu iludir a «man- 
cha» feita por Amaral e atirou 
ao lado; depois foram Parente, 
aos 37 m., e Monteiro, aos 42 
m, a fazer o esférico embater 
na barra da baliza defendida 
por Amaral. 

Não se pense, no entanto, 
que o jogo desenvolvido pelo 
Boavista tinha até então vir- 
tualidades suficientes para de- 
finir o resultado em tais joga- 
das. É certo que se o(s) 
gole(s) entrasse(m) tudo seria 
diferente, mas ninguém po- 
derá garantir que o Penafiel 
não conseguisse desfazer tal 
hipotética desvantagem. Na 
verdade, os penafidelenses 
conseguiram levar os axadre- 
zados a entrar num ritmo de 
jogo lento, como lhes convi- 
nha, desmotivando-os para a 
velocidade que, por exemplo, 
Coelho é capaz de imprimir 
aos lances que protagoniza. 
Assim, com uma defesa bem 
escalonada e protegida pela Ii- 
nha de meio campo e sempre 
muito rápido e atento sobre a 
bola, o Penafiel foi levando a 
água ao seu moinho, que é 
como quem diz, reduziu o 
Boavista à dimensão que lhe 
convinha. 


Os penafidellenses, conse- 
guido este objectivo, com o 
jogo a decorrer de forma pa- 
chorrenta, foram uma vez por 
outra até às imediações da 
baliza de Alfredo, criando, se- 
não perigo, intranquilidade a 
Frederico e seus pares. Aos 
17 (centro de Elias com algum 
perigo), 29 (uma boa jogada 
do Penafiel concluida por 
Amâncio por alto) e aos 44 mi- 
nutos (remate de Elias sobre a 
barra), os penafidelenses dis- 
seramm ao que iam: impor- 
tamte era controlar a produção 
de jogo no meio campo e não 
abrir a defesa, criando, me- 
diante a arma do contra-ata- 
que, o máximo de intranquili- 
dade na defesa do Bessa. 
Caetano (que irrequieto e tra- 
balhador foi este pequeno jo- 
gador!) e Amâncio tiveram pa- 
pel importanmte nesta estraté- 
gia. De resto a equipa penfi- 
delense comportou-se de 
forma muita homogénea, sem 
individualidades, mas apoiada 
num guarda-redes em boa 
forma e seguro, numa linha 
defensiva trabalhadora e 
ciente do que lhe é exigido e 
num meio campo batalhador, 
ele próprio capaz de completar 
as tarefas do quarteto defen- 
sivo. Na frente, agressividade 
quanto baste; já o dissemos: a 
irrequietude de Cateano e a 
solidez coompetitiva de Amân- 
cio foram 'armas' de José Ro- 
mão se serviu com inteli- 
gência. 


O «quid» que falta 


Ninguém pode negar que o 
Boavista é uma equipa muito 
diferente (para melhor, enten- 
demos) daquilo que foi na 
época passada. É evidente 
que actua muito mais desen- 
volta, tem outras capacidades 
técnicas e dispõe de um lote 
mais rico de jogadores para 
atingir as tarefas que se pro- 
põe. Mas as suas exibições, 
ao que temos visto e lido, pau- 
tam-se por um maior brilho 
fora de portas do que no seu 
próprio estádio. Isso ouvimos 
ontemm de alguns associa- 
doos, no momento de deban- 
dar do Bessa. 

Será assim? E se o é, 
porquê? 

A resposta compete ao trei- 
nador Pepe, que certamente 
estará em boas condicões de 
a dar. 

Seja como for, o Penafiel foi 
ontem uma equipa «chata», 
das que não deixam mostrar o 
jogo bonito, adornado, envol- 
vente e de características 
ofensivas que o Boavista pode 
vir a exibir. Os axadrezado. 
precisam de lirar proveito da 
rapidez de Coelho, no centro 
do ataque, da mobilidade do 
Monteiro, na esquerda, e da. 
experiência de Feijão, no mu- 
niciamentoo do ataque. Cario- 
ca andou um pouco perdido 
(aliás como Monteiro, dividido 
por vários terrenos...) e talvez 
por isso o seu apoio ao ataque 
foi reduzido. 

Pepe jogou praticamente 
sem defesa esquerdo, uma 
vez que Marcos António 
apareceu na direita, com a ca- 
misola nº 2, posicionando-se 
Barny à frente da defesa, indo 
uma vez ou outra ao ataque. 

No segundo tempo, o Boa- 
vista sacudiu a toada morna 
do primeiro período, entrou 
«cheio de gás», muito mais 
agressivo, mas a verdade é 
que as ocasiões de golo fi- 
caram-se em proporção inver- 


sa ao número de cantos de 
que a turmma do Bessa dis- 
pôs. O jogo decorreu neste 
período quase sempre nas 
imediações da área de 
Amaral, mas este esteve im- 
pecável e sempre bemm 
acompanhado por toda a 
equipa. 


Vários lances fizeram a ban- 
cada vibrar, mas todos foram 
resolvidos sem perigo parra as 
redes do Penafiel. Logo aos 
47 m., Parente concluiu uma 
jogada da sua equipa pela es- 
querda com o esférico a ir ter 
às mãos de Amaral; Marcos 
António, aos 53, marcou um 
livre contra a barreira e a re- 
carga de Parente foi um tiro 
fortíssimo que o guardião do 
Penafiel defendeu com os pu- 
nhos; aos 56 m., Coelho não 
conseguiu iludir Bio que lhe 
roubou o esférico com toda a 
lisura, jogada que se repetiu 
aos 70 m. 

Com 00 jogo neste tom, 
“vsê Romão mandou quatro 
jogadores fazer o aqueci- 
m 


largos minutos depois lançou 
mão das substiluições, a pri- 
meira para refrescar o meio 
campo, onde caia o grande 
esforço do jogo, a segunda, já 
no fim da partida, apenas para 
quebrar o ritmo do encontro. 
Não conseguindo imppôr o 
seu jogo, nos termos mais de- 
sejáveis, à medida que o 
tempo passava, o Boavista 
caiu naquele estilo de afunilar 
as jogadas, tentar resolver 
com lances de bola por alto o 
que não conseguia em termos 
de envolvimento e de presta- 
ção objectiva do conjunto. Às 
bolas por alto o Penafiel «cha- 
mava um figo» e quanto mais 
o relógio se adiantava em 
direcção aos 90 minutoos (que 
por acaso até foram 94 e al- 


Não passa! — disse Bio, várias vezes (foto Ricardo Pereira Júnior) 


guns segundos... o árbitro 6 
que sabe), mais os defesas 
forasteiros se sentiam se- 
guros... à custa da inse- 
gurança dos donos do terreno. 

Ao Boavista, equipa que 
joga de forma agradável, mas 
que não tem soluções para 
desmontar defesas em super- 
formação (como ontem o Pe- 
nafiel), falta um «quid» que 
marque a diferença entre uma 
equipa bem arumada e uma 
equipa ganhadora. Não se tra- 
ta já de distribuir as «pedras» 
dentro do terreno (isso Pepe já 
fez), nem de conseguir um lu- 
gar tranquilo na tabella. Se se 
quer um Boavista europeu, ca- 
paz de defender o actual se- 
gundo lugar e (porque não?) 
pensar emm chegar-se ao pri- 
meiro (tarefa que parece ficar 
para outro ano já que F. C. 
Porto não tem dado «bal- 
das então é preciso en- 
contrar um jogador que faça 
essa diferença. Assim ao jeito 
do que foi João Alves no 
tempo dé Pedroto, por 
exemplo. 

O árbitro não destoou do 
tom geral do encontro. Exibiu 
bem os amarelos, mas pensa- 
mos que outros ficaram por 
mostrar em jogadas de dureza 
excessiva. 


José Macia (Pepe): 
«O Boavista 
continua invicto 


Empatar em casa não é por 
certo motivo de satisfação 
para ninguém. Por isso Pepe, 
técnico do Boavista, pareceu- 
nos algo desapontado, apesar 
das palavras que lhe ouvimos 
no fim do jogo: 

«É mais difícil jogar em 
casa do que tora? Bom, é a 
sua opinião. O Boavista até 
aqui mantém-se invicto em 
casa. Os percalços, os em- 


pates são normais. O Pena- 
flel foi uma equippa fecl 
que velo à busca do empate. 
O Boavista só cometeu o er- 
ro de abusar do jogo aéreo, 
embora tivesse as melhores 
oportunidades de golo. Em 
termos gerais devemos ter a 
cabeça fria, o campeonato 
está a serr muito disputado 
e agora o que temos é de 
pensar no jogo com o Rio 
Ave. Em relação ao jogo de 
hoje (ontem) temos de dar 
também valor ao antago- 
nista que fora do seu reduto 
tem obtido bons resultados. 

Pesa muito o segundo 
lugar? 


o e acredito que 
não. O empate do Benfica na 
sexta-feira velo dar mais 


desfecho. Se estivessemos 
no último lugar os adver- 
sários não viriam aqui com 
super-defesas... A equipa 
está a querer Jogar certo, 
não há que lamentar exces- 
sivamente os empates.» 


José Romão: 
«Corolário lógico...» 


Com a voz rouca (aqueles 
minutos finais obrigaram a 
muitas ordens lá para dentro 
das quatro linhas), José Ro- 
mão apareceu rapidamente na 
Sala de Imprensa, onde era 
audível o vozear alegre dos jo- 
gadores de Penafiel. Instado 
sobre o encontro, José Romão 
opinou: 

«Penso que o resultado 
foio corolário lógico dos no- 
venta minutos de jogo. A 
nossa equipa fol eminente- 
mente táctica e pela sua 
concentração mereceu este 
ponto conquistado num ter- 
reno bastante difícil. 


Bernardino Chamusca 


O Boavista não foi nenhu- 
ma decepção. A nossa es- 
tratégia consistia em tornar 
o jogo o mais lento possível 
e isso aconteceu. Tirámos 
velocidade ao jogo, c adver- 
sário acomodou-se e aí está 
o ponto. 

Mas foi, talvez por isso, um 
jogo a que faltou um certo bri- 
lho - alguém perguntou. 

«Penso que no contexto 
deste campeonato nós te- 
mos apresentado um bom 
futebol, mas temos também 
de nos adaptar aos adver- 
sários e às suas potenciali- 
dades. Hoje fol assim, ama- 
nhã pode ser diferente. 


O Penafiel tem os pés bem 
assentes no chão, quer um 
campeonato tranquilo, pro- 
cura um lugar entre os me- 
lhores.» 


Anti-doping 


O controlo anti-doping efec- 
tuou-se ontem no Bessa. Pelo 
lado dos axadrezados foram 
controlados Rubens Feijão e 
Valério, enquanto dos penafi- 
delenses compareceram 
Amaral e Rosado. 


Sessão solene 


Na próxima sexta-feira, dia 
4 de Dezembro, às 21 horas, o 
Boavista leva a efeito uma 
sessão solene em que galar- 
doará os sócios com mais 
anos de dedicação ao clube. 
Serão distribuidos emblemas 
de prata aos sócios com 25 
anos de filiação clubistica e de 
ouro aos que exibem o cartão 
axadrezado hã SO anos. A 
cerimônia terá lugar no salão 
nobre da Cooperativa doos 
Pedreiros, sita à Rua da Ale- 
gria, no Porio. 
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ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA... 


José Carlos de Sousa 


V. Guimarães, 4 
Rio Ave, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Assistência: cerca de 20.000 espectadores. 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxilia- 
do por Jorge Correia e António Sousa. 


V. GUIMARÃES: Jesus; Costeado, Miguel, 
Rui Vieira e Carvalho; Nascimento, N'Dinga, Dé- 
cio António e Adão; Ademir e Caio Júnior. 

Substituições: Kipulu rendeu Nascimento, 
aos 26 minutos, e Décio António, aos 56, cedeu 
o seu lugar a João de Deus. 

Suplentes não utilizados: Lopes, Basílio e 
René. 


RIO AVE: Figueiredo; Chico Zé, Edson, An- 
tero e Paulo César; Nando, Álvaro, Marinho, 
Isaías e Carlos Manuel; Roberto. 


Substituições: Jaime Graça entrou aos 69 
minutos para ocupar o posto de Roberto, tendo 
aos 76, Antero cedido o seu lugar a Bragança. 


Suplentes não utilizados: Pimenta, José 
Augusto e Carrasco. 


Ao intervalo: 1-1. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Ademir (29m), Chico Zé (66), Edson (67), Isaías 
(70) e Marinho (70). 


Cartão vermelho: Chico Zé (67m). 
Golos: 


1-0, aos 24 minutos, por ADEMIR, na trans- 
formação — brilhante — de um livre directo à 
entrada da área; 1-1, aos 28 minutos, por CAR- 
LOS MANUEL, que aproveitou da melhor forma 
um passe longo, controlando a bola com o peito 
e desferindo o remate depois, mesmo com a 


ora Adão, o certo é que essas 
permutas constantes não sur- 
tiram os efeitos desejados. 
Muito por culpa de uma linha 
média que municiava deficien- 
temente os seu avançados, 
devido à sua lentidão e aos 
passes transviados que se su- 
cediam a um ritmo exas- 
perante. 


O seu futebol denunciado foi 
assimilado e devidamente 
aproveitado pelos vilaconden- 
ses, a corresponderem em 
pleno às exigências do jogo. 
Sem enveredar por atitudes 
revarchistas — antes pro- 
curando actuar pelo seguro —, 
o Rio Ave poderia mesmo ter- 
se colocado numa posição de 
vantagem tio marcador, não 
fora a ingenuidade de Álvaro, 
que rematou à figura de Jesus 
quando apenas tinha este pela 
frente. 


Seria, todavia, injusto, já 
que o empate traduzia em ab- 
soluto o que realmente se es- 
tava a passar no «Municipal». 
Desacerto de um lado, apesar 
do domínio territorial que sem- 
pre exerceu, e exibição quanto 
baste aliado a uma abnegação 
total, factor que desequilibrou 
os pratos da balança. 

No tempa complementar, 
pelo menos nos primeiros mi- 
nutos, O cariz do jogo não so- 
freu alterações. O figurino do 
futebol praticado por ambas as 
equipas prosseguiu idêntico, 
pelo que as virtudes e defeitos 
quer de um lado, quer do outro 
em nada se modificaram. 


Talvez O Vitória tenha au- 
mentado um pouco a veloci- 
dade do encontro, o que lhe 
valeu desfrutar de uma ou ou- 
tra oportunidade de golo, com 


oposição de um adversário; 2-1, aos 66 minu- 
tos, por CAIO JÚNIOR, que cbieve um: tento 
muito contestado pelos visitantes, gerando-se 


Nunca os vile-condenses deram um metro de terreno ao seu 
adversário. Na gravura, Carvalho, do Vitória, acossado de perto 
por um jogador do Rio Ave. 


a mais Ilagrante a ser desper- 
diçada por Caio Júnior, a pas- 
se de bandeja do Costeado. 


alguma polémica em volta do lance, uma vez 
que teria utilizado a mão para controlar o esféri- 
co. Os protestos dos vilacondenses de nada 
valeram, registando-se então a expulsão de Chi- 
co Zé; 3-1, aos 81 minutos por ADEMIR. na con- 
versão de uma grande penalidade precedida de 
uma falha clamorosa e ingénua de um defesa do 
Rio Ave. Na marcação do castigo máximo, o 
brasileiro rematou à figura, conquanto o esféri- 
co sobrasse para ele, que de cabeça introduziu 
a bola na baliza adversária; 4-1, aos 89 minutos, 
novamente por ADEMIR, num golo também ob- 
tido de grande penalidade. 


Um desaguisado entre os 
jogadores do Rio Ave e o fiscal 
de linha da bancada, com o 
árbitro a intervir decidido a «fa- 
zer sangue», deitou por terra 
as aspirações — fundadas — 
dos vilacondenses. A partir do 
tento (contestado) de Caio Jú- 
nior, nada mais foi como dan- 
tes e os vilacondenses ficaram 
reduzidos a 10 unidades, sem 
hipóteses de colocarem no ter- 
reno de jogo o esquema tác- 
tico bem urdido por Mário Juli- 
atto, o qual incomodou adver- 
sários e respectivos e adeptos 
durante infindáveis 66 mi- 
nutos. 

O Rio Ave apresentou-se no 
Municipal de Guimarães dis- 
posto a contrariar o favoritismo 


do seu conceituado antago- 
nista com um sistema minucio- 
samente montado pelo seu 
treinador, e exemplarmente 
bem interpretado por todos os 
seus elementos. 


Com os tradicionais quatro 
defesas e uma «muralha» na 
linha média — que pelo tempo 
adiante se havia de revelar 
como praticamente impenetrá- 
vel composta cinco versáteis 
e combativos jogadores, o Rio 
Ave conseguiu parturbar 08 vi- 
maranenses. Espicaçados 
pela voluntariedade assumida 
pelo seu adversário, os pu- 
pilos de António Oliveira ten- 
taram, sofregamente, chegar 
ao golo depressa e bem. 


Se rapidamente lograram 
inaugurar o marcador, o 
mesmo não se pede dizer em 
relação 2 exibição. Alcançado 
de bola parada, conquanto a 
execução de Ademir tenha 
sido perfeita, o golo não espe- 
lhava naquele momento no 
marcador aquilo que se estava 
a passar no relvado. 


A genica e o poder de ante- 
cipação dos vilacondenses, 
sempre mais velozes sobre a 
bola, eneivaram o Guimarães, 
que recorreu a um tipo de fui 
bol esteriotipado, sem consis- 
tência. nem objectividade. 


No aproveitar 
está o ganho 


Ainda que o Rio Ave livesse 
adoptado desce início por um 
esquema táctico predominan- 
temente defensivo, seria in- 
justo não mencionar aqui as 
incursões cheias do intencio- 
nalidade à área dos minhotos. 


A equipa nunca atacou so- 
mente com o seu avançado de 
raiz, mas sim num bloco, 
abrindo-se no rectângulo de 


jogo como um leque. Por isso 
já descrovemos nestas linhas 
à versatilidade dos seus joga- 
dores, que nunca abdicaram 
de lançar sucessivos golpes 
grande área da formação da 
casa. 

Tanto é assim que volvidos 
apenas quatro minutos após o 
golo do Vitória, o Rio Ave em- 
patava a partida, por intermé- 
dio de Carlos Manuel. Se  lu- 
cidez dos vitorianos já não era 
muita, depois do tento sofrido 
pior ficou. Sem soluções ata- 
cantes e com uma linha média 
extremamente débil no to- 
cante ao municiamento dos 
seus avançados, tudo voltou à 
primeira forma. 

Utilizando na faixa esquerda 
do seu ataque ora Caio Júnior, 


Só que os «verde-brancos» 
ainda possuiam energia sufi- 
ciente para ripostar, não se 
deixando nunca dominar pela 
maior valia técnica do Gui- 
marães. 


É a tal lei das compensa- 
ções, que vai dando o sal e a 
pimenta a partidas que em 
teoria sé previam desequilibra- 
das, tal a diferença abismal 
entre as forças em contronto. 
E foi preciso um lance discuti- 
vel e muito discutido para colo- 
car termo à irreverência do Rio 
Ave, 


Momento 
capital 


Na corrida para área de Fi- 
gueiredo, Caio Júnior teria 
isto segundo os protestos dos 
vilacondenses) utilizado uma 
das mãos para controlar O es- 
férico. Em boa verdade, não 
podemos emitir uma opinião, 
uma vez que por «amabili- 
dade» de pessoas devida- 
mente identificadas numa das 
portas que dão acesso às ca- 
binas da Imprensa, nos rele- 
garam para a bancada, sendo 
o nosso campo de visão bas- 
tante reduzido. 


MADEIRENSES CONTINUAM BEM 


Portimonense, 1 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de seis mil espect - 


dores. 


Árbitro: Raúl Ribeiro, de Aveiro. 

PORTIMONENSE — Sérgio; José Carlos, Ma- 
jor, Leonardo e Teixeirinha; Barão, Dlop, Plres e 
Skoda; José Pedro e César Brito. 


Substituições: aos 56 minutos, Forbs ren- 


deu Pires e, 
Karim. 


os 69, Skoda cedeu o seu posto a 


MARÍTIMO — Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira e Andrade; Amarildo, Artur Semedo, 
Nunes e Paulo Ricardo; Marquinhos e Jorge 


Silva. 


Substituições: aos 32 minutos, Vadinho en- 
trou para o lugar de Paulo Ricardo; aos 56, Mar- 
ques foi chamado à liça em desfavor de 


Amarildo. 


Ao intervalo: 1-0. 
ésar Brito (5 m) e Oliveira (57 m). 


Marcadores: 


O Marítimo manteve ontem 
a invencibilidade fora de 
«casa», após doze jornadas, 
com um empate em Portimão, 
num jogo em que a equipa vi- 
sitada esteve em situação de 
vencedora e desperdiçou as 
melhores oportunidades de 
golo. 


Saliente-se que a equipa lo- 
cal precisa de pontos como 
um homem de pão para a 
boca, mas nem sempre a von- 
tade é suficiente para se ati 
gir os objectivos. Natural- 
mente que as recentes exibi- 
ções têm indicado um au- 
mento de produção do «onze» 
orientado por Manuel Cajuda, 
um algarvio que tenta salvar a 
honra da sua região, já que 
quer Portimonense quer o 
Farense encontram-se na 
zona incómoda da tabela clas- 
sificativa, ou seja aquela que 
perspectivo o espectro da des- 
promoção. E como agora são 
despromovidas automatica- 
mente seis equipas... 

Mas sobre a visita dos pu- 


pilos de Manuel de Oliveira a 
Portimão, refira-se que couhe 
aos jogadores do Portimonen- 
se a primeira oportunidade de 
inaugurarem o marcador logo 
aos 5 minutos, quando César 
Brito, desmarcando-se pelo 
centro do terreno, aguentou a 
perseguição de um adver- 
sário, esperou com sereni- 
dade a saída de Everton e 
abriu o marcador. 

No entanto, os algarvios não 
exploraram as precauções 
que os ilhéus tomaram nos pri- 
meiros 45 minutos, chegando 
ao intervalo com a magra van- 
tagem de 1-0. 


No segundo tempo, a mono- 
tonia dos primeiros instantes 
foi quebrada aos 54 minutos 
numa jogada de bom nível 
protagonizada por Skoda, Cé- 
sar Brito e Diop, que este con- 
cluiu com um remate quase à 
queima-roupa, mas por cima 
da barra 

Três minutos depois, o de- 
fesa Oliveira fez o golo do 
Maritimo: um livre apontado à 


Marcelino Viegas 


entrada da área dos algarvios 
eo visitante a elevar-se mais 
que todos e a enviar o esférico 
para o fundo da baliza de 
Sérgio. 

Aos 64, 66 e 79 minutos a 
baliza de Everton voltou a es- 
tar em perigo, mas nem César 
Brito, nem José Pedro nem 
Karim fizeram o mais fácil, que 
seria marcar golo. 


Enquanto isso, os homens 
de Manuel de Oliveira explora- 
ram as jogadas de contra-ata- 
que e por várias vezes obri- 
garam Sérgio a vir fora da área 
defender a pontapé. 


Já em período de descon- 
tos, o Portimonense apontou 
um segundo golo, que o árbi- 
tro invalidou por mão de 
Forbs. 

O árbitro Raúl Ribeiro teve 
um trabalho acertado, numa 
partida disputada com correc- 
ção, sendo apenas discutível 
se não foi rigoroso em extremo 
na apresentação dos dois car- 
tões amarelos. 


Caio Júnior, entretanto, in- 
troduziu mesmo a bola na bali- 
za de Figueiredo, no mesmo 
instante em que eclodiu uma 
onda de protestos que só viria 
a serenar com a expulsão de 
Chico Zé, o que mais insistiu 
junto ao árbitro e fiscal de li- 
nha. Pelo meio, alguns amare- 
los igualmente foram mos- 
trados. 


Momento capital est 
que o jogo a partir dali 
ou sem interferência directa do 
árbitro e seus auxiliares — se 
definiu. Impotente para lutar 
de igual para igual (isto no pla- 
no numérico), além de o golo 
ter galvanizado o seu adver- 
sário, o Rio Ave entrou quase 
em queda livre, motivo pelo 
qual o marcador acusou no fi- 
nal do encontro um desnível 
tão grande. 


Mesmo assim, Mário Juliatto 
não se rendeu. Nem ao infor- 
túnio, nem ao poderio do Gui- 
marães, substituindo dois dos 
seus jogadores, um dos quais 
defasa central, por elementos 
de características ofensivas. 
Um gesto bonito que, no en- 
tanto, não funcionou. O téc- 
nico vilacondense tentou 
desta forma o volte-face, sa- 
bendo de antemão que estava 
a utilizar um pau de dois bicos. 

Depois do dois a um, vieram 
os restantes golos, com Ade- 
mir a rubricar três dos quatro 
que a sua equipa marcou. No 
plano exibicional é que esteve 
uns bons furos abaixo do seu 
rendimento normal, assim 
como a sua equipa. Pesada e 
abandonada às incidências do 
próprio jogo. 

Uma vitória que não. pode 
ser contestada, é certo. Aliás, 
nos minutos finais poderia ter 
dilatado mais a sua vantagem. 
Porém, deixou muito a desejar 
no capítulo de construção de 
jogo, despersonalizado que foi 
o Guimarães durante os 90 mi- 
nutos do desafio. 


Do Rio Ave se exigiria, tal- 
vez, menos, Pelo que loi uma 
bela surpresa a sua acluação 
no «Municipal» de Guimarães. 
Especialmente a sua capaci- 
dade e espírito de sacrifício. 
Uma equipa combativa que 
nunca virou a cara à luta. Nem 
mesmo quando os ventos lhe 
foram adversos. As vitória 


morais não ajudam, mas o Rio 
Ave caiu de pé 

O trabalho da equipa de ar- 
bitragem — por aquilo que en- 
tre as cabeças que se encon- 
travam à nossa frente conse- 
guimos descortinar — não foi 
nem bom, nem mau. Ficou-se 
pelo sofrível, pese no campo 
disciplinar ter claudicado. Foi, 
por vezes, demasiado escru- 
puloso. 


António Oliveira: 
«Tivemos 
dificuldades» 


No termo do jogo, António 
Oliveira não era a pessoa mais 
feliz do mundo, pese, como é 
natural, sentir-se recompen- 
sado com o resultado, já que 
com a exibição da sua equipa 
deixou muito a desejar. 

«O Rio Ave é uma boa 
equipa e nós tivemos muitas 
dificuldades em penetrar na 
sua área, devido ao seu sis- 
tema super-defensivo. No 
entanto, vencemos com jus- 
tiça. É extremamente difícil 
ultrapassar uma barreira de- 
fendida por sete & oito joga- 
dores. Na segunda parte as 
coisas melhoraram e em- 
bora não tenhamos alcan- 
cado uma brilhante vitória, o 
certo é que vencemos». 


Mário Juliatto: e 
«Perder em Guimarães 
não desiustra» 


Otreinador brasilairo ao ser- 
viço do Rio Ave, Mário Juliatto, 
mostrou-se conformado. Mais 
com o facto de o Vitória ser 
potencialmente superior do 
que com o resultado final. 

«Já sabia que o Vitória de 
Guimarães era uma equipa 
excelente. E Isso ficou con- 
firmado neste jogo, pois é 
servido por extraordinários 
futebolistas. Depois do polé- 
mico lance, que eu não pude 
confirmar se teria sido mão 
ou não do jogador Calo Jú- 
nior, tudo se alterou. Tentel 
modificar as coisas, mas já 
era tarde. Perdido por dois, 
perdido por vinte. Essa a ra- 
zão que me levou a meter 
dois elementos frescos na 
equipa. Paciência, perder . 
em Guimarães não des- 
lustra». 


FUNCIONÁRIOS 
COMPREENSIVOS! 


Funcionários demasiado escrupulosos e pouco compreen- 
sivos impediram que a nossa reportagem tivesse assento no 
lugar que lhe é devido. Isto é, nos camarotes destinados à 
Imprensa. 

Se da parte dos elementos afectos ao Vitória de Guimarães 
colocados na porta que dá acesso à dita tribuna esperásse- 
mos outra amabilidade, uma vez que um atraso com o trân- 
sito nos impediu de estar alguns momentos antes no departa- 
mento de futebol para levantar o cartão de entrada do clube, 
que acompanha o da FPF, ficamos boquiabertos quando da 
parte dos homens da Associação de Futebol de Braga leva- 
mos a mesma resposta negativa. 

Não há dúvida que a boa vontade em casos do género não 
faz parte dos seus princípios. Como nos competia, trabalha- 
mos em plena bancada, em cima de uns degraus para termos 
uma melhor visão de jogo. É que o leitor e os clubes ainda 
nos merecem respeito. Só reivindicamos o que nos parece 
ser justo, Ou não será assim ? 


Na lista dos marcadores 


RADI E ADEMIR 
NA SOMBRA DE MADJER 


O brasileiro Ademir, do Vitória de Guimarães, fez ontem um 
«hat+rick» e ascendeu ao segundo lugar da lista dos melho- 
res marcadores do «Nacional» primodivisionário de futebol, 
juntamente com o búlgaro Radi. 

Ademir marcou três golos, dois dos quais de grande penali- 
dade e o búlgaro Radi apontou o único golo do Chaves, na 
deslocação às Antas, tendo ambos 9 tentos apontados em 12 


jogos. 
O argelino Madjer que na próxima época vai representar o 
Bayern de Munique também marcou e fez o seu décimo golo 
no «Nacional». 
A décima segunda jornada foi fértil em golos — 25 - o o 
brasileiro Paulinho Cascavel, que ganhou a «Bola de Prata» 


da época passada, apontou o único golo do Sporting no 
Bonfim. 


O veterano Manuel Fernandes também fez o gosto ao pé, 
já que apontou o seu sétimo golo no campeonatp. 


1.º Madier (FC Porto) ....................... 

2.º Radi (Chaves) e Ademir (Guimarães) 

4.º Miadenov (Belenenses) e Cascavel (Sporting) . 
6.º Aparício (Setubal) e Manuel Fernandes (Setúbal) . 


30 de Novembro de 1987 


O Comércio do Porto 


«ALMA» APUNHALADA NO FIM. 


Ezequiel Casanova 


Varzim, 1 
Salgueiros, O 


Jogo no Estádio do Varzim que registou 
razoável presença de público. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Brito, Quim e 
André; José Maria, Soares, Lito e Miranda; Vata 


e Lufemba. 


Substituições: Paquito, aos 42 minutos, 
rendeu Soares, e Nivaldo, aos 74 minutos, foi 
ocupar o lugar de Brito. 


SALGUEIROS: Madureira; Moreira, Rui 
França, Pedro e Casimiro; Jorginho, Santos 
Cardoso, Oliveira e José Luís; Tonanha e Carlos 


Brito. 


Substituições: Luís Filipe'e Pita renderam, 
quando iam decorridos 63 minutos, Santos Car- 


doso e José Luís. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: Vata, aos 81m , a aproveitar uma 
brincadeira de Tonanha, que depois de receber 
a bola de Madureira a pretendeu devolver ao 
seu guarda-redes, intrometendo-se Vata e 


atirando a contar. 


Cartões amarelos: Tonanha (aos 49m), 
Moreira (aos 72m) e Casimiro (aos 84m). 


O Varzim confirmou o mau 
momento que atravessa de- 
pois de alguns brilharetes na 
presente temporada. Frente 
ao sempre difícil Salgueiros os 
poveiros deram uma pálida 
imagem do que podem e já 
têm demonstrado, vencendo 
pela margem mínima e mercê 
de uma desatenção de Tona- 
nha, quando tudo parecia mais 
encaminhado para a divisão 
de pontos. 

No entanto, e em especial 
pelo que os varzinistas fizeram 
na segunda parte, a vitória 
acaba por ser, pelo modo 
como os comandados de Hen- 
rique Calisto enfrentaram a se- 
gunda parte, justa. 

Contrariamente ao que tem 
acontecido noutras partidas o 
Varzim iniciou o jogo dando lo- 
go mostras da sua intranquili- 
dade. Tudo decorreu com de- 
masiada lentidão, com muitos 


passes transviados e além do 
mais sem uma intermediária 
que fosse capaz de pautar o 
jogo da equipa. E se a equipa 
varzinista aparentava elevada 
dose de nervosismo, encon- 
trou pela frente um adversário 
enervante, mesmo impróprio 
para quem atravessa um mo- 
mento menos bom de forma 
fisica e até anímica. É que o 
Salgueiros soube estar no ter- 
reno, soube defender-se bem 
e sempre que a oportunidade 
de contra-atacar surgia não a 
descurou. 

No entanto, foram os povei- 
ros quem mais tentaram o ata- 
que, nem sempre do modo 
mais aconselhável, é certo, 
mas quando não se encon- 
tram soluções práticas tenta- 
se de qualquer modo chegar 
ao golo, especialmente em re- 
mates surpresa que não acer- 
taram no alvo. 


E foi mesmo o Salgueiros a 
ter o ensejo de fazer funcionar 
o marcador, logo aos 3 minu- 
tos, quando José Luis surgiu 
solto na área e só com Lúcio 
pela frente atirou com conta, 
peso e medida, fazendo a bola 
sair ao lado do poste. Foi o 
primeiro aviso para os povei- 
ros. E apesar do Varzim exer- 
cer maior domínio, a verdade 
é que os poveiros não encon- 
traram na defensiva adver- 
sária espaços de penetração e 
apenas ao quarto de hora Vata 
teve ensejo de rematar de fora 
da área para Madureira defen- 
der para canto. 


Foi uma primeira parte mo- 
nótona, com o Salgueiros a 
tornar-se a equipa mais certa 
no terreno, despachando de 
qualquer modo, perante um 
Varzim apático e a viver de 
rasgos individuais de alguns 
dos seus elementos. E quem 
mais beneficiavam com essa 
situação eram os comandados 
de Festas, que sem rodeios, 
atravé de um futebol prático 
conseguiam que a sua conti- 
nuasse inviolável. 


Poveiros 
mais velozes 


No reatamento e depois do 
Varzim fazer algumas altera- 
ções no seu xadrez, a partida 
teve outra feição. Paquito ren- 
deu Soares, Lufemba recuou 
mais para o centro do terreno 
e José Maria deixava a sua 
posição de trinco e passou a 
incorporar-se mais no apoio 
ao ataque. Ganhou com isso 
mais acerto a intermediária 
poveira. 

Assim, os poveiros exer- 
ceram um domínio avassala- 
dor ao último reduto encar- 
nado, que mesmo assim seia 
impondo com maior ou menor 
acerto às investidas dos lo- 
cais. 

Embora tendo mais tempo a 
bola nos pés, os poveiros pou- 
cas oportunidades de golos 
criaram e numa delas Rui 
França salvou sobre o risco. 
Notava-se que o Varzim não 
podia esconder a falta de sere- 
nidade dos seus jogadores. O 
jogo era feito aos repelões 
com cruzamentos para a área, 
onde o salgueiros conseguia 
impor-se e neutralizar. Faltava 
a cabeça fria, a confiança e, 
além, do mais não surgia a 
única arma que fosse capaz 


de desfeitear a bem estrutura- 
da defensiva do Salgueiros, 
que era a velocidade. 


Vata atento 
não perdoa... 


E num lance inicialmente 
inofensivo, em que Tonanha 
de posse da bola na sua área 
e quando a tentou devolver a 
Madureira não contou com a 
intromissão de Vata que sem 
arrogância fez o tento e salvou 
a equipa de mais um desaire. 
Foi sem dúvida um duro cas- 
tigo para os salgueiristas, que 
tudo vinham fazendo para 
manter a igualdade e também 
para Tonanha que se vinha re- 
velando como um capitão bas- 
tante atento, ajudando na de- 
fensiva, ou partindo para o 
ataque sempre que a oportuni- 
dade ocorria. 

Só após o golo é que a par- 
tida ganhou alguma emoção, 
já que o Salgueiros, inconfor- 
mado com o resultado, modifi- 
cou a maneira como vinha ac- 
tuando, ou seja, abriu-se mais 
na defensiva e balanceou-se 
mais no ataque. Porém, em 
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Académica, 2 


Braga, 
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Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 

Assistência: 7 mil pessoas. 

Árbitro: José Guedes, auxiliado por Agosti- 
nho Moura e Amorim Ribeiro, do Porto. 


ACADÉMICA: Valente, Mota, Tomás, Porfírio e 
Germano; Marito, Mito, Quinito e Baltazar; El- 


don e Pedro Xavier. 


S. BRAGA: Velinov; Nelito, Vitor Duarte, Car- 
valhal e Ernesto; Toni, Valdinho, Jerson e Paulo 
Henrique; Santos e Diniz. 


SUBSTITUIÇÕES — Na Académica, Porfírio 
deu o seu lugar a Barry e Reinaldo entrou para o 
lugar de Baltazar, ambos aos 45 minutos. No 
Braga, Kiki rendeu Jerson (58m) e Zinho entrou 
para o lugar de Diiniiz (71m). 

GOLOS: 0-1, por PAULO HENRIQUE, aos 25 
minutos. Grande golo do brasileiro, que vendo 
Valente adiantado, aplicou um remate por alto, 
colocado a uns dez metros da linha da grande 
área. 1-1, por PEDRO XAVIER, aos 65 minutos. 
Após ter rompido por entre a muralha defensiva 
«bracarense» com constantes simulações, des- 
viou a bola a Velinov. 2-1, por PEDRO XAVIER, 
aos 81 minutos. Quinito apontou um livre do 
lado esquerdo e Reinaldo ganhou um lance de 
cabeça na pequena área, aparecendo Pedro Xa- 
vier a rematar com êxito. 

DISCIPLINA — Cartões amarelos: Baltazar 
(3m), Nelito (34m), Eldon (36m), Valdinho (40m), 
Mito (77m), Kiki (80m), Manuel José (89m). 

Cartão vermelho: Tomás (88m), Paulo Hen- 


rique (88m). 


escassos minutos mas sufi- 
cientes para demonstrar que 
está bem comandado e possui 
«artistas» capazes de incomo- 
dar o adversário. 

O Varzim saiu vitorioso, mas 
não deixou de revelar algumas 
carências na equipa. Lufemba, 
por exemplo, continua a não 
demonstrar do que é capaz e 
quando Soares não está nas 
melhoras condições físicas 
foda a estrutura poveira que- 
bra, de nada valendo a garra 
de José Maria, impotente para 
sem. apoio comandar toda a 
manobra da equipa. 

Por outro lado, saliente-se 
que o Salgueiros teve mérito 
no modo como tentou dificultar 
a manobra do adversário. 
Mais recuado no terreno, mas 
sem dar espaços de manobra 
ao adversário, revelando-se 
sempre um conjunto com 
granmde sentido de entrea- 
juda, tendo em Jorginho e Rui 
França dois grandes pilares de 
toda a sua estrutura, o Sal- 
gueiros deu uma imagem su- 
perior à sua posição na tabela 
classificativa. 

O trabalho de Sepa Santos 
foi de grande nível. 


O Salgueiros ensaia mais um lance de ataque, desta feita conduzido por Carlos Brito. 


Henrique Calisto: 
«Vitória certa» 


«Sabíamos que ia ser um 
jogo difícil este com o Salguei- 
ros, pois o Varzim atravessa 
um mau momento», salientou 
Henrique Calisto no final do 
encontro. - 

«Na primeira parte o Varzim 
não jogou bem, mas penso 
que na segunda redobramos a 
concentração competitiva e 
conseguimos dominar o en- 
contro nesse período. Pelo es- 
forgo e espírito de sacrifício, 
creio que a vitória assenta 
bem ao Varzim. Não posso es- 
conder que alguns jogadores 
não estão bem, mas na se- 
gunda parte já foram dados al- 
guns indicadores de que pre- 
tendemos ultrápassar este 
mau momento. O trabalho do 
árbitro considero-o positivo», 
acrescentou. 


Manuel Ribeiro: 
«Jogo emotivo» 


Manuel Ribeiro, preparador 
físico do Salgueiros, rendeu o 


desporto .v 


técnico Festas no comentário 
ao jogo, tendo afirmado que 
«foi um jogo emotivo, viril, mas. 
correcto entre duas equipas 
que se bateram galharde 
mente pela conquista dos 
pontos». 

«Pelo que toca ao Saiguei- 
ros, os seus jogadores balera- 
m-se com muita garra e com 
grande espírito de vencer os 
poveiros. Foi pena que isso 
não tenha acontecido, pois um 
lance infeliz a poucos minutos 
do final resultou no golo do 
Varzim. Do modo como o en- 
contro decorreu creio que ad! 
visão de pontos estaria mei 
de acordo com o que se pas- 
sou em campo», concluiu 


Controlo 
anti-doping 


Uma equipa do Centro de 
Medicina de Vila do Conde es- 
teve no Estádio do Varzim e 
procedeu ao controlo anti-do- 
ping dos seguintes jogadores: 
Nivaldo e Lufemba (Varzim), 
Carlos Brito e Santos Cardoso 
(Salgueiros). 


| BOM! 


Foi um jogo de nervos, ex- 
traordinariamente emotivo. 
Assim, bem cedo se vislum- 
brou a intenção das duas equi- 
pas. O S. Braga foi mesmo a 
Coimbra apostado num bom 
resultado. Nesta equipa a dis- 
ciplina táctica imperava, não 
abrindo qualquer brecha pos- 
sível no adversário. A defesa e 
o meio-campo marcavam im- 
pecavelmente. Não valia, por 
isso, de muito a abnegação 
dos «conimbricenses» em fa- 
zer alterar o resultado, porque 
com calma e segurança o Bra- 
ga ia conseguindo fazer pre- 
valecer a sua lei. 


A grande arma dos bra- 
carenses estava completa e 
tornava-se mortífera quando 
utilizada em contra-ataque. 


Sempre que o fez durante a 
primeira parte causou estra- 
gos à defesa da Académica, 
que se mostrava impotente 
para responder à velocidade e 
técnica dos elementos mais di- 
nâmicos dos «bracarenses». 
Santos, Paulo Henrique e Viní- 
cios protagonizaram algumas 
jogadas dignas de registo. O 
S. Braga marcou, ainda não 
havia meia hora de jogo, e 
complicando seriamente todos 
os planos dos «estudantes» 
com este tento, o Braga ficou 
mais tranquilo e a Académica 
mais nervosa. Revelava tam- 
bém de que lado estava o co- 
mando do jogo, e dizia que o 
contra-ataque estava a vencer 
o «pressing» atacante, ten- 


tado pelos jogadores da Lusa 
Atenas, 


Antes do intervalo, os «arse- 
nalistas» poderiam ter che- 
gado a dois golos de vanta- 
gem, por duas vezes: na pri- 
meira, Santos desperdiçou só 
com Valente pela frente; na 
segunda, Vinícios esbanjou-a 
incrivelmente, consguindo o 
mais difícil, falhando. Talvez 
tenha começado aí a derro- 
cada dos «bracarenses». A 
Académica era uma equipa in- 
feriorizada, perdendo sucessi- 
vamente a vantagem de meio- 
campo. Não era, no entanto, 
uma equipa conformada com 
o rumo dos acontecimentos. 


Ao contrário de outros jo- 
gos, nesta partida lutava imen- 
so, nunca desistindo de dispu- 
tar algum lance. 


Vitor Manuel, vendo que as 
coisas não estavam a correr 
bem optou, ao intervalo, por 
reforçar o meio-campo, com 
jogadores de força e combati- 
vos: Reinaldo e Barry. Pres- 
cindia, assim, de um defesa, 
saindo Porfírio e também Bal- 
tazar que nunca tinha conse- 
guido romper pelo lado direito 
da defesa dos «bracarenses», 
onde se postavam Nelito e 
Toni. As alterações provo- 
caram logo melhores resulta- 
dos para a Académica, que 
começou a penetrar na área 
adversária com menores difi- 
culdades. Piores para o S. 


Braga, que se via obrigado a 
defender onde não é aconse- 
lhável fazer: junto à sua área. 


Este recuo, aliado a uma 
gradual quebra física, trou- 
xeram muitos factores negati- 
vos ao Braga. À explicação da 
derrota do «bracarenses» re- 
side precisamente aqui. 


A Académica, com um estilo 
que lhe é pouco peculiar, com 
passes longos e por alto, mos- 
trava-se cheia de força física e 
os seus jogadores combatiam 
com ânimo também. Aliás, ra- 
ras são as vezes que o espec- 
tador pode presenciar um se- 
melhante estilo de jogo na 
Académica, com um futebol de 
pouca técnica, mas todo tác- 
tico. 


Os golos vieram já nos últi- 
mos 25 minutos da partida, e 
como causa estava o facto de 
só se jogar tacticamente no 
meio-campo «bracarense», & 
por esta equioa, por razões de 
ordem física, ter abdicado do 
contra-ataque. A Académica, 
na segunda parte cresceu, 
deu a reviravolta com os golos 
de Pedro Xavier. O Braga aca- 
bou por perder por sua própria 
culpa. Demonstrou, no en- 
tanto, poder vir a ser uma 
equipa difícil de ser batida 
quando a força física não faltar 
e quando os seus jogadores 
conseguirem correr os 90 mi- 
nuto em pleno. 

Nota-se o dedo de Manuel 

' 


José neste conjunto, A dsscipli- 
na táctica já existe. 


A Académica fez um jogo di- 
ferente do habitual, Mereceu 
esta tão difícil vitória pela se- 
gunda parte que realizou. Fi- 
nalmente, alguns jogadores se 
apresentaram com força fi- 
sica, como foi o caso de Pedro 
Xavier. A técnica foi metida na 
gaveta, e avançou a força e a 
dureza. Vitor Manuel com esta 
vitória terá conseguido se- 
gurar-se, 


O árbitro não esteve bem. 
No campo disciplinar teve um 
jogo extradordinariamente difi- 
cil pela frente e inédito em vio- 
lêncio. Não o conseguiu se- 
gurar e esteve mal a apiear a 
lei da vantagem. 


NAS CABINAS 


Vitor Manuel, extremamente 
comovido e emocionado com 
a vitória, não falou à Imprensa. 
Foi substutído pelo treinador- 
adjunto Camilo: 


“Este jogo foi substancial- 
mente marcado pelos nervos 
Toda a gente exigia que nós 
ganhassemos. Por isso, a 
equipa rodeada por um am- 
biente algo negativo, tecnica- 
meénte foi bastante pobre, digo 
mesmo, muito fraco. A nossa 
vitória não merece qualquer 
contestação. Fomos superio- 


Pedro Fonseca | 


res e demos a volta ao resul- 
tado. Os cartões mostrados 
foram muitos e se foi uma 
forma de intimidação tal acon- 
teceu para os dois lados». 


Por seu turno, Manuel José 
afirmou: 


«Eu não gosto de arranjar 
desculpas para as derrotas, 
mas foi claro que o sr. José 
Guedes nos intimidou preme- 
ditadamente. Nós sabemos 
qual é a cor cele. Sabemos, 
também, perfeitamente para 
onde ele está voltado, já não é 
nenhuma novidade. Isto foi 
verdadeiramente incrível. 
Neste jogo tudo valeu. Houve 
mesmo caça ao homem. A 
Académica abusou da violên- 
cia. À nossa equipa está toda 
marcada por este tipo de jogo. 
No lance do primeiro golo da 
Académica, Pedro Xavier fez 
falta e passou em branco. Não 
jogámos só contra a Acadé- 
mica, mas também contra o 
trio de arbitragem». 


BENFICA-SPORTING 


Supertaça — 6/Dez. 
Partida: 8 horas 


ACADÉMICA-BENFICA 


13/Dez. — Pant. 9 e 12,30 horas. 
Bilhetes de campo assegurados 


COSTA FERREIRA MARTINS 
R. BONJARDIM, 652 — PORTO 
q 20787 — 25597 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


TORREENSE NO TOPO CENTRISTA 


Agostinho Viegas 


vi-desporto 


O Torreense foi protagonista da única alteração registada 
nos principais lugares da Il Divisão, regressando à liderança 
da Zona Centro. No resto tudo normal. Assim, Leixões e Fafe 
continuam separados por três pontos na frente nortenha, isto 
porque ambos empataram. 

Os leixonenses, no sempre difícil terreno do Freamunde, 
onde os locais ainda não perderam, enquanto os fafenses o 
fizeram no reduto do Ermesinde, que também se mantém 
imbatível no seu campo dos Sonhos, onde já registou três 
vitórias e dois empates. Entretanto, os mais directos perse- 
guldores do «duo» da frente tiveram diferentes sortes. O 
Moreirense fol averbar magnífico empate a Santo Tirso, en- 
quanto os famalicenses «despacharam» o vizinho Trofense 
por três bolas sem resposta. 

Ressalta deste conjunto de resultados que o Fafe vê perigar 
o seu lugar de vice-líder, pormenor que vem trazer certa dose - 
de interesse nas jornadas que se seguem. As honras deste 
grupo, porém, cabem por inteiro à turma vizelense pelo seu 
êxito em Viana, mas os empates averbados pelo Paços de 


1 DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Ermesinde - Fate 
M. Cavaleiros P. Ferreir 
Lourosa - Desp. das Aves 
Famalicão - Trofense. 

Gil Vicente - Felgueiras 
Tirsense - Moreirense. 
Vianense - Vizeia 

Lixa - U. Lamas. 

Marco - Braganç: 
Freamunde - Leixões 


com os leirienses. Nos restantes jogos tudo foi normal, até o 
empate obtido pelo Guarda em Mira de Aire, cuja equipa nos 
parece em queda. Assinale-se, no entanto, a vitória do Águe- 
da, sobre o União de Coimbra e a forte resistência do «Lan- 
terna» União de Santarém, em Mangualde, em partida muito 
competitiva. 

No Sul nada de novo. O Nacional, no sábado, bateu sem 
apelo o Montijo por três-zero, enquanto, ontem, o Barreirense 
venceu em Angra do Heroísmo o Lusitânia dos Açores por 
igual resultado. Mas, o grande triunfador sulista foi sem som- 
bra a equipa do Louletano, que obteve espectacular vitória em 
Olhão por 3-2. Refira-se, que o Olhanense ainda não havia 
cedido qualquer ponto no seu reduto, onde registava um 
«goal-average» de dez tentos marcados e nenhum sofrido. Um 
potencial candidato, o «onze» de Mário Wilson. Mas, mais dois 
forasteiros se impuseram neste grupo. O Estrela da Amadora, 
na Cova da Piedade e o Estoril, nos Açores, frente ao Santa 
Clara. Uma lição de brio profissional dos «canarinhos», face à 
crise que a equipa estorilista atravessa. 


Ferreira, em Macedo de Cavaleiros, e do Felgueiras, em Bar- 
celos, frente ao Gil Vicente, merecem igualmente citação es- 
pecial. 

Depois de três jornadas sem ganhar, o Lourosa regressou 
às vitórias, derrotando o Desportivo das Aves por três-um. 
Boa estrela de Mário Reis na liderança dos lusitanistas. Tam- 
bém o Marco, que não vencia há três jornadas, bateu tangen- 
cialmente o Bragança, que vinha aureleado pela eliminação 
imposta ao Chaves, na Taça de Portugal. Por último, temos a 
assinalar a primeira vitória do Lixa na prova, facto que pode 
corresponder à esperada recuperação dos lixenses na sua 
luta pela fuga aos lugares de despromoção. 

Na partida mais importante da Zona Centro, os torrenanos 
bateram o Beira Mar por três-um, e regressaram à liderança, 
uma vez que o seu ex-parceiro do topo (U. Leiria) não conse- 
gulu passar no campo do vizinho Marinhense, onde empatou. 

Mas, o resultado mais relevante pertenceu ao Académico 
de Viseu, que impôs uma derrota ao Caldas no seu próprio 
reduto, originando a sua subida 30 segundo lugar, de parceria 


AUTOCLAVES E ESFERAS 
PARA ÁGUA SOB PRESSÃO 


ZONA SUL 


Silves - Sacavenense. 

U. Madeira- Esp. Lagos. 
Nacional - Montijo. 

Sam. Correia - Pescadores. 
Oriental - Amora... 

Lus. Açores - Barreirense 
Sant. Cacém - Atlético... 
Cova Piedade - Est. Amadora 
Sta. Clara - Estoril... 
Olhanense - Louletano... 


ZONA CENTRO 


Feirense - Peniche... 
Torreense - Beira Mar .. 
Mirense - Guarda, 

U. Almeirim - Oliv. Bairro 
Caldas - Acad. de Vise: 
Marinhense - U. Leiria.. 
Mangualde - U. Santarém 
Est. Portalegre - Marialvas 
G.D. R. Águeda - U. Coimbra 
Estarrela - Vilafranquens: 
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G.D.R. Águeda... 
Vilafranquense 
Marlalvas... 

U. Santarém. 
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Silves - U. Madeira 
Esp. Lagos - Nacional 
Montijo - Sam. Correia 
Pescadores - Oriental 
Amora - Lus. Açores 


U. Leiria - Mangualde 

U. Santarém - Est. Portalegre 
Marialvas - G. D. R. Águeda 
U. Colmbra - Estarreja 
Peniche - Vilafranquense 


Feirense - Torreense 

Beira Mar - Mirense 

Guarda - U. Almeirim 

Oliv. Bairro - Caldas 

Acad. de Viseu - Marinhense 


Moreirense - Vianense 
Vizela - Lixa 

U. Lamas - Marco 
Bragança - Freamunde 
Fafe - Leixões 


Ermesinde - M. Cavaleiros 
P. Ferreira - Lourosa 

Desp. das Aves - Famalicão 
Trofense - Gil Vicente 
Felgueiras - Tirsense 


Barreirense - Sant. Cacém 
Atlético - Cova Piedade 
Est. Amadora - Sta. Clara 
Estoril - Olhanense 
Sacavenense - Louletano 


Gil Vicente, O 
Felgueiras, O 


Jogo no Campo Adelino Ri- 
beiro Novo. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Ma- 
tias Bento e Fernando Vacas. 

GIL VICENTE: Elídio; Luís 
Marques, Canário, (Meia Noi- 
te, aos 25m), Amadeu e Bino; 
Costa, Nuno, (Nelson Reis, 
aos 70m), e Neco; Zequinha, 
Belo e Tiano. 

FELGUEIRAS: Matos; Da- 
niel, Dulcínio, Edmur e Rui Pa- 
lhares; Marçal, (Inocêncio, aos 
81m), Domingos e Fernando 
Pires; Moreira de Sá (Fon- 
seca, aos 88m), Douglas e 
Rifa. 

Cartões amarelos: Rita 
(19m), Douglas (30m), Ama- 
deu (30), Belo (40m), Dulcínio 
(43m) e Matos (88m). 

Ao redor do encontro Gil Vi- 
cente-Felgueiras residia muito 
interesse por parte dos locais 
para confirmação da melhoria 
de forma da equipa. Quanto 
aos visitantes, para avaliar os 
efeitos da «chicotada psicoló- 
gica» produzida com a entrada 
do técnico António Jesus. 
Pode dizer-se que não foi 
gorada a expectativa, já que, 
por parte dos locais, se nota 
uma melhoria bem patenteada 
na subida de forma, tanto no 
aspecto colectivo como indivi- 
dual, e o visitante a mostrar 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 


BARCELOS 


que possui realmente uma 
equipa com bons jogadores e 
que pode aspirar a algo mais 
no Campeonato. 

O encontro iniciou-se com 
os «gilistas» balanceados no 
ataque e a procurarem ganhar 
ascendente na mira de se 
adiantarem no marcador. As- 
sim, logo aos 3 minutos surgiu 
a primeira oportunidade de 
perigo, através de Zequinha. 
Esta jogada fez pairar a ideia 
de que, mais cedo ou mais 
tarde e dada a forma como os 
locais vinham actuando, que o 
golo surgiria. 

O Felgueiras sabendo pres- 
sionar a meio-campo, sustinha 
o ímpeto do adversário, não se 
aventurando a grandes velei- 
dades. O Felgueiras, aos 18 
minutos, perdeu a única 
«rande oportunidade de mar- 
car, depois de uma jogada 
bem conduzida por Douglas. 

O visitante sempre que po- 
dia procurava descer com 
perigo e Douglas foi uma seta 
constante e perigosa para a 
defesa dos «barcelenses». O 
resultado ao intervalo e que 
veio a ser também o do final 
constitui uma injustiça para os 
«gilistas». O Gil Vicente, 
mesmo na segunda parte em 
que procurou forçar o anda- 
mento do jogo, não conseguiu 
marcar. O nulo do final do en- 
contro é imerecido para o Gil 
Vicente, que não teve a sorte 
do seu lado, ao contrário, o 
visitante teve a estrela da 
sorte, que lhe proporcionou a 
conquista de um ponto imere- 
cidamente. 


Raimundo Gomes 


Peq pda 


Vianense, 2 — Vizela, 3 


Jogo no Estádio Dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 

Árbitro — Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por Adriano 
Rodrigues e Teixeira da Silva. 


VIANENSE - Carlos Alberto, 
Chico, Chagas, Russo e Ca- 
china, Pedro, Manuel Luís, 
Nelinho, (Denis, aos 77) e Gui- 
marães, Flávio e Lila. 


VIZELA - Sérgio, Rocha, 
Cândido , José Carlos Il, (Per- 
richon, aos 71) e Altino, Tora- 
ca, Eduardo, Caiphas, (Pa- 
tena, aos 52) e Parreira, Guer- 
rave Gomes. 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores - Gomes, aos 
16, Chico, aos 17, Chagas, 
aos 72 de g.p., Eduardo, aos 
74, e Parreira, aos 89 m. 

Cartões amarelos — Toraca, 
Manuel Luís, Cândido e Par- 
reira, 


Com um meio-campo pouco 
visto, pelo menor rendimento 
de seus jogadores, o Vianen- 
se, ainda que iniciasse o jogo 
bem determinado, na procura 
do ataque, havia, assim, de 
sentir enormes dificuldades 
para levar o perigo até junto da 
baliza de Sérgio. 

Deste modo, não foi difícil 
ao Vizela mostrar-se, naquela 
parcela do relvado, como a 
equipa mais esclarecida e 
perigosa. 

Estava, pois, a partida numa 
altura pouco atraente, quando 
os visitantes abriram o activo, 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


por Gomes, que a passe de 
um colega entrou com facili- 
dade no último reduto local e 
frente a Carlos Alberto atirou, 
calmamente, rasteiro e colo- 
cado. 

Ainda havia aplausos no ar 
da numerosa € barulhenta 
falange de apoio do Vizela e já 
o Vianense restabelecia a 
igualdade, por Chico, na mar- 
cação de um livre, a atirar pri- 
morosamente, levando o es- 
férico a tabelar no poste mais 
longe. 

Talvez como que inspirados 
pelos golos, a verdade é que 
ambas as equipas subiram de 
rendimento. A bola começou a 
andar mais junto do solo, ven- 
do-se Lila, aos 33 m, chegar 
atrasado a um cruzamento e 
perder boa ocasião de marcar. 
Mas o equilibrio foi a tónica 
dominante de um primeiro- 
tempo animado e no qual os 
visitantes se mostraram um 
conjunto mais harmonioso, na 
passagem da defesa para o 
ataque. 

Após o intervaio, o encontro 
manteve as características an- 
teriores, com entusiasmo e 
equilíbrio por todo o campo. E 
como o Vianense, quando ao 
ataque, o fazia quase sempre 
com a bola pelo ar, aí brilhava 
Toraca, como peixe-na-água, 
pela sua estatura e os locais 
sentiam-no para ultrapassar 
aquela barreira. 

Mesmo assim, Sérgio foi o 
guardião mais em apuros. O 
Vianense carregava na ofen- 
siva, ao jegar pelos flancos 
com outra intensidade e Pe- 
dro, aos 72 m, zo ser carre- 
gado na área, deu o «penaltyn 
que Chagas transformou, forte 
€ rasteiro. 


so 
entun 


tan 


E tal como no 1-1, também 
agora foram os locais que não 
tiveram tempo de saborear a 
vantagem. De facto, na marca- 
ção de um livre, Euardo atirou 
em arco, ao canto superior 
direito-da rede de Carlos Al- 
berto, sem hipóteses para 
este. 

Igualdade que mesmo no 
fim havia de ser desfeita, 
desta vez para ficar, com 
Eduardo muito oportuno a re- 
cargar, perto da baliza de Via- 
na e num lance onde a defesa 
— talvez já sem capacidade fi- 
sica — se mostrou impotente 
para evitar a derrota. 

Arbtiragem sem falhas de 
vulto. 


D. Tristão 


Jogo no Estádio Senhora do 
Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vicente 
Cerqueira e João Machado. 

LIXA: Alexandre; Coelho, 
Toni, Laranjeira e Teixeira; 
Nogueira, (Melo, aos 55m), 
Evandro, Rogério e Paulo An- 
tunes (Costa Pinto, aos 87m); 
Figueiredo e Cascadinha. 

U, LAMAS: Zé Manel; Zé 
Nuno, Zé Augusto, Vivas é Tó 
Zé; Zé Rodas, Rochinha, Car- 
valho, (Cardoso, aos 72m) e 
Paulo Fernando, Grilo e Djou, 
(Roxi, aos 62m) 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Zé Manel (aos 
48m, na própria baliza). 

Cartão amarelo: Cascadi- 
nha (66m) 


Mirense, 


1 


Guarda, 1 


Jogo no Campo da Fiandei- 
ra, em Mira d'Aire. 

Árbitro; Alexandre Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Lopes Cardoso e Belarmino 
Aleixo. E 

MIRENSE: Seiça; Araújo, 
(Reis, aos 66), Élio, Alber- 
tino, Artur Santos, Varão, Al- 
fredo, Marco Paulo, Herber,, 
Carlos Nunes, Quintas, (Fer- 
nando, aos 45m). 

GUARDA: Martins; Marito, 
João, Artur, (Inácio, aos 35m), 
Barroso, Agostinho, Hélder, 
Paulo César, Elf, Mocho, (Lar- 
sen, aos 79m), e Messias. 

Marcadores: Mocho (63m), 
Élio (76m). 


Cartões amarelos: Élio 
(20), Albertino (45m), Mocho 
(49m), Artur Santos (50m), Elf 
(50m), Messias (69m), Marito 
(78), Inácio (88m). 

Cartão vermelho: Artur San- 
tos (82m). 

Estas duas equipas, ao 
terem necessidade de pontos 
para fugir aos lugares do 
funda da tabela, pouco futebol 
produziram. O D. Guarda com 
um futebol aéreo e antijogo 
acabou por conseguir os seus 
intentos. 

A arbitragem esteve muito 
bem no primeiro tempo, e mui- 
tíssimo mal no segundo. 


Constantino 


U. Lamas, O 


O jogo inicou-se com o Lixa 
deliberadamente ao ataque, 
com o U. Lamas remetido à 
defesa, tendo à frente apenas 
Grilo, e sem espaço de mano- 
bra. O Lixa, embora com o 
controlo do jogo, não arran- 
java soluções para marcar, e 
só aos 15 minutos, Cascadi- 
nha, isolado na direita, atirou à 
figura do guardião. 

Os donos da casa continua- 
ram a atacar e, aos 36 minu- 
tos, poderia ter marcado, 
quando Evandro do lado dieri- 
to centrou e a bola passou 
junto ao risco de golo. Foi esta 
a perdida mais flagrante da 
primeira parte. 

No segundo tempo, e logo 
no início, os donos da casa 
operaram uma alteração no 


Luso no 


seu xadrez, entrando Melo, 
descaindo Evandro para o 
centro. 

Na marcação de um ponta- 
pé-de-canto, Rogério centrou 
e o guardião ao tentar inter- 
ceptar a bola introduziu-a na 
própria baliza. Estava feito o 
único golo do encontro. 

A partir daqui, o U. Lamas 
tentou dar a volta ao resultado, 
operando duas substituições, 
porém, em vão, pois não ch 
garam para bater o guardião 
Alexandre, que se mostrou em 
boa forma. Contudo, o U. La- 
mas poderia ter chegado ao 
empate devido à sua galvani- 
zação. 

Resultado certo. 

Arbitragem em bom plano. 

Carlos Faria 
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Estarreja, 3 
Vila-Franquense, O 


: Agostinho Santos, 


ESTARREJA: Nunes; Au- 
gusto, Zé Manel, Amorim, Al- 
berto, Zoran, Lourenço, 
(Nené), Leandro, Fua, (Tato), 
Tiago e Magalão. 

VILA FRANQUENSE: Nuno 
Graça; Teixeirinha, (João 
Faria), Nuno Costa, Cabaço, 
Teixeira, Cali, Nando Bico, 
Paulo Lourenço, (Tio Zé), 
Bravo, Paulo Sérgio e Ricardo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Lenadro 
(18m), Magalhão (35m), Tiago 
(88m). 

Cartões amarelos: Fua, Tia- 
go e Ricardo. 

Assistiu-se a um bom jogo 
de futebol no Parque de Jogos 
Dr. Tavares da Silva. O Estar- 
reja, agora reforçado pelo ju- 
goslavo Zoran, para lá da vi- 
tória conseguiu uma ecelente 
exibição de modo a tranquili- 
zar a massa associativa, tendo 
em vista o futuro na prova. 

As ocasiões de perigo para 
Nuno Graça eram constantes, 


e como corolário Leandro 
abriu o activo, num belo golpe 
de cabeça, finalizando da me- 
lhor maneira um centro de Tia- 
go. O segundo golo apareceu 
naturalmente dado o ascen- 
dente da equipa da «casa». 

Depois do intervalo, e a ven- 
cer por 2-0, o Estarreja fez 
questão de brindar o público 
presente com uma exibição 
para reter. O único golo apon- 
tado por intermédio de Tiago, 
na parte complementar, não 
espelha em nada o futebol de- 
senvolvido. 

A equipa de Vila Franca foi 
fazendo, ao longo do encon- 
tro, o que lhe competia, mas 
dado o acerto da equipa da 
«casa» teve oportunidade de 
fazer pouco ou nada. 

Arbitragem correcta, em- 
bora nos ficasse algumas dú- 
vidas quanto à não marcação 
de uma grande penalidade 
contra o Vila Franquense, por 
derrube e Magalão. 


Álvaro Pontes 


Caldas, O 
A. Viseu, 2 


Jogo no Campo da Mata, 
nas Caldas da Raínha. 

Árbitro: José Martinho, de 
Setúbal, auxiliado por Aníbal 
Romão e Vitor Labino. 

CALDAS: Rui Silva; Pica, 
Rui Dias, Albano, (Chico, 
83m), Manarte, Zequinha, Pe- 
pas, (Pinto, aos 71m), Eco e 
Santos, Cunha e Amauri. 

A. VISEU: Sardinha; Mor- 
gado, Gil, Carlos Manuel, Leal, 
Kapa, Rui Madeira, Cruz, (Jo- 
nhy, aos 83m), Quim, João 
Luís, (Batista, aos 89m) e 
Abel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: João Luís 
(60m), Abel (89m). 

Cartão amarelo: Delegado 
ao jogo do Caldas (14m), Ma- 
narte (16m), Cruz (64m), Mor- 
gado (68m), Albano (70m). 

Após um período de estudo 
mútuo que durou o primeiro 
quarto de hora, os locais 
mercê da velocidade utilizada 
passaram a exercer um certo 
domínio territorial, ainda que 
as suas investidas não atingis- 
sem o fim desejado. 

O segundo tempo, que de- 
correu com maior equilíbrio 
territorial, ainda que os «cal- 
denses», após se encontra- 
rem na situação de vencidos 


por uma negligência e falta de 
reflexos do central Albano, ti- 
vessem construido oportuni- 
dades de golo, tendo mesmo 
desperdiçado a reconversão 
de uma grande penalidade, 
mas por falta de discerni- 
mento, carência de remate e 
uma certa ingenuidade e pre- 
cário poder atlético e físico 
não atingiram o seu objectivo. 

Desta forma, os «visienses» 
tiveram então a sua melhor 
fase, dominando os aconteci- 
mentos e patenteando um po- 
der a a maturidade típica de 
um conjunto experiente e com 
fortes pretensões ao primeiro 
lugar. 

A derrota teve o seu quê de 
injusta para oa labor atribulado 
e a determinação da aguerrida 
turma do Caldas, à qual faltou 
serenidade e sangue frio para 
tirar o devido proveito do as- 
cendente aqui e além exer- 
cido. Ao contrário, O A. Viseu 
mostrou-se ser uma turma 
mais adulta, rápida, inteligente 
e atlética, usando por vezes 
de uma certa dureza perfeita- 
mente desnecessária. 

Arbitragem bastante irre- 
gular. 


José Cândido 


Freamunde, 1 
Leixões, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: fortunato Azevedo, 
de Braga, auxiliado por Lopes 
Araújo e Leite Silva. 

FREAMUNDE — Reis; Quim 
Alberto, Jorge Costa, Américo 
e Santos; Mário, Regadas e 
Sérginho (Abel, 77m); Luís 
Filipe, Roberto e Jorge Ma- 
cedo (David, 77m). 

LEIXÕES - Zé Carlos; 
Abílio, Bil (José Augusto, 
60m), Chico e Barreto; Jorge 
Silva, Ricardo e Tozé Il; Pen- 
teado, Rui (Mário, 45m) e Pau- 
lo Silva. 


e Penteado (67m). 

Cartões amarelos: Pentea- 
do, Regadas e Sérginho. 

Este jogo era esperado com 
elevada expectativa, pois tra- 
tava-se de um encontro a ser- 
vir de testa a dois potenciais 
candidatos ao título, isto a 
avaliar pelas declarações já há 
muito prestadas por dirigentes 
de ambas as equipas. Assisti- 
mos na verdade a um bom de- 
safio de futebol, tendo as equi- 
pas em confronto usado es- 
tilos completamente di- 
ferentos. 

Enquanto os donos do terre- 
no optaram por um fio de jogo 
de constante ataque ao último 
reduto defensivo do Leixões, 
estes viram-se obrigados a 
cerrar fileira e a despejar de 
quando em vez pontapés lon- 
gos para o campo do adver- 


sário, na tentativa de surpre- 
ender os defesas locais. 

O constante assédio dos 
freamundenses deu os seus 
frutos aos 20 minutos, numa 
excelente jogada entre Rega- 
das e Roberto, a abrir o mar- 
cador com um golo de belo 
efeito. Até ao intervalo os lo- 
cais tiveram ainda ensejo de 
ampliar a vantagem, mas a 
sorte não estava pelo seu 
lado. 

No início da segunda parte, 
quando eram apenas decorri- 
do entre cinco a sete minutos, 
a sorte volta a ser madrasta 
para os locais, pois quando o 
guarda redes Zé Carlos já se 
encontrava completamente 
batido, a bola foi bater num pé, 
no primeiro lance, e na cabeça 
de Roberto, no segundo, 
quando esta se encaminhava 
para a baliza. 

O Leixões conseguiu o golo 
da igualdade na única desa- 
tenção da defesa local e num 
breve período de menos assé- 
dio dos freamundesnses. 

Resultado injusto para os vi- 
sitados, pois foram em todos 
os aspectos superiores ao ad- 
versário, podendo ainda quei- 
xar-se, para além da pouca 
sorte, da habilidosa arbitra- 
gem do árbitro da partida em 
dois ou três lances capitais e 
na amostragem dos amarelos 
e Regadas e Sérginho, que 
por motivo nenhum se justifi- 


cava. 
Baltazar Santos 


Famalicão, 3 — Trofense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Dourado e Fernando Heleno. 

FAMALICÃO: Rogério; José 
Luís, Carlos, Cabral e Chico 
Oliveira; Luís Miguel, Williams 
e-Chico Nelo (Paulo Jorge, 
69m); Silva (Landú, 50m), 
Duarte e João Paulo. 

TROFENSE: Ricardo; 
Costa, Cesário, Samuel e Sér- 
gio; Jaques, Paulo Rocha 
(Jorge, 62m) e Vitor Manuel; 
Pedro, Paulo Freitas (António 
Manuel, 69m) e Carsi. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: José Luís 
(30m, de g.p.), Silva (32m) e 
Wiliams (88m). 


Cartões amarelos: Luís Mi- 
guel (23m), Duarte (31m) e 
Costa (49m). 

O Famalicão actuou nesta 
partida com um conjunto um 
tanto diferente do habitual, 
dado que estiveram ausentes 
Sanu e Henrique, que foram 
substituídos por José Luís e 
Luís Miguel. 

Entretanto, a equipa de Ro- 
dolfo Reis não conseguiu pro- 
duzir exibição famosa, já que, 
como costuma dizer-se, equi- 
pa que não joga nem deixa jo- 
gar não se pode esperar 
grande partida. É que o Tro- 
fense, fazendo uma partida 
com retenção de bola, com de- 
moras excessivas, procurou à 
partida amealhar qualquer 


ponto. O Famalicão, em dois 
minutos, desfez toda a táctica 
adoptada pelo Trofense. Foi 
na marcação de uma grande 
penalidade e depois num livre 
perto da área. Contudo, 
quase a finalizar o encontro, 
Williams repôs maior verdade 
ao marcar O terceiro golo da 
partida. No entanto, a vitória é 
perfeitamente justa, num jogo 
que não foi brilhante, mas que 
se aceita perfeitamente dada a 
superioridade e a maturidade 
que o Famalicão demonstrou 
sobre o seu adversário. 

A arbitragem situou-se num 
plano muito modesto. 


Silva Correla 


Tirsense, O-Moreirense, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 
Árbitro: Vitor Correia, de Lis- 
boa, auxiliado por Tavares da 
Silva e Carlos Matos. 
TIRSENSE: Zé Miguel; Pau- 
lo Henrique (Eusébio, 63m), 
Belmiro, Louro e Gonçalves; 
Blamecir, Rogério e Vitinha 
(Borges, 69m); Cabumba, Zé 
Albano e Jorge. 
MOREIRENSE: Miguel; Ra- 
mos, António Augusto, Sérgio 
e Paulo Viana; Franquelim 
(Martins, 69m), Gomes e João 
Carlos; Martinho (Nogueira, 
87m), Vitinha e Chico Faria. 
Ao intervalo: 0-0 


Cartões amarelos: Jorge 
(19m), Cabumba (56m), Antó- 
nio Augusto (62m) e Nogueira 
(89m). 

O Tirsense foi o conjunto 
que exerceu uma maior agres- 
sividade, sem todavia, na pri- 
meira parte principalmente, 
ser muito perigoso. É que os 
forateiros organizaram-se mui- 
tissimo bem./ 

Contudo, aos 24 e 31 minu- 
tos, os locais tiveram excelen- 
tes oportunidades para mar- 
car, bem como os visitante, 
aos 38 minutos. 

Na segunda parte, o Morei- 
rense acreditou que poderia 


levar, como efectivamente 
aconteceu, um ponto na sua 
bagagem e assim povoou 
mais o meio campo e exerceu 
uma maior vigilância na sua 
defensiva. Conseguiu os seus 
intentos porque também Mi- 
guel esteve em magnífica 
tarde com excelentes defesas. 
Aos 47 e 53 minutos o Tirsen- 
se voltou a ter duas boas opor- 
tunidades de golo, com uma 
delas a ser devolvida pela bar- 
ra, mas o Moreirense, aos 84 
minutos, num contra-ataque 
rápido, poderia ter marcado. 


Rosendo Cruz. 


desporto -v: 


Torreense, 3 
Beira Mar, 1 


Jogo no campo Manus! Mar- 
ques, em Torres Vedras. 

ÁRBITRO: Rosa Santos, de 
Beja, auxiliado por José Ma- 
nuel e José Balsinha. 

TORREENSE -— Jorge; Mar- 
gaça, Couceiro, Miguete e 
Toni; Toínha (Filipe, 57m), 
Passos e Sardinheiro; Luís 
Fernando, Baltasar (Hélio, 
78m) e Rosário. 

BEIRA MAR — Miguel; Re- 
dondo, João paulo, Paulo 
Campos e Covelo; Moniz 
(Dreytos, 45m), Freitas e Pinto 
da Rocha; Bugre, Jarbas e Si 
mões. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rosário (22m), 
Sardinheiro (39m de g.9.), Bu- 
gre (75m) e Filipe (77m). 

Cartões amarelos: Baltasar 
(7m), Paulo campos (10m), 
Freitas (43m), João Paulo 
(55m) e Passos (61m). 

Cartão vermelho: Freitas 
(52m). 

A grande assistência que 
afluiu ao campo Manuel Mar- 
ques assistiu a uma boa par- 
tida de futebol, entre dois can- 
didatos à subida de divisão. 
No primeiro tempo, o Beira 
Mar assumiu o comando do 


jogo em largos períodos de 
tempo. No entanto, os seus 
ataques morriam sempre na 
defensiva torreense, não 
crindo situações de perigo 
junto à baliza de Jorge. 

Ao contrário do Torreeense, 
que jogava um futebol mais rá- 
pido e prático, criava sucessi- 
vas situações de perigo junto à 
baliza de Miguel, coroadas 
com dois golos. O primeiro por 
Rosário e uma grande penali- 
dadde, sem margem para dú- 
vidas, por carga de Paulo 
Campos e Moniz sobre Ro- 
sário. 

No segundo tempo, o cariz 
do jogo não teve grande al- 
teração e embora o Torreense 
exercesse maior domínio, 
numa desatenção da sua de- 
fensive, Bugre, mais rápido, 
reduziu para 2-1, para dois mi- 
nutos volvidos, numa bela jo 
gada pelo lado direito de Pas- 
sos que à entrada da área 
centrou para Filipe que, numa 
entrada fulgurante, fez o ter- 
ceiro golo. 

Em suma, vitória justa do 
Torreense. 


José Matos. 


Lourosa, 3 


Aves, 1 


Jogo no Estádio do Lusitá- 
nia, em Lourosa. ar 

Árbitro: Mário Leal, auxiliado 
por Carlos Piedade e António 
Cerqueira, de Leiria. 

LOUROSA -— Fredo; Mazola 
(Ccastro, 22m); João Pinto, 
Narciso e Nélinho; Ferrinho, 
Garrinha e Ezequiel; Pirata, 
Xavier (Justo, 68m) e Adolfo. 

AVES - Luís Manuel; Zé 
Carlos, Belmiro, José Augusto 
e Claudomiro; Nicolauzinho 
(Beijoca, 51m), Silva e Rui Al- 
berto; Rachid, Cabral e Zé 
Nando (Vieira, 45m). 

Cartões amarelos: Zé Car- 
los, Vieira, Ferrinho e José Au- 
gusto. 

Cartão vermelho: Zé Carlos 
(69m) 

Marcadores: José Augusto 
(15m, na própria baliza), Pirata 
(35m), Silva (67m, de grande 
penalidade) e Adolfo (85m). 

Com a mudança técnica no 
Lourosa e um adversário co- 
mandado por Ferreirinha, es- 
perava-se um bom despique, 
o que na realidade veio a ocor- 
reu. Foi um jogo muito bem 
disputado, algumas vezes 


com vitilidade, dado que os jo- 
gadores avtuarem com grande 
apego à luta. 

Com luta árdua a meio 
campo os ataque sucediam- 
se, tendo José Augusto mar- 
cado aos 15 minutos numauto 
golo, que não teve alternativa 
ão tocar no esférico, fazendo 
um autêntico «chapéu» ao seu 
guardião. 

Aos 35 minutos, Pirata fez 
um belo golo, concluindo da 
melhor forma um cruzamento 
com peso e medida da direita. 

No tempo complementar o 
jogo foi mais equilibrado. Aos 
77 minutos, o Aves obtém o 
seu ponto de honra, de penalti, 
que Silva converteu. 

Com a expulsão de Zé Car- 
los, por acumulação de 
amarelos, o Aves ainda tentou 
o empate, mas seria o Lourosa 
a dilatar o marcador, aos 85 
minutos. 

Por tudo quanto se passou 
neste encontro, o Lourosa foi 
um digno vencedor. 

Boa arbitragem. 


António Regadas 


Campeonato espanhol 


REAL APROVEITOU 
EMPATE DO ATLETICO 


O goleador mexicano Hugo Sanchez marcou 
ontem um dos tentos da vitória (3-1) do líder Real 
Madrid, em casa, frente ao Mallorca, em encontro 
da décima-primeira jornada do campeonato espa- 


nhol de futebol. 


Com este triunfo, o Real Ma- 
drid soma agora 21 pontos, 
tendo quatro pontos de 
avanço sobre o seu rival mais 
directo, o Atlético de Madrid, 
no qual milita o português 
Paulo Futre, que empatou (2- 
2) na sua deslocação ao terre- 
no do Saragoça, no sábado. 

A Real Sociedad, que su- 
perou no seu ambiente o Celta 
de Vigo por tangencial 3-2, as- 
cendeu ao terceiro lugar, com 
15 pontos. 

O Real Madrid, que esta 
época afastou o FG Porto da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus, abriu o activo frente ao 
Mallorca logo aos nove minu- 
tos, através de Manolo San- 
chis, com o mexicano Hugo 
Sanchez a fazer o 2-0 antes 
do intervalo (aos 36). 

No segundo tempo, os ma- 
drilenos chegaram aos 3-0, 
com golo de Martin Vasquez, 
aos 55, tendo os visitantes re- 
duzido para 3-1 no último mi- 
nuto, com um tento da autoria 
do uruguaio Eduardo Belza. 

Júlio Salinas foi uma das fi- 


guras centrais do jogo entre o 
Atlético Madrid e o Saragoça, 
ao ter uma actuação muito ir- 
regular, marcando um golo 
para a sua equipa e simulta- 
neamente a fazer um auto- 
golo num lance infeliz. 

Senor, pelo Saragoça, e Lo- 
pez Ufarte, pelo Atlético de 
Madrid, apontaram os restan- 
tes tentos da partida, com O 
uruguaio Ruben Sosa a ser o 
melhor elemento por banda 
dos locais. 

A Real Sociedad, depois de 
ter estado duas vezes em des- 
vantagem no marcador, soube 
reagir sempre da melhor forma 
e ganhar por 3-2 frente ao 
Ceita, com golos de José 
Maria Baquero (13 e 80 minu- 
tos) e Manolo Urbieta (31). 

O Barcelona, a recuperar 
gradualmente, após um início 
de época desastroso, impôs- 
se em Nou Camp por 3-1 
frente ao Cádiz, com tentos 
obtidos por Cristobal Parralo, 
Ramon Caldere e Francisco 
Carrasco, aos 30, 4 e 60 mi- 
nutos, respectivamente. 


Fernandez conseguiu o 
ponto de honra do Cádiz, aos 
79 minutos, numa altura em 
que a vitória dos catalães era 
já inquestionável. 

O Osasuna, a realizar um 
campeonato muito regular, 
com boas exibições no seu re- 
duto, recebeu e ganhou ao 
Atlético de Bilbau, por 3-1, es- 
tando na quinta posição, com 
15 pontos. 

Os bilbaínos, distantes do 
seu melhor, figuram em dé- 
cimo lugar, com 13 pontos. 


Classificação 

1.º Real Madrid 21 pontos 
2. Aliótico Madrid . 7 

.º Real Sociedad . 15 
4.º Celta ... 14 
5.º Osasuna 14 
6.º Valladolid 14 
7.º Barcelona . 13 

8º Cádiz. 13 
9.º Valência 13 


10 
16. Múrcia . 9 
17. Las palmas 9 
18. Maiorca 8 
19. Logrones 7 

5 


20.º Sabadell 


Cuidado com eles, Vitória! 


VITKOVICE 


GOLEOU 


O DAC STREDA 


O Vitkovice, adversário do Vitória de Gui- 
marães na Taça UEFA, venceu ontem no seu 
campo o Dac Dunasjska Streda por 4-1, em encon- 
tro da décima quarta jornada do campeonato che- 
coslovaco de futebol da primeira divisão. 


Com esta vitória, O Vitko- 
vice, que perdeu por 2-0 no 
jogo da primeira «mao» em 
Guimarães, encontra-se em 
sexto lugar da geral, com um 
total de 15 pontos, cortespon- 
dentes a seis vitórias, vês em- 
pates e cinco derrotas. 


O adversário do Guimarães 
está agora a 10 pontos do líder 
da prova, o Sparta de Praga, 
que derrotou o RH Cheb por 
20. 

A turma do Vitkovice, que ao 
intervalo já ganhava por 2-0, 
tem o segundo melhor ataque 
da prova, com 28 golos marca- 
dos, mas a sua defesa con- 
sentiu já 20 tentos. 


Os resultados completos da 
ronda foram os seguintes: 


Sparta de Praga - RH Cheb 
D. Praga-S. Praga ção. FÃ 
|. Bratislava - Bo, Praga 


PI. Nitra-T. Presov ..... 
S.H, Kralove - B. Ostrav: 
TJ Vitkovice - Dac Streda ... 
Sp. Tnava-S. Olomouc .. 
Z. Zilina - Dukia B.Bystrica.... 


Classificação actual do campeo- 
nato checoslovaco: 


1-Sparta Praga ....... 2 
2- Dac Streda ” 18 
3- Banik Ostrava ........... 16 
4- Sigma Olomouc 16 
5-RHCheb......... ever 6 
6- TJ Vitkovice .. E mM 
7-Dukia Praga .....orrmeo 15 
8- Spartak Trnava .. am 15 
9- Inter Bratislava ..............,. 13 
10- Plastika Nitra neves TE 
11-Slavia Praga a 12 
12- Bohemians de Praga . 12 
13- Spartak Kralove ......... 12 
14- Dukia Bystrica ... “ 
15-ZMZilina . 9 
16- Tatran Presov.... 5 


Vi 


- desporto 


CAMPO SURPREENDEU GONDOMAR 


Na Série 1, só a turma do Coimbrões lo- 
grou contrariar a supremacia evidenciada 
pelas equipas visitadas, indo empatar ao 
Arcozelo por um resultado em branco. 

O Leverense, não conseguindo transpor 
o obstáculo de Pedras Rubras, 
ficar dois pontos, viu-se igualado no se- 
gundo posto da tabela pela formação do D. 
Portugal que, recebeu por sua vez a turma 
do Avintes em sua «casa» e a derrotou por 
3-2, possibilitando, ainda, que a rapaziada 


Progresso, 2 
Vila Meã, O 


Jogo no Campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

PROGRESSO: Miné; Quim 
Fernandes, Vicente, Berto e 
Eduardo; Pirata (Cruz, Quei- 
rós e Baptista; França, Carlitos 
e Varito (Brito). 

VILA MEÃ: Bastos; Manso, 
Anselmo, Cardoso e Teixeira; 
Barbosa, Amílcar e Diogo (Zé 
Manel IV); Zé Manel |, Zé Ma- 
nel Il e Zé Manel Ill (Taco). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Varito (60 m) e 
França (75 m). 

Cartões amarelos: Vicente, 
Pirata e Queirós. 

Partida bastante equilibrada 
mas com predomínio para a 
turma da casa que dominou o 
seu opositou mormente no se- 
gundo tempo, e no qual conse- 
guiu os seus objectivos que foi 
o alcançar de golos que lhe 
permitisse os dois pontos em 
disputa. Vitória certa da me- 
lhor equipa no terreno. 

Boa arbitragem. 


Candal, 3 
Nogueirense, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V. N. Gaia). 

Árbitro: Inocêncio de Sousa. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas e Zé Luis; 
Beto, Elísio e Ze Manel; Pedro, 
Artur e António Luís (Vitinha 
55 m) NOGUEIRENSE: 
Hernani; Chiquinho, Monteiro, 
Veloso (Alcino 75 m) e Armé- 
nio; Paulo( Russo 75 m)( Ós- 
car e Armindo; Alberto, Carli- 
tos e Augusto. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Zé Manel (62 e 
84 m) e Rosas (87 m) 

Aquilo que inicialmente se 
revelou extremamente dificil 
dada a forma coesa como se 
bateu a turma do Nogueiren- 
se, acabou depois, por se re- 
solver em poucos minutos a 
favor da turma do Candal. 

Aliás, o maior pendor ata- 
cante pertenceu, sem dúvida, 
aos locais que não souberam 
aproveitar os inúmeros lances 
de perigo para se adiantarem 
no marcador. Contudo, aca- 
bariam por inaugurar o marca- 
dor num lance un tanto furtui- 
to, mas pleno de oportunidade 
de Zé Manel que se introme- 
teu entre um defesa e o 
guarda redes maiato para 
colocar a sua equipa no cami- 
nho de uma vitória que se 
aceita perfeitamente apesar 
da forma briosa como se ba- 
teram os visitantes. 

Arbitragem razoável. 


Arcozelo, O 
Coimbrões, O 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo (V. N. 
Gaia). 

Árbitro: David Oliveira. 

ARCOZELO: Quim Abel: Li- 
ma, Marciano, Monteiro (Men- 
des) e Chico; Marques, Barros 
e Zé Guilherme; João Carlos, 
Borges e Jorge (Rui). 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernani; Pinho, Horácio e Sal- 
vador (Pacheco); China, Nel- 
son (Vitor) e Baptista. 

Cartões amarelos: Monteiro, 
Chico, Borges e Pinho. 

O nulo verificado no final do 
jogo atesta bem o equilibrio 
observado durante o encontro 
e a tentativa de ambas as 
equipas para exercer supre- 
macia. Contudo, ele traduz de 
facto uma certa superioridade 
dos sectores defensivos de 
ambos os conjuntos sobre os 
ataques comtrários. 

Saliente-se, todavia, que 
foram os locais que estiveram 
mais perto do triunfo quando o 
poste da baliza dos visitantes 
substituiu o guarde redes 
Eduardo num remate fortis- 
simo de Marques. 

Arbitragem sem motivo para 
reparos. 


deixando lá 


do Vilanovense se adiantasse no comando, 
agora com 19 pontos, não obstante ter um 
jogo a menos, a aguardar decisão do Con- 
selho de Disciplina da A.F. Porto. 

O Bougadense, ao perder à tangente com 
o «comandante» deixou o quinto lugar à 
disposição da turma do Valadares que, 
como lhe competia, levou de vencida a 
turma do Serzedo por dois tentos sem res- 
posta. 

Na Série 2, foi surpresa, por não estar nas 


previsões dos mais optimistas, a vitória da 
equipa do Campo, em Gondomar, frente à 
equipa do mesmo nome, permitindo-lhe já 


repartir a «lanterna vermelha» com a forma- 


ção do Fridão. 


Outra sorte teve o conjunto do S.' da Hora 
que não conseguiu trazer qualquer ponto 
de Fânzeres e, consequentemente, baixou 
para o quarto lugar da tabela, vindo-se ul- 


trapassado pelo Rebordosa e o seu então 


Vilanovense, 1 
Bougadense, O 


“Jogo no parque Soares dos 
Reis em Vila Nova de Gaia. 
Árbitro: Carlos Carvalho. 


VILANOVENSE: Mário 
Jorge, José Maria, José Al- 
berto, Chico e Cardoso; Tóni, 
Quim Ferreira e Dantas (Quei- 
rós); José Augusto (Rocha), 
Ezequiel e Isídro. 


BOUGADENSE: Rui; Can- 
dido, Américo, Cunha e Olivei- 
ra; Jorita, Teixeira (Paulo) e 
Marques; Fonseca, Valdemar 
e Fatiro (Pinto). 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Ezequiel (7 m.). 

Cartões amarelos: Quim 
Ferreira e Pinto. 

Cartão vermelho: Pinto. 

Jogo bem disputado com a 
equipa da «casa» a querer 
cedo resolver o encontro. A 
provar esta afirmação está ob- 
tenção do golo aos 7 minutos 
de jogo num lance delineado 
pelo lado direito do ataque lo- 
cal com um centro bem me- 
dido de Toni ao qual Ezequiel 
deu o melhor seguimento. 
Após a obtenção do golo os 
donos do terreno baixaram de 
rendimento acabando por se 
refugiar mais no seu meio 
campo deixando a iníciativa do 
jogo ao seu adversário que 
acabou por equilibrar a par- 
tida. O Bougadense foi sem- 
pre uma equipa inconformada 
com o resultado que não lhe 
era favorável, tentando chegar 
à baliza dos locais mas não 
conseguiram por mérito dos 
defensores locais que acturam 
com muito acerto neste jogo. 
No segundo tempo o cariz do 
jogo não se alterou, pois os 
locais continuaram a jogar da 
mesma forma que fizeram no 
primeiro período, o que lhes 
veio a trazer algumas situa- 
ções de apuro para o seu úl- 
timo reduto. Mas após estas 
situações que não eram fa- 
vofaveis aos locais e a expul- 
são de Pinto vieram a facilitar 
um pouco a tarefa dos homens 
de Soares dos Reis, quue até 
passaram a ter algumas opor- 
tunidades de ampliar o marca- 
dor. Resultado aceita-se, pois 
a turma da «casa» foi aquela 
que mais oportunidades de 
golo criou. 

Arbitragem regular com o 
senão da expulsão de Pinto 
que quanto a nós foi forçada. 


Crestuma, 3 
Lavra, O 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma (V. N. 
Gaia). 

Árbitro: José Pereira. 

CRESTUMA: Luís; Concei- 
ção, Pinho | (Carvalho), Raul e 
Chico; Nelito, Ferreira e Pinho 
Il; Jorge, Gilberto (Serafim) e 
Matos. 

LAVRA: Carlos; Coelho, Pa- 
checo, Ribeiro (Pinho) e Alfre- 
do; Gomes, Lagoa (Tostão) e 
Humberto; Flores, Fangueiro e 
Correia. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Matos (26 m) e 
Ferreira (43 gp e 54 m). 

Cartão amarelo: Chico. 

A vitória crestumense não 
sofre discussão. Com efeito, 
dominando durante a maior 
parte do tempo de jogo, os do- 
nos da «casa» não tiveram 
grandes dificuldades em sub- 
meter o seu adversário. Aliás, 
os homens de Lavra entraram 
cheios de determinação no in- 
tuito de obter supremacia. 
Contudo, a defesa visitada em 
tarde acertada conseguiu 
opor-se com êxito. 

Da arbitragem, realce-se a 
deficiente condição fisica de 
José Pereira que a dada altura 
da segunda parte teve neces- 
sidade de ser assistido e subs- 
tituido pelo seu auxiliar Domin- 
gos Carvalho. 


Pedras Rubras, 3 
Leverense, 1 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Luís. 

P. RUBRAS: Serrão; Teixei- 
ra Il, Lucas, Ramos e Carlos 
Alberto; Regalado (Teixeira |), 
Rui Albano e Cândido; Tino, 
Bino (Jorge) e Cacheira. 

LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia; Pinho |, Mateus (Mota) e 
Tavares; Vicente, Toni e Toni- 
nho; Pinho Il; Zé Manel (Keita) 
e Manuel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Zé Manel (6 
m), Tino (22 m), Cândido (51 
m) e Bino (61 m). 

Cartões amarelos: Lucas, 
Ramos, Bóia, Cândido e Bino. 

A equipa do Pedras Rubras 
foi superior ao seu adversário 
quer no aspecto técnico quer 
táctico e apesar dos visitantes 
se terem adiantado no marca- 
dor logo aos seis minuttos 
seriam os locais a começarem 
mais afoitos e a tentarem de- 
pois virar o resultado o que 
viriam a conseguir, diga-se de 
passagem, com toda a justiça. 
Na segunda parte, os donos 
do terreno entraram com a 
mesma determinação ata- 
cante do primeiro tempo do 
prélio e lograram marcar um 
magnífico golo por Cândido a 
concluir uma boa jogado do 
ataque da sua equipa. Volvi- 
dos dez minutos, Bino com um 
remate imparável a «fazer le- 
vantar Os assistentes» marcou 
o tento da tranquilidade. Aqui 
os forasteiros, apesar de 
nunca terem baixado os bra- 
gos, conformaram-se e deram- 
se como se costuma dizer por 
irremediavelmente derrotados. 

Boa arbitragem. 


Desp. Portugal, 3 
Avintes, 2 


Jogo no Campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 
rbitro: António Couto. 

DESP. PORTUGAL: 
Miranda; Carlos Alberto, Via- 
na, Matos e Agostinho; Dinis, 
Ferreira e Manel (Alexandri- 
no); Brutos (Murilo), Nandinho 
e Jorge. 

AVINTES: João; Celestino, 


, Santos (Luís). Rui Castro e Zé 


Manel; Tó Moreira, Mário Rui e 
Abel; Zé António, Carlos Go- 
mes e Trinta (Paulo Cardoso). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Manel (41 e 46 
m), Ferreira (61 m de g.p.), 
Mário Rui (71 m) e Carlos Go- 
mes (83 m). 

Cartões amarelos: Dinis, 
Carlos Alberto e Celestino. 

Cartão vermelho: Zé An- 
tónio. 

Boa partida de futebol. Na 
primeira parte os donos do ter- 
reno quiseram cedo resolver a 
contenda. No entanto, o Avin- 
tes mostrou-se uma equipa or- 
ganizada e poderia até ter 
inaugurado o marcador não 
fosse a atenção do guardião 
Miranda. Depois, o equilíbrio 
foi a nota dominante, muito 
embora à turma da casa cou- 
bessem as jogadas de maior 
perigo. E não foi de estranhar 
que aos quarenta e um minu- 
tos Manel tivesse aberto o ac- 
tivo na sequência de uma re- 
carga oportuna. Depois do in- 
tervalo, logo no minuto inicial, 
os donos da casa aumentaram 
a vantagem. Os avintenses 
por sua vez não acusaram o 
desaire e na medida das suas 
possibilidades iam, aqui e 
além, levando o perigo à bali- 
za local. Aos sessenta e um 
minutos castigo máximo assi- 
nalado pelo juiz da partida, 
muito bem colocado no terre- 
no a castigar derrube de Ma- 
nel. Na sequência do «burburi- 
nho» costumeiro Zé António 
viu o cartão vermelho. Ferreira 
chamado a converter não per- 
deu o ensejo de aumentar a 
vantagem. O partir daqui o 


conjunto forasteiro acordou. 
Modificou o seu sistema de 
jogo, agora com dez elemen- 
tos. Reduziu a desvantagem 
por interrmédio de Nário Rui, 
desperdiçou uma grande pe- 
nalidade logo de seguida por 
Carlos Gomes, num erro cla- 
moroso do árbitro, para depois 
este mesmo jogador estabele- 
ceu o resultado final. Ficou- 
nos na retina a hipótese de 
empate dado que s locais 
pareceram ficar satisfeitos 
com a obtenção do terceiro 
golo e limitaram-se z aceitar a 
partir de então o assédio e do- 
mínnio avintense. 

A arbitragem fora o lance já 
referido pautou-se de forma 
impecável. 


Est. Fânzeres, 1 
S.' da Hora, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Elísio Martns. 

EST. FÂNZERES: Quim; 
Marques, Augusto, Vitor e Zé 
Fonseca; David Paulo, Berti- 
nho e Junqueira; Espinheira 
(Quim Alves), Tavares (Zé Ma- 
nel) e Zé Armando. 

SRº. HORA: Costa; Regufe 
(Marques), Fernando, Jaime e 
Pinhal; Amarante, Filipe e 
Moura; Braga, Bock (Marava- 
lhas) e Amândio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: David Paulo (40 
m). 
Cartões amarelos: Zé Fon- 
seca e Pinhal. 

Cartão vermelho: Massa- 
gista dos locais. 

A equipa da casa que desde 
muito cedo se mostrou dis- 
posta a alcançar os dois pon- 
tos em disputa realizou uma 
boa exibição. Logo aos cinco 
minutos poderia ter aberto o 
activo por intermédio de Espi- 
nheira. O domínio da equipa 
da casa sobre o seu opositor 
manteve-se até que aos qua- 
renta minutos, altura em que 
David Paulo, em jogada indivi- 
dual, fez um belo golo que fez 
lembrar os grandes golos do 
futebol primodivisionário. No 
segundo tempo, os donos da 
casa continuaram a pressionar 
o último reduto forasteiro, mas 
estes em toada de acerto no 
sector intermediário impediam 
as investidas e, por sua vez, 
realizavam jogadas de contra 
ataque, O que veio dar à par- 
tida uma maior emotividade, 
fazendo com que o desfecho 
final se mostrasse incerto até 
ao apito final, dado que os fan- 
zerenses abdicaram sem se 
saber porquê, talvez guar- 
dando o resultado favorável, 
do ataque às balizas de Costa 
que realizou uma excelente 
exibição. 

Boa arbitragem. 


Valadares, 2 
Serzedo, O 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares (V.N.Gaia). 

Arbitro: Carlos Alves. 

VALADARES: Guimbra; 
Mário, Castro, Araújo e Ra- 
mos; Capela, Alves e Toninho; 
Torres, Jairo e Quim Soares. 

SERZEDO: Cunha; Ar- 
mindo, Almeida, Matos e 
Mota; Leites, Américo e João 
Luís; Gomes, Teixeira e Berto. 

Jogaram ainda: Ramalho e 
Belinha, nos locais, e Sousa e 
Martinho, nos visitantes. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Quim Soares 
(370 63m). 

A equipa do Serzedo apre- 
sentou-se em Valadares com 
O firme propósito de não per- 
der o encontro e, durante a pri- 
meira parte, aguentou bem o 
ímpeto atacante dos donos da 
«casa». No segundo tempo, 
porém, apesar da boa réplica 
que ofereceu, a turma visitante 
foi impotente para suster a 
pressão ofensiva dos vala- 
darenses que acabaram por 
justificar bem o triunto 

Arbitragem razoável. 


antagonista da jornada. 


Sp. Rio Tinto, 3 
At. Rio Tinto, O 


Jogo no campo do Valongo, 
por interdição do campo da 
Ferraris 

Árbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

SPORT DE RIO TINTO: 
Adolfo; Abílio, Quim, Fernando 
e Zé António; Tô Manel, Fer- 
nandes (Romulo) e Silva; 
Berto, Rocha e Rui (Salim). 

ATLÉTCO DE RIO TINTO: 
Alexandrino; Vitor, Vitori- 
no, Russo e Eloi (Rola); Álvaro, 
Berto | e Crespo; Raúl, Tóze e 
Fonseca (Toninho). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tó Manel (23 e 
24 m, e Salim (88 m). 

Cartões amarelos: Silva, 
Quim, Berto | e Vitor. 

Jogo com duas partes total- 
mente distintas, a primeira jo- 
gada taco a taco com jogadas 
de parada e resposta, sendo 
Crespo o primeiro elemento 
em campo a ter o ensejo de 
marcar, valendo na circuns- 
tância Adolfo numa defesa de 
recurso. Aos 23 e 24 minutos o 
Sport marcou dois tentos tira- 
dos a papel químico. Nem por 
isso o Atlético baixou os bra- 
Gos procurando a todo o tran- 
se mas a sorte não estava 
pelo seu lado. 

No reatamento os visitantes 
continuatam à procura do golo 
mas este não surgia e aqui 
tudo era diferente. Pois o juiz 
da partida que no primeiro 
período tinha sido simples- 
mente impecável, alterou o 
seu critério cortando todas as 
jogadas aos visitantes. Aos 65 
minutos lance confuso dentro 
da àrea do Sport, com um de- 
fesa a fazer penalty e o àrbitro 
a fazer vista grossa. A partir 
daqui valia tudo, chegando ao 
ponto de dois jogadores do 
Atlético sairem em maca, 
sendo um deles o guardião 
Alexandrino que seria substi- 
tuido por Crespo, em virtude 
de já terem esgotado as subs- 
tituições. A jogar só com 9 ele- 
mentos os Íultimos 25 minu- 
tos os visitantes nunca viraram 
a cara à luta e mereciam me- 
lhor sorte. Não fosse o pés- 
simo trabalho do juiz da par- 
tida no segundo tempo e o 
desfecho final seria outro. 


Gondomar, O 
Campo, 1 


Jogo no campo de S. Miguel 
em Gondomar. 

Árbitro: João Oliveira. 
GONDOMAR: Rui; Queirós 
(Quim Paulo), Mário |, Miguel 
e Augusto; Sambú, Jorge e 
Mário Santos; Mesquita, João 
e Muller (Vermelhinho). 

CAMPO: Rui; José, Valente, 
Vigário e Vadas; Adão, Morei- 
rae Zé Manel; Pereira, Sevilha 
e Leal (Gama) (Ribeiro). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Pereira (62 m). 

Cartões amarelos: Pereira e 
Zé Manel. 

Entrando de rompante, o 
conjunto gondomarense cedo 
deu indicações de querer re- 
solver a questão mas, por seu 
lado, o Campo não estava na 
disposição de facilitar as coi- 
saas. Antes pelo contrário, já 
que dificultou ao máximo e de- 
mostrou que o facto de ser o 
lanterna vermelha era um 
acaso. Os noventa minutos de 
jogo foram disputado dentro 
do meio campo visitante mas 
os avançados locais em tarde 
para esquecer não acertavam 
com o caminha da baliza à 
guarda de Rui e foram os visi- 
tantes que contra a corrente 
de jogo marcaram o golo que 
ditou o vencedor. A partir da- 
qui o conjunto forasteiro tudo 
fez para que as suas redes 
não fossem violadas o que 
conseguiu. Resultado final in- 
justo, pois os pupilos de Gue- 
des mereciam melhor sorte. 

Boa arbitragem. 


SÉRIE 1 


30 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


RESULTADOS 


Crestuma - Lavra... 
Aguçadoura - Perafita 
Perosinho - Cast. Maia. 
Candal - Nogueirense 
Desp. Portugal - Avintes 
Arcozelo - Coimbrões. 
Vilanovense - Bougadense 
Valadares - Serzedo . 
Pedras Rubras - Leverense.. 


CLASSIFICAÇÃO 


J V. E D. 


DANQNOUAWURANDNIDO 


2 


QUONAVONADUOLUONANA 
PNDHUNNAAVAANUNNAO 


PRÓXIMA JORNADA 


Lavra - Pedras Rubras 
Perafita - Crestuma 


Cast. Maia - Aguçadoura 
Nogueirense - Perosinho 
Avintes - Candal 
Coimbrões - Desp. Portugal 
Bougadense - Arcozelo 
Serzedo - Vilanovense 
Leverense - Valadares 


SÉRIE 2 


RESULTADOS 


Gondomar - Sp. Campo .. 
Gandra - Rebordosa.. 
Aparecida - S. Pedro Cova. 
Alpendorada - Sousense 
S.C. Rio Tinto - At. Rio Tinto 
Progresso - Vila Meã 

Fridão - Aliados... 

Fânzeres - Sr.' Hora 

S. Romão - Roriz... 


Vv. 


Aliados. 
Rebordosa 
Fânzeres.. 


Alpendorada 
S.C. Rio Tinto... 
S. Pedro Cova. 
Vila Med... 
Gondomar. 
Roriz... 
At. Rio Tinto. 


VAWVANVAVLANNDODNDON 


Sp. Campo.. 


E. PD. F. 


PRÓXIMA JORNADA 


FG e, 


18 
16 
16 
15 
14 
13 
1 
1 
10 
10 
10 
9 
9 
8 
8 
7 
5 
3 


Sp. Campo - S. Romão 
Rebordosa - Gondomar 
S. Pedro Cova - Gandra 
Sousense - Aparecida 


At. Rio Tinto - Alpendorada 


Vila Meã - S. C. Rio Tinto 
Aliados - Progresso 

Sr." Hora - Fridão 

Roriz - Fânzeres 


“Ensine o seu filho a parar sempre na 
passeio antes de atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


beira do 


30 de Novembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


Ea de 


BAIÃO «DANÇOU» DE OUTRO JEITO 


Na Série 1, a turma do V.B. de Quires 
passou a repartir o comando da tabela com 
o Ataense, já que não conseguiu passar em 
Barrosas, perdendo com a equipa local por 


um golo. 


A formação do Vandoma, ao vencer o 
Zebreirense no seu ambiente, distanciou-se 
das equipas do Baião e Baltar com certa 
surpresa, pois não se esperaria que aque- 


Padroense, 1 
Custóias, O 


Jogo no Campo do Padro- 
ense, no Padrão da Légua. 

Árbitro: David Moutinho. 

PADROENSE: David; Neli- 
to, João Correia, Bela e Raúl; 
Sousa (Pedro), Berto Costa e 
Júlio; Filipe, Chico e Vitor Pai- 
va (Jorge). 

CUSTÓIAS: Luís; Serafim, 
Barros, Zé Domingos e Ale- 
xandre (Dionísio), Alves, Vitor 
(Doro) e Paulo; Manuel Fer- 
nandes, Costa e Delfim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Vitor Paiva (2 m) 

Cartões amarelos: Bela, 
Barros, Alexandre, Júlio, Chi- 
co e Costa. 

Cartões vermelhos: Filipe e 
Costa. 

Tratando-se de um «derby» 
matosinhense, este encontro 
foi presenciado por numeroso 
público que depois do prélio 
não ficou com grandes sauda- 
des do mesmo, já que a par- 
tida foi muito mal disputada o 
onde o futebol, diga-se, só de 
nome, porque o outro andou 
arredio. Os locais que mar- 
caram logo no segundo minuto 
de jogo foi o facto mais sali- 
ente da pugna depois deixara- 
m-se enrolar no jogo aéreo do 
conjunto visitante e o certo é 
que o final da partida chegou 
com um resultado que tem que 
se aceitar, mas que diga-se, o 
conjunto local sabe, já O vi- 
mos, fazer melhor. 

A arbitragem não fugiu à re- 
gra e esteve no capítulo disci- 
plinarr muito abaixo daquilo 
que se esperaria. 


Foz, 2 
Ramaldense, 2 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Domingos Barbosa. 

FOZ: Alexandre; Jacob, 
João Alfredo, Castelo e Vitor 
Rodrigues; Chaves, Paulinho 
e Paulão; Arnaldo, Cheta e 
Manuel Filipe (Maia). 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo (Gabriel), Serafim 
Bessa e Kaioca; Caldas, Vitor 
Pedro e Jorge Noronha; João 
Baptista (Neves), António e 
Quim Reis. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Quim Reis (9 
m), Paulão (22 m), Jorge 
Noronha (35 m) e Arnaldo (59 
m), 


Cartões amarelos: Técnico 
do Foz, Cheta, Jacob e Vitor 
Pedro. 


las equipas se deixassem derrotar no seu 
próprio reduto com as equipas do Sobrado 
e Cristêlo, respectivamente. 


Algum proveito tirou também nesta jor- 
nada a formação do Vilarinho, ao vencer o 
D. da Livração por 3-0, fugindo do penúl- 
timo lugar. 


Na Série 2, as equipas do Canelas e 


Cruz foram as únicas e venceram fora de 
«casa», enquanto que o conjunto do Ramal- 


dense, actual «comandante», não conse- 


guiu melhor que um empate no campo do 
Ervilha em jogo com a equipa do Foz. 

O Gervide, derrotado em St.' Cruz pela 
equipa local, deixou o segundo lugar ao Atl. 


de Vilar que venceu o Angeiras no seu re- 


A equipa do Ramaldense 
que se encontra no primado 
da série, em teoria era favorita 
como o provou no terreno 
durante a primeira parte, aca- 
bando este período merecida- 
mente na situação de vence-» 
dora. Mas como O prélio tem 
noventa minutos, a equipa da 
casa entrou para a parte com- 
plementar disposta a modificar 
o resultado como veio a acon- 
tecer quando decoria o minuto 
quatorze. A partir de então a 
equipa anfitreã redrobrou de 
esforços e tudo fez parra al- 
cançar o tento da vitória, Tal 
não veio a acontecer e até se 
aceita a divisão de pontos 
como certa atendendo às 
oportunidades criadas por am- 
bas as equipas. A forasteira na 
parte inicial e a da casa na 
complementar. O Ramaldense 
fez-se acompanhar de uma 
enorme falange de apoio que 
não lhe regatearam os incita- 
mentos. Jogo viril, mas cor- 
recto e com um trabalho de 
arbitragem muito irregular. 


S. Félix, 3 
Barca, 1 


Jogo em S. Félix da Marinha 
(V.N. Gaia). 

Árbitro: Artur Santos. 

S. FÉLIX: Figueiredo; Lima, 
Barbosa (José Augusto), Lei- 
tes o Soares; Zé Maria, Armé- 
nio e Sebastião; Quintas, 
Costa e Mário (Mota). 

BARCA: Braga; Oliveira, 
Francisco, Lagoa e João Car- 
los; Seada, Vieira e Agostinho; 
Vitor, Carvalho e Jorge. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Costa (15 m de 
g.p., 60 e 80 m), e Jorge (18 
m). 
Cartões vermelhos: João 
Paulo e Vieira, ambos aos 70 
minutos. 

Este jogo foi caracterizado 
por um certa indisciplina de al- 
guns jogadores visitantes, 
quando já na segunda parte 
estes reclamaram um castigo 
máximo. Isso custaria ao 
Barca duas expulsões por 
agressão ao próprio árbitro, e 
que afectaram sobremaneira o 
rendimento da equipa visi- 
tante. Quanto ao resultado 
em si, refira-se que os maiatos 
tentaram desde início discutir 
o resultado taco a taco dificul- 
tando ao máximo as preten- 
sões dos gaienses. Todavia, 
pela forma como se desenro- 
lou o jogo, o S. Félix acabou 
por fazer jus aos dois pontos. 

Arbitragem regular. 


At. Vilar, 2 
Angeiras, O 


Jogo em Vilar. 

Árbitro: Machado Costa. 

AT. VILAR: Cunha; Miranda, 
Quim (Berto), Senra e Jorge; 
Rogério, Nando e Antunes; 
Cerejo, Rui e Queirós. 

ANGEIRAS: Zé Manel; Gas- 
par, Camilo, Tino (Artur 11) é 
Seninho; Zé Carlos, Chico (Vi- 
tor) e Soares; Nandito, Cer- 
queira e Artur 1. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Queirós (50 m) 
e Cerejo (60 m). 
Cartões amarelos: Tino e Artur 
u 

Embora encarando o jogo 
com um certo à vontade, já 
que o conjunto local ocupa um 
dos lugares cimeiro da pauta 
classicativa, o Atletico na pri- 
meira parte embora denotasse 
alguma superioridade nunca 
conseguiu desfeitear a defen- 
siva contrária, apesar de ter 
disfrutado de soberanas opor- 
tunidades. Na segunda parte 
veio ao de cima a melhor con- 
dição física do conjunto local 
que acabou por obter dois 
golos ambos de belo efeito, 
conseguindo, assim, uma vi- 
tória justa sempre com réplica 
animosa do conjunto forastei- 
ro, tendo estes, numa ou nou- 
tra jogada, pondo em perigo a 
baliza à guarda de Cunha. 

Arbitragem razoável. 


Cête, 4 
Nun' Álvares, 1 


Jogo em Cête 

Árbitro: Carlos Rodrigues. 

CÉTE: Leão; Tojó, Vilar, Zé 
Maria (Edmundo) e Alfredo; 
Tonio, Peixoto e Morais; 
Américo, Quirino e Gil (Jorge). 

NUN' ÁLVARES: Chico; 
João, Pinto, Kikas e Quinito; 
Pedro, Luís e Mendes; Sousa, 
António e José Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tonio (8 m.), 
Gil (48 m.), José Alberto (51 
m.) e Quirino (83 e 87 m.). 

Cartões amarelos: Quirino, 
Jorge, Mendes, Jose"Alberto, 
Kikas, Sousa, Luís e ao treina- 
dor do Nun' Alvares. 

Não há duvidas quanto à 
justiça da vitória dos locais, 
mas os números são exagera- 
dos e só as más intenções de 
alguns dos jogadores contri- 
buiu para tal desfecho. Foi um 
jogo quesilento, o que já é tra- 
dição entre estas duas equi- 
pas vizinhas e do mesmo con- 
celho. 

Boa arbitragem. 


Canidelo, 3 
Águas Santas, O 


Jogo em Canidelo. 

Árbitro: José Dias 

CANIDELO: Tozé; Quim, 
Agostinho, Alfredo e Eduardo: 
Matos, Quim Almeida (Re- 
sende) e Puskas; Teixeira 
(Fernando), Ungaro e Ferreira. 

ÁGUAS SANTAS: Gonçalo; 
Elias, Fernando, Sousa e 
Monteiro: Joaquim, Barbosa e 
Henrique (Teixeira); Valente, 
Coelho e Gomes (Almeida) 

Ao intervalo: 3-0. 


Marcadores: Úngaro (7 m.), 
Toixeira (26 m.) e Puskas (29 
mo). 


Cartões amarelos: Gonçalo, 
Fernando, Quim, Joaquim, 
Monteiro, Ungaro e Sousa. 

Encontro muito bem dispu- 
tado por ambas as formações, 
pois entregaram-se ao jogo 
com muita vivacidade o que 
veio dar a este prélio um bom 
espectáculo. Quanto ao desfe- 
cho deste encontro, ele só foi 
possível porque a turma foras- 
teira teve a guardar as suas 
redes um homem muito inex- 
periente que prejudicou muito 
a sua equipa. Quanto à vitória 
da turma local nada há a opôr, 
pois só peca por número ex- 
cessivo. Quanto à arbitragem 
esteve muito mal, pois os seus 
elementos não estavam com a 
atenção que seria desejavél. 


Lus. de Sta. Cruz, 2 
Gervide, 1 


Jogo em Santa Cruz do 

Bisy 
rbitro: Ribeiro da Silva. 

LUS. S. CRUZ: Rajão; 
Pinto, João, Braga e Rocha; 
Mota, Rachão e Gandarela 
(Amadeu), Pontes, Nau e Vítor 
Sérgio (Bino). 

GERVIDE: Maia; Ângelo, 
João, Fernando Paulo (Sousa) 
e Tavares; Jaime, Leites e Tei- 
xeira (Pina); Passos, Jorge e 
Licínio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Gandarela (60 
m), Rachão (66 m) e Jaime (88 
mde gp). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando Paulo e Tavares. 

Partida iniciada com estudo 
mútuo de ambos os conten- 
dores e nesta altura da partida 
notou-se uma certa superiori- 
dade por parte do conjunto lo- 
cal, contudo a primeira parte 
terminou com o marcador em 
branco. Na segunda parte as- 
sistiu-se a uma actuação de 
força e querer dos homens de 


COMANDO MAIS REPARTIDO 


Aguardava-se que aparecesse nesta jor- 
nada um comandante isolado. Todavia, isso 
não veio a acontecer, não obstante os dois 
primeiros da tabela se terem defrontado, 
primando por um empate a dois golos, 


RESULTADOS 


V. Gama - D. Vilar. 
Gatões - Pasteleira 


Recezinhos - Sobreirense 


Balselhense -L. Bali 


Foigosa F.C. - R. Moinhos. 


Caide- S. Cruz D. 
Vermoim - Melres 
Covelo - Zezerens 
Mindelo (Descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Vilar - Mindelo 

Pasteleira - V. Gama 
Sobreirense - Gatões 
L. Balio - Recezinhos 


S. Cruz D. - Folgosa 
Meires - Caide 
Zezerense - Vermoim 
Covelo (Descansa) 


R. Moinhos - Balselhense 


Aconteceu, isso sim, que o comando fi- 
cou agora repartido por mais uma equipa, a 
do Sobreirense, já que, ao vencer o Recezi- 


nhos no campo deste, veio ainda a benefi- 


bela. 


no alheio. 


CLASSIFICAÇÃO 


Gatões... 
Sobreirense 
Pasteleira.. 
Meires 

L. Balio.. 

D. Vilar 
Covelo 
Recezinhos 
Mindelo..... 
R. Moinhos... 
Caide. 

V. Gama, 
Folgosa F. 
Vermoim 
Zezerense. 
Balselhense. 
S. Cruz D.. 


SA QNNAVALODNDDO 
UVABOVSASNWANANNN 


duto por dois tentos sem resposta. 


Santa Cruz que acabou por 
dominar o seu opositor mercê 
do assédio constante à baliza 
de Maia, onde Gandarela aos 
sessenta minutos abriu o ac- 
tivo, para depois Rachão obter 
à sua parte um magnífico 
tento. Seriam ainda os locais 
que estiveram à beira do pos- 
sível terceiro golo se o remate” 
de Pontes não fosse devolvido 
pela trave aos setenta e cinco 
minutos. Os visitantes mar- 
caram o seu tento de honra já 
no declinar da partida na con- 
versão de um castigo máximo. 
Arbitragem de bom nível. 


Água Longa, O 
Gens, 0 


Jogo em Água Longa. 
Árbitro: Álvaro Belchior. 
ÁGUA LONGA: Manuel; Do- 
mingos (Augusto), José Maria, 
Jorge e Rosário; Rodrigues 
(Francisco), Sá e Hélio; Car- 
neiro, Ilíidio e Zé Manel. 
GENS: Francisco; Agosti- 
nho; Adão, Leonel e Nuno; To- 
ninho, Vitor Freitas e Rui; 
Quim Paiva (Vitorr), carlos 
Manuel (Jaime) e Zé Manel. 
Jogo muito equilibrada com 
ambas as equipas a serem 
dignas uma da outra, não pelo 
futebol praticado mas pela luta 
imposta na pugna. Por aquilo 
que ambos os conjuntos fi- 
zeram ao longo do encontro o 
resultado final está certo, pois 
seriam uma injustiça haver um 
vencedor neste encontro. 
Arbitragem aceitável. 


Ataense, 1 
Alfenense, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Augusto Baltar. 

ATAENSE: Tózé; Zé Nando, 
Bacary, Zé Luís e Moreira; 
Valdemar, Junqueira (Re- 
sende) e Lourenço; Agostinho 
(Paulo 1), Paulo | e Poças. 

ALFENENSE: Armando; Ja- 
cinto, Carlos, Camilo e Borges 
(Mário); Gil, Cristiano e Jeró- 
nimo (Rui); Cassiano, Adão e 
Lopes. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Resende (72 m). 

Resultado escasso para 
tanto domínio foi o que aconte- 
ceu neste encontro, com os 
donos do terreno a dominarem 
o seu opositor do primeiro ao 
último minuto, criando várias 
situações de golo mas apenas 
uma foi concretizada, com isto 
fazendo sofrer os seus apani- 
guados. Resultado lisonjeiro 
ppara o conjunto visitante. 

Boa arbitragem. 


clar do empate dos anteriores guias da ta- 


A turma do Melires foi a outra equipa visi- 
tante a conquistar os dois pontos em terre- 


Vasco da Gama, 3 
Desp. Vilar, 2 


Jogo no Campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: Joaquim Lima. 

V. GAMA: Barbosa; Alves | 
(Rocha), Rui, Zé e Sousa; Qui- 
cas, Sevilha e Dias; Te- 
nente, Paulo (Marques) e 
Caló. 

DESP. VILAR: Eduardo; 
Carnó, Mazola, Serafim e Ana- 
tólio; João, Sérgio (Vitor) e 
Carlos Costa (Carlos Lopes); 
Queirós, Alexandre e Copi. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Quicas (11 m), 
Anatólio (23 m), Caló (39 e 66 
m) e Copi (90 m). 

Partida bem disputada e 
correcta com os dois conten- 
dores empenhados na con- 
quista dos dois pontos em dis- 
puta. Alcançaram os seus ob- 
jectivos os donos do terreno 
que mercê da sua maior acu- 
tilância justificaram plena- 
mente o éxito obtido. 

Boa arbitragem. 


Livração - Rio Mau 
Zebreirense - Vilarinho 
Gens - Vandoma 

Sobrado - Água Longa 


Foz - Ramaldense.. 
S. Pedro Fins - Canela 
Bagunte - Cruz... 


Lus. Sta. Cruz - Gervide 
S. Félix Marinha - Barca 
At. Vilar - Angelras 
Padroense - Custólas 
Paiço- S. M. Coronado .. 


Canelas - Foz 


Gatões, 2 
Pasteleira, 2 


Jogo no Campo do Gatões. 
Árbitro: Manuel Vilela. 
GATÕES: Gonçalo; Pinhal 

(Flávio), Neca, Salvador e 

Pinto; Tózé (Quim), Maga- 

lhães e Isolino; Ernesto Il, 

Baptista e Nandito. 


PASTELEIRA: Edmundo; 
Alfredo, Gabriel, Jacinto e Ca- 
macho; Quim, Tó Mané 
(Jorge) e Vieira; Fernando 
(Carlos), Berto e Jesus. 


Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Magalhães (35 
m), Jesus (42 m), Fernando 
(48 m) e Baptista (90 m). 
Cartões amarelos: Saiva- 
dor, Eduardo, Pinhal, Gonçalo, 
Isolino, Alfredo e António Ma- 
tos, delegado visitante. 
Cartões vermelhos: Saiva- 
dor (73 m) e Isolino (75 m). 
Embora o prélio se revestis- 
se de muito entusiasmo não 
correspondeu de forma al- 
guma à expectativa criada, já 
que o conjunto local actuou 
muito abaixo das suas possi- 


H DIVISÃO -a.r.porto. 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 
Rio Mau - Paço de Sousa 00 
Vilarinho - Livração 3-0 
Vandoma - Zebreirense. 31 
Água Longa - Gens 0-0 
Baião - Sobrado... 0-2 
Ataense - Alfenense 1-0 
Baltar - Cristelo 1-2 
Cete - Nun'Álvares. 4-0 
Barrosas - Quires. 1-0 


1107 29226 m16 
1 6 4 114 416 
15 5 1171115 
1 4 6 013 614 
1 5 3 3171313 
10 4 5 1141013 
Mi SRS ser 15:15 
af 5), 20 4,16 12/12 
Cristelo. Ad 4 AS 911 12 
PaçodeSousa.... 11 3 5 311 1611 
Cete... 4 2 516 1610 
Alfenense. dd 2: 5. 19 AD 10) 
Livração di pido 26. dfI7 16 
Vilarinho .. 1 40 712228 
Rio Mau JAPiD) 18: 16 (9 97 
Nur'Álvares . 3171330 7 
Zebreirense 2 2 61626 6 
Água Longa O ER, 
PRÓXIMA JORNADA 


Paço de Sousa - Barrosas 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Canidelo - Águas Santas 


S. Félix Marinha... 11 
Paiço.. 10 
Barca “u 
Custóias “ 
Lus. Sta. Cruz.. “ 
Bagunte. “ 
S. Pedro Fins. 10 
S.M. Coronado... 10 
PRÓXIMA JORNADA 


Ramaldense - Paiço 


Cruz - S. Pedro Fins 

Águas Santas - Bagunte 
Gervide - Canidelo 

Barca - Lus. Sta. Cruz 
Angeiras - S. Félix Marinha 
Custóias - At. Vilar 

S. M. Coronado - Padroense 


desporto -x 


Alfenense - Baião 
Cristelo - Ataense 
Nun'Álvares - Baltar 
Quires - Cete 


VLONDINANSWOANGUONNNN 
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bilidade e apesar de se terem 
colocado na situação de ven- 
cedores acabaram por ceder, 
depois, à forte equipa do Pas- 
teleirra que deu a volta ao re- 
sultado nos minutos cruciais 
da partida. 

A pugna foi-se arrastando 
dentro de toada monótona, 
com os donos do terreno a 
procurarem, aficadamente, o 
tento do empate, mas a partir 
do último quarto de hora fi- 
caram reduzidos a nove unida- 
des e tudo parecia mais difícil, 
mas, no último minuto, Bap- 
tista com um remate bem colo- 
cado logrou obter o tento da 
divisão de pontos. 

Muitos erros teve o árbitro, 
sendo o seu maior aquando da 
expulsão de Salvador. aos 73, 
ter reatado a partida com o 
atleta expulso dentro das qua- 
tro linhas. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


x- desporto 
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AMARANTE REFORÇA LIDERANÇA 


A única alteração nos lugares do topo verificou-se precisa- 
mente na Série A. O Valdevez perdeu no difícil campo do 
les, sendo ultrapassado na liderança pelo Joane, que co- 
manda a um ponto do Arcos e Delães. Mas, para que 0 «onze» 
de Joane ascendesse ao topo, teve muito mérito o seu triunfo 
em Murça ante uma equipa que luta desesperadamente em 
fugir à ingrata posição em que se encontra. O Santa Maria 
também conquistou preciosa vitória em Valpaços, situando- 
se no grupo de cinco concorrentes que movem tenaz perse- 
guição aos da frente. Entretanto, o Mirandês foi averbar mag- 
nífico empate a Amares, igualando as equipas do Murça e 
Valpaços, «trio» que fecha o cortejo deste agrupamento. M 
to proveitosa esta ronda para os amarantinos. O seu excelente 
e dilatado êxito em Cesar, aliado ao empate cedido pelo Pare- 
des ao Sandinense, permitiu-lhes alargar a sua vantagem para 
dois pontos. Por seu turno, os mamedenses começam a inco- 


modar aquelas duas equipas, fixando-se no 3.º lugar, a três 
pontos do líder e um dos paredenses, posição cimentada pelo 
seu belo triunfo em Castelo de Paiva. Mas, a grande surpresa 
deste grupo esteve no robusto triunfo averbado pelo Lousada, 
em Pedrouços, que perdeu sem apelo ante uma equipa uns 
bons furos abaixo da sua posição na tabela. Óptimos empates 
do Valonguense, em Lamego e do Ribeirão, em S. Martinho. 
Grijó, que venceu o Régua pela diferença mínima; Vila Real, 
que se impôs ao Oliveira do Douro; Maia, que encontrou forte 
oposição por parte do Cinfães; Leça que bateu o «lanterna» 
Esmoriz, foram vencedores normais. 


Nada de especial na frente do Grupo C, uma vez que os 
favoritos não deram baldas. Assim, o Luso comanda isolado, 
enquanto Oliveira do Hospital, Pessegueirense e Mealhada 
espreitam um possível escorreganço do guia. Destaque para 


as vitórias do Oliveira do Hospital, em Viseu e do Mealhada, 
em Oliveirinha. O Santacombadense, que ainda não tinha 
qualquer triunfo, estreou-se a ganhar mercê do seu êxito so- 
bre o Poiares. No grupo D, temos a registar a dilatada vanta- 
gem pontual do Portalegrense, pois o seu mais directo oposi- 
tor (Paroquial de Fátima) empatou em Nisa. O Lousanense, 
que bateu de forma clara o Alcobaça por 3-0, emparcelrou no 
segundo lugar com o «onze» de Fátima. Tudo correu de feição 
para o Olivais e Moscavide, que reforçou a sua liderança no 
grupo E, pois um tanto inesperadamente as equipas do Oli- 
vais e Futebol Benfica acabariam derrotadas. Três pontos, é 
agora o «handicap» dos moscavidenses. Na Série F, temos a 
registar a descolagem do Lusitano de Évora do grupo da 
frente, uma vez que empatou no Seixal, enquanto Torralta e 
Juventude somavam os pontos da vitória. 


TE DIVISÃO 


po! 
Oliveirense - Valenciant 
Delães - Atl. Valdevoz. 
Amares - Mirandês. 
Merelinense - Neves .. 
Valpaços - S.” Mari 


Joar 
At, Valdevez 


Vinhais - Olivolrense 
Valenciano - Dolãos 
Atl. Valdevez - Amares 


- Murça 
Joano - P.* Barca 
Coloricense - Monção 
Esposende - Mirandi 


Luso, 3 


Grijó - Rágua 
Cesarense - Amarante. 
Paivenso - Info: 
Pedrouços - Lousad: 
Lamego - Valonguens: 
Vil Real. Oy. Douro 


Oliv. Douro. 
Ribeirão 


Grijó - Cesarenso 
Paivense 
Pedrouços 
Lamogo 
Valonguense - Vila Real 


- Leg 

- S. Martinho 
Ribeirão - Paredes 
Régua - Sandinense 


Tondela, O 


Jogo no campo Jorge Ma- 
nuel, no Luso. 

Árbitro: Vitor Miranda, do 
Porto. 

LUSO — Arménio; Varzeas, 
Minas, Pratas e Bento Nunes; 
Conceição, Aquiles e Ramos 
(Quim Jorge, 77m); Zezé, Pe- 
dro Maria e Vitalino. 

TONDELA -- Flávio; Pinhei- 
ro, Milhães, Jorge Humberto e 
Sousa; Zé Rui, Abreu, Vítor 
Matos (Tio Mané, 79m) e Sá; 
Vitor (Valentim, 80m) e Leite. 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Vitalino (23m), 
Zezé (55m) e Aquiles (70m, e 
grande penalidade). 

Cartões amarelos: Sousa, 
Leite e Zé Rui. 

Cartão vermelho: Zé Rul. 

Vitória normal mas com 
umresultado um tanto escas- 


Vieira, 3 


so. Dominando todo o encon- 
tro os visitados lograram mar- 
car os três temtos e outros 
tantosn ficaram por marcar, 
em parte devido à bem escalo- 
nada defesa visitante. 


O primeiro tempo foi um 
tanto incaracterístico, com os 
locais a não encontrarem solu- 
ções, apesar de marcarem re- 
ativamente cedo. 


A equipa da «casa» veio 
para o segundo tempo com 
muita determinação ofensiva 
na mira de tentar resolver o 
mais cedo possível o encon- 
tro, e o seu domínio passou a 
ser intenso. 

Jogo correctamento dispu- 
tado e com boa arbit: gem. 


Raúl Curto 


Limianos, O 


Jogo no Campo Municipal 
de Vieira do Minho. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto, 
auxiliado por Abilio Lobo e 
José Mesquita. 


VIEIRA: Luso; Jorginho, 
Jerónimo, Carlos Gomes e To- 
ninho; Abel, Marcelino, Vari- 
nho, (Rocha, aos 85m) e Pi- 
três; (Zequinha, aos 70m), 
Neiva e Jonas. 


LIMIANOS: Luis Roberto; 
Magalhães, Persona Il, Quim 
e Rogério; Amaro, Ribeiro, 
(Saraiva, aos 70m), Mendes e 
Machado; Chico Faria e Cláu- 
dio (Cerqueira, aos 93m). 

Ao intervalo; 2-0. 

Marcadores: Jonas (3m), 
Varinho (19 e 84m). 


Cartão amarelo: Quim 
(44m). 

Nada a opôr à vitória da 
equipa da casa, que apenas 
peca por escassa. Na primeira 
parte, e talvez moralizada pelo 
golo obtido logo aos 3 minu- 
tos, o Vieira ofereceu aos seus 
adeptos uma excelente par- 
tida, como ainda não linha fei- 
to esta época, Jogando a toda 
a largura do terreno, não 
dando hipóteses ao seu adver- 
sário que, mesmo assim, lá ia 
tentando, de quando em vez, 
quebrar o ímpeto da equipa 
local, 

Arbitragem com alguns 
erros. 


Guilherme Silva 


A.J. MOREIRA 


PORTO * LISBOA QUARTEIRA 


Luso - Tondel: 
Vilanovenses - Ovar 
Sela - Oliveirense. 


Tabuense - Carienso.. 
Santacomb. - Polares 


Belmonte - Pesseg 


VÁLVULAS 


SERIE D 


Gavionenses - 


Alcanenense. 


Nazarenos- B. C. Branco 
Naval - Mirando) 


Beneditense - 
Ferrol - Fundão. 


Portalegrense 


Marrazes - Vieire 


Lousanense 


Alcol 


Sourense - Usseira .. 


N.e Benfica- 


Fát 


Alcains - Guiense. 


J.V. ED F 


Luso 
O. do Hospital o 
Mealhadi 10 


Luso - Vilanovenses 


Ovarense - Sela 
Oliveirense - Tabuer 


Santacomb. 


- Viseu 
OI. do Hospital - An: 
Gouvel. 
Alba - Oliveirinha 
Tondela - Mealhada 


V. Formoso 


Portalegrense 


Lousanense 
Par. Fátima 


sosnnnanausuvunnnosa 


Gavionenses - Nazarenos 


B. C. Branco - Naval 


nse 


neditenso 


renso - Ferrol 


Marrazes 


Bent. 
adia 


Violrense - Lousanense 
Alcobaça - Sourense 
Usseira - N. o Benfica 
Par. Fátima - 
Alcanenense - Guionse 


Alcains 


Maia, 2 — Cinfães, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Maia 

Árbitro: Guilherme Tavares, 
de Vila Real, auxiliado por Mi- 
guel Fonseca e Camilo Ta- 
vares. 

MAIA — Figueiras; Nelinho 
(Jorginho, 16m e depois Ma- 
chão, 75m), Paquete, Canholo 
e Branco; Ramos, Oliveira e 
Martins; Barbosa, Ayala e 
Reis. 

CINFãES — João; Prata, 
Chicquinho, Carlos (quim Soa- 
res, 60m) e Ramos; Rui, Vitor 
Correia (Ribeiro, 60m) e Luís 
Madureira; Serginho, Batista e 
Parente. 


Jorginho (49m) e Sérginho 
(75m). 

cartões amarelos: Branco 
(60m), Reis (76m) e Ribeiro 
(89m). 


Cartão Vemelho: Prata 
(90m). 

Estiveram no relvado muni- 
cipal da Maia duas equipas a 
praticarem um futebol muito 
semelhante, sempre com 
maior pendor atacante por 
parte dos locais, que criaram 
ao longo dos noventa minutos 
maiores oportunidades de 
golo. 

O primeiro golo da partida 
aconteceu muito cedo, iam 
apenas decorridos 9 minutos, 
quando Barbosa com um estu- 
pendo remate de fora da área 
inaugurou o marcador. Ainda 
no decorrer da primeira parte, 
o Maia distrutou de mais duas 
oportunidades flagrantes para 
elevar o marcador, com realce 
para o guardião João. 

Na segunda parte, o Cinfães 
tentou equilibrar 0 jogo e até 
veio a consegui-lo, mas o se- 


gundo golo maiato também 
aconteceria muito cedo — joga- 
va-se apenas há quatro minu- 
tos quando Jorginho, de fora 
da grande área, rematou ao 
ângulo superior, fazendo um 
magnífico tento. 

O Cinfães rectificou algu- 
mas posições, refrescando a 
equipa com duas substituições 
de uma assentada e o certo é 
que os últimos 15 minutos 
foram jogados com muita apli- 
cação por parte dos visitantes, 
que vieram a reduzir a desvan- 
tagem por intermédio de Sér- 
ginho. 

Mas seriam os locais e, por 
inteméio de Machão, a perder 
a possibilidade do terceiro 
golo, aos 86 minutos. 

Resultado certo, com arbi- 
tragem aceitável. 


José Almeida. 


Leça, 2 —- Esmoriz, 1 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Fernando Ramos, 
de Braga. 


LEÇA - Guerra (Quim, 
45m); Miguel, Noé, Santos 
Cardoso e Cruz; Mesquita, 
Agonia (Amadeu, 54m) e 
João; Isidoro, Carlos Alberto e 
Constantino. 


ESMORIZ - Manuel; Ama- 
deu (Pedrosa, 34m), Araújo, 
Sá Ferreira e Paulo Oliveira; 
Afonso, Albertino e Gomes; Zé 
Beto, Lito (Óscar, 65m) e 
Seabra. 


Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Seabra (25m), 
Isidoro (31m) e Carlos Alberto 
(73m). 

Cartões amarelos: carlos Al- 
berto (36m), Manuel (40m), 


Noé (54m), João (58m), Go- 
mes (65m), Sá Ferreira (88m). 

Cartão vermelho: Constan- 
tino (5tm). 


Recebendo o último classifi- 
cado no seu ambiente, o Leça 
teve que suar as estopinhas 
para vencer esta partida, já 
que nem tudo correu pelo me- 
lhor para as hostes leceiras. 
Logo aos 25 minutos foram 
surpreendidos pelos visitantes 
na marcação de um livre 
directo, alías bem apontado 
por Seabra. 


Os visitantes tornaram a 
criar de novo perigo junto à 
baliza do Leça, mas a defen- 
siva local soube-se opôr com 
segurança. E, aos 31 minutos, 
os leceiros empatavam a par- 
tida, com um excelente remate 
de Isidoro. 


Já em cima do intervalo, 
Guerra lesionou-se e teve que 
ser substituído. 

Na segunda parte, os locais, 
embora superiores, encontra- 
ram algumas dificualdades, 
tanto na equipa visitante, 
como também na equipa de 
arbitragem, que esteve muito 
mal e que, aos 51 minutos, ex- 
pulsou Constantino. 

A jogar com dez unidades, 
os donos do terreno ainda in- 
sistiram mais no ataque e vie- 
ram a conseguir o golo da vi- 
tória, por intermédio de Carlos 
Albeerto, com toda a justiça. 

Arbitragem péssima. 


J. Almeida. 


Vit. Lisboa - S.º Iria 
Fut. Benfica - Sintrense 
Marinhais - V. Novas. 
S.L. Olivais - At. Cacém 


Campinense - Piense. 
Imortal - Alvorense 
Sesimbra - Palmelense. 
Juv. Évora - U. Montemor. 


Pinhalnovense -L. V. 


Quarteirense. 


Pinhalnovense 
L. Tavira 1 
Aljustrelense 

Plense al 


Campinense - Imortal 


Bombarralense 
ampomalor. 
IL. Moscavide 


Alvorense - Sesimbra 
Palmelense - Juv. Évora 
U. Me 


mor - Moura 


V. da Gama - Torralta 
Aljustrelense - Seixal 


L. do Evora - Serpa 
At. Reguengo: 
L.V. Real -L. Tavi 
Plense - Quarteirense 


Pinhainovense 


Paivense, 2 
Infesta, 3 


Jogo no Campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Evaristo FAustino, 
auxiliado por Gomes Ferreira 
e Júlio Marques, de Leiria. 

PEDROUÇOS: Américo |; 
Albano, (Américo, no segundo 
tempo), Henrique, Jorge Il, e 
Pacheco (Batista, aos 38m); 
Nelo, Jorge |, Bino, Pereira, 
Chico e Buraco. 

LOUSADA: Zé; Gaspar, 
José Pereira, Edson, Montei- 
ro, Wando, Agostinho, Alves, 
Luís Filipe, Nelinho, (Jaime, 
aos 85m), e José Carlos |. 

Marcadores: Wando (30m), 
Gaspar (32m), Luís Filipe 
(59m). 

Cartões amarelos: Edson 
(44m), Monteiro (45m), José 
Pereira (67m), Gaspar (68m), 
Américo Il (71m). 

Cartões vermelhos: Henri- 


que (31m), Monteiro (79m). 

O Lousada entrou para esta 
partida com uma clara disposi- 
ção atacante, disposto a resol- 
ver cedo a questão. Logo nos 
minutos iniciais criou várias 
oportunidades de golo, mas só 
à meia hora de jogo é que con- 
seguiu marcar e, no minuto se- 
guinte, elevou para 2-0. 

Foi aqui que o Pedrouços 
perdeu a confiança, já que 
Henrique, ao agredir um ad- 
versário, levou o cartão encar- 
nado e no respectivo castigo, 
de livre directo o Lousada mar- 
cou, chegando o intervalo sem 
que o Pedrouços desse a volta 
ao resultado. 


Os locais mereciam, no en- 
tanto, o golo de honra. 
Boa arbitragem. 


Daniel Pereira 


Pedrouços, O 
Lousada, 


Jogo no Campo Municipal 
da Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por António 
Araújo e Jesus Oliveira. 

PAIVENSE: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Adriano e Timo- 
teo; Neves, António Gomes e 
Eugénio (P. Ferreira); Moura 
da Costa, Manolo e Henrique 
(Marcelo). 

INFESTA: Jorge; Loureiro, 
Stromberg, Catalão e Rei- 
naldo (Pedro); Geriante, Ma- 
nuel António e Lima Pereira; 
Carlitos, Américo (Tozé) e 
Galego. 

Ao intervalo: 1-2 


Marcadores: Neves (26 e 
54m), Américo (35 e 69m) e 
Lima Pereira. 

Cartões amarelos: Catalão, 
Henrique, Galego, Gomes, 
Paulo Ferreira e Neves. 

Cartão vermelho: Moura da 
Costa (88m). 

Quem ontem se deslocou 
ao Campo Municipal da Boa- 
vista saiu decepcionado com a 
exibição da equipa local, que 
averbou mais um derrota no 
seu terreno. A defesa Paiven- 
se não conseguiu construir 
uma jogada de contra ataque. 

A arbitragem não foi isenta 
de erros. 

Sousa Oliveira. 
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Cesarense, 1 
Amarante, 4 


Jogo no Campo do Mergu- 
lhão, em Cesar. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Domingos 
Rodrigues e Luís Ferreira. 

CESARENSE: Carlos Al- 
berto; Lucas, Silva, Agostinho, 
Alcides, (José Manuel, aos 
36m), José António, Pinheiro, 
João, (Rui Lopes, aos 71m), 
Pêra, Inglês e Fausto. 

AMARANTE: Jorge; Antão, 
Antero, Albino Lopes, Paulo 
Pinheiro, Ferreira, Zé Lopes, 
Cadjali, Martins, (Rato, aos 
80m), Rogério, (Netol aos 
75m), e Brás. 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: Rogério (3m), 
Cadiali (24m), Martins (29m), 
Fausto (32m), Martins (59m). 

Cartões amarelos: Carlos 
Aiberto (85m), Lucas (44m), 
Pêra (24m), Inglês (24m), Rui 
Lopes (83m), Antero (66), Zé 
Lopes (47m), Brás (88m). 

Cartão vermelho: Pára 
(55m), Zé Lopes (55m). 

Com bom tempo para a prá- 


tica de futebol, o Cesarense 
perdeu com o primeiro classifi- 
cado, o Amarante, uma equipa 
que não é deste Campeonato, 
bastante boa em todos os sec- 
tores, com grande traquejo e 
bom entrosamento. O primeiro 
golo surgiu logo aos 3 minu- 
tos, por intermédio de Rogério, 
que rematou de fora da área, 
fazendo um chapéu a Carlos 
Alberto. 

O Cesarense nunca baixou 
os braços, lutando sempre de 
princípio a fim, criando algu- 
mas oportunidades de golo 
que o guarda-redes Jorge 
anulou com maior ou menor 
dificuldade. 

O Amarante ia aumentando 
o resultado com a «ajuda» do 
árbitro ao assinalar dois golos 
que foram obtidos de fora-de- 
jogo e não assinalando todas 
as penalidades a favor da 
equipa da casa. Não está em 
causa a vitória do, Amarante, 
mas mal vai o nosso futebol 
com estas arbitragens. 


Paredes, 1 
Sandinenses, 1 


Jogo no campo das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra. 

PAREDES: Ricardo; Rui 
Quintas, Filipe, Zé e Chico 
Leal (Silva Il, 88m); Sousa 
Pinto (Julinho, 68m), Silva e 
Soo Rui Meireles, Dimas e 
Coel 

SANDINENSES: Teixeira; 

Raul, Armando e 
Pinheiro (Canelas, 
62m), Couto, Licínio e Pedro; 
Oliveira e Loven. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Dima (60m) e 
Oliveira (86m) 

Cartões amarelos: Coelho e 
Pinheiro, 

A grande vedeta deste en- 
contro foi o juiz da partida, que 
com uma actuação desastrada 
e em prejuízo dos paredenses. 
Na verdade, por muito que se 
queira defender o contrário, 
nem sempre a equipa que do- 
mina ganha. Foi exactamente 
o que aconteceu no Campo 
das Laranjeiras, já que ao do- 
mínio claro dos homens da 
«casa», especialmente no se- 
gundo período, respondiam os 
visitantes com ataques enérgi- 
cos e a criar momentos dde 
certo perigo junto às balizas 
de Ricardo. 


Juvenis — A. 


Sem grandes momentos de 
emotividade, a partida valeu 
pelo futebol praticado a meio 
campo, pleno de técnica e ha- 
bilidade. Aos 25 minutos vive- 
se a primeira situação de peri- 
go junto às redes de Teixeira, 
com um seu companheiro a 
salvar «in-extremis» uma boa 
jogada de ataque dos pare- 
denses. Dominava o Paredes, 
mas os golos não apareciam. 


No início do segundo tempo 
o Paredes apareceu ainda 
mais lançado na ofensiva e as- 
sim surgiu o primeiro golo. A 
partir daqui, a equipa local 
subjugou o seu adversário na 
mira d aumentar a contagem. 
Só que pela frente estava uma 
equipa de arbitragem que obs- 
tava a que esses intentos fos- 
sem coroados de êxito. E Coe- 
lho, aos 70 minutos, depois de 
passar vários adversários, foi 
claramente ceifado dentro da 
área contrária, tendo Ramiro 
Santiago fechado os olhos. 
Mas o grande caso do jogo 
viria a surgir aos 86 minutos 
quando os visitantes empa- 
taram à partida com um golo 
obtida com a mão, tendo o ár- 
bitro validado o golo. 


José Luís 


F. Porto 


Anadia, 5 Gouveia, 1 


Jogo no Campo Dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia. ; 
Árbitro: Abolino Pereira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Dias e Pereira Soares. 
ANADIA: Meireles; Juvenal, 
Paulo, Álvaro e Fernando; 
Valério, Rebelo, (Toinha, aos 
88m), Amadeu, Bé, (Vitó, aos 
87m), Garrido e Arlindo. 
GOUVEIA: Moisés; Reis, 
Leitão, (Acácio, aos 58m), Ci- 
priano, (Mara, aos 73m), e 
Nini; Jacinto, Lopes, Machado 
e Simão; Leiria a Paulo Jorge. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Garrido (6 e 
67m), Leiria (40m), Bé (68 e 


72m), e Paulo (89m). 

Depois da eliminatória da 
Taça de Portugal esperava-se 
que, finalmente, aparecesse 
esta equipa bastante jovem 
dos «bairradinos», onde o seu 
querer dentro das quatro li- 
nhas é impressionate, não 
virando a cara à luta, com to- 
dos os seus jogadores a 
darem o «litro». 

Marcaram um belíssimo 
golo, logo aos 6 minutos, mas 
complicaram alguns lances e 
disso se aproveitaram os «ser- 
ranos», que aos 22 minutos 
atiraram ao poste da baliza de 
Meireles, por Leiria, sendo 


este mais certeiro aos 40 mi- 
nutos, aproveitando um fa- 
lhanço do quarteto defensivo. 


No segundo tempo tudo se 
modificou. Os donos da 
«casa» a trocarem preceito o 
esférico, pressionando a de- 
fensiva do Gouveia, obrigando 
à substituição dos seus cen- 
trais. Só que os «bairradinos», 
jogando a todo o gás, iam 
construindo jogadas de alto 
gabarito e, num minuto, des- 
barataram as pretensões da 
equipa mais experiente e que 
tudo fez para manter o em- 
pate, que se registava ao inter- 
valo. 


Murça, 1- Joane, 3 


Jogo em Murça, no campo 
de Santiago 

Árbitro: Casimiro Martins, 
auxiliado por Fernando Santos 
e Berto Martins, do Porto. 

MURÇA — João Carlos; Miri- 
to, Pedro, Lito e lelo; Luís 
Pereira, Vitor, Luís Ramires e 
Barros Il; carvalho |, Celestino 
(Fraga, 67m). 

JOANE — Domingos; Faria, 
José Luís, Aires e Tó; Antunes 
(Chita, 88m), José António, 
Angelino e Padinha; Filipe e 
Leites. 


Cartões amarelos: Mirito e 
Vitor, José Luís e treinador do 
Joane 

Cartão Vermelho: Luís Ra- 
mires. 

Marcadores: José António 
(55m), Luís Pereira é Antunes 
(2. 


Punição severa para o 
Murça que em nada se mos- 
trou inferior ao seu adversário. 
O jogo foi repartido pelos dois 
meios campos, com certa su- 
premacia do Murça na primoi- 


ra parte, onde desfrutou de 
oportunidades flagrantes, mas 
não conseguiu concretizar. 

Na segunda parte, a partir 
da expulsão de Luís Ramires, 
tudo se modificou, tendo o 
Joane aparecido mais no meio 
campo do Murça. 

Concluindo: duas equipas 
dignas uma da outra, não se 
podendo dizer o mesmo da 
equipa de arbitragem, que dei- 
xou passar duas penalidades 
em claro em benefício dos 
forateiros. 


Delães, 3- Valdevez, 2 - 


Jogo no campo do Despor- 
tivo de Delães. 

Árbitro: Carlos Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por António 
Pereira e Manuel Fonseca. 

DELÃES: Jorge; Domingos 
Pereira, Fernando, Tavares e 
José Luís; Jorge Oliveira (Bal- 
tasar, 75m), Ferreirinha e 
Jorge Machado; Marcos, Ma- 
nuel Russo e Gil (Gaspar, 
80m). 

VALDEVEZ: Amadeu; José 


Maria, Bonjardim, Chico é 
Balão; Melo, Brandão (Lopes, 
60m) é Campos; Carlitos, Mar- 
celo e César. 

Marcadores: Tavares (20m), 
Carlitos (40m), César (62m), 
Manuel Russo (67) e Gaspar 
(85m). 

Cartões amarelos: Tavares 
(12m), Manuel Russo (66m), 
treinador e deleg. Delães 
(87m) é Marcos (89m). 

Na primeira parte cada equipa 


Oliveirense, 2 
Valenciano, 2 


Jogo no campo de Ridos, 
em Oliveira, Santa Maria. 
Árbitro: Fernando Emílio, do 
Porto, auxiliado por José Mei- 
reles e Freitas Freire. 
OLIVEIRENSE: Barreira; 
Ferreira |, Joaquim Jorge, Ca- 
vungi é Valente (Mário, 75m); 
Saúl, Freitinhas e José Ar- 
mando; Ferreira Il, José Maria 
e Mirandinha (nando Zé, 55m). 
VALENCIANO: Zé Pedro; 
Pirri, Cunha, Cansado e Chi- 


co; Parente, Tota e Puga (Sar- 


- dinha, 25m); Durães (Miguel, 


89m), Urze é Cassoleite. 
Ao intervalo: 2-1 


Marcadores: Zé Armando 
(17m), Durães (28m), Joaquim 
Jorge (32m) e Tota (50m). 

Cartão amarelo: Freilinhas 
(22m). 

O Oliveirense, que está a lu- 
tar ardorosamente pela per- 
manência no Nacional da Il 


marcou o seu golo, mas no re- 
atamento, beneficiando de um 
deslize flagrante do árbitro, o 
visitante ganhou vantagem no 
marcador. Todavia, o Delães, 
equipa que se encontra bem 
estruturada e moralizada, con- 
seguiu virar o resultado e ven- 
cer esta partida. 

A vitória dos locais está per- 
feitamente certa. 


Rosendo Correia 


Divisão, teve nesta partida um 
actuação bastante positiva. O 
conjunto loca! comandou sem- 
pre o marcador, sendo todavia 
batido em dois lances deriva- 
dos de deslizes da sua defen- 
siva e que ditaram um empate 
um tanto injusto. 


Arbitragem em plano ra- 
zoável. 


António Pereira 


Monção, 


desporto - x 


Mirandela, 1 


Campo de Jogos Manuel Li- 
ma, em Monção 

Árbitro: Armando Malheiro, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Duarte e António Capeia. 

MONÇÃO: Toninho: Aristi- 
des, Agre, Álvaro e Chio ; Ta- 
vares (Claúdio), Vitor | e Mi- 
guel (Vieira); Casimiro, Zaia e 
Clemente. 

MIRANDELA: Leonel; Tozé 
|, Correia, Tozé Il e Hermínio; 
Tó (Alves), Miguel e Toni; Do- 
mingos, Valdé e França (Avi- 
dagos). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Tavares e 
Baldé (24 e 59 minutos). 

Cartão amarelo: Tozé | 

Notou-se no início deste en- 
contro a predisposição da 
turma do Mirandela em jogar 
para o empate, com uma de- 
fesa reforçadissíma e a jogar 
em contra-ataque. As coisas 
iam saindo bem aos forastei- 


ros, pois os donos do terreno 
não conseguiam furar aquela 
muralha e, aos |9 minutos, 
Baldé enviou a bola à barra. 

No entanto, o Monção con- 
seguiu inaugurar o marcador, 
aos 24 minutos. A partir desta 
ocasião os forasteiros abriram 
mais a sua frente de ataque e 
até ao intervalo o jogo foi equi- 
librado. 

No início do segundo tempo 
a equipa local procurou jogar 
mais no meio campo, dando a 
impressão que o resultado lhe 
convinha. O Mirandela não 
baixou o braços e acabaria por 
marcar, aos 59 minutos, para 
a partir desta ocasião voltar a 
defender o precioso ponto. O 
Monção voltou a pressionar, 
enviou uma bola à barra, mas 
não conseguiu ir além do em- 
pate 

Boa arbitragem. 


Carlos Cardoso 


MATRA DE «REI» ARTUR 
MAIS PERTO DO LÍDER 


O Matra Racing, orientado pelo técnico portugués Artur 
Jorge, ganhou em casa ao Laval, por 1-0, e aproximou-se do | 
Mónaco, líder do campeonato francês de futebol. 

O Matra está em segundo lugar no campeonato, com 27 
pontos, após 21 jogos, é o Mónaco tem 31 pontos, após o 
empate sem golos registado fora, com o Le Havre. 

Manut marcou o golo da vitória do Matra, aos 48 minutos. 


Resultados: 
Marselha - Bordeus .. 
Lens - Cannes 
Metz - Lille . 

Nantes - St. Etienne 
Auxerre - Toulon ... 


Toulouse - Paris Saint Germain 


Nice - Brest 

Le Havre - Mônaco 
Matra - Laval . 
Montpellier - Nio! 


NÁPOLES CONTINUA 


EM PRIMEIRO 


O Nápoles manteve a liderança no campeonato italiano 
de futebol, primeira divisão, apesar de ter empatado com o 


Inter por 1 


em jogo da décima jornada. 


O AC Milão não conseguiu retirar vantagem do empate 
do Nápoles ao empatar, igualmente, Irente ao Empoli, mas 
por 0-0, conservando 9 segundo lugar. 


Resultados 
Avellino - Como .... 
Cesena - Verona 
Empoli- AC Milão 
Inter - Nápoles 
Juventus - Ascoll 
Pescara - Torino ...... 
Pisa-- Fiorentina .... 
Sampdoria - Roma ... 


VILANOVENSE EM FOCO hi 6-0) 
JUVENIS 4 .r.rorro 


A rapaziada do «Vila» es- 
teve em grande plano na 12.º 
ronda do «Distrital» de Juve- 
nis da A.F. Porto ao derrotar 
o neófito Guitões por dezas- 
seis bolas sem resposta, 
marca que fica a constituir a 
segunda melhor da época. A 
primeira, recorde-se, per- 
tence à turma dos «Dra- 
gões» que na jornada Inau- 
gural mimosearam os Leões 
Valboenses por trinta-zero, 
facto que não provocou 
qualquer descrença nos ra- 
pazes de Valbom, pois não 
obstante serem Igualmente 
estreantes nestas andanças, 
continuam galhardamente 
na luta pelo ideal que esco- 
lheram. 

Mas outros desfechos são 
credores de aqui serem fo- 
cados. Os portistas, pelo 
seu concludente triunfo em 
Gondomar por doze-zero; o 
Freamunde, que impôs ex- 
pressivo oito-um ao Alia- 
dos; e o Rio Ave, que não 
deu chances ao Maia que 
foram «vergados» pelo peso 
de uma expressiva derrota. 
* Entretanto, outros factos 
estiveram em destaque, 
como seja, as vitórias con- 
quistadas em «casa» alheia 
pelas equipas de Paredes, 
Canidelo, Oliveira do Douro, 
Senhora da Hora, S. Marti- 
nho, Varzim, Progresso, 
Porto e Bairro do Falcão. 


Lousada - Marco .. 
Felgueiras - Vila Meã, 


Peraialo P. Ferreira 
Amarante (Descans: 


(x) Adiado. 
CLASSIFICAÇÃO 


Penafiel... 
Freamunde . 


Felgueiras . 
Caide de Rel 


PRÓXIMA JORNADA 


Amarante - Barrosas 
Caide do Rei - Lousada 
Marco - Felgueiras 


Paredes - Freamunde 
Aliados - Penaflet 
P. Ferroira (Descansa) 


ETAPA PINO Dc 


RESULTADOS 


Gervido - Canidelo 
Canelas - OI. do Dourc 
Valadares - Leverens: 
Serzedo - Perosinho... 
Arcozelo - Avintes 

S.F. Marinha- Grijó 
Sandinenses (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Sandinenses - Gervide 
Canidelo - Canelas 

OI, do Douro - Valadares 
Leverenso - Serzedo 
Perosinho - Arcozelo 
Avintes - S. F. Marinha 
Grijó (Descansa) 


3 vu mo edit 


RESULTADOS 


Coimbrões - Inte 
Custoias - Seg. Social. 


Vilanovense - Guifões 
L.S. Cruz- Leça Balio 
Boavista (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Rio Ave- F.C. Maia. 
Vermoim - Tirsenso . 
Trofense - Aves. 

Ped. Rubras -V. Pinheiro. 
Mindolo - S. Martinho. 
Leça - Varzim 
Padroense (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 
Fluminenses - At, Rio Tint 
S.Rio Tinto - Progresso 
Ataonse - Valonguense 
Gondomar - F.C. Port 
Sp.C. Cruz - Pedrouços. 

L. Valboens. - A.C. Falcão 
Ermesinde (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


Vilanovense 
Boavista. 

S.* da Hora. 
Coimbrões .. 


PRÓXIMA JORNADA 


Coimbrões 
Infesta - Custólas 
Seg. Social - F. C. Foz 
S.* da Hora - Candal 
Pasteleira - Vilanovense 
Guifões - L.S. Cruz 
Leça Ballo (Descansa) 


cobiel 9 (mOb) [aynsM 


Padroense 
Aves 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroense - Rio Ave 
F.C. Maia - Vermoim 
Tirsenso - Trofense 
Aves - Ped. Rubras 
V. Pinheiro - Mindelo 
S. Martinho - Leça 
Varzim (Descansa) 


«ja 2oha9 :eolename esohso 
(DE) ched 


ave ormmediivo 


PRÓXIMA JORNADA 


Ermesinde - Fluminenses 
At Rlo Tinto - S.Rio Tinto 
Progresso - At 
Valonguense - 
F.C. Porto - Sp.C. Cruz 

Pedrouços - L. Valboens. 
A.C. Falcão (Descansa) 


abro :2610L8915M 
(mbE a Cr) ornnsy 


(mi, 


xu- desporto 


Zona Sul 
Troviscal-Águas Boas. 0 
Antes-Mamarrosa 2 
Samel-Fogueira . 3 
Beira Ria-Sousense 7 
Poutena-Amorelrense 24 
FORASTEIROS | moitnse-Barcouço “ 
Casal Comba-Barroca 10 
EM Y 1 Divisão 
EVIDÊNCIA Arinhos-Vil Bal m 
AI Divisão Distrital de Fu- | Alax-Eirolense 7 
tebol de Aveiro registou | AniscalAzenha . 2 
uma curiosidade que, por Is- | Parada de Cima-Mogofores...... 1-4 
so mesmo, é curiosidade, | Covão do Lobo-Couvelha 11 
pelo facto de grande número | Monsarros-Alquerubim 12 
de equipas visitantes terem | Paradela-Recardáes . 12 
conseguido triuntos no 
campo dos adversários. Iniciados 
Por outro lado, registe-se 
com satisfação o regresso Ê fanha-Vilar 50 
da equipa de futebol de Pa- | Agueda-Bustos 10 
ços de Brandão, que conti- | Laat-Luso . 10 
nuava renitente em se apre- | Oliv. Balrro-Valonguense 21 
sentar e disputar a ll Divisão | Anadia-Arviscal “ 
Regional. Por isso para os 
brandoeneses uma palavra 
de muita simpatia, já que foi 
a principal vítima do cami- 
nho que tomou a célebre 
tarde dos escandalosos 32- 
O. Mas a verdade é que nin- 
guém está livre de uma col- 
sa dessas... POUSA 
1|E TAIPAS 
2| = 
Milheiroenso - Fiães. 11 | À FRENTE 
Arrifanense - Arouca... 00 
Torreira - Lobão. 01 
02 | A6. jornada dso Campeo- 
1-2 | nato da | Divisão de Braga, 
20 | que é disputado em duas 
0-2 | séries, proporcionou no que 
JN.ED.F Cp. |respeita à «A» as duas pri- 
meiras derrotas ao Pousa e 
600% 31% [ao Fão, que comandavam a 
641114 515 |classificação restando 
83301) 215 | agora apenas a formação de 
Sotover 632110 8 14 | Aveleda sem derrotas, dado 
Anime. 62407 4 já | que foi vencer ao campo do 
Atos 61504 213 | adversário. O Dumiense, por 
62319 813 |seu turno, «brindou» o 
62228 942 | Apúlia com alto golos o que 
53021 311 |diga-se em boa verdade é 
. 62137 71 | muita truta. 
52134 511 No concernente à Série 
80427110 | «B» as quatro primeiras 
812218 é | equipas da classificação 
21045 7 | geral empataram e a quinta, 
68015215 7 |o Palmeiras, fol averbar uma 
Carregosen. 5005 415 5 | vitória ao campo do Ventosa 


e colou-se ainda mais aos 
da frente, numa série que 
está a pegar fogo, dada a 
Igualdade de valores. 


Cucujães - Fajões 
Avanca - Milheiroense 

Fiães - Arrifanense 

Arouca - Torreira 

Lobão - M. Cambra 
Pinhelrense - Carregosen. 


Argoncilhe guedo Serie A 

S. João Ver - Tarol ' 

piooca mi: ci oque Ceramistas - Maximinenso 0-1 
Lousado - Prad 04 

Sul o- Prado E 


Bustos - Barrô. 
Olá - Macinhater 


Marinhas - Ruiva 


Pampilhos: 
Vilaverdens 


Nego - Murtoenso 


Famalicão - Fermont a 
Valonguense - Laac. 65019 210 
.632113 38 
- 63 24 90808 
017 31% . 6321858 
309 515 . 6240538 
219 414 62319 87 
407314 62316 6 7 
217514 62221 6 6 
315513 .62224 7 6 
315519 6213912 5 
225 212 |Maximineno 62135 75 
039 812 |Vilavodenso 61235 9 4 
226 512 |Ap . 6204120 4 
228 812 |Ceramistas 51134 6 3 
135 61 |Femslrense 611441 3 
511 24 |Tadim.... 51043 9 2 
136 8H 
238 88 | coramistas- Lousado 
232 7 7 |Prado-Lagense 
14196 Fão - Ferreirense 
Aveleda - Dumiense 
5 Apúlia - Celoirós 
eai Tadim - Marinhas 
Agiinêndais Rulvanense - Vilaverdense 
Calvão - Neg Maximinense - Pousa 
Murtoense - Vaguense 
Fidec - P. Vagos 
Gafanha - Famalicão Serie B 
Fermentolos - Valonguenso 
Barró - Lanc Ventosa - Palmeira: 12 
Terras Bouro - Ronfe. 141 
Torcatense - Cabecelrenso 1-1 
1 Divisão Antimo - Campolo: oo 
Adaúfe - Lomarenso 04 
Zona Norte 0 
-0 
Caldas-Oliv.F.C. ... 


Plgeiros-6.D.Mosteirô 
Sarnes-Relâmpago 


Guizande-Romariz 

Paços de Brandão-Mosteirô F. [à 42 
pas 23 
Cortegaça-Rio Mei a md 
.833 83 
Canedo-Pedorido "6321858 
Zona Centro ERR 
Cabecolrenso 62317 6 7 
Travassô-Sanjoanense 1-3] TerrasBouro 61417 6 6 
Beira Vouga-Real Nog. 41 | Lomarenso... 621310 5 5 
Soutense-Eixense Eri foton RR LIL DEMO 
Univ. Avelro-Bom Ur q4|AroBailhe 621351 5 
S.V.Pereira-Gat Áquem 60 Dn de 
Bustelo-Vista Alegre 0 - 6033217 3 
Unidos-Mourisquense mM - 6006629 0 


Rontfe - Torc: 
Cabeceirenso - tio 
Campelos - Adaúte 
Lomarense - Taipas 

M. da Fonte - Arco Baúlhe 
Serzedelo - Airão 
Palmeiras - Cavez 


MELGACENSE: 
ÚNICO 
A GANHAR 


«FORA» 


Na 7.º jornada da | Divisão 
da AF de Viana do Castelo, o 
Melgacense, em Alvarães, 
tol o único visitante a ge- 
nhar, para no encontro de 
malor Interesse, o Âncora- 
Praia derrotar o Cerveira. 
Não se registaram empates, 
com o Courense e Torreen- 
se a chegarem aos triunfos 
mais expressivos. 


Alvarãos - Molgaconse 


Courense - V. Pli 
Torreenses - Ca: 


J.V.ED.F. C P. 


5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
2 
[) 


NONNA NOS SANA 


Melgacensa - Torreenses 
Arcozelo - Alvarães 
Ancorense - Lanheses 
Caminha - Forjãos . 

- Lanhelas 
Fragoso - Âncora 
V. Plães - Corrolhã 
Castelense - Courense 


N DIVISÃO 
Série A 


O «comandante » For- 
mariz foi o único forasteiro a 
ganhar, no campo do Rala- 
nos, na 6º jornada, enquanto 
O Torre, Cometas e Cabe- 
ços, empatando fora de 
«casa», também contribuí- 
ram para uma ronda pouco 
propícia para os locais. 


Resultados 


Raianos - Formariz 
Areosense - Torre 
Campos - Venade 
Seixas - Cometas . 
Santa Marta - Cabeços . 
V. do Gadanha - Barbeltense 


Pontuação 


Formariz, 10, Areosense, Cam- 
pos e Vale do Gadanha, 7, Santa 
Marta e Venade, 6, Barbeitense, 
Cometas, Seixas e Torre, 5, Cabe- 
gos e Raianos, 4. 


Série B 


Enquanto o freixo oi ganhar a 
Darque, o Vila Fria, empatando na 
Facha, deixou que aquele se 
isolasse no topo da tabela. O Anais 
também venceu fora de «casa». 


Resultados 


Anha - Muia . 
Fachense - Vila Fria . 
Arcos S. Palo - Vit. das Donas 
Darquense - Freixo 
Catribal - Anais . 
Deocriste - Fontão 


Pontuação 


Freixo, 11, Vila Fria, 10, Arcos S. 
Paio, 8, Deocriste e Vitorino das 
Donas, 6, Anais, Darquense, Fa- 
chense e Muia, 5, Anha e Fontão, 
46 Cafribal, 3. 


H DIVISÃO 


Na 6.º jornda, o Tangil não con- 
seguiu transpôr a deslocação a 
Vila Franca, pelo que o Riba de 
Mouro lhe «fugiu», Nenhum visi- 
tante ganhou, ficando para o Perre 
e Fontourense bons empates no 
campo adversário. 


Resultados 


Riba de Mouro - Chai 
Távora - Perre .... 

Bertiandos - Cepões 
Vila Franca - Tangil 
Neiva - Fontourense 


Pontuação 


Riba de Mouro, 10, Vila Franca, 
9, Tangil, 8, Cores, 7, Berti Ber- 
tiandos, 6, Fontourense e Perre, 5, 
Neiva e Távora, 4, e 2eCe- 
pões, 0. 


CINCO 


VISITANTES 


VITORIOSOS 


Realizou-se ontem a oi- 
tava jornada da | Divisão da 
Associação de Futebol de 
Leiria, com destaque para 
os triunfos de três visitantes 
nortenhos (Alvaiazere, A.D. 
Ranha e A.D. Barreiros) e 
dois sulistas (Atougulense e 
C.D. Moltense). 


Norte 

Pombal - P. Vieira 
Amor - Arcuda.......... 
Pinheiros - Alvalazere 


Monte Real 
Pombal - 


Amor 
Arcuda - Pinheiros 
Alvalazere - Chão Couco 


Ranha - Fig. Vinhos 
Ansião - Bidoeira - 
Unidos - Monte Real 
P. Vieira - Barreiros 


Sul 
Biblioteca - Alq. Serra. 


bro - Juncalen: 
St. Suzana - Pocarica 


S. Beard. 
St, Suzana 


Juncalense 


º 
2 
4 
3 
1 
1 
1 
4215 6 
2 
2 
2 
4 
1 
Foz.Arelho 801 


«unos cavonw 


Biblioteca - Vidreiros 
Atougula - L. Marinha 
Foz. aro Patalense 


Alq. Serra - Pocarica  - 


H Divisão 

Série A 

Pedroguene - 6.0 Ilha .. 

Moita do Boi - Avelarense 

Cabaços S.G. - Matamourisquense 5-0 

Ramalhais - Redinha [O 

Cast. de Pêra - Pelariga . 20 
Folgou o Almagreira. 
Comandam Pedroguense e 

Avelarense, com 11 pontos. 


Série B 

S.D.Trutas - U.Piladense 
Motor Clube - Santo Amaro 
U.D.Coimbrão - Carreirense 
Várzeas - Outeirense 
G.A.Unido - Casal Novo .. 
Folgou o €.D.Amieira 


Comanda o U.D.Coimbrão com 12 
pontos. 


(adiado) 
14 


30 
2 
a! 


Série C 


Caranguejeira - Figueiras . 1 
“O Abelha» - Milagres 2 
Grap/Pousos - Reg. de Pontes 1- 
2 
E 


Boavista - Santa Eufémea ... 

C.R.Chãs - U.D.Barração 

A.D.Mata - Soutocico 
Comanda o Figueiras, com 2 

pontos. 

Série D 


Casa do Pessoal - Pemelhas 
«Belenenses» A.D.Barbas 
Pisoense - Estação (M.Grande) 


80 
06 
al 


Maceitinha - C.D.Garcia 
Parceiros - Burinhosa 
Folgou o Martingança 
Comantia o C.0.Garcia com 11 
pontos. 


Série E 


F.C.S.Mamede - U.D.Turquel 1 
Portomosense - Guipilheira ... 
«Andorinhas»- Condestável 
6.0. Batalha - Vimeirens: 
União da Serra - S. Guilherme 
Folgou o A.R.Alvados. 
Comandam o F.C.S.Mamede e 
«Andorinhas», com 12 pontos. 


6-0 
4 
30 
[al 
13 


Série F 

Serrana - Delgadense .... . 13 
Concha Azul - União de Barrio 1.0 
A.Francos - Alfeizerense 0 
Sporting Estrada - Gaeiren: 12 


A.R.Campo - S. Mamede (Bomb) 1-1 


Folgou o Casa do Benfica. 
Comanda o Alfeizerense, com 
11 pontos. 


PRAIA 


LEIROSA 
SEM SOL 


Apesar do seu ditícil 
triunfo frente ao Eirense, pe- 
núltimo da tabela, o Touring 
mantém-se no topo da clas- 
sificação, a três pontos do 
Esperança, que se fixou no 
segundo lugar, por troca 
com o Ulmeirense. As vi- 
tórias do Febres e Es- 
perança são igualmente 
merecedoras de citação. 


Fobros - Ançi - 
Pedrulhonso - Ulmeirense 
Vilela - Cernachi 
Pr. Leirosa - Ala-Arrib; 
Touring - Eirense. 
Carapinheir. - Argu: 


971117 
944115 
851216 
75119 
943212 
933315 
92528 9 
93338 9 
924313 8 
82429768 
Carapinheir. 93241312 8 
Tocha... 7313191 7 
Pedrulhenso 91535 8 7 
923471 7 
903631 3 
117833 


Ançã - Esperança 
Ulmelrenso - Fobres 
Cernache - Pecrulhense 
Ala-Arriba - Vilela 
Eirense - Pr. Leirosa 
Argus - Touring 

Ac, Paço - C 
Quiaenso - 


GOLEADA 
EM S. ROMÃO 


As formações do Celorico 
e Foz Côa foram as únicas a 
conquistarem os dois pon- 
tos fora de «casa», en- 
quanto que a turma de For- 
nos foi a Meda buscar um 
ponto. 


Meda - Fornos. ZE 
- 30 

. 40 

Figueiró - Celorico. . 05 
S. Martinho - Vodr 2 
Manteigas - Foz Coa 23 
S. Romão - Trancoso 80 
20 


761029 513 
852118 812 
84319 6H 
750219 410 
834116 910 
83419 610 
8332201 9 
74031710 8 
8323112 8 
83147127 
83141220 7 
7304614 6 
8224918 6 
8215716 5 

Gonçalo... 8107822 2 

Figuei 8008537 0 

Meda - Sabugal 

Almeida - Figueira 

Cativelos - Figuelró 


Celorico - S. Martinho 
Vodra - Manteigas 
Foz Coa - S. Romão 
Trancoso - Pinhel 
Fornos - Gonçalo 


30 de Novembro de 1987 
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Nacionais de voleibol masculino 


PORTO ISOLADO 
NO COMANDO 


Avelino Simões 


O Campeonato Nacional da Divisão de Honra 
masculina teve ontem mais uma das suas jorna- 
das, da fase de apuramento que irá terminar em 
meados de Fevereiro. Foi uma jornada «morna», 
pois os favoritos não deixaram de marcar a sua 
superioridade, com destaque para o embate das 


Antas, que opunha o FC Porto ao remoçado Es- 
moriz, agora sob a «batuta» do brasileiro Marcos 


Evandro (Marcão). 

Foi um jogo de um nível téc- 
nico razoável, com um Porto 
mais desenvolto, mais lúcido, 
mormente junto à rede, mas 
ainda com alguns «buracos» 
no capítulo da recepção, que, 
quanto a nós (que assistimos 
à partida) deve ser (muito) 
mais trabalhada pelo actual 
responsável técnico da turma 
dos «dragões». Onde continua 
a pontuar o búlgaro Valentin 
Nenov, que, a pouco e pouco, 
se vai tornando o verdadeiro 
«patrão» do «seis» portista, 

Nos «moços» da Barrinha, 
são muito os altos e baixos da 
êquipa. Há indiscutivelmente 
muita voluntariedade, são bas- 
tantes os pontos positivos de- 
monstrados no decorrer da 
partida, há uma (nova) adapta- 
ção aos sistemas de jogo im- 
postos pelo seu técnico, há 
ainda uma grande esperança 
nos jovens que, a pouco e 
pouco, são integrados no plan- 
tel sénior. Quer-nos até pare- 
cer que se a turma do Esmoriz 
alcançar o desejado apura- 
mento, poderá causar muitos 
incómodos aos restantes três 
participantes da ponta final da 
competição. 

Quanto ao encontro reali- 
zado entre a A. S. Mamede e o 
Sporting, já na nossa edição 
de ontem registamos o claro 
triunfo dos sãomamedenses 
sobre os «leões», estes sem 
quaisquer hipóteses de se 
classificarem para à fase final. 
Por sua vez, no jogo disputado 
no Siza Vieira, os leixonenses 
não tiveram problemas de 
maior frente ao aguerrido 
«seis» do CDUP, 

Eis os resultados gerais 
(masculinos) da terceira jor- 
nada: 

FC Porto-Esmoriz, 3-0 (15/ 
10, 15/13 e 1517); Leixões- 
CDUP, 3-0 (15/9, 15/12 e 15/ 
7) € A.S. Mamede-Sporting, 3- 
O (15/10, 1577 e 15/8). 


Classiticação 
J.V.D.SETS F.C. P. 


33-9-21531236 
« 3218-3165 1495 
22-6-2113 954 


FC Porto 


Esmoriz 3124-6141374 
A.S. Mamede 21153115 933 
CDUP. 3-30-9 931353 
Sporting... 2-20-6 52 902 


O Campeonato Nacional da Divi- 
são de Honra prosseguirá no pró- 
ximo fim-de-semana com os se- 
guintes encontros: 


Masculinos: CDUP-A.S. Ma- 
mede; Esmoriz-Sp. Espinho e 
Sporting-Leixões 

Femininos: Boavista-Sp. Vianen- 
se; Leixões-Sp. Vila Real e Spor- 
ting-CDUP. 


Mais brasileiros 
nas Antas? 


Já havíamos ontem divul- 
gado a presença nas Antas de 
(mais) um possível reforço no 
plantel sénior dos «dragões»: 
trata-se de Miguel Xistô, de 
origem brasileira e de ex- 
celente craveira, que agradou, 
nos treinos realizados, ao 
pelouro respectivo. Por sua 
vez, O tri-semanário «A Bola», 
na sua última edição, noticiava 
que Charuto, atleta brasileiro 
ao serviço do basquetebol 
«azul e branco», havia contac- 
tado o actual director dos des- 
portos amadores do Vasco da 
Gama e ex-jogador da selec- 
ção canarinha, no sentido de 
contratar dois atletas de nível 
para o clube dos «dragões». 

Ainda segundo aquele tri- 
semanário desportivo, Fer- 
nando terá achado a verba 
oferecida pelo FC Porto abai- 
xo das que estão a ser pagas 
a jogadores, a nível de selec- 
ção e que actuam em vários 
clubes da Europa, mormente 
em Itália. 

A verdade é que, embora 
Portugal não seja (ainda) o 
«Eldorado» dos «craques» de 
voleibol, o salário que (diz-se) 
terá sido proposto pelos res- 
ponsáveis do grande clube 
nortenho, é da ordem dos mil e 
quinhentos dólares mensais, o 
que dá, mau grado a queda da 
moeda americana na tabela 
dos câmbios, qualquer coisa 
como uns 200 contos (mais 
uns «trocos») por mês o que, à 
nível de voleibol português já é 
considerada uma verba bas- 
tante significativa. 

Mas, mesmo assim, se os 
objectivos do pelouro de volei 
bol do grande clube nortenho 
(que aposta forte na época ac- 
tual) se concretizarem (o que 
terá de acontecer até 31 de 
Dezembro, data limite para a 
inscrição de jogadores estran- 
geiros), o plantel «azul é 
branco» poderá contar com 
cinco atletas brasileiros, em- 
bora Miguel Xistô, segundo 
nos informaram ontem nas An- 
tas, esteja naturalizado portu- 
guês. 


MONCORVO 
SOMA 
VITÓRIAS 


Realizou-se a sexta jor- 
nada do Campeonato da | Di- 
visão da Associação de Fu- 
tebol de Bragança e, nesta 
altura, a equipa do Mon- 
corvo lidera a competição 
com o substancial avanço 
de quatro pontos sobre o 
seu mais directo rival, o que 
equivale quase a dizer que a 
competição, por este andar 
poderá vir 4 conhecer com 
muita antecedência o seu 
vencedor. 

Nesta jornada a equipa do 


Vinhas, conseguiu Ir triunfar 
fora, num encontro muito 
emotivo, tal como a forma- 
ção de Vimioso. 


Moncorvo - Mogadouro...... 2-1 
Carrazeda - Pai oo 
Argozelo - Vinhais 34 
Cachão - Vimios: 12 
Vila Flor - Torre... oo 


Moncorvo... 550015 4 10 
Vinhais . 430113 6 6 
Mogadouro 52219 5 6 
422073 6 
522154 6 
417257 4 
4112243 
4031253 
s11397n3 
Carrazeda... 5113715 3 
Cachão 50144121 


Mogadouto - Alfândega 
Parada - Moncorvo 
Vinhais - Carrazeda 
Vimioso - Argozelo 
Torre - Cachão 


AGARRE-SE A ESTRADA. 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
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Nacional de Juniores 


desporto -xm 


GUIMARÃES AMEAÇA BRAGA 


Após duas semanas de interrupção, motivado pela campa- 
nha da selecção nacional júnior no Campeonato da Europa, o 
«Nacional» regressou à sua actividade normal, disputando-se 


a 6.º jornada. 


Na Série A, o Braga cedeu o seu primeiro ponto na prova ,ao 
empatar nas gélidas terras transmontanas frente ao Despor- 
tivo de Chaves. Como, entretanto, o rival Vitória de Guimarães 
foi arrancar preciosa vitória a Fafe, um só ponto separa agora 
dois velhos rivais minhotos. De: realçar ainda o triunfo do 


Vianense em Macedo de Cavaleiros. 


Por sua vez, os portistas alargaram a sua vantagem pontual 
na frente do grupo B, pois dois pontos passou a separá-los da 


JUNIORES .. nacionaL 


SÉRIE A 


RESULTADOS 


M. Cavaleiros - Vianense. 
Fate -V. Guimarães 
Chaves - Sp. Braga 
Dumiense - Merelinense. 
Monção - Gil Vicente... 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED FC. 


Sp. Braga ...... 6 
V. Guimarães 


e+nnnnonsa 


.6 
M. Cavaleiros 6 O 
PRÓXIMA JORNADA 


M. Cavaleiros - Fafe 

V. Guimarães - Chaves 
Sp. Braga - Dumlense 

Merelinenso - Monção 

Vianense - Gil Vicente 


Famalicão, 2 
Salgueiros, 4 


Jogo no Campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo. 

FAMALICÃO: Armindo; Al- 
buquerque, João, Sofia e Si- 
mões (Jona, aos 45m); Peixe, 
Faria, (Lininho, aos 55m), e 
Carlos Manuel; Paulo Jorge, 
Miguel e Alexandre 

SALGUEIROS: Nilson; Her- 
mano, Jorge, Nelo e Jesus; 
Toni, Leão e Madureira; Pessa 
(Rui, aos 62m), Miguel e Zé 
Carlos (Paulo Meneses, aos 
73m). 


Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores; Carlos Manuel 
(15m, de grande penalidade), 
Miguel (36m), Albuquerque 
(40, na própria baliza), Leão 
(48 e 58,), Peixe (90m). 

Cartão amarelo: Jesus 
(30m). 

Duas equipas de valor se- 
melhante disputaram uma par- 
tida muito competitivo e com 
bastante arreganho. 

Na primeira parte, o Famali- 
cão foi um pouco superior, 
marcou primeiro, e em cinco 
minutos o Salgueiros ganhou 
vantagem no marcador, em 
dois lances manifestamente 
infelizes de Albuquerque. 

Na segunda parte, em que o 
visitante actuou num sistema 
de defesa e contra-ataque, em 
duas destas jogadas fez dois 
golos, enquanto o Famalicão, 
que esteve constantemente ao 
ataque, apenas marcou um, 
aos 90 minutos. 

Arbitragem razoável. 


Mac. de Cavaleiros, O 
Vianense, 3 


Jogo no Campo Municipal 
de Macedo de Cavaleiros. 
Árbitro: José Silvano, auxili- 
ado por António Guedes e Se- 
bastião Campos, de Vila Real. 
MACEDO: Mota; Esteves, 
Vitor, Rui, Manuel, (Ventura, 
aos 55m), Batista, (Armando, 
aos 50m), Sérgio, Paulo, 


SERIE B 


SÉRIE € 


turma poveira, que cedeu um empate ao Boavista. Realce para 
a expressiva vitória dos portistas sobre o Leixões por 6-0 e 
ainda para o excelente triunfo dos salgueiristas em Famalicão. 

A Série C continua a ser dominada pelos aveirenses, únicos 
a triunfar em «casa» alheia. Todavia, os covilhanenses ainda 
estão na corrida do primeiro lugar, uma vez que dois escas- 
sos pontos os separam. Destaque-se o expressivo triunfo do 
Marialvas sobre o Oliveira do Hospital, por 9-1. 

O União de Leiria bateu o Torres Novas por concludente 
8-0.e lidera a Série D, mas tanto União de Coimbra como 
Marrazes ainda têm uma palavra a dizer na discussão da 
liderança. Saliência para as vitórias do Marrazes, em Portale- 


SÉRIE D 


RESULTADOS 


F.C. Porto-Leixões 
Varzim - Boavista 
Famalicão - Salgueiro: 
Feirense - Tirsense.. 
Vila Real - Almoid: 


CLASSIFICAÇÃO 
p. SN. EO, F 


F.C.Porto..... 6 
Varzim. ' 
Salgueiros . 
Leixõe: 


PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto - Varzim 
Boavista - Famalicão 
Salgueiros - Feirense 
Tirsense - Vila Re: 
Leixões - Aimoi 


Covilhã - Ac. Viseu 


Gafanha - Águeda. 
Anadia - Estação 


Beira Mar. 
Covilhã 
Marialvas 


Os jovens leixonense e portista 
estão pouco interessados no esférico... 


Jorge, António Jorge e António 
Alfredo. 

VIANENSE: Matias; Pelé, 
Pelicas, Domingos, Filipe, 
Mário Rui, Bertinho, Carlos 
Daniel, (João Cralos, aos 
80m), Fernando, (Óscar Ma- 
chado, aos 72m), e Paulinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Cartões amarelos: Óscar 
(69m), Rui (70m). 

Marcadores: Paulinho (2 e 
55m), Óscar (50m). 

Não fosse logo aos 2 minu- 


tos o golo do Vianense, num 
lance de grande penalidade 
que só o árbitro viu, o resul- 
tado talvez fosse outro. A equi- 
pa local, com pouca força fi- 
sica, não soube suplantar a 
equipa adversária, bem consti- 
tuída e com boa técnica, Só 
com a entrada de Ventura, os 
55 minutos, o cariz de jogo se 
alterou e o Macedo poderia ter 
marcado. 

Vitória justa do Vianense. 

Arbitragem regular. 


Pi 


Ep 


“O JORNAL COM MELHOR . 
AUDIÊNCIA NACIONAL | 


RESULTADOS 


Marialvas - OI. Hospital 
Manguaido - Beira Ma 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Covilhã - Marlalvas 
OI, Hospital - Mangualde 
Beira Mar - Gafanha 
Águeda - Anadia 

Ac. Viseu - Estação 


RESULTADOS 


U. Coimbra - Caldas. 
Peniche - Nazareno: 

Est. Portalegre - Marrazes. 
U. Leiria - Tor. Novas... 

U. Santarém - Académica. 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED F 


Elvas - Benfica 
Quimigal - Moscavi 
Estoril Pra 


Oriental - 


SÉRIE E 


RESULTADOS 


Belenense: 


CLASSIFICAÇÃO 


Nazarenos...... 
Est. Portalegre 
Peniche . 

Tor. Novas 


PRÓXIMA JORNADA 


U. Colmbra - Peniche 
Nazarenos - E: 
Marrazes - U. Letria 
Tor. Novas 
Caldas - 


Moscavide 
Oriontal .. 


Quimiga 
Torreense 
Elvas... 


E 
16 
2 
n 
10 
2 
8 
7 
3 
o 
. Portalegre 


. Santarém 
Académica 


Est. Amadora 


Estoril Prata 


envonsclaB 


4 
4 
5 
7 
9 
9 

14 

E) 

” 

19 


PRÓXIMA JORNADA 


Elvas - Quimigal 
Moscavido - Estoril Praia 
Sporting - Torreense 

Est. 
Benfica - 


Amadora - Orlental 


Mas anda preocupado com as lesões da sua equipa 


TÉCNICO DO PENAROL 
NÃO TEM MEDO DO PORTO 


O Penarol, adversário do FC Porto na Taça 
Intercontinental, manifestou preocupação pela re- 
cuperação dos seus principais jogadores lesiona- 
dos, com vista ao encontro com os campeões eu- 
ropeus a 13 de Dezembro, em Tóquio. 


O técnico da equipa uru- 
guaia, vencedora da Taça Li- 
bertadores da América, Oscar 
Washington Tabarez, conti- 
nua, porém, a estudar com a 
equipa os videos dos encon- 
tros em que participou o FC 
Porto, nomeadamente aque- 
les que o levaram ao título eu- 
ropeu e os que ditaram a sua 
eliminação, este ano, frente ao 
Real Madrid. 

Tabarez classificou o FC 
Porto de «grande equipa» e 
considerou o argelino Rabath 
Madier «a sua maior estrela». 

Segundo o técnico uru- 
guaio, o FC Porto «possui uma 
estratégia de jogo bem defi- 
nida, trata muito bem a bola, 
trabalha muito na recuperação 
e é uma equipa muito agres- 


siva, se bem que os seus joga- 
dores não sejam mal intencio- 
nados». 

«Respeitamos o nosso rival, 
mas não o tememos e esta- 
mos em condições de o derro- 
tar» assegurou Tabarez. 

Mas apesar da confiança 
manifestada, o Penarol conta 
com algumas preocupações 
derivadas do número elevado 
de lesionados que a equipá 
possui neste momento. 

Três dos seis internacionais 
do Penarol estão lesionados 
ou em processo de recu- 
peração. 

O guarda-redes e capitão da 
equipa Eduardo Pereyra recu- 
pera de uma lesão nas ancas 
e o defesa Alfonso Dominguez 
contraiu uma distensão mus- 


Campeonato Distrital do INATEL 


ESTIVADORES GOLEARAM 
BAIRRO S. JOÃO DE DEUS 


Ao cabo da sétima jornada, as equipas do CPT 
de Aldoar, na série A, e do Bairro da Blquinha, na 
Série B, continuam a comandar o Campeonato Dis- 
trital de Futebol, prova em curso por iniciativa da 
delegação do Porto do INATEL. 


Nesta «ronda», o Aldoar so- 
mou o seu quarto triunfo con- 
seculivo ao bater a Comanor, 
por 4-1, enquanto o Biquinha, 
uma das poucas equipas que 
ainda não perderam, cedeu 
perante o Quintas e Quintas, 
um inesperado empate a dois 
golos. Contudo, ainda se man-' 
tém no comando. 


Curiosamente, a série A foi 
inteiramente dominada pelas 
equipas consideradas visita- 
das, ao passo que na Série B, 
realizada sob o signo do equili- 


brio, apenas a Casa do Povo 
da Sobreira conseguiu des- 
toar, derrotando o Hospital de 
Santo António, por 5-2. Na 
2º categoria, a proeza maior 
foi cometida pelo Sindicato 
dos Estivadores, que goleou o 
Bairro de S. João de Deus, por 
10-1, sendo líder da série A o 
Bairro de Carcavelos, que der- 
rotou a Segurança Social, por 
54. 


Na série B, o Bontim conti- 
nua no topo, 


cular na perna direita, 2 qual 
se supunha que afastasse o 
jogador da final em Tóquio, 
mas Dominguez tem vindo a 
recuperar bem. 

O centro-campista interna- 
cional Gustavo Matosas en- 
contra-se afastado da equipa, 
desde há dois meses, com 
uma lesão na parte posterior 
da sua perna direita & apesar 
de já autorizado a regressar 
aos treinos, o jogador continua 
a queixar-se com dores. 


Também Daniel Aguirre, o 
goleador da equipa, autor do 
tento que deu a vitória ao Pe- 
narol na Taça Libertadores da 
América frente ao América de 
Cali, foi substituido nº ultimo 
encontro devido a uma lesão 
num pé, mas a sua recupera- 
cão não oferece dúvidas. 

O Penarol conta com um 
plantel de apenas" 17 joga- 
dores, número muito limitado e 
que tem obrigado o técnico da 
equipa a improvisar jogadores 


Resultados: 
Sério A 


1º Categoria 

S, Caetano-Bair. Cedro 1-0 
S, Lingadores-O. Canidelo 32 
Aldoar-Comanor 4-1 

S. P. Cova-G. do Porto 3 
Lord, Quio-BPA 5-1 

Sário B 

6. Electric -Petrogal 1-1 
Quint, & Quint.-B. Biquinha 2-2 
Francos-Seara (ad.) 

S. Escura-Matosinhos 0-0 
Sobreira-H. Stº António 5-2 


2º Categoria 

Sério À 

S. Social-Carcavélos 1-5 

S. Estivadores-B. S. J Deus 10-1 
Ag. de Sousa-C. Alegre 7-4 

CPT Leça-O. Ferreirinhas 02 


gre, e do Nazarenos, em Peniche. Nenhum anfitreão venceu 
no grupo E. 

O Torreense foi ainda assim o único que não perdeu no seu 
terreno, empatando com o Estrela da Amadora a um tento. 
Nos restantes jogos, os forasteiros Benfica, Olivais e Mosca- 
vide, Sporting e Belenenses conquistaram os pontos em dis- 
puta. Neste grupo, a liderança mantém-se na posse dos «le- 
des», mas Belenenses e Benfica espreitam a sua oportuni- 
dade. Finalmente, a Série F, única onde houve mudança de 
liderança, o Vitória sadino perdeu na Torralta e cedeu a sua 
posição ao Seixal, enquanto o Lusitano de Vila Real está a um 
ponto do topo. 


RESULTADOS 
Silves - Barreirense .. 


PRÓXIMA JORNADA 


Silves - Lus. V. Real 
CG. Caparica - Torralta 

V. Setúbal - Lus. Évora 
Ferrelrense - Seixal 
Barreirense - Olhanense 


em posições a que não estão 
habituados. 

A turma uruguaia iniciou já 
um esquema de trabalho es- 
pecial com vista ao encontro 
com o FC Porto, o qual con- 
templa apenas dois encontros 
do campeonato, sábado e do- 
mingo, enquanto os restantes 
jogos serão efeciuados com à 
equipa de supientes e ju- 
niores. 

A média de idades da turma 
do Penaro! é de 22 anos e 
apenas três jogadores ultra- 
passam os 24 anos de idade. 
O Penarol foi a equipa mais 
jovem a conquistar a Taça Li- 
bertadores da América nas 
suas 27 edições já disputadas. 


O campeão uruguaio ga- 
nhou o torneio de clubes mais 
importante do futebol sul- 
americano em cinca ocasiões: 
“1960, 1961, 1966, 1982 é 
1987 e conquistou, por três ve- 
zes, a Taça Intercontinental: 
1961, 1966 e 1982. 


Série B 
Gamobar-ATP 3-0 
Valongo-Caixa Geral 3-1 


Pontuação 
(1º Categoria) 
Série À 

1º Aldoar, 11 pontos; 2º Lor- 
delo do Ouro, 10, 3ºs S. Pedro 
da Cova (menos 1 jogo) e Sai- 
vador Caetano, 9; 5º Bairro do 
Cedro, 7; 6º BPA e Sindicalo 
dos Lingadores, 6. 
Série B 

1º Bairro da Biquinha, 12; 2º 
Silva Escura Francos, 8 
4º Quintas e Quintas, 7, 5º 
Seara, Casa do Povo da So- 
breira e Gás e Electricidade, 6. 


A.M.Constâncio 
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BOAVISTA GOLEOU BEIRA MAR 


O F.C. do Porto, que nesta ronda fez o resultado mais dila- 
tado ao bater a Sanjoanense por 7-0, é o líder mais destacado 
da prova e o único que conta os jogos por vitórias quando se 
atingiu o final da primeira volta. Mas outros motivos de in- 


teresse se registaram neste grupo. 


O Boavista, que bateu por ampla margem o Beira Mar, é 
agora favorito ao segundo lugar, bastando para tanto vencer a 
partida que se encontra em atraso em Oliveira do Hospital, e 
que se realiza amanhã. De realçar o facto dos aveirenses 


F.C. Porto, 7 
Sanjoanense, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Francisco Rocha, de 
Braga, auxiliado por Fernando 
Leal e Vilaça Correia. 


FC PORTO — Neves (cap,); 
Tulipa (Brás, 66 m), Jorge 
Costa, Jorge e Poças; Tiago 
(Carvalho, 54 m), Hélder e Zul- 
miro; Oliveira, Lopes e Miguel. 


SANJOANENSE — Sérgio 
(Nuno, 54 m); Orlando, Luís, 
Mário Jorge e Mário Fran- 
cisco; Ângelo (Rui Sousa, 52 
m) Tó Luís (cap.) e Fernando 
Rui; Pedro, Ventura e Pedro 
Maia. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Miguel (10, 32 
e 58 m), Oliveira (18 m), Zul- 
mito (47 m, de g.p.), Lopes (53 
m) e Brás (66 m). 

« Foi uma partida bem dispu- 
tada por ambas as formações, 
sendo igualmente um jogo em 
que a correcção imperou. 

Quanto ao desfecho final, 
não há dúvida que os números 
são suficientemente elucidati- 
vos para se avaliar a justeza 
do triunfo azul e branco. 

Aliás, O que se notou, logo 
de princípio, foi um FG Porto 
com intuitos marcadamente 
ofensivos ante uma Sanjoa- 
nense plena de intencionali- 
dade na mira de perder por 
poucos. 


Os rapazes de S, João da 
Madeira resistiram apenas 10 
minutos, altura em que os 
«dragões» inauguraram a 
marcador com um remate in- 
defensável de Miguel. Antes, 
porém, já a baliza de Sérgio 
havia passado por outras si- 
tuações de apuro criadas pri- 
meiro por Lopes que levou a 
bola a roçar na barra, e depois 
por Oliveira que com a baliza à 
sua mercê rematou ao poste 
direito do guarda-redes visi- 
tante. 

No fim de contas, vitória in- 
discutível do FC Porto em des- 
favor da Sanjoanense que, 
apesar da sua boa réplica, foi 
incapaz de impedir a ascen- 
dência dos donos da «casa». 

Arbitragem em bom plano. 


A.M.Constâncio 


SC Salgueiros, 5 
FC Paços Ferreira, 0 


Jogo no Campo de jogos 
Rui Navega (Campanhã). 
Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos Vi- 
gário e Eduardo Gonçalves. 


SALGUEIROS — Rui; Alber- 
tino, Santos, Amaro e Vieira 
(Zé); Abreu, Maia e Manaca 
(Zito); Nelson, Ricardo e 
Tomás. 


PAÇOS DE FERREIRA — 
Soares (Xico Sousa); Cláudio, 


terem sofrido no curto espaço de quinze dias onze tentos 
nesta cidade: seis contra o FC do Porto e ontem, cinco, com 
Os «axadrezados». ' 

Em relação à Série A, nada de anormal aconteceu. O Braga 
bateu o Vianense por 3-1, enquanto os poveiros foram ganhar 
a Chaves com facilidade. Assim, estas duas equipas conti- 
nuam irmanadas na primeira posição, enquanto os vimara- 
nenses estão a quatro pontos. O Benfica, que não logrou 
melhor que um empate na Amadora, domina a série C, mas o 


JUVENIS - nacionar 


rival Sporting aproveitou O facto para se aproximar mais dos 
rapazes da Luz, do qual distam um escasso ponto. 
No grupo D não se registaram alterações, uma vez que as 


principais equipas emparatam: o líder Farense, no seu próprio 
terreno com a Torralta; o Belenenses no campo do vizinho 
Atlético, e o Estoril, que cedeu frente ao Casa Pia. No próximo 
domingo a prova sofre a sua primeira paragem, recomeçando 
em 13 de Dezembro. 


SÉRIE D 


Salgueiros - Mirandela 
Leixões - P. Ferreira 
Chaves - Famalicão 
Varzim - Vizela 


U. Colmbra - Lamego. 
Lourosa - Naval 


esnsaauosalw 


U. Coimbra - Lourosa 
OJ. Hospital - Lamego 


Boavista - Académica 
Beira Mar - Naval 


FC Porto - Sarjoanense 
OI. Hospital - Yol. Almeida. 


FC Porto - Vot Almeida 
Felrenso - Sanjoanenso 


Est. Amadora 


OI. Moscavide. 


Sporting - Caldas 


Cebolense - Benfica 
Marinhense - U. Santarém 


Estrela - Abrantes 


- Orlental 


Torreense 


Farense - Torralt 00 
Lus. V. Real - Aljutrolonso. 00 
Atlético - Belenenses 00 
Amora - Olhanense. 2 


Setúb; 
Estoril - Casa Pi 


Torralta - Casa Pia 
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Américo, Manuel António e 
Carlos Pinto; Ângelo, Quim e 
Zé Barros; Sousa (Barbosi- 
nha), Moreira e Marco Paulo. 

Intervalo: 3-0 

Marcadores: Tomás (17m), 
Nelson (25, 31 e 88m) Manaca 
(58m). 


Nada a registar no campo 
disciplinar. 

A equipa da casa Iniciou a 
partida com supremacia, de- 
envolvendo futebol ao primei- 
ro toque o que deu os seus 
frutos com a oblenção de três 
golos nos primeiros 40 mi- 


nutos. 

No reatamento, o Salguei- 
ros retomou o comando do 
jogo, com jogadas de bom re- 
corte técnico, concretizando 
mais duas oportunidades e 
que poderiam ter sido muito 
mais, se não fosse a falta de 


sorte dos seus avançados e a 
oposição do sol. 

Mas neste jogo há a desta- 
car a grande forma do artilhei- 
ro salgueirista Nelson que só à 
sua conta marcou três golos. 

Quanto à equipa do Paços 
de Ferreira, simplesmente se 


limitou a ver um conjunto a 
praticar um futebol que mais 
parece um armónio, com um 
futebol cada vez mais vivo e 
bem organizado. Boa arbi- 
tragem. 

Arbitragem razoável. 


A. Teixeira 


PROGRESSO «AFUNDA» BARCA 


O Avintes fez o resultado mais volumoso da 12.º jornada do 
«Distrital» de Juniores portuense, ao derrotar o vizinho Le- 
verense por onze bolas sem resposta. Mas outras equipas 
estiveram igualmente em plano de evidência pelas marcas 


obtidas. 


O Aifenense, que bateu o Sport de Rio Tinto por um expres- 


Nogueirense, 1 
Infesta, 2 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia 

Árbitro, António Farrajão 

Nogueirense: Sérgio; José 
Martins (Octávio), Zé Manel, 
Paulo Miguel e Armindo; Or- 
lando, António Carlos e Luís; 
Jorge, Manuel José e Vitor 
(Carlos) 

Infesta: Pinto; Carlos Ma- 
nuel, Costa, Domingos e Cal- 
das; Raúl, Barros e Marçal; 


sivo 8-1; o Paços de Ferreira, que alcançou concludente vi- 
tória frente ao Ataense por 9-0; e ainda o triunfo dos rapazes 
do Progresso, que golearam a simpática equipa do Barca 

Em termos de goleadas, estas foram as notas mais salien- 
tes. Porém, há ainda a destacar os trlunfos alcançados extra- 
muros pelas equipas do Lixa, Freamunde, Amarante, P. Ru- 


Lessa, Batista e Correia. 


Marcadores, Caldas (38m), 
Correia (78m) e Jorge (80m). 


Cartões vermelhos para Oc- 
távio e Correia 


O Infesta, conseguiu ser a 
equipa mais determinada no 
terreno, apesar da boa réplica 
dos locais, que tudo fizeram 
para chegar à igualdade, Cor 
tudo, seriam muito mal bati- 
dos, no segundo golo visi- 
tante. Arbitragem, regular. 


Custóias, 2 
Perafita, O 


Jogo no campo do Custóias 

Árbitro, Carlos Fernandes 

Custóias: Celestino: Rama- 
lhão, Soares, Adérito e Go- 
mes; Ferreira Il, Zé Carlos é 
Zé Alberto; Ferreira |, Alves e 
Oliveira (Paulo). 

Perafita: Manuel Fernando; 
Simões, Américo, Carlos é 
Fonseca; António (Rocha), 
Fernando e Paulo; Sobral, 
Sousa e Moisés. 


JUNIORES .a.r.porro 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


A partida foi bastante emo- 
tiva e bem disputada, com os 
locais a justificarem plena- 
mente a vitória, apesar da boa 
réplica dos visitantes. Arbitra- 
gem, bastante fraca. 


S. Hora, 0 

F.C.Porto, 1 
Jogo no campo do S* Hora 
Árbitro, Carlos Ribeiro 


S* Hora: Lino; Zé Sousa 
(Emídio), Toni, Nunes e 
Amaral; Pedro Bessa, Zé Fer- 


nando e Zé Carlos; Felgueiras, 
Sérgio e Juari. 

FC Porto: Zé Carlos; Picão, 
Bassi, Martins e Aguiar; Bar- 
bosa (Teixeira), Neto (Zé Ma- 
nel Il) e Pedro; Anibal, Zé Ma- 
nel le Folha. 

Ao intervalo, 0-0 

Marcador, Anibal (82m) 

Foi um jogo de autêntico 
campeonato, com os donos da 
casa a jogarem de igual para 
igual, mas o FC Porto a evi- 
denciar-se de tal forma, que 
criou algumas oportunidades 


SÉRIE D 


de golo durante a primeira 
parte. Os locais, viram tam- 
bém a trave devolver-lhe um 
remate. 


Padroense, 5 


Gatões, 0 


Jogo no campo do Padro- 
ense 

Árbitro, Barros dos Santos 

Padroense: Dantas; Santos, 
Brazão, Nelson e Amândio; 
Eduardo, Luís e Meireles; Car- 
los Augusto (Fortes), Carlos 
Manuel e Miguel (Neio). 


P. Ferroira- F.C, Lixa 

Marco - Paredes 

Bustelo - Rebordosa. 
Freamunde 


Penafiel (Descansou) 


sv. ED 


Alfenense -S. C, R. Tint 
P. Ferreira - Ataenst 
Valonguense - Gondomar 
Ge S.P. Cova. 

AL. R. Tinto - Campo. 


> 


Mindi 


D. Avos - Malt 
C. da Maia- Árvore. 


Amarante ...... 121 
Penaiel ....... 11 
Freamunde .... 
Aipendoraia 

F.C. Lixa.... 


Parades...... 
?. Ferreira 
Rebordosa 
Felguelras .. 
Bustelo 


Penafiel - P. Ferreira 

F.C. Lixa - Marco 
Paredes - Bustolo 
Rebordosa - Alpendorada 
Freamunde - Sobrado 
Felgueiras - Lousada 
Amarante (Descansa) 


P. Ferreira ..... 
Valonguense. 


10 
10 
" 
10 
o) 
S.C.R.Tinto 9 
Alaense ..... 11 
Sousense ...... 11 
Gens... “ 
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Sousenso - Alfenense 
S.C. R. Tinto - P. Ferreira 
Ataense - Valonguense 
Gondomar - Gens 

S. P. Cova - AL. R. Tinto 
Campo - Allados 

Agrela (Descansa) 


Ermesinde .. 
P. Rubras 
Mindelo. 

S. Martinho... 
Maite ... 

E. da Maia . 
Bougadense 
Anvore.. 


Varzim - Mindelo 


Malta - C. da Mi 
Árvore - Mala 
Rio Ave - Trotensa 


. Martinho. 
Bougadense - P. Rubré 


S. Martinho - Bougadenso 
P. Rubras - D. Aves 


Ermesinde (Descansa) 


Sandinenses... 
Arcozelo. 
Grijo.... 
Valadares 
Avintes . 


Canelas ........ 
Perosinho..... 
Leverênse. 
Sorzedo 


Perosinho - Grijo 
idelo 
Valadares 
Crestuma 
- Arcozelo 
Leveranso - Sandinenses 


0. Douro 
Candal. 
Boavista. 
Gervide 


Foz... 
Massaralos 
Pedrouços 
R. Covelo. 


Ramalden: 
Massarelo: 


Vilanovon: 


Massarelos - R. Covolo.. 
Candal- Foz. 


Vilanovense 
Coimbrões . 


Gervide - O. Douro 
Cancil - Pedrouços 


Cruz - R. Covelo 


s 


se - Boavista 


Foz 


se - Coimbrões 


bras, Rio Ave, Ermesinde, Arcozelo, Valadares, Canidelo, Vila- 
novense, Infesta e F.C. Porto. Como se constata, nada menos 
que doze forasteiros mandaram às malvas o problemas das 
suas deslocações a terrenos adversários, regressando com 
os dois pontos em disputa bem guardados nas suas baga- 


Gatões: Quim (Marques); 
Vitor, Cardoso, Pinto (Maga- 
lhães) e Coelho; Zé Carlos, 
Macedo e Paulo Monteiro; 
João Paulo, Berto e Viegas. 

Ao intervalo, 4-0 

Marcadores, Miguel (3m), 
Carlos Augusto (25, 32, 34 e 
75m). 

Cartões amarelos para Car- 
los Augusto e Cardoso 


O JORNAL DO NORTE 


SÉRIE F 


L. do Balio- Leça, 
Padroense - Gatões. 


Nogueirenso - Infost; 
S: Hors - FC Porto 


Infesta 
S.*Hora 
Progresso... 


Padroense 
, do Balio 
Barca . 

. Fins 


S.P. Fins - L. do Ballo 
Leça - Padroonst 


Peratita - Progresso 
Barca - Noguolrense 
Infesta - S.º Hora 

FC Porto (Descansa) 
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Hoje, à noite, entre outros nomes do futebol 


FRASCO E LÚCIO 


EM COLÓQUIO DO LEÇA 


O guarda-redes Lúcio do 
Varzim, o médio do FC do 
Porto Frasco, Fernando Fes- 
tas, técnico do Salgueiros, e 
Henrique Calisto, treinador 
do Varzim, são alguns dos 
nomes ligados à alta «roda» 
do futebol português que, 
hoje, estarão presentes num 
colóquio, no âmbito das co- 
memorações do 65º aniver- 
sário do Leça Futebol Clube. 


O colóquio — subordinado 
ao tema «Formação e Alta 
Competição» — tem o início 
marcado para as 21.30 ho- 
ras, na sede social deste 
prestigiado clube de Leça da 
Palmeira. 


Para além dos nomes 
mencionados, participam no 
colóquio (que, certamente, 
contará com a assistência e 
participação de muitos lecei- 
ros) o jornalista Álvaro Braga 
(«A Bola»), e os professores 
Jorge Tormenta e Pinto 
Lopes 


Entretanto, no próximo dia 
cinco, terá lugar o jantar 
solene para encerramento 
das comemorações dos 65 
anos, que contará com a 
presença de individualida- 
des e entidades oficiais. 


No jantar solene proceder- 
se-á também à entrega de 
emblemas de ouro e prata 
aos associados que comple- 


Governo italiano abre os cordões à bolsa 


taram 50 e 25 anos de filia- 
ção clubista, assim como de 
diplomas aos sócios honorá- 
rios, a quem, recentemente, 
foi concedida tal distirção. 
As inscrições poderão ser 
efectuadas na sede do ciu- 
be, até à próxima quarta- 
feira 


O Leça FC lançou, entre- 
tanto, uma campanha de an- 
gariação — «Cada sócio traz 
um novo sócio» — para con- 
seguir melhorar as suas es- 
truturas de modo a possibili- 
tar mais «altos voos». 


Foi também neste sentido 
que, na passada sexta-feira, 
o Leça — à semelhança do 
que vai acontecendo em 
muitos outros clubes — assi- 
nou um contrato de patroci- 
nio da equipa, contrato esse 
assinado pelo presidente da 
direcção, prof. Albino Mota, 
e António Seabra, sócio- 
gerente da firma «Seabra & 
Seabra, Ld*». As camisolas 
do Leça tém agora, na 
frente, a palavra «Tijuca», 
nome de um dos estabeleci- 
mentos da firma. 


Enfim, tudo isto são ra- 
zões para acreditar que os 
dirigentes do Leça estão uni- 
dos num esforço para levar o 
clube até um lugar mais de 
acordo com a grandeza da 
colectividade. 


«Tijuca» patrocina o futebol sénior leceiro: um investimento 
de futuro. 


90 MILHÕES DE CONTOS 
PARA O DESPORTO 


Metade dos 90 milhões de 
contos destinados em 1987 
pelo Governo italiano à melho- 
ria das infra-estruturas despor- 
tivas do pais, vai beneficiar as 
câmaras das doze cidades 
onde terá lugar o «Mundial» 
de futebol de 1990. 

Segundo a relação de parti- 
ha da verba entregue ao Par- 
lamento pelo ministro italiano 
da Cultura e dos Desportos, 
Franco Carraro, os municipios 
deverão utilizar os fundos em 
obras de beneficiação dos 
seus respectivos estádios 


principais. 

Os outros 45 milhões de 
contos reverterão a favor de 
autarquias de toda a Itália, as 
quais, segundo o documento 
elaborado por Franco Carraro, 
deverão adequar as suas in- 
fra-estruturas às exigências 
regionais e criar instalações 
polivalentes de base, 

Metade da verba destina-se 
a estádios de futebol e os res- 
tantes 22,5 milhões de contos 
beneficiarão recintos reserva- 
dos a outras sete modalidades 
desportivas. 


A notícia do envio ao Parla- 
mento da relação dos subsi- 
dios suscitou comentários en- 
tusiastas da Comunicação So- 
cial transalpina, dada a rapi- 
dez com que o Parlamento 
transformou em Lei o decreto 
aprovado pelo Governo em 
Maio. 


A Imprensa destaca o papel 
desempenhado por Franco 
Carraro em todo o processo, 
considerando-o o principal 
responsável pelo êxito da ini- 
ciativa. 


Ovarense e Sporting lideram «Nacional» 


BÁSQUETE PORTISTA 
BRILHA EM ÍLHAVO 


Ovarense e Sporting continuam a comandar o 
Campeonato Nacional de Basquetebol da | Divisão, 
após a realização da 16.º jornada, que ontem se 
realizou, pois ambos venceram os seus encontros. 


A Ovarense recebeu e ba- 
teu por 19 pontos o Beira Mar, 
enquanto o Sporting venceu 
com algumas dificuldades o 
Sangalhos, pelo que este foi 
ultrapassado na tabela classi- 
ficativa pelo Esgueira, que 
venceu sensacionalmente ao 
pavilhão do Imortal, por um es- 
casso ponto. 

Nos restantes encontros a 
saliência vai para o Queluz, 
que foi derrotado no recinto do 
Belenenses, criando assim um 
hiato na recuperação que vi- 
nha fazendo, e para a vitória 
do FC Porto perante o Illia- 
bum, principalmente pelos nú- 
meros registados (20 pontos 
de diferença), num pavilhão 
onde é normal sentirem bas- 
tantes dificuldades. 

O Benfica venceu tranquila- 
mente o Estrelas da Avenida. 


Resultados 

Ovarense-Beira Mar 101-82 
Wliabum-FC Porto . 72-82 
Benfica-E.Avenida o 975 
Belenenses-Queluz 76-74 


Sporting-Sangalhos . 8372 
ImortakEsqueira ......... oo 97:98 


Classificação 

4 NIE O Fc 
Sporting 1613 3 1387-1199 29 
Ovarense 1613 3 1541-1358 29 
FC Porto 16 12 4 1488-1359 28 
Benfica 1610 6 1416-1281 26 
Hiabum 1697 1268-1232 25 
Esqueira 16 8 & 1318-1391 24 
Imortal 16 7 9 1300-1381 23 
Sangalhos 167 9 1311-1438 23 
Queluz 16 6 10 1320-1338 22 
Belenenses 165 11 1207-1274 21 
E Avenida 163 13 1272-1395 19 
Beira Mar 163 13 1301-1489 19 
llliabum, 72 
FC Porto, 92 


Árbitros: Rui Valente e José 
Femandes. 

ILLIABUM — Cotton (29), 
Cook (27), Marcão (3), P.Pai- 
xão (2), A. Almeida (8), Anastá- 
cio (9), Parente e Cabral 

FC PORTO — Tó Ferreira 
(5), Júlio Matos (2), Miller (20), 
Steve (26), Lee (24), Miguel 
(10) e Charuto (5). 

Ao intervalo: 35-41. 

O FC Porto sentiu sérias di- 
ficuldades na primeira metade 
do encontro, perante a agres- 


sividade defensiva e a rapidez 
no contra-ataque que os «ilha- 
venses» empregaram. Assim, 
só a 4 minutos do final os 
«dragões» conseguiram em- 
patar a partida (33-33), che- 
gando ao intervalo a vencer 
por 6 pontos de diferença. 

No segundo tempo e 
perante a melhor prestação 
dos homens de Jorge Araújo, 
na luta das tabelas, a equipa 
da «casa» viu-se em sérias di- 
ficuldades para travar a «má- 
quina» portista, que paulatina- 
mente foi dilatando o marca- 
dor acabando por vencer com 
todo o mérito. 

Arbitragem bem conduzida. 


Belenenses, 76 
Queluz, 74 


Árbitros: Américo Sousa e 
Dias Silva (Porto). 

BELENENSES - Adams 
(24), Tomás (2), João Santos 
(4), Jorge Santos (7), L.Miguel 
(5), Webb (21), Fábio (13), Al- 
fredo e Orlando. 

QUELUZ - Gameiro, 
R.Miranda (5), Baganha (6), 
Phillips (15), Jordan (26), Cor- 
deiro (6), Stevens (16) e Pedro 
Silva. 

Ao intervalo: 40-41. 


Bernardino Barros 


desporto. xv 


«Regional» de Juniores de Ténis de Mesa 


ESCOLA DA FOZ 
VENCEU CDUP 


Decorreu mais uma jornada 
do Campeonato de Equipas 
da Associação de Ténis de 
Mesa do Porto, na classe de" 
juniores. 


Resultados 
e classificações 


SÉRIE 1 — 4.º jornada — 
CDUP, 4-Escola da Foz, 5; 
Centro das Devesas, 0-Monte 
Aventino, 5. 


JVDECP 
FC Porto 33015 29 
Me. Aventino ..... 32111 57 
Esc.dasDevesas 32110 97 
Centro Devesas.... 303 0153 
cour um 202 5102 


SÉRIE 2 — 3.º jornada — Ala de 
Gondomar, 5-Sp. candalense, 0; 
Clube de Propaganda de Natação, 
S-Paroquial de Oliveira do Douro, 
O; Ginásio de Sto. Tirso, 5-Os He- 
róis, O. 


LVYDECP 
C.PN. 33015 09 
Gin.Sto.Tirso..... 33015 29 
Ala Gondomar 32112 67 
Par. O, Douro 312 5125 
Sp: Candalense .... 303 2153 
Os Heróis 303 1153 


SÉRIE 3 — 3.º jornada — Centro 
de Santana, 2-Grupo de S. José, 5; 
Associação de Astromil (v)-Cani- 
delo (f); BESCL, 0-Ginásio de Val- 
bom, 5. 


JVDECP 
GrupodeS.José 33015 29 
GinásiodeValbom 22010 06 
CentrodeSantana 312 7105 
BESCL 312 5105 
As.deAstromil .... 7211 5 54 
Canidelo (A) 303 0152 


(a) Tem uma falta de com- 
parôncia 


Olimpíadas 
distritais 

Vai a Federação Portugue- 
sa de Ténis de Mesa, com a 
colaboração da Associação de 
Ténis de Mesa do Porto e do 
Jornal «O Comércio do 
Porto», levar a efeito as | Ofim- 
piadas Juvenis Distritais. Po- 
dem participar nesta grande 
jornada, atietas populares e 
federados, bastando para tal 
que procedam às suas inscri- 
ções, através dos clubes ou 
individualmente na entidades 
organizadoras nos diferentes 
concelhos. As inscrições são 
gratuítas e terão de ser feitas 
até ao dia 10 de Dezembro. 
Os diversos torneios serão re- 
alizados na maioria dos con- 
celhos nos dias compreêndi- 
dos entre 19 e 20 de De- 
zembro. 

As inscrições para os tor- 
neios do concelho do Porto, 
devem, ser enviadas para a 
Associação de Ténis de Mesa 
do Porto. Nos restantes con- 
celhos as inscrições deverão 
ser enviadas para os clubes 
organizadores. 

GONDOMAR — Ginásio Clu- 
be de Valbom, rua Professora 
Filomena Monteiro, 38, Val- 
bom — 4420 Gondomar. 

VILA NOVA DE GAIA — Gru- 
po Dramático Beneficente de 
Vilar do Paraíso, rua'do Jar- 
dim, 1181, Vilar do Paraíso — 
4405 Valadares. 

MATOSINHOS — Centro 
Cultural e Desportivo da Coo- 
perativa Hab. Constr. Econó- 
mica, Aldeia Nova, CRL, pra- 
ceta Aldeia Nova, Senhora da 
Hora — 4450 Matosinhos. 


MAIA — Centro Desportivo e 
Cultural de Santana, rua Luís 
da Silva Neves, 1658, Guei- 
fães — 4470 Maia. 


VALONGO — Núcleo Cul- 
tural e Recreativo de Valongo, 
rua de Sousa Paupério, 72 — 
4440 Valongo. 


PAREDES - Associação 
Desportiva e Cultural de Astro- 
mil, Astromil — 4580 Paredes. 

SANTO TIRSO — Ginásio 
Clube Santo Tirso, rua da Mi- 
sericórdia — 4780 Santo Tirso. 

PENAFIEL — Associação 
Recreativa Novelense, Lugar 
da Ponte, Novelas — 4560 Pe- 
nafiel. 

PÓVOA DE VARZIM — Clu- 
be Desportivo da Póvoa, rua 
José Malgueira, 15 — 4490 Pó- 
voa de Varzim. 


VILA DO CONDE - Núciso 
Sportinguista de Vila do 
Conde, praça Luís de Camões 
— 4480 Vila do Conde. 


PAÇOS DE FERREIRA — 
Clube Recreativo 1.º Maio, Fi- 
gueiró (Freamunde) — 4580 
Paços de Ferreira. 


FELGUEIRAS — União Des- 
portiva de Várzea, Várzea — 
4610 Felgueiras. 


AMARANTE — Bombeiros 
Voluntários da Lixa, Vila da Li- 
xa — 4615 Felgueiras. 


MARICO DE CANAVEZES — 
Centro Cultural Recreativo 
Santo Isidoro, Escola Primária 
Outeiro do Concelho — 4630 
Marco de Canavezes. 


Rui Manuel 


xv- desporto 


A época de velocidade encerrou no Estoril 


NI AMORIM E ANTÓNIO BARROS 


OS «DEUSES» DO CREPÚSCULO 


Ni Amorim e António Barros foram dois dos 
pilotos que ontem se retiraram do Autódromo do 
Estoril bastante satisfeitos. Razões para tal não 
lhes faltavam, pois se o primeiro arrebatara o título 
nacional da «Produção», o segundo garantira a 
posse do troféu «Toyota Consagrados». E, curio- 
samente, nenhum deles ganhou a corrida em que 


estava empenhado. 


Com essa honras ficaram 
Adriano Barbosa (Produção), 
Pêquêpê (novo bis agora no 
troféu Toyota Consagrados e 
no agrupamento de Turismo), 
Diogo Castro Santos (Fórmuls 
Ford) e Celestino Araújo (Tro- 
féu Toyota Iniciados) neste en- 
cerramento da temporada de 
velocidade, em jornada orga- 
nizada pela ACPME e que ter- 
minou já a noite caira há 
muito. 

Começou mais tarde o pro- 
grama, pois a ausência dos 
espanhós concorrentes à Fór- 
mula Fiat Uno determinou um 
arranjo no horário das provas. 
O público, esse, como é nor- 
mal faltou. Desta vez a des- 
culpa poderá ter sido o cor- 
tante frio que se fazia sentir, 
Mas, e das outras? 


A estreia 
de Celestino Araújo 


Ao contrário do previsto, foi 
a corrida do Troféu Toyota Ini- 
ciados a abrir o programa. 
Apesar de Vitor Lopes já estar 
de posse do troféu nem por 
isso esta prova teria menos in- 
teresse. E, de facto, assim 
veio a acontecer, com três 
pilotos a passarem pelo co- 
mando. Todavia, um problema 
surgido com o semáforo da 
partida ditou o anulamento da 
primeira volta, razão pela qual 
houve necessidade de proce- 
der a nova largada. 

Vítor Lopes tomou a diantei- 
ra, seguido de António Lourei- 
ro e Celestino Araújo, um trio 
que esteve em plano de parti- 
cular evidência. Na terceira 
volta, O piloto da Trofa logrou 
ascender ao comando, com 
Loureiro e Lopes nas posições 
seguintes. Mais atrás, Salva- 
dor Pachedo, David Rodrigues 
e Barbosa Barroso integravam 
um animado trio, no seio do 
qual as permutas foram uma 
constante até este último re- 
nunciar a três voltas do final 
com problemas no motor do 
seu Starlet. 

À passagem da quarta volta, 
foi a vez de António Loureiro 
ascender ao comando, segui- 
do de Lopes e de Araújo, orde- 
namento que não durou muito 
tempo, pois na passagem se- 
guinte pela meta, o líder era 
Vitor Lopes, enquanto David 
Rodrigues e Barbosa Barroso 
conseguiam chegar-se ao gru- 


po da frente, Entretanto, al- 
guns toques sem consequên- 
cias conferiam o cunho de es- 
pectacularidade sempre pre- 
sente nestas competições. 

Na sexta volta, e quando 
cumprida metade da corrida, 
Celestino Aarújo conseguiu 
chegar ao topo do pelotão e, a 
partir daí, gradualmente foi ci- 
mentando o seu avanço de 
forma a garantir um saboroso 
primeiro triunfo nesta competi- 
ção mono-marca. À duas vol- 
tas do baixar da bandeira de 
xadrez, António Loureiro lo- 
grou ultrapassar Vítor Lopes, 
“garantindo o segundo lugar. O 
vencedor afirmou-nos, feliz da 
vida que » beneficiei na luta 
entre o segundo e terceiro 
classificados. Em boa ver- 
dade, só após as primeiras 
cinco voltas é que tive a sen- 
sação de que poderia ganhar, 
pois foi uma questão de tempo 
administrar a vantagem adqui- 
rida». 

Celestino Araújo tenciona 
na próxima época manter-se 
neste troféu. 


Adriano Barbosa 
de princípio a fim 


A espectativa gerada em 
torno da corrida do agrupa- 
mento de Produção siu um 
tanto quanto frustrada dada a 
ausência de um dos candida- 
tos ao título nacional. Referi- 
mo-nos a António Rodrigues, 
que nos treinos queimou a 
junta e a cabeça da colaça do 
seu Sierra Cosworth. As ven- 
toinhas deixaram de funcionar 
e o piloto só se apercebeu 
quando a luz vermelha acen- 
deu. Deste modo, o volante de 
Guimarães ficou arredado do 
título. 

Com a vida mais facilitada 
ficou Ni Amorim, a quem o 
quarto lugar bastava para 
garantir a posse do ceptro, e 
de facto, o piloto da Promogru- 
po actuou com muita precau- 
ção, pois mais valia um pás- 
saro na mão... Autor da «pole- 
position», Adriano Barbosa im- 
pôs-se desde a partida, não 
dando quaisquer hipóteses 
aos seus adversários. 

Mais azarento foi o seu con- 
terrâneo José Carlos Macedo, 
que na volta de aquecimento 
viu romper-se um tubo de 
água do seu Renault 5 GT 
Turbo. Mas, na frente António 


Barros cedo intentou a perse- 
guição a Barbosa. Todavia, 
teve de vergar-se ao belo inf- 
cio de corrida de Fernando 
Peres, que o ultrapassou na 
terceira volta para, duas voltas 
volvidas, entrar na boxe para 
mudar de pneus. Aliás, idên- 
tico problema conheceu Araú- 
jo Pereira, que se atrasou no 
início, recuperou e quando era 
quarto foi obrigado a ir de novo 
à boxe. Se Adriano Barbosa e 
António Barros fizeram uma 
prova sem quaisquer sobres- 
saltos, em especial a partir da 
sexta passagem pela meta, o 
mesmo se poderá dizer de Ni 
Amorim, muito frio e calculista, 
pois com a descida de Fer- 
nando Peres (o dia foi menos 
bom para o clan, pois seu tio 
José ficou logo na primeira 
volta com a embraiagem par- 
tida, após a redução de quinta 
para quarta, no final da recta 
da meta), ainda mais facilitada 
a sua tarefa ficou. 

Entre os Renualt 5 GT 
Turbo, Mário Silva foi rei e se- 
nhor até três voltas do final, 
quando saltou um tubo do 
turbo. Assim, foi Duarte Gue- 
des a garantir a melhor posi- 
ção entre os pequenos carros 
da marca francesa, seguido de 
Carlos Barata. 

Para Ni Amorim, o novo 
campeão nacional de Produ- 
ção, esta foi «a corrida mais 
difícil de suportar, dada a 
grande tensão nervosa a que 
esteve sujeito, «Passei as vol- 
tas a olhar para os manóme- 
tros para os lados a fim de não 
perder o lugar e, com o pensa- 
mento na poupança do carro e 
dos pneus, foi bem mais difícil 
do que aquelas provas onde 
luto pela vitória», disse-nos 
com evidente satisfação, e re- 
matou: 

«Ser campeão na primeira 
época que faço com as devi- 
das condições, e logo num 
Campeonato tão disputado 
como foi este, é caso para es- 
tar duplamente satisfeito. De 
qualquer modo, vou continuar 
e, para 1988 tenciono alinhar 
em Produção e Turísmo». 


Diogo Castro Santos 
subitamente 


Acabaram por ser duas cor- 
ridas numa só a prova de Fór- 
mula Ford. De facto, uma 
carambola ocorrida durante a 
quinta volta esteve na base da 
interrupção da corrida, de 
forma a possibiltar a retirada 
do quarteto de carros envolvi- 
dos no acidente. 

Até então, Pedro Leite 
Faria, o piloto da Rodam 
Sport, que arrebatara o título 
nacional e que durante os trei- 
nos obtivera a «pole-position» 


batendo, inclusivé, o recorde 
da pista com o tempo de 
1.47,55 minutos, dominara os 
acontecimentos apesar de Pê- 
quepê ter conseguido rodar 
durante a segunda volta na 
dianteira. Mas, na curva da 
orelha, conforme nos descre- 
veu Figueiredo e Silvz, o piloto 
da equipa SOGRAPE Mateus, 
«o que aconteceu é vulgar nas 
corridas: o Pêquépé tocou na 
traseira do carro de Pedro Lei- 
te Faria, eles atravessaram-se 
e eu vinha logo atrás. Conse- 
gui parar, mas o Miguel Vilar, 
que não tinha qualquer possi- 
bilidade de nos ver, Bateu», 

Dada nova partid, o outro 
piloto da equipa SOGRAPE/ 
Mateus, o jovem Diogo Castro 
Santos, tomou o comando que 
não mais largou, seguido de 
Paulo Lobo e Pedro Mello 
Breyner. 


Os «M3» dominam 
Artur Mendes brilha 


Marcada pelas zusências 
de Pedro Meireles, que partira 
o motor do seu Sierra Cos- 
worth durante os treinos e de 
António Rodrigues, que não 
alinhou no Sierra, mas sim no 
Volvo 240 Turbo, devido a um 
problema surgido com o car- 
ter, foi Rufino Fontes que lo- 
grou surpreender os BMW M3 
da equipa Baviera/Competi- 
ção, ao acender da luza verde. 

A verdade, é que os carros 
da marca de Munique vol- 
taram a impôr a sua lei, e Pê- 
quêpé, o campeão nacional, a 
fazer de novo valer os seus 
argumentos. Na verdade, o 
Alfa 75 Turbo de Rufino Fon- 
tes comandou a corrida de 
Turismo até à quarta volta. 
Mas, bonito de se ver foi a 
abordagem da curva do final 
da recta da meta, com três 
carros a par: o Alfa, de Rufino, 
o Volvo 240 Turbo, de António 
Rodrigues, e o «M3» de Pê- 
quêpê. Passaram os dois pri- 
meiros, mas na terceira volta, 
à entrada da curva Vip, Pê- 
quêpô passou o piloto de Gui- 
marães, fazendo o mesmo na 
volta seguinte a Rufino Fontes 
e no mesmo local ao tirar par- 
tido da melhor saída do «M3» 
das zonas lentas. 

Mas, se o campeão nacional 
se foi embora, para o segundo 
lugar houve muita luta. Na sé- 
tima volta, Petiz, que encetara 
uma bela recuperação, che- 
gou ao segundo lugar, mas daí 
até final quem brilhou a grande 
altura foi Artur Mendes, que 
subiu de quinta à terceira posi- 
çáp, só não batendo os BMW 
MB. Na retina ficou-nos a te- 
merária ultrapassagem a Ru- 
fino Fontes, na curva para a 
esquerda o final da recta in- 


terior. Sem dúvida, para recor- 
dar aquela ultrapassagem e a 
exibição de Artur Mendes. De 
registar, ainda, um peão de 
Rufino Fontes, que o relegou 
para a quinta posição. 


Triunfo eliminado 
de Pequepê 


Outro dos polos de interes- 
se desta jornada do Autódro- 
mo prendia-se com a corrida 
do troféu Toyota Consagra- 
dos, decisiva para a atribuição 
do repectivo título. Tarefa difí- 
cil para Álvaro Parente, que 
teria de obter a «pole positin» 
e ganhar a corrida, necessi- 
tando ainda de o facto e Antó- 

- nio Barros se classificar para 
além do 4º lugar. Nos treinos 
tudo correu bem para o piloto 
da Promogrupo. Mas, na corri- 
da, o cair da noite e Pequepê 
estragaram-lhe a festa. 

De facto, a prova durou ape- 
nas oito das doze voltas pre- 
vistas, já que, para além das 
17.30, quando Pequepê era li- 
der a corrida foi interrompida. 
Até à 4º volta Alvaro Parente 
fora o líder, seguido de Manuel 
Rodrigues que conseguiu até 
à terceira volta. Pequepê que 
rolava na 4º posição à se- 
gunda volta, subiu de lugar 
volta a volta e chegou ao co- 
mando seguido de Parente. 
Então a corrida foi parada e a 
sorte do troféu ficou decidida. 
No final ambos os pilotos ti- 
nham opiniões contrárias. 
Para Álvaro Parente «era im- 
possível na recta defender-me 
do Pequepê, pois o carro dele 
andava mais. Em relação ao 
facto da corrida ter sido inter- 
rompida, quanto a mim a deci- 
são foi extemporânea». 

Para Pequepê «ainda havia 
possibilidade de se darem 
mais uma ou duas voltas. No 
entanto aorganização optou e 
bem pela segurança, pois ao 
longo da pista havia muito ci- 
mento». 

Baastante satisfeito estava 
o jovem António Lagos, que 
deste mod conseguira a con- 
quista do ambicionado troféu 
Toyota Consagrados. São 
suas as palavras: «este triunfo 
representa o findar de um ano 
cheio de azares. A corrida do 
troféu de há muito podia estar 
resolvida. No entanto nas 
duas últimas corridas debati- 
'me com um estranho proble- 
ma eléctrico que, ainda hoje, 
voltou a fazer das suas, sofri 
imenso dentro do carro, pois o 
motor falhava na alta rotação e 
à saaída das curvas». Em re- 
lação ao futuro o jovem Antó- 
nio Barros referiu-nos que não 
voltaria a fazer o troféu Toyota 
consagrados, optando pelo 
nacional de Produção. 


30 de Novembro de 1987 


Por António Catarino 


CLASSIFICAÇÕES 


Nacional de Produção 


29.49,66 
.. 29.54.61 
«. 30.20.97 
31.23.48 
31.38.67 
31.40.59 

a 1 volta 

. a 1 volta 
a 1 volta 

. a tvolta 


1.º Adriano Barbosa (Sierra Cosworth) ... 
2.º António Barros (Sierra Cosworth) .... 
3.º Ni Amorim (Sierra Cosworth) 
4.º Duarte Guedes (Renault 5 GT turbo) 
5.º Araújo Pereira (Sierra Cosworth) 
6.º Jorge Correia (Escort RS turbo) ... 
7.º Carlos Barata (R5 GT Turbo) 
8.º Luís Rosendo (R5 GT Turbo) 
9.º Raúl Rodrigues (RS GT Turbo) 
10.º Veloso Amaral (R5 GT Turbo) 


Troféu Toyota (Consagrados) 


SUA PÚQUIDA (os raósscreaireosndo rasta sesasresai 16.44.35 
2.º Álvaro Parente 16.45.18 
3.º Manuel Rodrigues 16.46.04 
4.º Rui Lages 16.46.91 
5.º António Barros ..... dEopoe 16.49.85 
6.ºVitor Costa ..... 16.50.01 
7.º Alcides Petiz . 16.51.17 
8.º Adruzílio Lopes . VM 
DO JOE SIMIOÊ: «cre inom names CPO 174404 


Todos em Toyota Corola GT 
Nacional de Turismo 


« 28.141,12 
«o 28.27.77 
. 28.34.48 
28.35.70 
29.21.19 
a 1 volta 
a 1 volta 
a 1 volta 
.. a 1 volta 
a 3 voltas 


1.º Pêquêpê (BMW M3) ..... 
2.º Jorge Petiz (BMW M3) ..... 
3.º Artur Mendes (Volvo 240 Turbo) .... 

4.º António Rodrigues (Volvo 240 Turbo) ... 

5.º Rufino Fontes (Alfa 75 Turbo) 

6.º Hélder Oliveira (Rover Vitesse) 

7.º Artur Moreira (BMW 635 CSI) ...... 

8.º Paulo Brandão (Toyota Corola) . 

9.º Pinho Cordeiro (Toytota Corola) ... 
10.º José Silva (Golf GTI) .............. 


Fórmula Ford 


1.º Diogo Castro Santos ............. 
2.º Paulo Longo à 
3.º Pedro Mello Breyner . 
.º Pedro Carvalho 
5.º José Conchado . 
6.º Carlos Azevedo . 


23.55.12 


Troféu Toyota (iniciados) 


1.º Celestino Araújo 
2.º António Loureirc 


7.º Castro copo .... 
8.º Alfredo Vale . 
9.º Silva Correia 

10.º Vasco Campo: 


Final Toyota (iniciados) 


1.º Vitor Lopes .... 


2.º Antônio Loureiro. 


* Celestino Araújo 


António Ferreira 


Final Troféu Toyota (Consagrados) 


1.º António Barros 
º Álvaro Parente . 
ui Lages 
* Pêquôpê 


BMW - pelo prazer de conduzir 


BAVIERA comércio de Automóveis. Lda. 


Quem disse que não havia medidas em 


PRONTO-A-VESTIR para si? 
ARMAZÉNS DE CAMPANHA: 


Veste os HOMENS e SENHORAS MAIS FORTES 


ABERTO SÁBADO DE TARDE NOS DIAS 5. 12E 19 E NOITES DE 21. 22 E 23 DE DEZEMBRO 


TODO O GENERO DE VESTUARIO PARA HOMEM E SENHORA EM SECÇÃO ESPECIALIZADA 


ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ — 


MESMO EM FRENTE À ESTAÇÃO 
DOS COMBOIOS EM CAMPANHA 


